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Em auxílio desta instituição, que não pode ser indiferente aos bons 
cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam pelas 
tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem de remeter-nos 
os documentos e informações que possuum ou possam obter concernentes à 
história, nos homens e às cousas de Minas Gerais, no intuito de serem oportu- 
namente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente, 


Além de tais documentos e informações — que em número conside- 
rável se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade para a causa 
pública — pedimos a remessa (com destino à Biblioteca Mineira do Arquivo) 
de todas as publicações antigas e modernas feitas por Mineiros ou relativas a 
Minas Gerais, em geral, ou a qualquer de suas regiões e localidades, inclusive 
periódicos, estatutos municipais, nolícias sobre curiosidades naturais, templos, 
instituições, edifícios públicos, hospitais, asilos, fábricas, associações indus- 
triais, literárias e beneficentes, notas e estatísticas, apontamentos biográficos 
de Mineiros notáveis, lendas e tradições populares etc, 


Por essus ofertas e informações mostraremos, em tempo, público 
agradecimento, referindo os nomes dos distintos cidadãos que atenderem ao 
nosso pedido, prestando tais serviços ao Estado. 


Os fiscuis das rendas do Estado, os Superintendentes das circunscrições 
literárias, os fiscais do servico de imigração e os das estradas de ferro nuxilia- 
das pelo Estado e os engenheiros de distrito ficam encarregados de procurar 
e obter quaisquer documentos importantes para a história e geografia de Minas 
Gerais, notícias certas sobre a vida de Mineiros distintos e outras informa- 
ções que interessem de alguma forma no Estado, filiando-se aos intuitos do 
Adquivo Público Mineiro, para onde devem endereçá-lus. — (Art, 13, do Des 
ereto nó 80h, de 19 de setembro de 1805, que promulgou o Regulamento de 
Arquivo Público Mineiro). 


Nota do Hedação — Nos tópicos aeima, por cespelto à tradição e do linha de apresen- 
tação da MNEVISTA DO ARQUIVO PEÉBLICO MINEIRO, conserva-se q redação original. Aos 
leitores, sollelinndo-se a colaboração subjetiva de atunlização de seus termos, rolteru-se o 
pedido all formulado bs Autoridades ao Funcionalismo e nos cidadãos em geral, 
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Revista do Arquivo Público Mineiro. 


Ano 1 — Belo Horizonte, Arquivo Público Mineiro, 
1896 — 


v, 
De 1896 a 1898 editada em Quro Preto. 


Do ano [XXIII; Revista do Archivo Público Mineiro 


1. Arquivos (documentação). 2. Minas Gerais — 
História — Periódicos. 1 Arquivo Público Mineiro, 
Belo Horizonte. 


Solicitamos acusar o recebimento, a fim de assegurar a remessa 
de futuras publicações. 


Endereçar: 
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PARTE IV RELATÓRIOS MILITARES 


Retutório do Cel, Luiz de Oliveira Fonseca 
Relatório do Cel. José Gabriel Marques .. 
dciatório do Eng. Jales Machado de Siqueira 


Relatório do Major José Persilva 


INVENTÁRIO DOS DOCUMENTOS RELATIVOS À 
REVOLUÇÃO DE 1930 E MOVIMENTO DE 1932, 
EXISTENTES NO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


NOTA DA DIREÇÃO DO ARQUIVO 


Inúmeras Instituições ligadas à área da documentação 
histórica têm procurado modernizar seus métodos de trabalho, 
adaptando-se e aparelhando-se para atender à imensa procura 
dos que ali vão em busca dos marcos de nosso Passado. Os 
Arquivos, frequentados por historiadores, cientistas políticos, 
sociólogos e tantos outros pesquisadores e estudantes univer- 
sitários, não podem, hoje, dissociar o ensino da pesquisa, re- 
conhecendo que só esta possibilita cabal avanço da Cultura. 


Está ultrapassada a época de “só” ensinar, por se re- 
conhecer que qu ausência da pesquisa refreia o saber e meca- 
niza a transmissão do conhecimento. 


O Arquivo Público Mineiro, atendendo à filosofia da 
Política Cultural do Governo do Estado, teve a iniciativa pio- 
neira no Pais de estimular e entrosar o sadio contato dos en- 
sinamentos teóricos universitários com a realidade da exe- 
cução prática, numa forma estreita de conjugação de esforços 
e aproveitamento mutuo, através de Convênio, onde o profes- 
sor coordenador e alunos encontram a oportunidade de testar, 
na prática, os conhecimentos teóricos que transmitem e rece- 
bem nas Universidades, no contato direto com o repositório 
dos conhecimentos que informam e dão sentido às suas pro- 
fissões atuais e futuras. 


Este INVENTÁRIO da documentação existente no Ar- 
quivo Público Mineiro sobre a Revolução de 1930 e Movimento 
de 1932 é resultado do Convênio APM com a Universidade 
Católica de Minas Gerais, além de outros já realizados e pu- 
blicados na Revista do Arquivo. 


O trabalho que se segue constitui a prova de que o 
objetivo, q filosofia do entrosamento ensino-pesquisa vem sen- 
do vitoriosa no Arquivo Público Mineiro. 


FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE 


Diretor do Arquimo Público Mineiro 


APRESENTAÇÃO 


O Convénio APM/UCMG, apresenta neste Catálogo o 
resultado de um trabalho profícuo, que vem enriquecer a His- 
toriografia Mineira e proporcionar aos alunos do Curso de 
História da UCMG q oportunidade do contato direto com o 


rico acervo do nosso Arquivo Público e a dificil e árdua 
tarefa da Pesquisa Histórica, 


Não podemos deixar de assinalar q dedicação incansá- 
vel da Prof." Solange de Oliveira Bicalho coordenadora geral 
dos trabalhos e a participação assídua e interessada dos nos- 
sos alunos. 


4 primeira fase do trabalho, periodo 1979/80, constou 
do inventário e separação inicial do acervo das fontes pri- 
márias, documentos histórico-administrativos da Revolução 
de 1930 e Movimento de 1932. e participaram as alunas esta- 
glárias: Ana Izaura Alves, Ana Lúcia dos Santos Barbosa, Maria 
Auxiliadora Freitas Juncal, Regina Coeli Freitas Pinheiro, Re- 
gina Maria de Paula Freitas. Regina Rosa dos Santos, Rigléia 
Quaresma dos Santos e Roseni Ferreira Mendes. 


Na segunda fase, periodo 1981 (82, procedeu-se q sepa- 
ração, identificação e organização dos documentos para a pu- 
blicação e o urranjo dos mesmos nas respectivas caixas, tendo 
a participação das seguintes alunas estagiárias: Adalgiza Bo- 
telho de Mendonça, Alzira Maria Pinto da Silva, Andrea de 
Moura Rangel Henriques, Rosana Maria do Pinho, Vera Lúcia 
Lobato e Teresa Cristina Pontes. 


Agradecemos ao Dr. Francisco de Assis Andrade pela 
oportunidade que vem proporcionando aos nossos alunos, de 
participarem de tão importante pesquisa, contribuindo ao mes- 
mo tempo para melhor e maior divulgação da História Minei- 
ra, e esperamos poder continuar a fregiientar aquela casa on- 
de outros trabalhos desta natureza, por certo, serão realizados. 


WILSON VICENTE DE ABREU 
Eliefe alo Departamento ate disioria “e (reografia da 
Eninersitade Católica de Minas Gerais 


INTRODUÇÃO 


A oportunidade criada pelo Governo do Estado de Minas 
Gerais, através do Arquivo Público Mineiro, ao assinar o Con- 
vénio com a Universidade Católica de Minas Gerais, propor- 
cionou uma nova perspectiva uos estudantes de História dessa 
Casa de Ensino. 


Em primeiro lugar, garantiu aos futuros profissionais, 
através do estágio que ali se realizo, um contato direto com 
aus fontes primárias, ampliando dessa forma o seu campo de 
conhecimentos e, por outro lado, promoveu o gosto pela pes- 
quisa, principalmente aquela concernente a Minas Gerais, que 
em todos os acontecimentos marcantes da vida nacional se 
fez presente e atuante e que, no entanto, encontra-se ainda 
semi-adormecida, aguardando a sua História. 


Este trabalho é uma contribuição à Historiografia Mi- 
neira e se baseia no acervo da Revolução de 1930 e do Mo- 
vimento de 09-07-1932, existente no Arquivo Público Mineiro. 


A documentação da Revolução de 1930 está dividida 
em dois grupos: o primeiro grupo, a que denominamos HIS- 
TÓRICOS, compõe-se da correspondência expedida e recebida 
pelo Comando Geral das Forças Revolucionárias durante o con- 
flito; o segundo grupo, a que denominamos ADMINISTRATI- 
VOS, é formado pelos pedidos de pagamento, indenizações e 
prestações de contas submetidas à Comissão Julgadora de Re- 
quisições . 


A organização dos documentos HISTÓRICOS se fez em 
ordem cronológica, levando-se em consideração: 1) Divisão 
estratégica do território mineiro em setores (Centro, Norte de 
Minas, Turvo, Sul-Paulista e Triângulo); 2) Regiões geográfi- 
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cas: Sudeste (RJ e SP), Nordeste (PI, SE, PE, BA, PA, CE e 
RN), Sul (PR, SC, RS); 3) Fundo João Ribeiro Navarro (coleção 
particular): 4) Comissão de Sindicância, 


A localização do documento jur-se-à pelo seu número 
de código. Exemplo: Códipo 04.!0.11] 


04, — número da caixa; 
IO, — número da pasta na caixa: 


It. — número do documento na pasta, 


O inventário apresenta duas colunas: na primeira, en- 
contra-se o código do documento e. na segunda, apresentamos 
q Ementa, onde estão indicados o título, a procedência, a qu- 
toria e a data do mesmo. 


Para uma melhor compreensão das operações militares 
desenvolvidas durante a Rerolução de 1930 transcrevemos, ao 
jinal, os relatórios apresentados pelos Comandantes de Setores 
Revolucionários; Cel. Luiz de Oliveira Fonseca — Setor Sul 
Paulista (Código 04.47.01): Cel. José Gabriel Marques — Se- 
tor Sul Paulista (Código 04.48,0]: Eng. Jalles Machado de 
Siqueira — Setor Triângulo (Código 05.02.01). e Major José 
Persilva — Setor Triângulo (Código 05.03.01). 


A organização dos documentos ADMINISTRATIVOS de 
1930, pela diversidade de assuntos submetidos à Comissão Jul- 
gadora de Requisições, foi elaborada observando-se a ordem 
alfabética dos municípios e a ordem cronológica dos documen- 
tos, num total de 87 coixos. 


O acervo do Movimento de 09-07-1932 é constituido so- 
mente de documentação administrativa, formada durante o pe- 
riodo e que foi submetida à Comissão de Tomada de Contas 
para julgamento e posterior indenização das partes. 


O arranjo dos documentos administrativos obedece ú 
seguinte ordem: 1) Comando Geral, com 40 caixas: 2) Brigada 
Amaral, com 39 caixas; 3) Brigada Fonseca, com 14 cuixas; 4) 
Brigada Lery, com 25 caixas, num total de LIS caixas. 
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Todos estes documentos do Comando Geral e Brigadas 
estão em ordem alfabética por município e também obedecen- 
do a ordem cronológica de cada documento, sob os títulos: sol- 
dos, terços de campanha e diárias: pedidos de pagamento e in- 
denizações gerais; prestações dr contas v folhas de pagamento. 


A realização deste Inventário do acervo do Arquivo Pú- 
blico Mineiro sobre os acontecimentos de 1930 e 1932, não te- 
ria sido possivel sem o incentivo do Diretor do Arquivo, Proj. 
Francisco de Assis Andrade e o acompanhamento da Chefe do 
Setor de Processamento Técnico, Bibliotecária Denise Magno- 
lia Barbosa. Graças ao Convénio assinado à época de D. 
Serafim Fernandes de Araújo e renovado na gestão do Dr. 
Gamaliel Herval, e à colaboração da equipe de estagiárias do 
Curso de História da UCMG podemos concluir este trabalho. 


A todos, nosso agradecimento. 


SOLANGE DE OLIVEIRA BICALHO 


Profs Assistente do Departamento de História « Una 
grafo ada Enaipersidado Católica de Miitis (rériia Co 
ordenadore Convério APAUVDUNMO. 


PARTE 1 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DA 
REVOLUÇÃO DE 1930 


COMANDO GERAL DAS FORÇAS REVOLUCIONÁRIAS 
CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS E RECEBIDAS 


Total de caixas: 10 


Total de documentos: 1.348 


1.1 — SETOR CENTRO 


Caixa n.º 01 


Documentos: 167 


Integram-no os Municípios de: Belo Horizonte, Burnier (Es- 
tação de Trem — Ouro Preto), Cachocira do Campo, Conselheiro 
Lafaiete, Divinópolis, Formiga, Hargreaves (Estação de Trem — 
Ouro Preto), Itabirito, Hapecerica, Mariana, Nova Lima, Ouro Preto, 
Ponte Nova, Queluz de Minas. Rio Acima, Rio das Pedras, Sabará, 
Santa Barbara, Sete Lagoas. 
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03.07 


EMENTA 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, uo Tte. Prado, em Queluz, ordenando operações 
militares, 43-10-1930. 


IMPRESSO -— Boletim “Ao Povo Mineiro” noticiando 
eclosão do movimento revolucionário. 04-10-1930. 


TELEGRAMA de Cicero Magalhães, em Lafaiete, go Di- 
retor da EFCB, em BH, solicitando reforço de contin- 
gente. 08-10-1930, 


Telegrama de Marcos Borges Miranda, em Formiga, ao 
Presidente Olegário Maciel, dando informações do 
PRBI. 09-10-1930, 


COMUNICADO do PRM/BH aos seus correlegionários po- 
líticos. s/d. 


TELEGRAMA do Major Mariano Chaves, em Ouro Pre- 
to uo Major Chaves, 12 RI-BH, pedindo confirmação 
de telegrama pelo Código PL. 03-10-1930. 


TELEGRAMA de Alves Jamil, em Lafaiete, para o Rio, 
comunicando queda 12 RI. 03-10-1930. 


IMPRESSO Boletim informando sobre o cerco do 
12 RI. s/d. 


OFICIO de Tomaz Alves, em Ouro Preto, ao Secretário 
do Interior, pedindo instruções. 04-10-1980, 


RECADO de Octaviano Simões, em Sto, Antônio do Rio 
Acima, ao Dr. Cristiano Machado, informando sobre 
ação do 10º BC. s/d. 


OFICIO do Cap. Comte, Mariano Gomes da Silva Cha- 
ves, à João Batista Ferreira Veloso, Presidente da Cà- 
mara Municipal de Ouro Preto, justificando sua atitu- 
de, s/d, 
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EMENTA 


CARTA do Mujor Apolino, em Nio Acima, à Secretaria 
de Segurança informando c solicitando munições. 
U4-10- 1930, 


RADIO interceptado do Cap. Mariano Chaves, Coman- 
mandante do 10º BC. ao Sr. Ministro da Guerra do 
Rio. dando ciência, (14-10-1930. 


TELEGRAMA ae Nestor Passos, Ministro da Guerra, RJ. 
ao Cap. Mariano Chaves, 10º BC. em Ouro Preto, ins- 
truindo. 04-10-1930. 


Anexo: copia de telegrama idêntico, 


COMUNICADO do Encarregado da Estação, em Iabiri- 
to, ao Dr, Odilon Braga, BH. Informando sobre situa- 
ção de Burnier, G4-LO-L990. 


CARTA de Desidério Costa, em Ouro Preto, go Sr, Ge 
reletino, em Cachocira do Campo, informando sobre si- 
trução da cidade. sd. 


RADIOGRAMA do Cap. Chaves, Comte, do Ho BC, ao 
Major Apelino, dando informações. (4-10-1930. 


TELEGRAMA de João Velloso, em Quro Preto, do Secrr- 
tário do Interior, em BH... comunicando formação do 
“Batalhão Patriótico". Pede instruções. 05-10-1990. 


BILHETE do Major?) Comandante da coluna pedin- 
do informações do Comandante do 1º BM. 04-10-1930. 


COMUNICADO nº 07 do Mujor Apolino informando e 
pedindo reforços. 05-10-1930. 


COMUNICADO no 02 do Major Apolino, em Iabirito, 
dando informações. 05-10-1930. 


RADIOGRAMA do 2º Tte. Altino M. Oliveira, em Rio 
das Pedras, q Aristarcho Pessoa, dando informações. 


s/d. 


RADIOGRAMA do Tte. Altino Machado de Oliveira, em 
Rio das Pedras, q Cristiano Machado, informando e 
pedindo reforços. 05-10-1990, 
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EMENTA 


RECADO do Sr. Noronha, em Lafaicte, para BH., pe- 
dindo informação. 05-10-1930. 


TELEGRAMA do 2º Tte. Prados, em Lafaiete, ao Se- 
cretário de Segurança, pedindo ajuda. 05-10-1930. 


TELEGRAMA de Ouro Preto, dando informações. s/d. 


BOLETIM do Cap, Mariano Gomes da Silva Chaves, em 
Ouro Preto, relatando as suas ulividades, 05-10-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, vo Cel. Levy, em Ubá, informando e instruindo. 
s/d, 


RADIOGRAMA vcifrado. s/d. 


TELEGRAMA de A, Meira, em BH., a Cristiano Ma- 
chado, Secretário do Interior, dando informações, 
15-10-1930. 


TELEGRAMA de A, Meira, em BH., ao Dr. Cristiano, 
Secretário do Interior, informando. 05-10-1930, 


BILHETE de Alcides de Meira, vo Dr. Cristiano, Ses 
cretário do Interior, comunicando viagem e código. 
06-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Souza Carvalho, em Ouro Preto, 
ao Comte. das Forças Revolucionárias e Dr. Cristiano, 
Secretário do Interior, «em BH., informando. 06-10-1930, 


TELEGRAMA do encarregado do rádio em Formiga, ao 
Dr. Cristiano Machado, noticiando. 06-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Prado, em Lafaiete, ao Dr. Cris- 
Hano Machado e Coctano Lopes, em BH., informando 
e pedindo instruções. 06-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Prado, em Lafaiete, ao Secretário 
do Interior, em BH., pedindo instruções, 06-10-1930. 


CARTA de José B. Teixeira, em Lafaiete, ao Diretor 
da E.F.C.B. dando informações. 06-10-1930, 
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EMENTA 


RECADO do Tie. Otaviano de Moura, em Rio Acima, 
informando. 06-10-1930, 


TELEGRAMA de Iabirito do encarregado de Belo Ho- 
rizonte, informando. s/d. 


TELEGRAMA de Gil, em Rio Acima, ao Diretor da 
EP. B. informando, 06-10-1930, 


RECADO de Rio Acima, informando. s/d, 


TELEGRAMA de Cicero Magalhães, em Sabará, ao Di 
retor da E.F.C.B., informando. 06-10-1930, 


TELEGRAMA do Mujor Apolino, Comte. destacamento, 
em Habírito, ao Comte, das Forças Revolucionárias, em 
BH.,, solicitando restabelecimento de linhas. 06-10-1030, 


TELEGRAMA do Major Apolino, em Habirito, ao Cel. 
Pesson, cm BH.. informando. 04-10-1930. 


COMUNICADO de Cristiano Machado ao Encarregado 
da Estação Telefônica, em Nova Lima, dando ordens. 
06-10-1930, 


COMUNICADO do Tte. Cel, Aristarcho Pessoa, ao Ma- 
jor Apolino, comunicando. 06-10-1930, 


COMUNICADO do Tie, Altino Martins de Oliveira, em 
Rio dus Pedras, dando informações. (16-10-1930. 


RADIOGRAMA Rascunho do Secretário do Interior au 
ministro Afrânio de Melo Franco, no Rio. dando in 
formações, s/d. 


TELEGRAMA de Cristiano Muchado, so Major Apelino, 
em Habírito, dando informações militares. 06-10-1930. 


TELEGRAMA de Cordeiro, em BH., ao Tte, Souza Car- 
valho, em Ouro Preto, pedindo notícias. (17-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Aristarcho Pessoa, em BH., 
ao Comte, Souza Carvalho, em Ouro Preto, pedindo 
notícias. 07-10-1930, 
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EMENTA 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Aristarcho Pessou, em BH., 
ao Fte. Prado, em Lafaiete, pedindo notícias. 07-10-1930. 


TELEGRAMA de Queluz, ao Dr. Salles pedindo ins- 
truções, s/d, 


TELEGRAMA do Tte, Col, Aristarcho Pessoa, em BH.. 
“o Mujor Apolino, em Burnier, informando e instruin- 
do. 07-10-1930. 


TELEGRAMA do Tle. Cel. Aristarcho Pessoa, em BH,, 
ao Major Apolino, em Lafaiete, informando e instrain- 
do. 07-10-1930, 


TELEGRAMA do Tle. Souza, em Ouro Preto, do Comte. 
Cordeiro de Farias, em BH., instruindo. 07-10-1930. 


PARTE DE TELEGRAMA ao Comte, das Forças Re- 
volucionárias, 07-11-1930. 


TELEGRAMA ido Tte, Souza Carvalho e Cap. Ribeiro, 
em Ouro Preto, vo Comte, das Forças Revolucionárias, 
em BH., dando informações, 07-10-1930, 


TELEGRAMA de Tte. Souza Carvalho, em Ouro Preto. 
to Comte, das Forças Revolucionárias, em BH., dando 
informações, U7-10-1930., 


TELEGRAMA do Tte. Souza Curvalho, em Ouro Preto, 
do Comte. Cordeiro Farias, Secretário do Interior, em 
BH, dando informações 07-10-1930, 


TELEGRAMA de Souza Carvalho, em Ouro Preto. 
Comte, Cordeiro Farias. Secretário do Interior, em 
BH., dando instruções, Pede informações. 07-10-1930, 


TELEGRAMA de João Velloso, Vice-presidente da Cá- 
muro em Ouro Preto, no Secretário do Interior, em 
BH... dando informações. 07-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Souza Carvalho, em Ouro Preto. 
ao Comte, Cordeiro Farias, em BH,, pedindo infor- 
mações. 07-10-1930, 


ai HEVESTA 1H ABOUIVO PÚBLICO MINEIRO 
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vL. 10, ht TELEGRAMA do Gil, em Hargreaves, ao Secretário do 
Interior, em BH., dando informações, OT-D0-1030, 


A. 10,0 FELEGRAMA de Francisco Noronha, em Lafaiete, no 
Dr. Cristiano Machado, em BH... dando informações. 
07-10-1930. 


1.140 11 TELEGRAMA Rascunho do Cap, Mariano Chaves, 
mp. Combe. do 10% BC, em Queluz, ao Presidente 
Olegário Maciel, informando e comprimentando. 
07-10-1930. 


1. 10.12 TELEGRAMA do Th. Prado, em Queluz, dando infor- 
mações militares. 07-10-1930. 


Ut. to. 13 TELEGRAMA de Alfredo Gouveia. Promotor Púllico, em 
Lafaiete, vo Secretário do Interior, cm BH. pedindo 
reforços militares, DT-U-1990, 


DR UNE PERLEGRAMA de Mapecerica pura Comte. da Junta Re- 
votlucionária dundo informações, U7-10-1930 


DL, 10,15 BILHETE do Major Apolino q Cristiano Machado, inc 
formando, 07-10-1930, 


OR UR TE TELEGRAMA do Sato. Didimo Cordeiro, Comte. do 
Destacamento, em Sta. Bárbara, vo Secretário do In- 
terior, em BH, dando informações, 07-10-1930, 


01,10,17 OFICIO do Selo. Didimo Cordeiro, Comte. do Desta- 
cumento de Sta. Barbara, go Secretário do Interior, 
em BH. dundo informações. 07-10-1930. 


01.10.15 CARTA de Ouro Preto, vo Secretário do Interior, em 
BH... informando, UB-LO-1930, 


UL,M.dil TELEGRAMA do Dr. Bhering. em BH., solicitando gê- 
neros alimentícios. 05-10-1930, 


H1,11,02 COMUNICADO de José Bonifácio Costa, Presidente do 
Diretório Político, do Secretário do Interior. informan- 
do sobre falty de gêneros alimenticios. (07-10-1930. 
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OFÍCIO de Joviano de Melo, vo Dr. Cristiano Machado. 
informando sobre siluação nas estradas, OR-L0-1930. 


RADIOGRAMA de Cantídio Drumond e Jayme Marinho, 
em Ponte Nova, do Dr, Cristiano Machado, em BH.. 
dando informações. 07-10-1930, 


RADIOGRAMA de João Braz Costa, em Ponte Nova, au 
Dr. Cristiano Machado, dando informações militares. 
08-10-1930. 


TELEGRAMA do Tite, Souza Carvalho, em Ouro Preto, 
ao Dr. Cristiano Machado, em BH., dando informações 
militares, 08-10-1930, 


RECADO do Tte. Oclaviano, em Rio Acima, go Secre- 
tário do Interior, em BH., informando e aguardando 
ordens. 08-10-1994, 


TELEGRAMA de A. Meira. em Ouro Preto, vo Dr. Cris- 
lano Machado, em BH, dando informações. 08-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Souza Carvalho, em Ouro Preto, 
ao Dr. Cristiano Machado, em BH,, dando informações 
e congratulações, 08-10-1930. 


TELEGRAMA de João Velloso, em Ouro Preto, do Dr. 
Cristiano Machado, em BH. informando. 08-10. 1930. 


TELEGRAMA do Major Apolino, em Queluz, ao Dr. 
Cristiano Machado. em BH.. dando informações mi- 
litares. (18-10-1930, 


FELEGRAMA de Francisco Noronha, em Queluz de Mi- 
nas, do Dr, Cristiano Machado, em BH... informando. 
08-10-1930, 


TELEGRAMA do Major Apolino, em Lafaiete, do Secre- 
tário do Interior, em BH. informando e aguardando 
ordens. 08-10-1930. 


TELEGRAMA de F. Salles, em Queluz, ao Tte. Delson, 
em BH,, dando informações militares. 08-10-1930. 
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TELEGRAMA do Tte. Souza Carvalho, em Uuro Preto, 
ao Dr, Cristiano Machado e Sr. Comte, Forças Revolu- 
cionárias. em BH., sugerindo nomeação do Cap. José 
Ribeiro, UM-L0-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Ribeiro, em Ouro Preto, do Se= 
eretário do Interior, agradecendo nomeação e infor- 
mando, 08-10-1930. 


TELEGRAMA do Assistente do Diretor da EFCB, Renato 
Braga, informando restauração «a linha férrea Bur- 
nier. Ouro Preto. 08-10-1930, 


TELEGRAMA de Thomaz Volney, em Ouro Preto, no 
Secretário do Interior, em BH,, informando. 09-10-1930, 


OFICIO de Cristiano Machado, ao gerente da Cia. For- 
ca e Luz, em BH. pedindo relação de material, 
19 DO-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário, ao Tte. 
Sebastião Alves Prado, de Queluz, instruíndo, 10-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Souza Filho, Chefe do Estado 
Maior das Forças Revolucionárias, em Barbacena, do 
Cap. Jair Ribeiro, em Ouro Preto, autorizativo. . 
18-10-1930. 


RADIOGRAMA de Menelick, em PRMJ, ao Dr. Crislia- 
no Machado, cm BH.. Informando, 09-10-1930. 


CARTA do Dr. Nicanor Noronha, em BH., ao Dr. Cris- 
tiano Machado, informando 09-10-1930, 


MEMORANDUM do diretor du EFCB, em BH., ao Sr. 
Alvaro Batista de Oliveira, dando e pedindo infor- 
mações. 10-10-1930, 


OFICIO de Caetano Lopes Júnior, em BH., ao Chefe 
da EMFR, em BH., informando. 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Formiga para o Presidente Olegário 
Maciel em BH., informando sobre revoltosos de Per- 
nambuco. 10-10-1930, 
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TELEGRAMA de Formiga, para Josaphat, em BH., in- 
formando sobre retirada de tropas. 11-10-1930, 


TELEGRAMA de Newton Pires, em Formiga, para Dr. 
Cristiano Machado, em BH., informando e pedindo ar- 
mus c munições. 11-11-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Marques, em Formiga, paru 
Cel. Chefe do Estulo Maior, em BH., dando imfor- 
mações militares, 12-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Ribeiro, em Ouro Preto, pata o 
Secretário do Interior, em BH., dando informações e 
aguardando instruções. 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Ouro Preto, pura o Secretário do In- 
terior, em BH., pedindo soltura praça X BC. 11-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. José Ribeiro, em Ouro Preto, 
para o Secretário do Interior, em BH., dando infor- 
muções sobre recursos bélicos, 12-10-1990, 


TELEGRAMA da Junta Revolucionária de Mariana, em 
Ouro Preto. vo Dr. Cristiano Machado em BH., dando 
informações e solicitando armas é munições. 12-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Souza Carvalho em Ouro Preto, 
ao Comte. Cordeiro Farias. em BH. fazendo solicita- 
ção. s/d. 


OFÍCIO do chefe de serviço de requisição de gêneros, 
em BH. ao chefe do Estado Maior, informando. .., 
12-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Bravner, em Ouro Preto, ao Se- 
eretário do Interior. Dr. Cristiano Machado, em BH., 
dando ciência. 13-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Bravner, em Ouro Preto, vo Se- 
eretário do Interior, Dr, Cristiano Machado, em BH,, 
comunicando. 13-10-1930. 


TELEGRAMA de Brigido, em Formiga, ao Dr. Carlos 
Salles, em BH., informando. 12-10-1930. 
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TELEGRAMA do Cap, Ribeiro, Governador Militar, em 
Ouro Preto. vo Dr. Cristiano Machado, Secretário do 
Interior, em BH., dando informações. 13-10-1930, 


TELEGRAMA de Thomaz Volney, em Mariana, ao Dr. 
Odilon Braga, em BH. informando sobre condições 
alojamento penitenciário, 13-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Ribeiro, Governador Militar, em 
Ouro Preto, vo Dr. Cristiano Machado, Secretário do 
Interior, cem BH... informando. 1410.1950. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior em BH, vo Cop, Ribeiro, em Ouro Preto. dan- 
do instruções militares. 14-10-1990, 


OFÍCIO do Comte. Cap. José Ribeiro, em Ouro Preto, 
so Dr. Cristiano Machado, Comte, Geral da Forca Pa. 
bla do Estado. informando. 15-10-1090. 


TELEGRAMA do Cap, Ribeiro, em Ouro Preto, ao Dr, 
Cristiano Machado. Secretário do Interior. em BH... 
informando, 15-10-1931, 


TELEGRAMA de Newton Pires, Presidente da Câmara. 
cem Formiga. so Dr, Cristiano Machado, em BH., in- 
formando c azusrdando ordens. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de Formiga, ao Secretário do Interior, 
dando informações sobre movimento de tropas, 
15-30. 


TELEGRAMA de Britto Conde, em Formiga, ao Diretor 
da EFOM. informando. 16-10-1930. 


OFICIO de José Braz Viggiani. Delegado de Polícia, em 
Queluz, ao Secretário do Interior do Estado de Minas 
Gerais. informando. 16-10-1990. 


PELEGRAMA do Can. Ribeiro, Comte. Praça, em Ouro 


Preto, no Dr. Cristiano Machado, Secretário do Inte- 
Mor, em BH., comunicando situação de praças do 10 
BC. Pede instruções, 16-10-1930. 
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TELEGRAMA de Brígido, em Formiga, ao Direlor da 
Repartição Geral dos Telégrafos, informando operações 
vas forças paulistas, cem Guaxupé. Pele instruções. 
Ho-LO-1030, 


TELEGRAMA do Presidente da Câmara de Formiga, ao 
Secretário do Interior, em BH., informando sobre 
avanço de tropas paulistas. 16-10-1930, 


TELEGRAMA de Formiga, ao Secretário do Interior, em 
BH... dundo informações, 16-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Sinfrônio Gontijo, Presidente 
da Junta Revolucionária, em Divinópolis, ao Dr. Cris- 
Hano Machado, em BH... pedindo armas. 17-10-1930. 


TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário do Interior In- 
terino, em BH... ao Diretor da Penitenciária de Ouro 
Preto. pedindo informações. 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Mário Brant, em BH., ao Dr. Djalma 
Pinheiro Chagas, dando informações militares 
19-10-1930, 


TELEGRAMA do Major Campos Christo, em BH., a 
Agostinho Rodrigues em Iabirito pedindo informações. 
20-10-1930. 


RADIOGRAMA. Mensagem captada por Barcelos, em 
BH... transmitida a Josaphat, sobre movimento de tro- 
pas em Florianópolis, 19-10-1930. 


RADIOGRAMA, Mensagem captada por Barcelos, em 
BH., transmitida à Josaphat, em Barbacena, informando 
sobre situação das tropas federais, 20-10-1930, 


RADIOGRAMA de Newton Pires, em Formiga, ao Dr. 
Cristiano, Secretário do Interior, em Barbacena, infor- 
mando e aguardando ordens. 21-10-1930, 


OFÍCIO do Cap, José Ribeiro, Governador Militar, em 
Guro Preto, ao Secretário do Interior, em BH.. infor- 
mando ce aguardando ordens. 21-10-1930. 
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TELEGRAMA do Cap. Ribeiro, em Ouro Preto, ao Se- 
eretário do Interior, consultando sobre convocação de 
reservistas. 21-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Kibeiro, Comte. Militar, em Ou- 
ro Preto, ao Secretário do Interior, em BH., dando in- 
formações. 22-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Ribeiro, Governador Militar, em 
Ouro Preto, vo Comte, Souza Filho, chefe da ds 
Revolucionária, em Barbacena, comunicando. 
24-11-1930. 


TELEGRAMA do Cap, Ribeiro, Governador Militar, ao 
Cel. Vieira Christo, Comte. do Quartel General, e 
BH... informundo sobre armas c munições, 24-10-1930, 


CARTA do Dr. João Velloso, em Ouro Preto, ao Dr. 
Cristiano Machado, fazendo solicitação, 24-10-1930, 


IMPRESSO Periódico “Correio du Semana” — 
Queluz Artigo sobre movimento revolucionário de 
LoS0, 25-10-1930, 


TELEGRAMA Circular de Alaor Prates, Secretário 
do Interior interino, cem BH,, do Presidente da Câma- 
ra. informando, agradecendo e dando instruções. 
-10-1030, 


RADIOGRAMA Boletim captado por Bhering, em 
BH., informando sobre deposição do Presidente Was- 
hingtomn Luiz. 25-10-1930. 


HADIOGRAMA de Alaor Prates go General Tasso Fra- 
soso, no Rio, solicitando cessação da juta. 25-10-1930. 
Obs,: Correspondência “Particular”"/Anuludo, 


AVISO vo Povos sobre suspeição da Junta Revolucio- 
nária do Rio de Janeiro. 25-10-1930, 


RASCUNHO de Radiograma do Presidente Olegário Ma- 
ciel, em BH., vo apelo da Junta para cessação das hos- 
lidades. 25-10-1930. 
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TELEGRAMA de Carlos Sulles, em BH., ao Dr. Cris- 
tano Machado, em Barbacena, informando sobre cons- 
tituição da Junta Governativa e ordem do Gul. Góes 
Monteiro sobre reinício da ofensiva. 25-10-1930, 


TELEGRAMA de Anibal Machado, do Rio de Janeiro, 
po Dr. Cristiano Machado em Barbacena, informando 
organização da Junta Governativa. 25-10.1930., 


FELEGRAMA do Presidente da Câmara, em Sta. Bár- 
bara, no Secretário do Interior, em BH., consultando 
25-10-1930, 


TELEGRAMA de Carlos Salles em BH., ao Dr. Cristia- 
no Machado, em Barbacena, notícia captada de Ponta 
Grossa, dando informações militares. 26-10-1930. 


TELEGRAMA de Carlos Salles, em BH,, ao Dr, Cristia- 
no Machado, em Barbacena, dando informações. .. .. 
26-10-1930. 


RADIOGRAMA do J,. Bhering, em BH., ao chefe do 
Estado Maior, em Barbacena, dando informações mi- 
Hitures. 26-10-1930. 


BADIOGRAMA de Olegário Maciel em BH., aos Generais 
Tasso Fragoso, Menna Barreto e Almirante Isaias No- 
conha, no Rio de Janeiro, dando informações e congra- 
gratulações. 28-10-1930. 


RADIOGRAMA Boletim de J. Bhering. em BH., dando 
noticias do Rio de Janeiro, 29-10-1930. 


TELEGRAMA de Mello Franco, no Rio de Janeiro, ao 
Dr. Cristiano Machado, em BH.. agradecendo. .. no 
29-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Durães Alkimim. em Ouro Preto, 
“o Secretário do Interior, em BH... dando informações. 
S1-10.:1930. 


CARTA do Dr, João Velloso, em Ouro Preto, ao Dr. 
Cristiano Machado, fazendo solicitações. 10-11-1930, 
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HADIOGRAMA do Tte. Cel. Luiz Fonseca, de Formi- 
ga. do Dr. Cristiano Machado, em BH., informando 
chegada. 08-11-1930, 


RADIOGRAMA de Newton Pires, Presidente da Câma- 
ra. em Formiga, vo Dr. Cristiano Machado. em BH.. 
informando, 10-11-1930. 


TELEGRAMA de Bernadino Vaz de Mello, Vice-Presi- 
dente da Câmara em Exercício, em Sete Lagoas, ao 
Dr. Gustavo Capanema, Secretário do Interior, em BH., 
pedindo instruções sobre pagamento de civis, 
(18-12-1930. 


TELEGRAMA de Bernadino Vaz de Mello, Vice-Presi- 
dente da Câmara cm Exercício, em Sete Lagoas, ao Dr. 
Gustavo Capanema, Secretário do Interior, em BH., 
reiterando pedido de instruções. 1IAZ-030, 


TELEGRAMA de Bernadino Vaz de Mello, Vice-Presi- 
dente da Câmara cm Exercício, em Sete Lagoas, do Ses 
cretário do Interior, em BH., dando ciência e solicitan- 
do empréstimo, 13-12-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, vo Dr, Newton Pires, em Formiga, de congra- 
tulações. 15-11-1930. 


TELEGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
terior, a Bernadino Vaz de Mello, Presidente da Cá- 
mara. em Sole Lagoas, autorizando pagamento, 
11-12-1930, 


TELEGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do lIn- 
terior, q Bernadino Vaz de Melo, em Sete Lagoas, au- 
torizativa, 13-12-1930. 


IMPRESSO dornal Minas Gerais, artigos sobre o mo: 
vimento revolucionário de 1930, Ano XXXIX n 
236. 05-10-1930, 
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01.30,01 RELATÓRIO do Cel, Luiz de Oliveira Fonseca so Comte. 
Geral da Força Pública do Estado de Minas Gerais, 
Operações militares das tropas que combateram o 12 
RI. 10-12-1930, 


H.31.0] RELATÓRIO do Comité Revolucionário de São José da 
Lagoa, no Secretário do Interior, informando sobre ope- 
rações no município. 03-01-1931. 


01.32.01 RELATÓRIO de Gilberto da Silva Porto, 6.º Delegado 
Auxiliar, vo Secretário do Interior, sobre conflitos em 
Ouro Preto, 2004-1931. 
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Integram-no os municípios de Araçualf, Capelinha, Caravelas, 
Carinhanha, Coração de Jesus, Corinto, Curvelo, Diamantina, Espi- 
nosa, Fortaleza de Minas, Granjas Reunidas (Estação de Trem — 
Bocaiúva), Grão Mogol, Guanambi, Guanhães, Jacaré, Januária, Je- 
quitinhonha, Juazeiro, Montes Claros, Navarros (São João do Pa- 
raiso), Pirapora, Teófilo Otoni. 
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RELATÓRIO do Cap. Turgino Meirelles delegado espe- 
cial ao Secretário do Interior, informando. 15-09-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado e Mário Brant, do 
Palácio da Liberdade, vu Presidente da Câmara de 
Teófilo Otoni, ordenando ocupação. 04-10-1930. 


TELEGRAMA do Te, Marino Brandão, delegado mi- 
litar em Corinto ao Secretário do Interior, em BH,, co- 
municando apreensão de armas e munições. 03-10-1930. 


RADIOGRAMA de Francisco Souza, em Corinto, ao Di- 
retor da EFCB, informando. U4-Ly-1930. 


TELEGRAMA do Encarregado do Telégrafo de Diaman- 
na, so Dr. Cristiano Machado, em BH., informando 
corte de linhas telegráficas. 04-10-1930. 


TELEGRAMA do Comte. Levy Souza e Silva, Comte, 
forças em Espinosa, ao Dr. Cristiano Machado, em BH., 
dando informações militares e aguardando ordens. 
04-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Targino, em Diamantina, ao Tite. 
Alvaro Moraes Cunha, informando ce solicitando recur- 
sos financeiros. 05-10-1930, 


TELEGRAMA de Genésio Tolentino, Antônio Júnior e 
Marinho Falcão juiz municipal em Espinosa, ao Presi- 
dente Olegário Muacicl, em BH,, informando e solici- 
tando armas e munições, 0510-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Quirino, em Januária, ao Dr. 
Carlos Sales, informando e pedindo armas. munições 
e recursos financeiros, 05-10-1930, 


Obs.: Resposta de Carlos Sales ao Cap. Quirino mes- 
mo telegrama. 
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TELEGRAMA do The. Marino delegado militar, em Co- 
rinto, du Dr, Secretário do Interior, em BH., dando 
informações militares. s/d. 


RECADO ao Tte. Marino Brandão, delegado militar em 
Corinto, do Dr. Secretário do Interior, em BH. dando 
ciência, 45-10-1930. 


MENSAGEM do The, Marino Brandão, delegado militar 
em Corinto, vo Dr, Secretário do Interior, em BIL., 
informando. 05-10-1930, 


RECADO do Tte, Marino Brandão, delegado militar em 
Corinto, vo Dr. Secretário do Interior, em BH., dando 
informações militares. 05-10-1430. 


MENSAGEM do The. Marino, delegado militar de Co 
rinto, ao Dr. Secretário do Interior, em BH., informan- 
do. 45-10-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao The. Marino Brandão, em Corinto, ordenan- 
de operações militares. 05-10-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Cap. João da Silva em Curvelo, dundo ins- 
truções milittares. 05-10-1930, 


RADIOGRAMA do Comte, Targino, em Diamantina, ao 
Dre. Cristiano Muchado, em BH., informando e pelin 
do resposta mensagem. D6-LU-1030, 


TELEGRAMA do Tte, Coelho, em Granjaus Reunidas, ao 
Secretário do Interior. em BH, informando. MO-LO-IUGO., 


TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, delegado espe- 
elal, com Januária, ao Dr, Carlos Salles e Secretário do 
Interior, em BH., informando, 06-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, delegado espe- 
chal, em Junuária, ao Dr. Carlos Salles c Secretário do 
Interior, em BH., dando informações militares, 


06-10-1930, 
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TELEGRAMA do Cap, Targino Meirelles, comandante 
em Diamantina, ao Dr. Cristiano Machado. em BH., in- 
Cormando, M6-DO-103 


TELEGRAMA de Azimar Sepulveda, em Espinosa, ao 
Dr. Mário Brant e Cristiano Machado, em BH., infor- 
mando e solicitando amas « munições. Qi-L-193. 


TELEGRAMA de Antunes Júnior e Tolentino, em Espi- 
nosa, do Dr. Olegário Maciel w Cristiano Machado, em 
BH., informando e solicitando armas e munições, 
MT DO-TU30. 


TELEGRAMA do Cap, Quirino Barros, delegado es- 
pecial em Januária, vo Secretário lo Interior, em BH... 
informando e reiterando pedido de reforços. 17-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, em Januária vo 
secretário do Interior, em BH... informando. Aguur- 
dar ordens. MT-10-193, 


TELEGRAMA de Pedro Laborne, em Grão Mogol, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH... dando informações e con- 
sratulações, D7-L0-1480, 


TELEGRAMA do Tte. Coelho Araujo, cm Granjas Reu- 
nidas, ao Secretário do Interior, em BH., informando, 
H7-10-193/, 


HADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, em BH., q Turibio Alvares, De, Manoel Pimen- 
e Dr. Theodolindo Percira, em Teófilo Otoni, ins- 
traindo. 08-10-1930. 


TELEGRAMA do Tie. Coelho, em Januária, ao Secretá- 
rio do Interior, em BH., informando e pedindo armas 
e munições. U8-10-1930. 


TELEGRAMA de Manoel Jatobá, em Januária, do Dr. 
Olegário Maciel, em BH... solicitando substituição do 
Cup. Quirino. 08-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Targino. Comandante em Dia- 
mantina, vo Dr. Cristiano Machado, em BH., informan- 
do sobre envio de reforços a Corinto. (18-10-1930. 
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TELEGRAMA do Tie, Marino Brandão, delegado militar, 
em Corinio, ao Secretário do Interior, em BH., infor- 
mundo. US-LO-19I. 


TELEGRAMA do Cap. Horácio Christo, delegado de 
polícia. cm Junuária. ao Secretário do Interior, em 
Bi, comunicando c pedindo ceforçõs. 09-10-1930. 


TELEGRAMA de Al redo Magalhães, ex-presidente da 
Cámara cm cexereteto, em Januária, À Cristiano Macha- 
do cem BH. dando informações c congratulações. 
uu-fu-1030, 


TELEGRAMA de Joc Antônio Queiroz, Presidente da 
Cimara, cm Coração de Jesus, ao Dr. Cristiano Macha- 
do, Secroláric do Interior, cm BH, informando é pe- 
dindo instruções, armas c munições. 09-LU-1030, 


MEMORANDOUM do diretor da EFCB, cm BH, do Dr. 
Cristiano Machado, informando a vonsultando., 
fu 1UG, 


CARTA de Manoel Jatoba. cm Januária, q Ataliba San: 
tos em BI. informando, «pedindo substituição do 
vemumeduente, MOTO, 


Obs. Anexo informação de Ataliba Santos para o Dr. 
Cristiano Machado. 


RELATO das investigações renlizados cm Curinhanho 
sobre co assassinato do Dr. Renato Medrado vc Mogevr 
Ledo. si, 


RELAÇÃO elaborada por João Duque, cem BH., para 
normalização do municipio de Carinhanha 09-11-1930. 


RADIOGRAMA de Oetávio Esteves Oltoni, em Aimorés, 
no Prefeito Theobaldo Costa, em Caravelas, informan- 
do desenvolvimento da Hevolução em Minas, cv solici- 
tando apoio. 10-10-1930. 


MAPA Geral de todos os elementos componentes do Ba- 
talhão “Vanguarda de Guanhães" 1O-MI-10I0, 


CoDIGi 


U2. Tou] 


UZ, 


Wa. 


2. 


uu 


UZ. 


2. 


ua. 


UZ. 


12, 


lu. 


Lo, 


Li 


Hi. 


Li 


JM. 


LH. 


TR 


3 


Rim 


li 


UM 


UM 


Ei 


1 


REVISTA DO ABQUIVO PCRLICO  MENEINO 43 
EMENTA 


FELEGRAMA de Genésio José Tolentino. em Espinosa. 
do Dr. Cristiano Machado, em BH,, cequisitando ar- 
Has cc munições. 11-10-1930. 


TELEGRAMA de Arthur Nascimento, Presidente da Ca- 
mara Municipal, em Pirapora go Secretário do Interior, 
em BH., informando sobre serviço de abastecimento. 
LO-LO- 1930. 


FELEGRAMA de lullo Jayme, Presidente da Câmara, em 
Avruçuai, ao Secretário do Interior, em BH.. dando in- 
formações militares, e pedindo reforços. LO-LU-1930, 


RELATORIO de Gabricl da (uma Cerqueira, sobre fatos 
ocorridos em Granjas Heunidas. 10-10-1930 


TELEGRAMA do Dr. Theodolindo Pereira, Turíbio Ál- 
caro e Dr, Manoel Pimenta em Teófilo Otoni. ao Dr. 
Cristiano Machado. cm BH., informando movimento 
revolucionário Bahia. 12-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Marino Brandão. em Corinto, ao 
Secretário do Interior, em BH., dando informações mi- 
litares, 12-10-1930. 


FELEGRAMA de Salvo Filho, em Curvelo, do Secretá- 
no do Interior, em BH. informando c aguardando 
vrdens, L3-L0-199. 


FELEGRAMA do Cap. Targino, Comte. Int., em Dia- 
mantina, ao Dr. Cristiano Machado, em BH.. infor. 
mande sobre incorporação de destacamento. 13-10-1930. 


TELEGRAMA de João Lima, em Fortaleza de Minas, ao 
Secretário de Finanças, cm BH., informando. 14-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Targino, Comte. em Diamanti- 
na, do Se. Coronel Chefe E. Mo em BH., informando. 
14-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Marino, Comte. Coluna, em Ja- 
nuária, do Secretário do Interior, em BH. informan- 
do chegada, 15-10-1930. 
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EMENTA 


TELEGRAMA do Tte, Marino, Comte. Coluna, em Ja 


nuúria. ao Secretário de Interior, em BH. dando in- 
formações. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Alfredo Magalhães, Presidente da Cá- 
mara em exercicio, em Januária, ao Secretário do In- 
terior, cm BH., informativo. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de Hermínio Almeida, Presidente da Cã- 
mara, em Fortaleza de Minas, ao Presidente do Estado, 
em BH.. dando informações movimento Revolucionária 
na Bahia. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Levy Silva, Comte, Batalhão Patrió- 
tico do Extremo Norte, em Espinosa, ao Secretário do 
Interior Cristiano Machado, em BH,, velatando situa- 
ção de Guanambr, na Bahia. Pede ordens. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Cumerino Balisla Neves, Secretário, em 
Guanambi, so Dr. Mário Brant, Assistente do Estado 
Mator, cm BH. pedindo informações. 15-10-1930. 


RADIOGRAMA de Gabriel, em Navarros, informando 
detenção de Alechbindes Garcia Rosa, s/d. 


TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário do Interior in- 
terino, ao Delegado de Polícia de Capelinha, instruindo. 
17-10-1930, 


TELEGRAMA de Diamantina, do Dr. Sulles, um BH., 
informando. 18-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Targino, em Diamantina, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH., informando sobre opera- 
ções mllitares. Pede ordens. 18-10-1931, 


TELEGRAMA de Zenon Menezes, em Carinhanha, do 
Secretário do Interior, cem BH. informando operações 
militares v cestabelccimento de linhas, 18-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, Delegado Espe- 
etal, em Carinhanha, vo Secretário do Interior, em 
BH.. informando, 18-10-1930, 


Obhs.: Anexo texto ordem da retransmissão à Barba- 
cena, 
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TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, Delegado Espe- 
cial, em Carinhanha, go Secretário do Interior, em BH.,, 
informando operações militares. 18-10-1930, 


TELEGRAMA do Sgto, Augusto Júlio Moura, Come. 
Praça, em Corinto, ão Secretário do Interior, em BH,, 
informando uv pedindo reforços. 18-10-1930 


TELEGRAMA de João Duque, em Carinhanha, do Secre- 
tário do Interior « Justiça, em BH.,, informando. 


19-10-1930. 


TELEGRAMA do Sgto. Augusto Júlio Moura, Come. da 
Praça so Secretário do Interior, em BH., informando 
sobre apreensão de documentos, armas e munições nas 
Granjas Reunidas. Pede ordens. 19-10-1930, 


TELEGRAMA ide Mário Teixeira, cm Guanambi, vo Quar- 
tel General, informando adesão municipios baianos. 
19-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Quirino Barros, em Carinhanha, 
so Secretário do Interior «é Cel. Chefe Estado Maior. 
MBR, em BH., informando e pedindo armas e muni- 
ções. 19-10-1930, 


TELEGRAMA de Hormindo de Almeida, Presidonto aa 
Câmara, em Fortaleza de Minas, so Secretário do In- 
terior, em BH... comunicando novas adesões. 20-10-1930. 


TELEGRAMA de Belo Horizonte, ao Dr, Mario Trixei- 
ra, em Guanambi, informando sobre desenvolvimento 
da Revolução no Espírito Sunto « felicitando-o, 
19-10-1930. 


TELEGRAMA de Juson Ramos de Oliveira, Delegado 
em Espinosa, ao Secretário de Segurança, em BH., in- 
formando. 20-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte. Quirino Barros, em Carinhanha. 
ao Secretário do Interior. em BH., informativo. .. 
20-10-1930. 
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TELEGRAMA de Mário Spinola Teixeira, em Guanam- 
bi. no Quartel General, em BH, pedindo orientação, 
21.10.1930. 


FELEGRAMA de Múrio Spinola Teixeira, em Quanam- 
bi, ao Quartel Gencral, em BH, informando. Pede or- 
dens. SMI-JU-1430, 


TELEGRAMA de Antônio Sã, em Jacaré, go Dr. Cris 
ano Machado, como Bi. informando. SE-L-19I0. 


TELEGRAMA de Cristino Machado, Secretário do In- 
lerior, em BH. quo Dr. Mário Spinola Teixeira, em 
Guanambi, dando informações, M-lo-Juga, 


TELEGRAMA de Mário Brant, Assistente Civil do Es- 
tado Mutoro ao Dre, Mário Teixeira. em Guanambi, infor» 
mundo, Agumrdar vespostu. 21-10-1090, 


PELEGRAMA de Carinhanha, do Comb da Coluna, so 
Dr. Salles, pedindo arimus co munições c informando, 
42-10-1930. 


TELEGRAMA de Comte Quirino Barros, cem Caorinha- 
ha, vo Secretário do Interior cm BH. informando e 
pedindo qrmas vo munições ec pagamento da tropa. 
42.10-1930. 


FELEGRAMO de Comte, Quirino Burros, em Carinha: 
nha mo Secretário do Interior. cm Bl, informando, 


32-10-1930. 


TELEGRAMA de Comte, Quirino Barros, em Curinha- 
nha vo Secretário do Interior em BH. dando infor 
muções millaves, 22104030, 


CORRESPONDÊNCIA incompleta carta ao Dr. Mário 
Brant, dando ciência «solicitando. 23-10-1930, 


TELEGRAMA de Leno Menezes, em Carinhanha, do Se- 
eretário do Interior. cm BH. cumprimentando, 
24101930. 
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02,17.01 TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário do Interior In 
terino, em BH., ao Tte. Lelio, em Diamantina, ordo- 
nando. 23-10-1930, 


02.184,01 TELEGRAMA de Gabriel Lott, Delegado de Polícia, em 
Guanhães, uo Major Hermano Lotto em BH. cumpri 
mentos. 25-10-1930, 


02,18.02 TELEGRAMA do Tte. Cocslho Araújo, cem Curvelo, qu 
Secretário do Interior, cem BH., informando. 25-HE-[930. 


02.18.03 TELEGRAMA de Mário Spínola Teixeira, em Guaram- 
bi, ao Dr. Cristiano Machado, em BH. informando si 
tuação da Bahia, 26-10:1930, 


02.19,01] TELEGRAMA de Algor Prata, Secretário do Interior In- 
rino, em BH. ao The. Durães Alkimin, co Curvelo, 
dando instruções. 25-10-1930. 


02.20.01] CORRESPONDENCIA 2 Rádio capldo, cem BH... por Sam- 
palio Lacerda, informando. 28-10-1034, 


UZ,20,04 TELEGRAMA do Dr. José Paixão, Presidente dy Junta 
Revolucionária, em Jequitinhonha, ao Secretário do In- 
terior, em BH. informando. 28-10-1930. 


12.20.03 TELEGRAMA de Claudemir Ferreiro, Presidente da Cá- 
mara em Januária, ao Secretário do Interior. em BH., 
informando. 28-10-1030. 


02.20.44 TELEGRAMA de João Duque, em Carinhanha, ao Dr. 
Carlos Salles, cm BH., dando informações militares. 
30-10-1930. 


Obs.: Abmixo do lexto Cú eemisdeleração do Secretario 


do Interior", Telegriuma idêntico em úncxo do 
Secretário do Interior. 


2. MF, 05 TELEGRAMA de Octavio Ottoni, cm Caravelas, go Dr. 
| Cristiano Machado, em BH... informando. Pede instru 
ões, B110-193, 
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02.21.01 TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior q Octavio Ottoni, em Caravelas dando ciência v 
instruções. M-1-10B. 


(12.21-02 TELEGRAMA de Cristiono Machado, Secretário do In- 
terior. ao Cel, João Duque, em Carinhanha, dando ciên- 
ela cv instruções. U-DI-LOSH, 


12,22, TELEGRAMA de Octavio Otoni, Combe. Hevolucionário, 
vm Caravelas, vo Dr. Cristiano Machado, Secretário do 
Interior. cem BH... informando, 07-11-1030. 


23.22.02 TELEGRAMA de Oetúvio Otoni, cm Coravelas, vo Dr, 
Cristiano Machado, Secretario do Interior, em BH., in- 
formando. 18-11-1930, 


U3,22.03 TELEGRAMA do Cel. Elisio Sobreira go Secretário do 
Interior e Justiça de Minas Gerais. informando. 
23-10-1930, 


U2.23.4] TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
tertoro vo Cel, Elisio Sobreira, cm Jugzeiro agradecen: 
do e pedindo informação. 26-11-1930, 


2.24, TELEGRAMA de Elísio Sobreira, em Juazeiro, ao Dr. 
Cristiano Machado, Secretário do Interior, contendo in- 
lormações. 27-11-1030. 


Anexo: cópias do texto jlêntico. 


2. 08 OFÍCIO do Cel, Antônio Luiz Fonseca, Comte. do 34 
BI, uu Secretário do Interior, pedindo maior rapidez 
construção ec estrada Diamantina-Serro, 24-12-1430. 


12.20.41] RELATÓRIO de Ochívio Esteves Ottoni, Comte, das 
Forças Revolucionárias do setor nordeste mineiro, cons- 
Huição du Junta Revolucionária de Teófilo Otoni. 
08-12-1930. 
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02,26.01 RELATÓRIO enviado ao Secretário do Interior coman- 
do do Tte. José Coelho de Araújo. Relatório do Movi- 
mento Revolucionário em Montes Claros. Anexo Mapa 
das Grunjas Reunidas, 13-11-1990. 


W2,27.01 RELATÓRIO enviado qu secretário do Interior. Co- 
mando Geral do Tte, Cel, Octávio Esteves Ottoni. Re- 
latório das operações de eucrra no Setor Nordeste Mi- 
neiro. 08-12.1930. 


2.28. 01 RELATÓRIO enviado ao Secretário do Interior, Dr. 
Gustavo Capanema. Comando Geral do Cap. Marino 
Brandão. Relatório das operações de Guerra no Setor 
Norte de Minas. 14-01-1931. 


H2,20,01 RELATÓRIO enviado ao Secretário do Interior. Coluna 
mista da força Pública sob q comando do Major Qui- 
Fino Alves de Barros. Relatório das operações de Guer- 
tu no Setor Norte Mineiro. 21-01-1931. 
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1.3 — SETOR TURVO 


Caixa n.º 03 


Documentos: 249 


Integram-no os municípios de Arantes | Piedade do Rio Gran- 
dej, Augusto Pestana (Estação de Trem Liberdade). Aureliano 
Mourão (Estação de Trem. Bom Sucesso). Barbacena, Burra Mansa 
(Rd), Bom Jardim, Bom Sucesso, Carangola, Carlos Euler (Estação 
de Trem Passa Vinte), Ianhandu, Juiz de Fora, Lima Duarte. 


Palmira (Santos Dumont), Prado, Bio Espera, Rio Pomba, Rio Preto. 


São João del-Rei, Tiradentes, Turvo tAndrelândia). 
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RADIOGRAMA de José Bernardino. em Turvo, ao Dr. 
Djalma Pinheiro Chagas, em BH., pedindo numerário 
para pagamento serviço de estrada. 30-09-1930. 


RADIOGRAMA cifrado de Turvo, ao Dr. Cristiano Ma- 
chado, em BH., informando. Decifrado. 03-10-1930. 
Ubs.: Abaixo do texto, horário para comunicação. 


RADIOGRAMA de Saraiva e Salgado, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado e Dr. Djalma P, Chagas, em BH,, 
dando ciência. Pede instruções. 03.10.1930. 


RADIOGRAMA de Saraiva « Salgado, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado e Dr. Djalma P. Chagas, em BH.. in- 
formando. 03-10-1930. 


Ubs.: Abaixo do texto informações de J. Bhering au 
Dr. Cristiano Machado, 


CARTA de J. Bhering dando informações. 04-10-1930. 


CARTA de J. Bhering ao Dr. Secretário do Interior, 
dando informações militares. 04-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, Delegado Especial, em 
Turvo, ao Dr. Cristiano Machado, em BH., dando in- 
formações. s/d. 


RADIOGRAMA de Salgado, em Turvo, ao Dr. Cristiano 
Machado, em BH,, comunicando. (14-10-1930. 


TELEGRAMA de Filgueiras, em Arantes, ao Dr. Bhering, 
em BH., informando. Pede instruções. 04-10-1930. 


TELEGRAMA de A. Pestana, informando sobre atuação 
de forças federais, 04-10-1990. 


TELEGRAMA (cópia) de Filgueiras. em Turvo, ao Dr. 
Bhering, informando. 05-10-1930. 
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RADIOGRAMA do Tie, Lemos em A. Mourão, ao Te. 
Cel. Souza Filho, cin Barbacena informando, séd, 


BILHETE de Walter Euler, em São João (º), uo Dr. 
Cristiano Machado. informando sobre o dl RI 


05-10-1930. 


TELEGRAMA informando sobre movimento do 11 HI. 
sd, 


TELEGRAMA do Dr. Alvaro Batista e J. Bhering, in- 
formando. s/d, 


TELEGRAMA de São João (9 dando informuções mi 
litares. sd. 


HADIOGRAMA de Euclides Paiva, encarregado do rá- 
dio, em Turvo, q Josaphal, pedindo reforços. 05-10-1930. 


VTELEGHAMA de A, de Castro Leite 12), em São João 
Dao Dr. Cristiano Machado, informando, 0610-193. 


RECADO de Bhecing qu Crisliano, Secretário do Interior, 
informando sugerindo ofensiva contra São João del- 
Rei. 06-10-1030. 


TELEGRAMA de Filgueiras e Saraiva, de Turvo, ao Dr. 
Bering, dando Informações. 16-10-1930, 


BILHETE de Walter Euler, em BH. vo Dr, Cristiano, 
Secretário do Interior, informando situação em Turvo. 
vE-LO-TUJO. 


TELEGRAMA de Filgueiras, em Turvo, ao Dr Bhering, 
em BH. dando informações, 06-10-1930. 


TELEGRAMA de Filguciras, em Turvo, ao Dr. Bhering. 
em BH... informando. Pede instruções. 06-10-1930, 


Obs Abaixo do texto, informação de J. Bhering do 
Secretário do Interior. 


RELATÓRIO - Escola de Aviação e Militar — da mis- 
são de bombardeio sobre a cidade de Rio Preto, s/d. 
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TELEGRAMA de Filgueiras, eum Turvo, ao Dr. Bhering. 
informundo destruição da ponte sobre Rio Grande. s/d. 


RADIOGRAMA de Paiva, em Turvo, vo Dr. Cristiano 
Machado, Secretário do Interior, em BH., informando 
1] localização eli Lropias federais. 13-10-1930. 


HADIOGRAMA de José Bernardino, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado, Secretário do Interior, pedindo au- 


torização para expedir telegrama em seu nome. 
H6-10-1930. 


TELEGRAMA de Salgado, em Turvo, ao Dr. Cristiano 
Machado, Secretário do Interior, informando. 06-10-1930. 


HADIGGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
lerior, em BH., uu Cup. João Simplício, em Rio Preto, 
ordenando operações militares. 07-10-1930. 


HADIOGHAMA de Gabriel Salgado, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano, Secretário do Interior, pedindo reforços. 
7120-1930. 


TELEGRAMA do Agente da EFOM, em Bom Jardim, ao 
Dr. Bhering, informando. 07-10-1930, 


TFELEGHAMA do Agente da EFOM, em Bom Jardim, ão 
Dr. Cristiano Machado, Secretário do Interior, dando 
elência. 07-LO-J9GI, 


RADIOGRAMA de Quabricl Sulgudo, em Turvo, go Dr. 
Cristiano Machado, Secretário do Interior, em BH,, so- 
licitando envio de oficial comandante, 07-10-1990. 


RADIOGRAMA do José Bernardino, cm Turvo, do Dr. 
Odilon Braga, em BH,, informando, 07-10-1930, 


MENUTA de Radiograma Circular de Odilon Braga, 
pedindo informações sobre situação de Turvo. s/d. 


RADIOGRAMA de Salgado, em Turvo, ao Dr, Cristiano 
Machado, em BH., informando. 07-10-1930. 
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RADIOGRAMA do Cap. Pinto, delegado especial, em 
Furvo, vo Secretário do Interior, dando ciência, 
08. 10-1930. 


TELEGRAMA de Filgueiras. em Turvo. ao Dr, Bhering, 
informando, US-TU-LUGI, 


TELEGRAMA de Gabriel Sulgudo, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado, informando « sugerindo ação mili- 
tar. US-10-1930, 


TELEGRAMA de Gabriel Salgado, cm Turvo, au Dr, 
Cristiano Machado, em BH., informando sobre tropas 
Huminenses em Rio Preto. Pode reforços, UB-L0-1430. 


TELEGRAMA de QGubricl Salgado. em Turvo, go Dr. 
Cristiano Machado, infocmando, Pede instruções. 
US-LO TOO, 


BRADIOGRAMA de Gabriel Salgado, em Turvo, do Dr. 
Cristiano Macho, cm BH. pedindo resposta telegra- 
ia. ON-TO-JUGO, 


PELEGRAMA de Gabriel Salgado, cm Turvo, do Dr. 
Geilon Braga, comunicando, Pede instruções. 
EA-LO- Tur, 


TELEGRAMA de Gabriel Salgudo, vi Turvo, do Dr. 
Gdidon Braga wc Cristiano Machado, aguardando instru- 
voces. MS-Ju-TUGU, 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, Delegado Especial, um 
Turvo, do Deo Cristiano Machado, com BH. dando ciên- 
da Pode aprovação, U8-Ju-[030, 


RADIOGRAMA de Saraiva, em Turvo, do Dr. Djalma P 
Chagas “ Cristiano Machado, em BH, reiterando pe- 
dido resposta, OB-LO-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador da ciduilo 
de Barbacena, do Secretário do Interior. em BH... in- 
formando, 09-10-1930, 
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TELEGRAMA de Filgueiras, em Arantes, ao Dr. Bhering, 
em BH., informando movimento tropas federais. .. 
VO-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bernardino. em Turvo, do Ir. 
Cristiano Machado, dando elência. MO-10-1930. 


TELEGRAMA de Gabriol Sulgudo, vo Dr. Cristiano Ma- 
chado, informando. HO-LO-10B. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto. eim Bom Jardim, so Dr. 
Cristiano Machado. dando informações. US-LO-IYGO. 


TELEGHAMA de Filgueiras. em Arantes. ao Dr. Bhering, 


em BH., comunicando vbegada ie contingente, 
vu-to-LUgA. 


TELEGRAMA de Gubricl Sulgado, em Turvo, go Dr. 
Cristiano Machado, em BH. informando, Pede rolur 
tus, METO-9IO, 


OFÍCIO de Francisco A. Fonseca, em Rio Espera, ao 
Secretário do Interior, em BH... informando. o. JO-[SA, 


RADIOGRAMA du dayme Anirade, em Corangola, vo Dr. 
Cristiano Machado, Secretário do Interior, cim BH... in- 
formando sobre movimento ale tropas federais. 

DU 20-1930, 


TELEGRAMA de Francisco Faria, Presidente da Câma- 
ro em Bio Espera, ao Secretário do Interior, em BH., 
informando. LO-10-1930. 


CARTÃO de José Bernardino, em Turvo, a Odilon Bra- 
Eu, apresentação. V-101930, 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, Delegado Especial, em 
Turvo, do Secretário do Interior, pedindo informações, 
10-10-1930. 


TELEGRAMA de Gabi... Salgado, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado, cm BH. informando ce pedindo 
armas e munições. LO-L0-1930, 
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TELEGRAMA de CG. Senna, em São João, ao Dr. Bhering, 
dando informações militares, 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Filgueiras, cm Turvo, do Dr. Bhering, 
informando presença soldados federais. Pede reforços, 
10-10-1930, 


TELEGRAMA de José Antônio Sarulva, cm Turvo, ab 
Dr. Cristiano Machado, informando. 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Filgueiras. em Turvo. go Dr, Bhering, 
informando avanço forças federais. LI-LO-IIGO. 


TELEGRAMA de Filgueiras, cmi Turvo go Dr. Bhering, 
Dr. Costa Pinto e Tte. Cel. Fonseca, em BH.. infor- 
mando sobre movimento tropas federais, Pede refor- 
ços. 11-10-1934, 


TELEGRAMA de Gabriel Salgado, em Turvo, no Dr, 
Cristiano Machado, confirmando telegrama. Pode Ee 
forços. 11-10-1930, 


TELEGRAMA de Filgusiras, em Turvo, do Dr. Bhering 
e Comte. Fonseca, informando, LE-TO-LOGA. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, delegado especial, em Tur- 
vo, do Dr. Cristiano Machado, dando informações mi- 
litares, 1-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap, Pinto, em Turvo, ao Cel, Coulo, 
Chefe do Estado Maior, pedindo informações. 
11-10-1930. 


TELEGRAMA de Filgueiras. em A. Pestana, ao Dr. 
Bhering ce Comte, Fonseca, em BH., informando po- 
dindo reforços, Pede resposta. 11-10-1930. 


TELEGRAMA de José Antônio Saraiva, Engenheiro do 
Estado, em Turvo, do Dr. Cristiano Machado. dando 
informações militares. 1210-1990. 


TELEGRAMA de José Antônio Suruiva, Engenheiro do 
Estado, em Turvo, ao Dr. Cristiano Machado infor 
mando. 13-10-1930. 
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FELEGRAMA de Francisco Faria, Presidente da Câma 
vu em Vila do Rio Espera, ao Tte. Prado e Dr. Cris 
Hano Machado, em BH., dando informações 13-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Muchado, Tte. Cel. Souza 
Filho, Chefe do Estado Maior, em Barbacena, ao The. 
Cel, Fonseca, em Carneiro Resende. instruindo. 
13-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Muchado, Secretário do In- 
terior, em BH., vo Cap. João Lemos. em Turvo, dando 
informações. 1-JU-1030. 


TELEGRAMA de José Bernardino, cm Turvo, uo Sena- 
dor Mfredo Catão, fazendo comunicação. 14-10-1930. 


TELEGRAMA de José Antônio Saraiva, em Turvo, ao 
Dr. Cristiano Machado, informando e comprimentando. 
14-10-1930, 


TELEGRAMA de Motta, agente da EFOM, em Bom Jar- 
dim, ao Dr. Bhering, dundo informações militares, 
14-10-1930, 


TELEGRAMA de Nestor Contreiras Rodrigues, em Tur- 
vo dao Dr, Cristiano Machado, informando e pedindo 
urmas munições, JA-JU-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, do Cel, Souza 
Filho, Chefe do Estudo Maior. em BH, informando 
e aguardando resposta, 14-10-1930, 


RADIOGRAMA / Mensagem interceptada de Juiz de 
Fora. informando decolagem de avião s/d. 


Obs.: Abaixo do texto anotações a Josaphal. 


TELEGRAMA de Juiz de Fora, ao Comte. do HI RM, 
informeanelo. 14-10-1991, 


Obs.: Abaixo do lexto informação desse telegrama de 
Mberto de Castro Leite ao Comte Cordeiro. 
L-LO-1930, 
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PARTE DE TELEGRAMA. s/d, 


TELEGRAMA de São João, informando sobre ocupação 
da eldade, Lo-LO-HOJ0, 


TELEGRAMA de Filgueiras, emo Turvo, vo Dr. Bhering, 
dundo informações mulitares. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de José Antônio Saraiva, cem Turvo, au 
Dr. Cristiano Machado, em BH., dando informações mi- 
litures, 15-10-1030, 


TELEGRAMA de Alfredo Ellis, em São João, no Dr, 
Cristiano Machado, dando informações militares, 
Lo-D0-1030, 


TELEGRAMA do Capo Pinto, Delegado Especial, cm 
Turvo, do Gel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior, in- 
formando, sl. 


TELEGRAMA de Jose Bernardino, cm Turvo, do Dr, 
Cristiano Machado, dando informações militares, 
ROM ENUR 


TELEGRAMA de Filgueiras. cm Turvo. vo Dr. Bhering, 
informando sobre avião inimigo. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Filgueiras, cmo Turvo, informando. 
15-10-1930, 


TELEGRAMA de Filgueiras, em Arantes, ao Dr. Bhe- 
ring informo, Lo DO-JUSO, 


TELEGRAMA de Bento Castanheira, em Bom Sucesso, 
ao Dr. Cristiano Machado, pedindo gêneros alimenti- 
elos. 15-10-1030. 


TELEGHAMA de São João dekReio informando cumpri- 
mento de ordem. s/d. 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Aristarcho Pessoa, em São 
João, ao Dr. Cristiano Machado, em BH... informando 
sobre rendição do 11 RI, Cumprimentos, 15-10-1930, 
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TELEGRAMA do The, Cel, Aristurcho Pessoas, em São 
João, ao Cel, Souza Filho, em BH... dando informações 
militares. 15-10-1930, 


RADIOGRAMA ade Euclides Paiva, Encarregado do Rá- 
dio, em Turvo, ao Dr. Cristiano Machado, em BH. dun- 
do informações qmilitures, 1501930, 


BADIOGRAMA do The, Moacyr Gonzaga, em Turvo, qo 
Secretário do Interior, em BH. dando informações mi- 
litares. 15-10-1930, 


BILHETE do Tte. Alcides (7, em São João, informan- 
do. 15-10-1930, 


TELEGRAMA do Tie. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em BH., vo Cap. Pinto, em Turvo, infor- 
mundo. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, so Presidente da Câmara de São João DeLRei, 
informando rendição do 1º BI. 15-10-1030. 


TELEGRAMA de Filgueiras, em Turvo, do Dr. Bherina, 
informando. 15-10-1930, 


FELEGRAMA de José Bernardino, em Turvo dao Dr. 
Cristiano Machado. Secretário do Interior, eni BH., rea- 
fiemando pedidos de reforços. 10-10-1930. 


PARTE DE TELEGRAMA de Turvo do Dr. Cristiano 
Machado, Secretário do Interior, o Tte, Cel. Souza Filho. 
informando. 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Gabriel Salgado e José Bernadino, cui 
Turvo, ao Dr. Cristiano Machado, Secretário do Interior. 
Dr, Odilon Braga e Bhering, ceafirmando pedidos refor- 
cos. D6-10-1930. 


Anexo? Cópia de telegrama idêntico, 
TELEGRAMA do The. Cel, A. Pessoa, em São João, ao 


Cel. Souza Filho. em BH., pedindo instruções. 
HE-LO-1030, 
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TELEGRAMA do Gel. Marques, cm Hanhandu, ao Chefe 
do Estado Maior. em BH., dando informações milita- 
res. 16-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte. Marques em Hanhandu, ao Che: 
fe do Estado Mador, informando. 16-10-1930, 


TELEGHAMA do Comte. Marques, em Hanhandu, ao Che- 
fe do Estado Maior, pedindo reforços. 16-10-1930, 


PARTE DE TELEGRAMA, s/d. 


RÁDIO do The. Cel. Aristúreho Pessoa, em São João. 
so Cel. Souza Pilho, en BH. pedindo instruções. 
LE-DO-TOBU, 


CARTA de Nominuto Duque, cm Lima Duarte, vo Dr. 
Cristiano Machado, informando sobre forças Fuminen- 
ses em Bio Preto. DO-D0-1930. 


RADIOGRAMA de Jose Antônio Suraiva, Engenheiro do 
Estudo, em Turvo. vo Dr. Cristiano Machado e Te. 
Souza Filho, em Barbacena, dando informações qmilitu- 
res. Pede reforços, 17-10-1930. 


RADIOGHRAMA do Cap. Pinto, cm Turvo, do Cel, Souza 
Filho. cem Barbacena, dando informações militares, 


17-10-1930, 


HADIOGHAMA de Jo Ambônio Saraiva, Engenheiro do 
Estudo, cm Turvo, do Dr. Cristiano Machado ec Tre. 
Cel. Souza Filho, em Barbacena, dando informações. 
17-10-1090, 


HADIOGRAMA de Carlos Pinheiro Clugas 02, informan- 
do situação mililar, s/d, 


RADIOGRAMA do Cel, Nestor Contreira Rodrigues, José 
Antônio Saraiva. Eng. Estado. em Turvo. ao Dr. Cris- 
Hiuno Machado cc Cel. Souza Filho, Chefe do Estado 
Mader, cm Barbacena. reaficmando Lelegeama anterior. 
Pode providências, LT-DO-1030, 
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RADIOGRAMA de Tte Cel. Aristarcho Pessoa, em São 
João Del-Redo ao Cel. Souza Filho, cm Burbacena, infor- 
mando. Pede instrução, L7-M-1930. 


RADIOGRAMA do Cel. Aristareho Pessoa, em São João 
Del-Rei, vo Cap. Solon. comunicando. 17-10-1930, 


RADIOGRAMA dao The. Cel. Aristarcho Pessoa, em São 
João Del-Rei, ao Cop. Solon. em Barbacena, informan- 
do cemessa de mtaterial bélico. 17-10-1930. 


TELEGRAMA do Combes Marques, em Hanhandu, do Cel. 
Estudo Maior, em Barbacena, dando informações mili- 
lares, 1-J0-JUM, 


TELEGRAMA do Comte. Marques, co Hanhandu, vo The. 
vel, Chefe do Estado Maior. dando informações milita- 
res. 17-10-1930. 


RADIOGRAMA ado Comte. Marques, em Hanhandu, vo 
Chefe do Estudo Maior, em Barbacena, informando. 
1710.1930. 


RADIOGHAMA do Theo Cel. Marques, em Monhandy, go 
Cel. Chefe do Estado Maior, cor Barbacena, informando 
alaque. 17-10-1030, 


TELEGRAMA de Cristiano Muckido, Secretário do In- 
temor, cm Barbacena, do Dr, Costa Pinto, em Lavras, 
dando instruções militares. 17-ME-1930. 


OFICIO de Jeffrey Brissav, Tile. Comte., em Barbace- 
pa do Chele do Estado Maior da 4.º RM saliciando 
providências sobre pagamento, 18-10-1990. 


RADIOGRAMA do The. Gol. Aristáreho Pessoo, em São 
doão DelBei. vo Cel. Souza Filho. em Barbacena. in- 
formando. LS-DU-1930, 


HADIOGRAMA do Tie. Cel. Arislareho Pessoa, em São 
João Delk-Rei, vo Cel. Souza Filho, em Barbacena, pe 
dindo arimas. AS-LO-TUBA. 


til MEVESTA UM AMQUINO PÚBLICO MINEIRO 
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US. 13.14 RADIOGRAMA do The, Cel. Aristarcho Pessoa, em São 
João Del-Rei, ao Cel, Souza Filho, em Barbacena. pe: 
dindo instruções, ES-10-1930. 


U3. 13.05 RADIOGRAMA de Pedrosa, ein Hanhandu, ao Cel, Souza 
Filho, Chefe do Estudo Maior, informando. ES-LO-193, 


US, 13 FELEGRAMA do Te. Pedrosa, em Hanhandu, so Chefe 


do Estado Maior, dando informações militares. 
ES-LO-1030., 


05.13.07 RADIOGRAMA alo Cel, Fonsecm e Tle. Cel. Marques, 
em Eanhandu, do Chefe do Estudo Mator. dando infor- 
nações militares, 18-10-1030, 


US. 13.08 RADIOGRAMA de Luiz Fonseca em Manhandu, ao Dr. 
Cristiano Machado, noticiando siuação de tropas, 
EST 1930, 


hd. TS. O RADIOGRAMA do Gel. Marques em Ianhandu. ão Che- 
fe do Estado Maior. em Barbacena. solicitando permis- 
são pura fazer promoções, ES-J-J930., 


DS. 13,1 TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, cm Hanhandou. 
do Chefe do Estado Maior, dando informações milila- 
res. LS-AO-OG, 


W3.13.11 HADIOGRAMA do Comte, Luiz Fonseca, em Hanhandou. 
ne Dr, Cristiano Machado. em Barbacengd, dando infor. 
mações militares. 18-L0-103 


13,12 PELEGRAMA de Comte Marques, em Hanhandu, do 
Chefe do Estado Maior informando. 18-10-1930. 


13.13.13 TELEGRAMA de Luiz Fonseca, em Eanhanda, ao Chefe 
do Estudo Maioro comunicando, USING. 


US. 15. FELEGRAMA de Combeo Marques, em Hanhandu, um 


Chefe do Estado Maior dando informações militares. 
Espa, 


a 14.15 TELEGRAMA de Marques cm Hanhando, do Cleto do 
Estudo Mador, relatando operações militares. 18-10-1930 
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TELEGRAMA de Luiz Fonseca, em Hanhandu, ao Chefe 
do Estado Maior, dando informações. 18-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, do Dr. Cris 
tiano Machado, em Barbacena, dando informações mi- 
litares. 18-10-1930, 


TELEGRAMA do Te. Cel, Souza Filho, Chefe do Es 
tado Maior, em Barbacena, ao Tle. Cel. Aristarcho 
Pessoa, em São João, comunicando envio de armamen- 
to. 18-10-1930, 


TELEGRAMA do Te, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tudo Maior, em Barbacena, ao Cel. Aristarcho Pessoa, 
em São João, pedindo informações e orientando, so- 
bre incorporação de forças, [8-10-1930, 


TELEGRAMA de Te. Cel. Souza Filho, Chele do Es- 
tudo Maior, em Barbacena. ao Cel. Aristarcho Pessoa, 
em São João Del-Rei. informando. 18-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior e Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior. 
em Barbacena, ao Cel. Aristurcho Pessoa, em São João 
Del-Rei, cancelando ordens de embarque, 18-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, cm Barbacena, o 
Major Daniel Alvim, em Pomba, ordenando e infor- 
mando, 18-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado. Secretário do Tn- 
terior e Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Estudo Maior, 
em Barbacena, do Cel, Antônio Fonseca, em Alfenas, dan- 
da informações militares. 18-10-1939, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior é Tte, Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Maior. 
em Barbacena, vo Cap. Pinto, em Turvo. dando infor 
muções militares. 18-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior e Tte, Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Muior, 
em Barbacena, so Cel. Luiz Fonseca, em Hunhandu. 
pedindo informações militares. 18-10-1930. 
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TELEGRAMA do Secretário do Interior, Chefe do Esta- 
do Maior, em Barbacena, ao Tte. Pedroso em Ianhandu, 
pedindo informações militares. US-JU-I30, 


TELEGRAMA de Algor Prates, Secretário do Interior In- 
terino, em BH.. ao Tle. Cel. Fonseca, em Hanhandu, 
autorizativo. 18-10-4930, 


TELEGRAMA do Tte, Cel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior. em Barbacena, ao Pre tdente da Câmara de 
Rio Espera, ordenando. 19-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Gel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior. em Barbacena, do Tte, Cel. Luiz Fonseca, 
em Passa Quatro, dando instruções militares. 19-10-1930, 


TELEGHAMA do Tle. Gel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena, do Dr. Sadv Carnot, em São 
João fazendo solicitação. 19-10-1990. 


TELEGRAMA do Te. Cel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena, do Dr. Sady Carnot, dando 
ciência, 19-10-1030. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Esta- 
do Maior, em Barbacena, vo Dr, Sady Carnot. em Tuiuti, 
autorizativo. U-10-130. 


TELEGRAMA do Tte. Gel. Souza Filho, Chefe do Esta 
do Maior, em Barbacena, vo Cap. Pinto, em Lavras, 
dando instruções militares. DS-LO-DISO. 


FELEGRAMA do Tle. Cel, Souza Filho, Chefe do Esta- 
do Maior. em Burbucena, ao Dr. Veigas, em São João, 
contirmuando Informações e ordenando. 19-10-1030, 


TELEGRAMA do Tle, Cel. Souza Filho, em Barbacena, 
vo Tte. Gel. Antônio Fonseca, em Alfenas, informando 
operações militares. T-H-TOJA., 


TELEGRAMA do Major Cordeiro de Farias, em Barba- 
cena, ao Tte. Pedroso, em Hanhanduç informando, 
19-10-1930. 
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TELEGRAMA do Tile, Cel. Souza Filho. Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena, so Te. Cel. Antônio Fon- 
seca, em Alfenas, informando. 19-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Bernardino, Gabriel Sulgado w 
José Antônio Saraiva, em Turvo, ao Dr. Cristiano Ma- 
chado e Tle, Cel, Souza Filho, em Barbacena, domo 
informações militares, 19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Tte, Rufino, em Pestana. so Dr. Cris- 
tiano Machado, informando e pedindo reforços, 


19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Tte. Sady Curnot. Governador Mili- 
tar. em São João Del-Rei, ao Major Cordeiro de Farias, 
em Barbacena, informando. 19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cap. Pinto, em Lavras so Cel, Souza 
Filho, em Barbacena, informando situação de forças 
revolucionárias no sul do País. 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Francisco Faria, Presidente da Câma- 
ra de Rio Espera, ao Comte. das Forças Revoluciona- 
rias, em Barbacena, pedindo informações 19-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Antônio Saraiva. José Bernardi- 
no e Gabriel Salgado, em Turvo, ao Dr. Cristiano Ma- 
chado, informando. 20-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, ao Estado Maior. 
em Barbacena, dando informações militares. 20-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, ao Cel. Souza 
Filho. informando. Pede reforços. 20-10-1030, 


TELEGRAMA de José Bernardino. Gabriel Salgado « 
dosé Antônio Saraiva, em Turvo, ao Dr, Cristiano Ma- 
chado e Tte. Cel. Souza Filho, dando informações mi- 
litares. 20-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte. Cel, Luiz Fonseca, em Hanhan- 
du, vo Dr, Cristiano Machado, em Barbacena, dando 
informações militares, 20-10-1930, 
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TELEGRAMA de Sady Carnot, em São João, ao Cel, 
Souza Filho, Chele do Estado Maior, informando. .. 
20-10-1930. 


TELEGRAMA de Augusto Veigas, em São João Del-Rei. 
ao Tte. Cel. Souza Filho, comunicando. 20-10-1930, 


RADIOGRAMA de Sady Carnol, G. Militar, em São 
João Del-Rei, ao Cel. Souza Filho, comunicando saida 
de comboio voluntários. 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de Francisco Silva, em Prados, ão Che- 
fe do Estado Maior, informando, 20-10-1930. 


TELEGRAMA de Odilon Braga, em Barbacena, ao Dr. 
Washington Noronha, em Passos. pedindo informações 
e ordenando operações militares, 20-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Aristarcho Pessoa, em Bar- 
bacena, ao Tte, Cel. Antônio Fonseca, dundo ciência 
e congratulando. 20-10-1930. 


TELEGRAMA do Te. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, das Forças Revolucionárias, em Barbace- 
na, do Dr. Augusto Veigas, cm São João Del-Rei, ins- 
traindo. 20-10-1930. 


TELEGRAMA de Odilon Bruga, em Barbacena, ao Cel, 
dose Vilela Lemos, em Passos, dando instruções. 
21-10-1990, 


TELEGRAMA do Tte, Cel, Souza Filho, em Barbacena, 
aos Tles. Pedroso « Cyro, dando informações militares, 
21-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena. ao Cel. Contreiras Rodri- 
aues, em Turvo, informando. 21-H-1930, 


TELEGRAMA do Tle. Cel, Souza Filho. Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena, ao Cap. Pinto, em Turvo. 
pedindo informações. 21-10-1930. 
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TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, em Barbacena, 
a Sady Carnot. em São João, dando instruções, 
21-10-1930, 


TELEGRAMA do The. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior. Barbacena, qo Deputado Paulo Menicucei, 
em Lavras, instruíndo. 21-10-1930. 


TELEGRAMA do Te. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em Barbacena. vo Cel. Nestor Contreiras, 
em Turvo. dundo instruções militares. 21-10-1930. 


TELEGRAMA do Te. Cel, Souza Filho, Chefe do Esta- 
do Maior, ao Comte. Antônio Fonseca, em Alfenas. Co- 
municando q instruinio, 21-10-1430. 


TELEGRAMA do Major Cordeiro de Farias, Subehele 
do Estudo Maior, em Barbacena, ao Te. Cel, Antônio 
Fonseca, dando « pedindo informações. 21-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bernardino, Gabriel Salgado, José 
Antônio Saraiva, em Turvo. ao Souza Filho, Dr. Cris- 
tHiano Machado, Odilon Braga e Alcides Lins, informan- 
do movimento de tropas federais. 21-10-1990, 


TELEGRAMA Cópia de Filgueiras, em Turvo, ao Dr. 
Bhering. danilo informações militares, s/d 


RADIOGRAMA do Cup. Pinto, em Turvo, ao Cel. Souza 
Filho, Chefe do Estado Maior. dando informações mi- 
litares. 2E-f0-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, ao Dr. Cris- 
Hano Machado, informando situação da tropa, Pede 
providencias. 2I-Hi-f930, 


RADIOGRAMA cópia do TELEGRAMA do Cop, Pinto, 
em Turvo do Dr, Cristiana Machado, em Barbacena. 
E ISENTA 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, do Cel. Souza 
Filho. dando informações militares. 21-10-1930. 
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RADIOGRAMA do Cop. Pinto, em Turvo, vo Cel. Souza 
Filho. em Barbacena, dando informações militares, 
21-10-1930, 


HADIOGRAMA do Tie, Cel, Nestor Contreiras Rodri- 
gues, cm Turvo, do Cel. Souza Filho, cm Barbacena, 
pedindo ordem pars cequisitar muterial, M-TO-1930, 


RADIOGRAMA de Sady Carnot, em São João Del-Rei, 
ao Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior, informan- 
do restabelecimento communteação. 21-10-1980. 


RADIOGRAMA dos Tles. Victorino Sheffer c Amantino 
Sampaio. cm São João Del-Red, vo Cel. Miguel Cardoso 
de Souza Filho. com Barbacena, solicitando permissão 
pura viagem. 21-10-1930. 


RADIOGHAMA do Tre. Colo Souza Filho, Chefe do Es- 
Eucho Muior, cm Burbucena quo Dr. Salvo Curnol, em 
São João Del-Red, instruindo. 22-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Col. Souza Filho, Chefe do Es- 
lado Maior, cm Barbacena, du Dr. Sady Carnot, em São 
João. fazendo solicitação. 22-J-1990, 


TELEGRAMA do Dr. Cristiano Muchado, Secretário do 
Interior. em Barbacena, vo deputado Paulo Menicucel. 
eso Eouavris, Informando do distro, DADO, 


PELEGRAMA do Major Cordeiro de Furias, Subcheis 
do Estudo Mudor, em Barbacena, ao Comte, Fiusco, dan 
de instruções militares, 22-10-1930, 


HADIOGRAMA de Sady Carnot, em São João Del-Rei, no 
Cel, Aristarcho Pessoa, comunicando organização do 
Batalhão Patriótico cida Policia, 22-40-1030, 


RADIOGRAMA de Sady Carnot, lr. Mililur, em São João 
Del-Het, vo Cel. Souza Filho, informando remessa ide 
cobertores. 22-10-1930, 


HADIOGRAMA ee Capo Pinto e Tte, Miranda, em Tur- 
vo ao Cel. Souza Filho, em Barbacena. informando che 
gudu de reforços. 2240-1930. 
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RADIOGRAMA de José Bernnrdino, Juvenal Salgado e 
dosé Gustavo, em Turvo, go Chefe do Estado Maior Souza 
Plho e Odiloo Braga, informando. 22-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, vo Cel, Souza 
Filho, informanilo presença forças federais om Euler 
22-LO-TUGA., 


RADIOGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, do Col. Souza 
Filho, informando movimento de tropas s/d. 


TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, do Cel. Souza 
Filho, dando informações militares, 92-40-1930. 


TELEGRAMA incompleto dando informações militares, 
s/d. 


COMUNICAÇÃO de José Bhering, ao Chefe do Estado 
Maior, cm Barbacena, informando presença de tropas 
federais em Euler, 23-10-1930. 


HADIOGHRAMA do Sato. João Zeferino de Oliveira, em 
Tiradentes, so Cel, Preso, comunicando. Pede ins 
Iruções, 23 DES, 


BADIOGRAMA do Cop. Pinto. em Turvo, do Dr. Cris 
Hana Machado, cm Harlur pa, solicitando iransferêne 
ela de Selo! 25 ousa. 


RADIOGRAMA de Sully Curnol, Governador Militar, vim 
são João Del-Rei, go Cel, Sosa Filho, Chefe do Estado 
Muior, cm Burbucena, dama informações militares 
23-10-1930. 


FELEGRAMA de Cristiano Machado, Sectelário do In 
lerior, cm Barbacena, au Cup, José Pinto. em Turvo, 
justificando investidura do Major Pedroso no comando. 
23-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
lerior, Tte. Cel. Souza Filho. Chefe do Estado Maior, 
em Barbacena, do Cap. José Pinto de Souza, em Turvo, 
informando e dando inslruções militares 25-10-1931 
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TELEGRAMA do The, Cel, Souza Filho, Chefe do Esta- 
do Maior. em Barbacena. vo Dr. Alcides Lins. dando 
informações a instruções, SA-DO-JAG, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In 
terior, cm Rarhacena, q José Pacífico, em Bom Jardim. 
dando ciencia c dnstruindo, 23-40-1990. 


FELEGRAMA do Te, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Motor, cm Barbacena, vo Cel, Antônio Fonseca. 
vm Alenas. moticiando envio de tropas, 24-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior e Tle. Cel, Souza Filho, Chefe do Estudo Maior, 
vo Comte. Antônio Fonseca, em (Guaxupé, informali- 
vo AMET, 


TELEGRAMA de Cristisno Machado, em Barbacena, ao 
Deputado Paulo Menicucci, em Lavras. moliciando en- 
vão ade tropas. D-TO-TUG. 


TELEGRAMA eifemlo de Cristiuno Machado, em Bar- 
bacena, do Dro Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, co- 
munideunnidoa suspeição du Junta Quvernaliva, Decifeado. 
25-DO0-1490. 


TELEGRAMA do The. Cel. Souza Filho, Comte. 4, 
HM. me Major Pedroso, em Euler, comunicando recebi- 
ento dedegrama, informando e cctdenando. 27-10-1930. 


TELEGRAMA do Tie. Cel, Contreiras Rodrigues, Major 
Firmino Pedroso de Oliveira e Capo Pinto, em Turvo, 
mo Fi. Col. Souza Filho, Chefe do Estado Mulor, em 
Barbacena, informando movimento de tropas federais, 
24-10-1930, 


HADIOGRAMA do The. Cel. Contreiras Rodrigues, Ma- 
jor Firmino Pedroso Oliveira cv Cup. Pinto, en Turvo, 
so The, Cel Souza Filho informando movimento. 


SA-LO-AGIO, 


RADIOGRAMA de José Bernardino, em Turvo, ao Dr. 
Cristiano Machado. em Barbucena. dando ciência, 
24-10-1930, 
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RADIOGRAMA do Cap. Pinto, em Turvo, ao Cel, Souzy 
Filho. dando informações militaros, 24-10-1930. 


RADIOGRAMA da Diretoria de D. Pedro H, no Rio, 
à Turvo, informando sobre levante das tropas federais. 
24-10-1930, 

TELEGRAMA de Duque Costa, em Turvo, ao Dr. Cris: 
Huno Muchado, solicitando autorização para desloca- 
tento de praças. 25-10-1930, 


TELEGRAMA do Cup. Solon, em Palmira. so Comte. 
Souza Pilho, em Barbacena informando. 25-10-1930, 


RADIOGRAMA do Major Firmino Peúroso Oliveira, em 


Pestana, vo Tle, Cel, Soúza Filho, dando informações 


militares, 25-Do-1930. 


RADIOGRAMA de Suly Cornol. Governador Militar de 
São João, ao Dr, Cristiano Machado. em Barbacena, fa- 
sendo comunicação. 25-11-1930. 
HADIOGRAMA de Sady Carnol, Governador Militar de 
dão João, ao Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior 
e Cristiano Machuúdo, em Barbacena. pedindo infor 
muações. 25-10-1930, 


PARTE de Telegrama de São Jojo Del-Rei. informando 
sobre 11º HI, s/d. 


TELEGRAMA do Major Pedroso, em Euler, do Dr. Cris» 
Hano Machado e Tre. Cel. Souza Filho. pedindo ins- 
truções. 26-10-1930, 


RADIOGRAMA do Cap. Pinto. em C Euler, do Dr, 


Cristiano Machado, em BH. pedindo instruções, 
27-10-1930, 


TELEGRAMA de Sady Carnot, em São João Del-Rei, vo 
Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Maior, em BH... in- 
formando e solicitando licença, ST AOtogi. 


RADIOGRAMA de José Antônio Saraiva, Engenheiro do 
Estado, em Turvo, do Dr. Cristiano Machado. em Bar- 
bacena. comunicando. Aguardando ordens. 27-10-1930. 
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RADIOGRAMA de Jo Bhering, cm BH... un Chefe do 
Estado Maior, em Barbacena, informando, 27-10-1930, 


RADIOGRAMA de Lodgero Ferreira Lopes, Presidente 
da Câmara de Prados. go Comando da 4, RM, Juiz de 
Fora, informando e solicitando ordens para abertura 
de inquérito. 27-10-1930. 


HADIOGRAMA do Major Pedroso, em Baryu Munsa, no 
Cel, Souza Filho. em Barbacena, dando informações mi- 
litures, 25-10-1930. 


Anexo: cópia do texto idêntica. 


RADIOGRAMA de J. Bhering, em BH,, ao Comte. dn 
&º Região, em Barbacena, dando informacões, 
28-10-1930. 


RADIOGRAMA do The, Cel, Contreiras Rodrigues + Ma- 
dor Pedroso de Oliveira, go Dr. Cristiano Machado, Cel. 
Souza Filho, dundo informações militares. s/d. 


TELEGRAMA do Majo: Firmino Pedroso de Oliveira, em 
Arantes, vo Dr, Crisliano Machudo, cm BH., solivitanio 
remoção Capo Pinto. 2EJO-FGO. 


Obs: Abuixo do texto pedido do Major Firmino Pe. 
raso solicitando retirada do Gap. Pinto de 
Arantes, 


TELEGHAMA do Mujor Pedroso, em Burra Mansa, ao 
Dr. Cristiano Machido, dando informações milita 
res. SE-D0-1030, 


RADIOGRAMA do Major Cordeiro de Farias, em Bar. 
bacena, vo Cel, Antônio Fonseca, dando instruções mij- 
litares. 29-10-1930, 


TELEGRAMA do The. Cel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior. em Barbacena, go Comte, Antônio Fonse- 
ca, em Alfenas, pedindo informações. 29-10-1930. 


TELEGRAMA do Major Cordeiro de Farias, Subchefe 
do Estado Maior, em Barbacena, qu Major Lemos. ins. 
truindo, 29-10-1930, 
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TELEGRAMA do Major Pedroso, cm Barca Mansuá, au 
Dr. Cristiano Machado, comunicando regresso do con 
lingente. 16-11-1930, 


TELEGRAMA do Tie. BRulino Gusluvo Ermesto Alves, 
em Turvo, ao Dr. Cristiano Machado. informando si- 
tuação da Lropa, U7-11-1930. 


RELATÓRIO Prestlente da Câmara de Bio Preto - 
Relatório das operações de Guerra no Município de Rio 
Preto, 08-11-1930. 


HADIOGRAMA de Menelick Carvalho. em Juiz de Fora, 
ao Dr, Cristiano Machado, em BH., perguntando € in- 
formando. 09-11-1930, 


OFICIO do Secretário do Interior, ao Dr. Bento de 
Almeida Mata Kubião, cm Rio Preto, solicitando aber- 
tura de sindicância, 09-11-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Chefe de Polícia de São Paulo, solicitando 
colaboração. 09-11-1930. 


TELEGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
terior, ao Chefe de Polícia de São Paulo. reafirmando 
pedido de colaboração. 10-12-1930. 


IMPRESSO Periódico “Jornal do Comércio” artigo 
sobre o movimento revolucionário de [930. 14-1i-1930. 


IMPRESSO Periódico “Diário Mercantil" artigo sobre 
o movimento revoluejonário de 1930, 15-11-1930, 


IMPRESSO Recorte de revista, s/d, 


BOLETIM Comando da 42 Região Militar Revolucio- 
nária, Quartel em Barbacena. UG-10-1930 


RELATÓRIO do Dr. Secretário do Interior e Justiça. 
Cópia do relatório enviado por Bento AMmicida Maia Ri- 
beiro, sobre ocorrências verificadas em Rio Preto du- 
rante o periodo revolucionário. 14-02-1931, 


) 


|.4 — SETOR SUL PAULISTA 


Caixa n.º 04 


Documentos: 351 


Compõe-se o Setor Sul Paulista de correspondências expedidas 
e recebidas, pelo Comando Geral das Forças Revolucionárias. Inte- 
sram-no os municípios de Alfenas, Andradas, (Espirito Santo Pinhal), 
Arari (Tamogi), Boa Esperança, Borda da Mata, Brasópolis, Cachoei- 
ras (Cachoeira de Minas), Campanha, Cambuquira, Carmo do Rio Cla- 
ro, Carneiro Rezende (Estação de Trem — Três Corações), Caxam- 
bu, Cruzeiro, Garça (Estação de Trem — Iguatama), Guaxupé, Gua- 
ranésia, Hajubá, Jacutinga, Lavras, Monte Santo, Muzambinho, Ne- 
pomuceno, Oliveira, Ouro Fino, Passa Quatro (Estação de Trem — 
Manaca-Túnel) Passos, Pedrão (Estação de Trem —— Maria da Fé), 
Perdões, Piumhi, Poços de Caldas, Pouso Alegre, Pouso Alto, Ribeirão 
Vermelho, Soledade, Três Corações, Três Pontas. Varginha, 
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TELEGRAMA de Campanha, a Pedro Linguanollo, em 
Poços de Caldos, autorizando viagem. 19-03-1030. 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede Sul 
Mineira, em Cruzeiro, ao Secretário da Agricultura, em 
BH... dando informações militares, 30-09-1930, 


Anexo po Cartão de cumprimentos, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr. Alcides Lins, Diretor da Rede Sul Mi- 
neira, em Cruzeiro, fazendo comunicação. 41-10-1930. 


OFICIO de Hermes Rodrigues da Fonseca Filho, dele- 
gado regional, em Coxambu, vo Dr, Cristiano Machado, 
Secretário do Interior, informando movimento de tro- 
pas federais, UL-LO-19I0, 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede Sul 
Mineira, cm Eajubá, ao Dr, Alaor Prata, Secretário da 
Agricultura, em BH. informando, U2-H-1930, 


RADIOGRAMA do Major Sertório Leão, em Guaxupé, ao 
Dr. Secretário do Interior, em BH., informando. 
D3-DU-1930., 


RADIOGRAMA de Aleides Lins, cm Cruzeiro, ao Dr. 
Maor Prata, em BH. informando. 03-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. Wanderlin Paschoal. delegado 
especial, em Ouro Fino, ao Dr. Secretário do Interior, 
em BH., informando situação local. 03-10-1930. 


RADIO intereeptado por Fiuza, em Cachoeira, infor 
mando, sd. 


RADIOGRAMA de Aleides Lins, em Passa Quatro, ao Dr, 
Moe Prata, em BH. informando, 03-10-1930, 
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BRADIOGRAMA do Major Lemos. em Quaxupé, ao Secre- 


tário do Interior, em BH.. informando prontidão du 
tropa. Pede ordens, MOTIGO 


RADIOGRAMA do Tie. Retlori, vm Lnasupe, go Dr, Se 
eretário do Interior. informando. Pede ordens. 
D4-HO-TAGA, 


RADIOGRAMA do Major Sertório Leão, em UMaxupe, am 
Dr. Secretário io Interior, em BH... dando infornia- 
voces, MA-J-1030, 


TELEGRAMA de Aleides Lins. em Passa Quatro, go Dr, 
d. Bhering. dando informações militares. U4-10-1930. 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, cm Pussa Quatro. vo 
Dr. Maor Prata, cm BH, informando. MA-10-1930., 


RADIOGRAMA do Fte, Crávo, cm Ouro Fino, do Se- 
eretário do Interior, infortrando. MA-To-TURO. 


HADIOGRAMA do Dr. Brandão, em Ouro Fino, au Su- 
eretário do Interior, em BH., noliciando movimento de 
tropas. 05-10-1930, 


HADIOGRAMA do Dr. Brandio. em Ouro Fino, qu Se- 
cretário do Interior, em BH... dando ciência « pedindo 
informações, 15-10-1930. 


RÁDIO de Correia, em Ouro Fino, a Josaphat, infor- 
mando, 05-10-1990. 


RADIOGRAMA de Correa, em Ouro Fino, dando infor- 
rações militares. 05-10-1930, 


RADIOGRAMA do lr. Brandão, em Ouro Fino. au Se- 
cretario do Interior cm BH, dando informações mi. 
litares. 15-10-1930, 


RÁDIO interecplado pelo Engenheiro Moreira da Esta- 
ção Central. em Cruzeiro, ão Exmo. Ministro dy Viação, 
RJ. dundo informuções. só. 


—-o— o a ca 


a en eqpiieini 


04,04. 


04.04. 


04.04, 


04.04. 


04.04. 


UERICR 


04.04 


04.04 


04.04. 


04.04. 


14 


15 


17 


18 


1 


20 


2] 


aa 
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RÁDIO interceptado pelo Engenheiro Moreira, em Cru- 
zeiro, para o Dr. Dourado, Ministro da Viação, no RJ., 
informando. s/d. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em Pas- 
sa Quatro, ao Diretor da Rede, em BH., dando infor- 
mações militares. 05-10-1930. 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, aos 
Drs. Alaor Prata e Cristiano Machado em BH., infor- 
mando sobre à movimento de tropas federais, 05-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Dr. Alaor Prata, Secretário da Agri- 


cultura, em BH,, comunicando e pedindo informações. 
05-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Governo de Minas, informando mo- 
vimento. 05-10-1930, 


Obs.: Do lado direito do texto, informação do Bhe- 
ring, para o Dr. Secretário do Interior. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Secretário do Interior, informando. 
15-10-1930. 


TELEGRAMA de Passa Quatro, para o Secretário do In- 
terior, Incompleto. 05 10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins. Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Dr. Cristiano Machado, em BH.. in- 
formando, 05-10-1930, 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao 
Presidente do Estado, em BH., informando movimento 
tropas federais. 05-10-1930, 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao 
Dr. Alaor Prata, em BH., informando. (15 10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, so Dr. Alaor Prata, informando e pedin- 
do armas e munições, 05-10-1930 
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01.04.24 


04.04.25 


04,04.26 


04,04,27 


04.05.01 


04.06.01 


04.06.02 


04.06.03 


04.06.04 


04.06.05 


04.06.00 
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EMENTA 
TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 


Passa Quatro, no Secretário do Interior em BH., comu- 
nicando e solicitando reforços. 05-10-1930. 


CARTA do Inspetor de Polícia de Soledade do Pará, ao 
Sr. Cel. João Gonçalves de Souza, autorizativo, 
05-10-1930. 


CARTA de João Gonçalves de Souza, Fazenda da Liber- 
dade, ao Dr. Cristiano Machado, Secretário do Intetrior, 
informando. 06-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte, Cravo, em Borda da Mala, ao 
Secretário do Interior, em BH,, comunicando operações 
militares. 06-10-1930. 


RADIOGRAMA de Alaor Prata, ao Dr. Alcides Lins, em 
Passa Quatro, informando. 05-10-1930. 


CARTA de Alcides Lins, Diretor, em Passa Quatro, ao 
Presidente Olegário Maciel, em BH.. pedindo informa- 
ções. 06-10-1930. 


RADIOGRAMA de Correa, em Ouro Fino, a Josaphat, in- 
formando. 06-10-1930. 


RADIOGRAMA de Bueno Brandão Filho, em Ouro Fino, 
ao Presidente Olegário, fuzendo comunicações. 


06-10-1930. 


Obs.: Telegrama idêntico (cópia). No alto do texto 


visto pelo Presidente. 


RADIOGRAMA de Alcides Lins. Diretor da Rede. em 
Passa Quntro, ao Dr. Cristiano Machado, comunicando 
«e pedindo reforços. 06-10-1930, 


TELEGRAMA de Aleides Lins, Diretor da Rede. em 
Passa Quatro, no Secretário do Interior, em BH., dando 
informações militares. 06-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, para 
Alaor Prata, em BH., comunicando movimento de tro- 
pas federais. 06-10-1930. 


A ções e O a 


E 


O im. 
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CÓDIGO 


04.06.07 


04.06.08 


04.06.09 


04-06-10 


04.07.01 


04.08.01 


04.08.02 


04.08.03 


04.08.04 


04.08.05 


04.08.06 


04.08.07 
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TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Secretário do Interior. em BH., co- 
municando e pedindo reforços. 06-10-1930. 


TELEGRAMA de “leides Lins. Diretor da Rede, em 
Passa Quatro, ao Governo de Minas, em BH., infor- 
mando, 06-10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, do 


Dr. Alaor Prata, dando informações militares. 


CARTA de Gerson (?), em Dores da Boa Esperança. ao 
Nhanhá, narrando os acontecimentos da Revolução, 


06-10-1930, 


TELEGRAMA no Dr. Alcides Lins, em Passa Quatro, 
dando instruções militares. 07-10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ag Dr. 
Bhering, informando restabelecimento de linhas férreas. 
07-10-1930, 


TELEGRAMA de Aleides Lins. em Passa Quatro, do Se- 
eretário do Interior, em BH., dando informações mili- 
tares. 07-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao Se- 
cretário do Interior, em BH.. comunicando adesão de 
Cumbuquira. 07-10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao Dr. 
Cristiano Machado, informando. 17-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao Se- 
cretário do Interior, informando prisões. 07-10-1930. 


TELEGRAMA dao Cap. Pinto, em Lavras, comunicando 
e pedindo armas. 07-10-1930. 


RADIOGRAMA de Correa, em Ouro Fino, a Josaphat, 
informando. 07-10-1930, 
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04.08.08 


04.08.09 


04.08.10 


(14.08.11 


04.08.12 


W4,08.13 


04,08. 


04.08.15 


04.08.16 


(14.08.17 


04.08.18 
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RADIOGRAMA de Brandão, em Ouro Fino, ao Secre- 
tário do Interior, em BH,, dando informações milita- 
PES. (07-10-1930. 


BILHETE de Alberto Alves de Azevedo, em Dores da 
Boa Esperança, ao Dr. Cristiano Machado, Secretário 
do Interior, informando. 07-10-1930, 


Obs.; no verso da correspondência, comunicado do 
Dr. Otaviano Coelho, de Guaxupé. 


TELEGRAMA do Cap. Lemos, em Pedrão, vo Cel, Cou: 
to. Não decifrado, 07-10-1930. 


TELEGRAMA eifrado do Cap. João Lemos, em Itajubá, 
ao Cel, Couto, dando informações, decifrado. s/d. 


TELEGRAMA eifrado — repetição do aviso do Cap. 
João Lemos para Cel, Couto, em BH., 08-10-1930, 


TELEGRAMA de A, Lins, Diretor da Rede, cm Passa 
Quatro, ao Secretário do Interior, dando informações 
militares. 08-10-1930, 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Passa Quatro, ao Se- 
cretário do Interior, dando informações militares, .. 
08-10-1930. 


TELEGRAMA de Nunes, agente da EFOM, em Lavras, 
so Dr. Bhering, informando. 00-10-1930, 


TELEGRAMA de Nunes, em Lavras, ao Diretor da 
EFOM, informando embarque de tropas para Turvo. 
09-10-1930. 


RADIOGRAMA de Bueno Brandão, em Poços de Caldas. 
ao Presidente Olegário Macicl, cm BH,, dando e pedin- 
do informações. 09-10-1930, 


RADIOGRAMA do Dr. Brandão, em Poços de Caldas, 
ao Dr. Secretário do Interior, em BH., pedindo refor- 
ços. 09-10-1930, 


CÓDIGO 


M. 


4 


(4 
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04 


UH 


UM 


4. 


UH. 


04. 


04. 


04 


08.19 


08.20 


08.21 


18.22 


08,23 


08,21 


UO. 01 


10.01 


10.02 
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10.05 
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TELEGRAMA de Alcides Lins, em Soledade. ao Secre- 
tário do Interior, em BH., agradecendo e informando. 
09-10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, em Soledade, ao Dr, Bhe- 
ring, informando, 09-10-1930, 


RADIOGRAMA do Major Lemos, em Guaxupé, ao Cel. 
Couto, Chefe do Estado Maior, em BH., informando. 
Pede ordens. 10-10-1930, 


RADIOGRAMA do Major Sertório Leão, em Guaxupé, ao 
Dr. Cristiano Machado, Secretário do Interior, em BH., 
dando informações militares. 10-10-1930. 


TELEGRAMA -— Rádio interceptado de Cruzeiro. 
10-10-1930, 


TELEGRAMA de João Carvalho, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano Machado, Secretário do Interior, pedindo in- 
formações. 10-10-1930. 


Obs.: Abaixo do lexto, informações respostas. 
10-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap. J. Vargas. Assistente Militar, ao 
Cap. Anísio Froes, em Lavras, pedindo informações, 
11-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em Lavras, ao 
Chefe do Estado Maior das Forças Revolucionárias, em 
BH., pedindo armas pesadas. 11-10-1930. 


TELEGRAMA do Comte, Luiz Fonseca, em Lavras, ao 
Chefe do Estado Maior e ao Dr. Alcides Lins, em BH., 
comunicando. 11-10-1930. 


TELEGRAMA do agente da EFOM, em Lavras, ao Dr. 
Diretor, em BH., fazendo solicilação. 11-10-1930. 


TELEGRAMA do agente da EFOM, em Lavras, ao Dr. 
Diretor, em BH., reaficmando pedido. 11-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em Lavras, no 
Comte. das Forças Revolucionárias, em BH., informan- 
do. 11-10-1930. 


CÓDIGO 


04.10.06 


04.10.07 


04.10.08 


Us. 14.09 


04.10.10 


04.10.11 


04.10.12 


04.10.13 


04.10.14 


04,10.15 
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EMENTA 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em Lavras, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias. em BH., dando 
informações militares. 11-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em Lavras, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias, em BH.. pedindo 
reforços. 11-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. Anísio Froes, em Lavras, ao 
Comte, das Forças Revolucionárias, pedindo munição. 
11-10-1930, 


Anexo: Cópia de telegrama idêntico, 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonscca, cm Lavras, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias em BH., pedindo 
medicamentos. 1-10 1930. 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em Lavras, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias, em BH,, pedindo 
uniformes. 11-10-1930. 


RADIOGRAMA de Vieira Martins, Delegado Regional, 
em Poços de Culdas, ao Dr. Secretário do Interior, in- 
formando e pedindo armas «e munições. 11-10-1930, 


RADIOGRAMA de Boanerges, em Guaxupé, a Josaphat 
informando sobre movimento de lropas inimigas. .. 
11-10-1930. 


RADIOGRAMA do Major Sertório Leão, em Guaxupé. ao 
Chefe do Estado Maior, em BH., dando informações mi- 
Jiltures. M-10-1930. 


Obs.: Abaixo do texto, informação do Machado, so- 
bre chegado de Cordeiro, 


TELEGRAMA de Modesto, agente da EFOM, em Ribeirão 
Vermelho, ao Dr, Diretor, em BH.,, pedindo providên- 
cias. 11-10-1930, 


RADIOGRAMA de Ademaro Furia Lobato, prefeito de 
Poços de Caldas, ao Dr, Cristiano Machado, informan- 
do situação de Andradas. 12-10-1930. 


CÓDIGO 


04.10.16 


04.10.17 


04.10.18 


04.10.19 


04.10.20 


04.10.21 


04.10.22 


U4.11.01 


04,11,02 


04.11.03 


04.11.04 
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RADIOGRAMA de Ademaro Faria Lobato, prefeito de 
Poços de Culdas, ao Dr. Cristiano Machado, informando 
utuque de forças paulistas, 12-10-1930, 


TELEGRAMA do Comte, Murques, em Lavras, ao Cel. 
Souza Filho, Chefe do Estado Maior, em BH., informan- 
do. Pede ordens. 12-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Marques, em Lavras, ao Ma- 
jor Cordeiro, em BH., pedindo informações. 12-10-1930, 


TELEGRAMA do Tite. Cel. Marques, em Lavras, ao 
Chefe do Estado Maior, em BH., dando informações mi- 
litares, 12-10-1930. 


TELEGRAMA do Tle. Cel. Marques, em Lavras ao 
Cel, Souza Filho, em BIH., informando, 12-10-1930. 


RADIOGRAMA do Major Marcondes, em FPRMD, pedindo 

urgente envio de reforços. 12-10-1930. 

Obs.: Abaixo texto — informação da sigla PRMD -- 
untiga estação de Cruzeiro. 


TELEGRAMA de Bhering, em BH., a Curlos Filguciras, 
dando instruções militares. s/d. 


TELEGRAMA do Major Cordeiro de Farias, subchefe 
do Estado Maior em BH., ao Cel. Murques, em La- 
vras, dando instruções militares. 12-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
lerior, e Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior, em 
BH., ao Cel, Marques, em Lavras, dando ciência e ins- 
truindo. 12-10-1030. 


TELEGRAMA do Dr. Cristiano Machado, Secretário do 
Interior e do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Estado 
Malor, em BH., ao Cap. Noronha, em Carnciro Resen- 
de, instruindo, 13-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em BH., ao Tte. Cel. Marques, em Lavras, 
instruindo e solicitando informações. 13-10-1930. 
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04.12.01 


04.12.02 


04.12.03 


04,12.04 


04.12.05 


04.12.06 


04.12.07 


04.12.08 


04.12,09 


04.12.10 
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TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, e Tte. Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Muior, 
em BH., no Dr. Pinheiro Chagas, pedindo informações. 
13-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Cel. Luiz Fonseca, em Cambu- 
quira, ao Comte, das Forças Revolucionárias, em BH., 
informando, s/l. 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Luiz Fonseca, em Carneiro 
Resende, ao Comte, Forças Revolucionárias, em BIH., 
dando informações. 13-10-1930, 


TELEGRAMA de Djalma P. Chagas, Adido ao Estado 
Maior, em Camuquira, ao Dr. Cristiano Machado, um 
BH., dando informações militares. 13-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Marques, em Lavras, go Che- 
fe do Estado Maior, em BH., dando informações mi- 
litares. 13-10-1930. 


TELEGRAMA do Dr. Pinheiro Chagas, em C. Resende, 
ao Dr. Cristiano Machado, em BI. informando sobre 
rendição do 4.º Regimento, 13-10-1930, 


TELEGRAMA de Carlos Pinheiro Chagas. em Lavras, ao 
Chefe do Estado Maior, dando é pedindo informações. 
13-10-1930. 


TELEGRAMA da Cel, Fonseca, em €. Resende, so Dr. 
Cristiano Machado, dando informações militares. .. 
13-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap, Lemos, em Cambuquira, ao Dr. 
Cristiano Machado, dando informações militares. 
13-10-1930, 


TELEGRAMA de Pinheiro Chagas, em Lavras, ao Chefe 
do Estado Maior em BH., dando informações militares. 
13-10-1930. 


TELEGRAMA de Pedroso, em Carneiro Resende, ao Tite, 
Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Malor, informando, 
13-10-1930. 
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04.123,11 RADIOGRAMA do Major Sertório, em Guaxupé, ao Chefe 
do Estado Maior em BH., dando informuções militares. 
13-10-1930. 


04.12.12 RADIOGRAMA de Boanerges, em Guaxupé, a Josaphat, 
em BH., informando. 13-10-1930. 


04.12.13 RADIOGRAMA do Major Sertório Leão. em Guaxupé, 


ao Chefe do Estado Maior, em BH “ informando sobre 
operações militares. 13-10-1930, 


04,13.01 RADIOGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em BH., ao Cel. Fonseca, dando ciência e 
instruções miililares. 14-10. 1930, 


04.14.01 TELEGRAMA de Lavras, ao Chefe do Estudo Maior, dan- 
do informações militares, 14-10-1930. 


04.14.02 TELEGRAMA de Costa Pinto. em Lavras, vo Dr. Bhe- 
ring. solicitando transferência de rádio de Ribeirão 
Vermelho, 14-10-1930. 


04.14.03 TELEGRAMA de J. Carvalho, em Lavras, ao Dep. Paulo 
Menicucei, pedindo instalação de rádio. 14-10-1930. 


UA. 14.04 PARTE DE TELEGRAMA de Lavras, ao Chefe do Esta- 
do Maior, em BH., dando informações militares. 
14-10-1930. 


04.14.05 TELEGRAMA do Tie. Cel, Marques, em Lavras, ao Che- 
fe do Estado Maior, em BH., informando sobre mori» 
mento de tropa. 14-10-1930, 


04.14.06 TELEGRAMA do Major Sertório Leão. em Guaxupe, ao 
Chefe do Estado Maior, em BH., comunicando e pedin- 
do reforços. 14-10-1930, 


04.14.07 TELEGRAMA de Ismael Brasil, Presidente da Câmara, 
em Carmo do Rio Claro, ao Dr. Cristiano Machado, em 
BH., informando movimento das tropas federais. 
14-10-1930, 


04.14.08 TELEGRAMA de J. Brandão em Ribeirão Vermelho, ao 
Dr. Bhering. em BH., informando. 14-10-1930. 
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04.14,09 


04.14.10 


Va. M.11 


04.14.12 


04.14.13 


04.14.14 


04,14 15 


04.14.16 


04.14.17 


04.14.18 


04.14.19 


M,14.20 
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PARTE DE TELEGRAMA de Ribeirão Vermelho, ao Dr. 
Bhering. dando informações, s/d, 


TELEGRAMA de Ribeirão Vermelho, go Dr. Bhering, 
informando. 14-10-1934. 


TELEGRAMA de Djulma Pinheiro Chagas, Ádido ao Es- 
tado Maior em BH., dando informações militares. 
M-10-1030., 


TELEGRAMA de Pinheiro Chagas em Lavras, ao Estudo 
Maior, comunicando chegada, Pode ordens. 14-10-1930. 


TELEGRAMA do Cel, Fonseca. em Cambuquira, ao 
Comte, das Forças Revolucionárias. em BH.. dando 
ciência e pedindo informações. 14-10-1930, 


TELEGRAMA de João Carvalho, em Lavras, ao Chefe 
do Estado Maior, em BH, dando informações. Pede 
reforços. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de João Carvalho, em Lavras, ao Dr, Cris- 
ano Machado, em BH. dando informações militares. 


15-10-1930, 


TELEGRAMA de Aristides Mello, diretor serviços ter- 
mais, em Carmo do Rio Claro, vo Dr. Alãor Prata, em 
BH., dando informações e pedindo reforços. 15-10-1900, 


TELEGRAMA de Luiz Fonseca. em Cambuquira, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias, dando ciência. 
15-10-1030, 


TELEGRAMA de Aristides Mello, diretor serviços tr- 
mais, em Oliveira, no Dr. Bhering. em BH., dando in- 
formações e pedindo reforçã, 15-10-1930, 


PARTE DE TELEGRAMA de Lavras, ao Cel. Souza Filho, 
em BH., dando informações militares. 15-10-1930, 


TELEGRAMA de Djulma P. Chagas, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano  Muchado, dando informações militares. 
15-10-1930. 


A 


CÓDIGO 


VER 


(4, 


mn 


04 


UM, 


UA. 


H. 


U4. 


UH. 


04. 


14.21 


14.22 


14.23 


14.24 


14.25 


Lo. 


16.01 


«16,02 


TE Es cc 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO o1 
EMENTA 


TELEGRAMA do Tite. Rettori, em Guaxupé, ao Dr. Cris- 
tiano Macharo, comunicando sobre avanço de tropas 
inimigas. Pede reforços. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Osear Pires, em Lavras, ao Diretor da 
EFOM, comunicando. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Belmiro Medeiros, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano Machado, fazendo comunicação. 15-10-1930. 


TELEGRAMA do Dr, Pinheiro Chagas, em Cachoeira. 
so Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Maior. dando in- 
formações e congratulações. 15-10-1930. 


TELEGRAMA do Col. Fonseca, em Combuquira, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias, dando ciência, 
15-10-1930. 


TELEGRAMA do agente Policial de Gurças, ao Dr. Bhe- 
ring, em BH., fazendo comunicação, 15-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em BI, ao Dr. Djulma Pinheiro Chagas, 
dando instruções e informações militares. 15-10-1030. 


RADIOGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Muior, em BH., ao Comle, Fonseca, em Cambu- 
quira, instruindo, 16-10-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
lerior, em BH., à João Carvalho, em Lavras, ordenan- 
do. 16-10-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, em BH., ao Deputido Paulo Menicucel, em La- 
vras, dando ciência e instruções, 16-10-1030. 


TELEGRAMA de José Villela Lemos, Presidente da Câma- 
ra, em Passos. ao Presidente Olegário Maciel, em BH,. 
informando, Pede reforços. 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Fidelis Vasconcellos, Presidente da 
Câmara em Piumhi, ao Dr. Cristiano Machado, Secre- 
tário do Interior, em BH., informando sobr: movimen- 
to das forças paulistas. Pede reforços. 16-10-1930. 


Da 
CÓDIGO 
04.16.03 


04,16.01 


04. 16.05 


04.106,06 


04.16.07 
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04.16.09 
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U4.,16.11 


04.16.12 
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TELEGRAMA de Alcântara, em Carmo do Rio Claro, ao 
Dr. Diretor de Telégrafos e ao Subsecretário do Inte- 
rior, em BH., informando presença de forças inimigas 
em Guaxupé e Muzambinho. 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Jusé Bento Mello Carvalho e Pedro 
Augusto Correia, em Carmo do Rio Claro, ao Dr. Cris- 
liano Machado, em BH., dando informações, 16-10-1930, 


TELEGRAMA de Manoel Silva, Presidente da Câmara de 
Lavras, ao Dr. Cristiano Machado, em BH., dando in 
formações. 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Paulo Menieucei, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH, informando. Pede refor- 
ços. 16-10-1930, 


TELEGRAMA de João Carvalho, em Lavras, go Dr. 
Cristiano Machado, dando ciência, Aguarda ordens. 
16-10-1930. 


TELEGRAMA de Munocl Silva, Presidente da Câmara 
de Lavras, ao Dr. Cristiano Machado, transmitindo pe- 
dido do Cap, Pinto. 1610-1930. 


TELEGRAMA de Paulo Menicueci, em Lavras, ao Dr, 
Cristiano Machado, comunicando. 16-10-1934, 


TELEGRAMA de Pinheiro Chagas, em Cumbuquira, ao 
Estado Maior, em BH., dando informações e sugestões, 
16-10-1930, 


TELEGRAMA do Cel, Luiz Fonseca, em Campanha, ao 
Comte. das Forças Revolucionárias, em BH.. dando 
ciência. 16-10-1930, 


TELEGRAMA do Gal, Nepomuceno Costa, comandante 
E. O. em Ribeirão Vermelho, dando informações sobre 
rádio interceptado. 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário da Agriculin- 
ra e Interino do Interior, so Dr. Pedro Dória, em Cam- 
buquira, agradecendo. 17-10-1930. 


CÓDIGO 
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REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO HR 


EMENTA 


RADIOGRAMA de Andrê Caetano, em BH., a Josaphal, 
comunicando mensagem do Dep. Francisco Lessa 
17-10-1930. 


RADIOGRAMA de Costa Pinto, em Lavras, ão Dr. Cris- 
tiano Machado, em Barbacena, informando. 17-10-1930 


Obs. : Abaixo do texto, do lado esquerdo da folha, co- 
municado do Cap. Ary Parreiras. 


TELEGRAMA de Faria, em Piumhi, ao Dr. Carlos Salles 
em BH., dando informações, 17-10-1930, 


TELEGRAMA de Costa Pinto, em Lavras, ao Cap. Sólon, 
em Barbacena. informando sobre embarque de armas w 
munições. 17-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cap. João Simplício, em Lavras, ao 
Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, comunicando. 
s/d. 


RADIOGRAMA de Domingos Rezende, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH., dando informações 
18-10-1930. 


RADIOGRAMA de Paulo Menicucci, em Lavras, ao Dr, 
Cristiano Machado, em Barbacena, informando adesão 
do Tte. Cvrilo. 18-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cel. Antônio Fonseca, em Alfenas, 
ao Dr, Cristiano Machado, dando ciência. 18-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cel. Fonseca, em Alfenas, do Dr. 
Cristiano Machado, em Barbacena, informando movi- 
mentação de tropas e solicitando comissionamentos 
18-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Cel. A. Fonseca, de Alfenas, ao 
Dr. Cristiano Machado. em Barbacena, solicitando in- 
formação. 19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Tle. Cel. A. Fonseca, em Alfenas, ao 
Dr. Cristiano Muchado, em Barbacena, comunicando. 


19-10-1930. 


e E sa E seeessí8íõíõíõ82tmímt . 


04 


CÓDIGO 


04,18,12 


04.18.13 


04,18.14 


04.18.15 


04.18.16 


04.18.17 


04,18.18 


04.19.01 


04.20.01 


(14.20.02 


04.20.03 


04.20.04 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


EMENTA 


RADIOGRAMA do Tte, Cel, Luiz Fonseca, em Passa 
Quatro, no Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, dan- 
do informações. 19-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte. Pedroso, em P. Quatro, ao Che- 
fe do Estado Maior, informando sobre avanço das tro- 
pas inimigas em Cruzeiro. s/d. 


TELEGRAMA do Comte, Luiz Fonseca em P. Quatro, 
ao Dr. Cristiano Machado, dando ciência, 19-10-1930. 


TELEGRAMA do Comte. Luiz Fonseca, em P, Quatro 
ao Dr. Cristiano Machado, informando. 19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Comte. Marques, em Passa Quatro, 
so Dr, Cristiano Machado, em Barbacena. dando ciên- 
cla. 19-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cap. Pinto. em Lavras, go Dr, Cris- 
tiano Machado, em Barbacena, fazendo comunicação. 
s/d. 


RADIOGRAMA de Paulo Menieucci, em Lavras, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH.. dando ciência. 19-10-1930, 


RADIOGRAMA de Alaor Prata, Secretário do Interior 
Interino, em BH., ao Dep. Paulo Menicucei, em Lavras, 
dando Instruções militares. 20-10-1030, 


RADIOGRAMA do Comte. Marques, de Passa Quatro, 
ao Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, informando 
sobre avanço da tropa e reconstrução da linha férrea. 
20-10 19930. 


RADIOGRAMA de Pinheiro Chagas, em P. Quatro, ao 
Estudo Maior, informando sobre ceuvação do túnel. 
20-10-1930. 


RADIOGRAMA de Pinheiro Chagas, em Passa Quatro. 
ao Chefe do Estado Maloro dando ciência e pedindo 
instruções militares, 20-10-1930. 


TELEGRAMA de Dijnlma. cm Passa Quatro, a Mário 
Brant, dundo informações militares. 2010-1930, 
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04.20,05 TELEGRAMA do Tte, Pedroso, em Passa Quatro, ao 
Chefe do Estado Maior, sugerindo ação militar. .. .. 
20-10-1930. 


04.20.06 TELEGRAMA do Te. Pedroso, em Passa Quatro, so 


agente do Rádio da EFOM, em BH., informando. 
20-10-1930. 


04.20.07 TELEGRAMA do Tte, Cel. A. Fonseca, em Alfenas, ao 
Dr. Cristiano Machado, dando ciência e pedindo armas 
e munições. 20-10-1930. 


04.20.08 RADIOGRAMA do Tte. Cel, A. Fonseca, em Alfenas. ao 
Cel. Aristarcho, dando ciência. 20-10-1030. 


04.20.09 RADIOGRAMA do Tte. Cel. A. Fonseca, em Alenas, no 
Cel. Aristarcho Pessoa, dando informações militares. 
s/d. 


04,20,10 RADIOGRAMA de Leão Faria, em Alfenas (PRMJ), ao 
Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, fazendo denún- 
cia contra o Cap. Agenor Noronha. 20-10-1930. 


014.20,11 TELEGRAMA do Tte, Cel, Luiz Fonseca e Marques, em 
Manacá, mo Dr. Cristiano Machado, em BH., dando 
ciência, 20-10-1930, 


04,20,12 RADIOGRAMA de Djalma Pinheiro Chagas, em Cambu- 
quira, ao Estado Maior, dando informações. 20-10 1930. 


04.20.13 RADIOGRAMA de Cândido, em Poços de Caldas, a Jo- 
saphal, informando sobre ameaca de invasão na esta- 
ção de Rádio. 20-10-1930, 


Obs.: Abaixo do lexto, informação sobre o codigo da 
Estação de Rádio, 20-10-1930, 


04.20.14 TELEGRAMA de João Carvalho, em Lavras, ao Dr, Cris- 
tiano Machado, em Barbacena, dando ciência. 20-10-1930. 


04.20,15 PARTE DE TELEGRAMA de Lavras, a Josaphal, em 
Barbacena. dando informações sobre situação no Rio. 
20-10-1030, 


04.20.16 


04.20.18 


04,20,19 


04,20,20 


04.20.21 


04.20.22 


04.20.23 


04.20.24 


U4,20,25 
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RADIOGRAMA do Comte. Marques, em Passa Quatro, 
ao Dr, Cristiano Machado, em Barbacena, dando ciên- 
cia. 20-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte. Pedroso, em Passa Quatro, ao 


Chefe do Estado Maior, dando informações militares. 


RADIOGRAMA do Tite. Pedroso, em Passa Quatro, ao 
Chefe do Estado Maior, em Barbacena, dando informa- 
ções militares, 21-10-1930. 


RADIOGRAMA do Comte, Luiz Fonseca, em Passa Qua- 
tro, vo Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, de agra- 
decimentos. 21-10-1030, 


RADIOGRAMA do Comte, Marques, em Passa Quatro, 
ao Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, informando 
e solicitando “comissionamento”, 21-10-1930. 


RADIOGRAMA do Comte. Marques, em Passa Quatro, 
do Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, informando. 


21-10-1930. 


TELEGRAMA do Cel. Marques, em Passa Quatro. ao Dr. 
Cristiano Machado, informando, 21-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Pedroso e Cyro. em Passa Qua- 
tro, ao Chefe do Estudo Maior, dando informações mi- 
litares. Pede reforços. 21-10-1930. 
Obs.: Anexo, Radiograma idêntico para o Chefe do 
Estado Maior. 21-10.1930, 


RADIOGRAMA do Tte. Cel. Antônio Fonseca, em Alfe- 
nas. vo Major Cordeiro de Farias, em Barbacena, dando 
ciência e pedindo armas. 21-10-1930, 


RADIOGRAMA do Te. Cel. A. Fonseca, em Alfenas, 
so Cel. Souza Filho, — do Estado Maior, em Barba- 
cena, dando ciência, 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de Leão Faria, em Alfenas, ao Dr. Cris- 
tiano Machado, Secretário do Interior, em Burbicena, 
informando. 21-10-1930, 
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RADIOGRAMA do The. Cel. A. Fonseca, em Alfenas, 
um Cel. Aristarcho Pessoa, informando. Pede armas 
É munições, s/l. 


RADIOGRAMA do Tle. Cel, A, Fonseca, em Alfenas, 
do Dr. Cristiuno Machado, informando e pedindo atr- 
mas e munições. s/l. 


RADIOGRAMA do Tte. Cel A. Fonseca, em Alfenas, 
so Tte. Cel. Aristarcho Pessoa, um Barbacena, infor- 
mando operações militares. 21-[0-1930, 


RADIOGRAMA de Lessa em Gusixupé (Alfenas), ao Dr. 
Maor Prata, em BH., informando operações militares. 
21-10-1930. 


RADIOGRAMA do Comte. Marques, em Manacá. ao Dr. 
Cristiano Machado. dando ciência, s/d. 


RADIOGRAMA do Tie. Praxedes, em Túnel, ao Cel. 
Fonseca v Estado Maior, em Barbacena, informando 
sobre avanço de tropas inimigas. Pede reforços. .. .. 


21-10-1930. 


HADIOGRAMA de Djalma Pinheiro Chagas, em Mana- 
ea, do Chefe do Estado Maior. informando ataque em 
Túnel. s/d, 


TELEGRAMA de José Vilela Lemos, ci Passos. go Dr. 
Odilon Braga, em BI, dando ciência. 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de A. Lins, em Soledade. ao Estado 
Maior, em Barbacena, dando ciência, Pede instruções. 
21-10-1930. 


TELEGRAMA, rascunho de telegrama de Muojubá, para 
E região. Juiz de Fora. informando. Pede reforços. 
s/d, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chele do Es- 
tado Maior, em Barbacena, ao Tte. Cel, Marques em 
Passa Quatro, fazendo comunicações. 21-10-1930. 
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TELEGRAMA de Cristiano Muchado. em BH., ao Comte. 
Gabriel Marques, em Passa Quatro, congratulando. 
21-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, um Comte. Luiz 
Fonseca, em Passa Quatro. congratulando. 21-10-1930. 


HADIOGRAMA do The. Gel, A. Fonseca, em Muzambi- 
nho, ao Cel, Aristarcho Pessoa. em Barbacena, infor- 
mando operações militares. 22-10-1930. 


RADIOGRAMA do Tte, Cel, A, Fonseca, em Muzambi- 
nho, ao Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior, dan- 
do ciência. Pede armas e avião para reconhecimento. 
22.10)-1930, 


HADIOGRAMA do Tle, Cel. Luiz Fonseca, e Marques 
em P. Quatro, ao Cristiano Machado. informando so 
bre o 4,4 BI. 22-H0-1990. 


HADIOGHAMA do Cel. Luiz Fonseca, cm P. Quatro, 
ao Dr, Cristiano Machado, fazendo solicitação. 
22-20-1930, 


TELEGRAMA de Lvecurgo Leites cm Muzambinho, no 
Dr. Cristiano Machado, informando operações milita- 
res e solicitando fardamento. 22-10-1990, 


TELEGRAMA de Paulo Meniencel, em Lavras, ao The. 
Cel S. Elo. cm BID, comunicando. 22-10-1930, 


TELEGHAMA de José Coctano da Cunha, em Passos, dm 
Dr. Odilon Broga, em Barbacena, informando. Pede 
instruções. 2EJO-LOBO. 


TELEGRAMA do Delegado de Policia de Passos, go Dr. 
Secretário do Interior. cem BHoç dando ciência. Aguar- 
da resposta. 22-20-1990, 


HADIOGRAMA do Cel. Luiz Fonseca, em Túnel (Passa 
Quatro), so Chefe do Estado Maior, em Barbucenu, fa- 
sendo solicitação, 22-40-1930, 
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RADIOGRAMA «d Luiz Fonseca, em P. Quatro, ao Che- 
fe do Estado Maior. solicitando regulamentação de in- 
feriores e praças do 4º RCB. 23-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Luiz Fonseca e, Tte. Mar- 
ques, em Passu Quatro, ao Dr. Cristiano Machado, in- 
formando operações militures. 23-10-1930. 


RADIOGRAMA do Tte. Cel. Luiz Fonseca « do Tte. Cel. 
Marques, em P, Quatro. ao Dr. €. Machado, Secre- 
tário do Interior. dando informações militares, 
23-10-1930. 


TELEGRAMA de José Vilelly, Vice-Presidente em exer- 
cício da Câmara. em Passos, go Dr. Odilon Bruga, em 
Barbacena, dando ciência, 23-10-1930. 


RADIOGRAMA do The. Cel. Fonseca, em Pedrão (7, 
ao Chefe do Estudo Maior, dando ciência. 23-10-1930, 


RADIOGRAMA do Comte, Luiz Fonseca, em Soledade. 
ao Chefe do Estado Maior, em Barbacena, comunicando. 
23-10-1930. 


TELEGRAMA de Paulo Menicucei, em Lavras. ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH,, comunicando. 23-10-1930, 


HADIOGRAMA de Manoel Silva, Presidente da Câmara 
de Lavras; ao Dre, Cristiano Machado em Barbacena. 
solicitando munição pura o Cap. Pinto Souza. 23-10-1930. 


HADIOGRAMA do Dr. Getúlio Lima, Presidente da Cà- 
mara de Nepomuceno, ao Dr. Cristiano Machado, em 
Barbacena, comunicando. 23-10-1930. 


RADIOGRAMA de Paulo Jardim e Ademaro Lobato, em 
Poços de Caldas, so Dr, Cristiano Machado. dando 
ctência e solicitando armas e munições. 23-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte, Cel. A. Fonseca, em Muzambi- 
nho, ao Cel, Souza Filho, Chefe do Estado Maior, em 
Barbacena, dando informações militares. 43-10-1930, 
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RADIOGRAMA do Tte. Cel. A. Fonseca, em Muzambi- 
nho, ao Major Cordeiro de Farias, em Barbacena, dan: 
do ciência, Pede reforços. 23-10-1930, 


RADIOGHAMA do Tte. Cel. A. Fonseca, em Muzambi- 
nho, ao Major Cordeiro de Farias, em Barbacena, in- 
formando sobre eletivo militar inimigo. 23-10-1030. 


TELEGRAMA de Paulo Menicuccl, em Lavras, 00 Pre- 
sdente egário Maciel) com BH, fazendo solicitação. 
24-10-1930. 


TELEGRAMA de Alaor Prata, em BH., ao Dep, Lessa, 
em Guaranésia CAlenas) dando informações e congra- 
tulações. 23-40-1930, 


RADIOGRAMA do Tile. Cel. A. Fonseca, em Muzambi- 
nho. do Major Gordeiro de Farlas, cm Barbacena, dan- 
do informações militares. 24-10-1930. 


RADIOGRAMA ce Leão Faria, cum Alfenas, ao Dr, Cris- 
Hana Machado. Secretário do Interior. em Barbacena. 
informando sobre operações militares. s/d. 


RADIOGRAMA de Boanerges, em Alfenas, a Josaphal, 
fornecendo cc pedindo informações. sód. 


HADIOGRAMA do Tte. Cel, A, Fonseca, em Allenas, 
ao Cel Souza Filho, em Barbacena, informando. 
2410-1030, 


HADIOGHAMA do Theo Cel 4. Fonseta. cm Alfenas, 
ao Cel. Fonseca, em Soledade, c no Estado Maior, em 
Barbacena, fornecendo informações. Pede armas € mu- 
nições. M-LO-TUG. 


HADIOGRAMA de Paulo Memicucci, cem Lavimas, do Che- 
feudo Estado Matar, em Barbacena, pedindo informações. 
0193, 


TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário do Interior In 
terino. em BH... q José Vilela Lemos. Presidente da Cã- 
muro de Pussos, Instruindo. 25-10-1930. 
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RADIOGRAMA do The. Cel. A. Fonseca, em Alfenas, ao 
Dr. Cristiano Machado. em Barbacena, fornecendo in- 
formações e pedindo munição, 2510-1931, 


RADIOGRAMA do The, Cel. Fonseca, em Alenas, qo 
Cel, Souza Filho, em Barbacena, dando informações mi- 
Hitures. 25-10-1030. 


RADIOGRAMA de Alcides Lins, em Soledade, ao Dr. 
Aaor Prata, cm BH., dando informações. 25-10-1930. 


RADIOGRAMA doe Alcides Lins, Diretor da Rede Sul 
Mineira, em Cruzeiro, ao Dr Cristiano Machado. em 
BH.. informando. 35-10-1930, 


RADIOGRAMA de Domingos Resende, em Varginha, oo 
Dr. Cristiano Machado, noliciando situação da Escola 
Militar do Hio. sil. 


HADIOGRAMA ly Domingos Ribeiro Hezende, Manoel 
Alves Azevedo, em Varginha, do Dr. Cristiano Macha- 
do, em Barbacena, fazendo solicitação sobre embarque 
de géneros alimentícios. 25-10-1930. 


TELEGRAMA de Teuiósio Bandeira e Manoel Alves Agzu- 
vedo, em Três Vontas, au Dr. Cristiano Machado. em 
BH., comunicando. 25-10-1930. 


FELEGRAMA de Tupvniquim Drumond, Juiz de Direito 
de Andradas, Moacyr Martins, Delegado Regional, em 
P. Caldas, vo Dr. Cristiano Machado, em Barbacena. 
informundo « pedindo providências. 26-10-1930, 


RADIOGRAMA do Te, Cel, A. Fonscea. em Guaxupe, 
“o Dr, Cristiano Machado, dando informações milita- 
res, 26-10-1930. 


RADIOGRAMA ado The. Cel, A. Fonseca, um Guaxupé, 
so Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, informando 
e podindo instruções. 28-10-1930. 


TELEGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em So- 
ledade, ao Chefe do Estado Maior e ao Dr. Alaor Prata, 
em Barbacena, fornecendo informações captadas pela 
rádio em Três Corações. 26-10-1930. 


tus REVISTO DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 
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14.26.12 HADIOGRAMA de Alcides Lins, Diretor da Rede, em 
Soledade. vo Chefe do Estudo Maior, Barbacena. e Dr. 
Alaor Prata, em BH, dando informações. 26-10-1930. 


14.20.13 RADIOGRAMA dos Mujores Ary Parreiras e Cordeiro 
de Farias, em Lavras, ao Cel, Souza Filho, em Barbacena, 
comunicando. 27-10-1931, 


D4.20.14 TELEGRAMA do Cap. Manoel Dias, Delegado Especial, 
em Lavras, ao Dr. Secretário Interior, em BH.. infor. 
mando, 27-10-1930. 


04.26.15 TELEGRAMA de João Batista Luz, segundo suplente de- 
legado de polícia, em Monte Santo, vo Dr. Secretário 
de Segurança Pública, em BH., informando « pedindo 
instruções. 28-10-1930, 


U4,27.0] TELEGRAMA de Cristiano M. Machado, Secretário do 
Interior, ao Cel, Antônio Fonseca, em Alfenas, dando 
instruções militares, 28-10 1930, 


H4.28.0] RADIOGRAMA de Jocelen José Andrade, do PRM de 
Andradas, Dr, Oscar de Oliveira, do PRM, João Coun- 
tado dos Reis, Delegado de Policia, em Poços de Cul- 
das, ao Presidente Olegário Maciel e Dr. Secretário do 
Interior, em BH.. informando « pedindo providências. 
28-10-1930, 


4. 28.02 RADIOGRAMA do Dr. Oscar de Oliveira, Jocelen An. 
drade e João Conrado dos Reis, em Poços de Caldas, 
ao Dr. Orestes Gomes de Carvalho, em BH. informan- 
do e pedindo providências. 28-11-1930. 


Obs: Anexo despacho atendendo sudieiluções, 


W.28.03 CARTA de Clodoveu Davis. em Poços de Caldas, ao Dr. 
Mogevr Vieira Martins, Delegado Regional. comunican- 
do, 28-10-1930, 


IM 28 4 RADIOGRAMA de Francisco Lessa, em Guaxupé, qo Dr. 
Alaor Prata, Secretário do Interior, em BH. informan: 
doce pedindo orientação. 28.10.1930, 


(4. 28,05 TELEGRAMA do Tite. Cel. A. Fonseca, em Guaxupé. 
so Dr. Cristiano Machado. em BH. dando informações. 
24-10-1930, 
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UA 2506 RADIOGRAMA de Francisco Lessa, Presidente da Cá- 
mara de Guaxupé. vo Dr. Cristiano Machado, S. do 
Interior, em BH., informando. Aguarda resposta. 
S0.D0- 1930. 


4. PM 7 RADIOGRAMA do Te. Cel, Luiz Fonseca, em Lavras. 
so Chefe do Estado Maior, em Barbacena, fornecendo 
informações c fazendo solicitação. 29-10-1930. 


4. 28,08 RADIOGRAMA de Djalma Pinheiro Chagas, Assistente, 
em Lavras, do Estado Malor, informando e solicitando. 
24.10.1030. 


UE. 28. 09 TELEGRAMA do Cap. Pinto. em Lavras, go Dr. Cris 
tiano Machado, em RH. comunicando. 29-10-1930. 


4.28. 1 TELEGRAMA do Cap. Pinto, em Lavras, so Dr, Cris- 
ano Machado, comunicando. 29-10-1930, 


4.248,71 RADIOGRAMA de Alcides Lins, em Cruzeiro do Dr. 
Cristiano Machado. em BH,, congratulando. 29-40-1930. 


4.258,12 TELEGRAMA do Major Lemos. em Pouso Alegre, vo Se 
eretário do Interior. em BH,, informando, Pede Ins 
truções. SELO, 


UA 28. 14 PARTE DE TELEGRAMA de Djalma Pinheiro Chagas. 
s/d. 


CERTO PELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, do Major João Lemos, em Guaxupé, dando ins- 
lruções militares. 29-10-1931, 


Us 20.04 FELEGRAMA do Major Cordeiro de Farias, Subchele 
do Estado Maior, vo Major Lemos, em Pouso Alegre, 
comunicando e dando instruções, 30-10-1930, 


DA. 2,44 TELEGRAMA doe Cristiano Machado. Secretário do In- 
terior, do Cop, José Pino Souza, em Lavras, dando 
edência co instruimito, JU-LO-JOG0, 


USO, 0] CARTA de Moacyr Vicira Martins, em Poços de Caldas. 
so Dr. Clodoveu Davis, relatando acontecimentos ocor- 
ridos no municipio. S0-L0-1930, 
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EMENTA 


RADIOGRAMA do Tle, Cel. 4, Fonseca, em Guaxupé, 
so Dr, Cristiano Machado. en BH.. dando informa- 
ções militares. 30-10-1930. 


Obs.: Abaixo do texto mensagem respondida. 


RADIOGRAMA do Tle. Cel, A. Fonseca, em Guaxupé, 
ao Dr. Cristiano Machado, cm BH., dando informações . 
SU-LO-L93, 


RADIOGRAMA de Djalma P, Chagas, em Oliveira, uu 
Dr. Cristiano Machiúdo, em BH... informando. 30-10-1930. 


FELEGRAMA do Espirito Santo Pinhal (Andradas), ao 
Dr. Cristiano Machado, em BH. pedindo nomeação, 
30,10-1930. 


TELEGRAMA do Major Lemos, em Pouso Megre, vg Dr. 
Cristiano Machado, em BI. dando ciência. 31-10-1930 
Anexo: Cópia telegrama idêntico, 


HADIOGRAMA do Dr. Oscar de Oliveira, Jocelen An- 
drade é João Conrado, em P. de Culdas, ao Dr, Orestes 
Gomes, Procurador Geral do Estado, em BH. dando 
informações e congratulações, 30-10-1930. 


Ubs.: Cartão anexo de Lafayete Brandão, Secretário 
da Presidência do Estado de Minas ao Dr. Cris- 
Mano Machado, enviando informações do rádio. 
31-10-1930, 


TELEGRAMA do Tle. Col. Marques, em Passa Quatro, 
ao Dr. Cristiano Machado, dando informações v con- 
gratulações. 31-10-1030. 


RADIOGRAMA de João Beraldo é Eduardo Amaral, vm 
Pouso Alegre. ao Dr, Cristiano Muchado, em BH,, dan- 
do informações. SL-J0-1990. 


TELEGRAMA do Major Lemos, cm Pouso Alegre, ao Se- 
eretário do Interior, em BH., dando informações mi- 
litares, 31-10-1930, 


TELEGRAMA do Cap. José Pinto de Souza, em Perdões. 
vo Presidente Olegário Maciel, dando informações mi- 
litares, 31-10-1930, 
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EMENTA 


TELEGRAMA do Tite. Cel. Fonseca, em Guaxupé, ao 
Dr. Cristiano Machado, em BH., dando informações 
militares, 31-10-1930, 


TELEGRAMA do Presidente do Diretório João Bernar- 
des, em Andradas, ao Secretário de Segurança, em BH,, 
informando. Pede Providências. 02. 0-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Muchado, Secretário do In. 
lerior ao Major João Lemos Silva. em Hajuba, dando 
instruções. 31-10-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr, Alcides Lins, Diretor E, F. R. Sul Mi- 
neira, em Cruzeiro, dando ciência. 31-10-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr, Alcides Lins, em Cruzeiro, daado ciência, 
S1-10-1930, 


RADIOGRAMA do Major Cordeiro de Farias, Subchefo 
do Estado Muior, em BH.,, ao Cap, Pinto, em Lavras. 
dando ciência. 31-10-1930. 


RADIOGRAMA go Major Lemos. em Pouso Alegre, dan- 
do informações e instruções. 31-10-1930 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado. Secretário do In- 
terior, em BH,, ao Dr. Alcides Lins, Diretor da E, F. 
Rede Sul Mineira, em Cruzeiro, dando informações. 
31-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano M. Machado, Secretário do 
Interior, ao Cap. José Pinto. em Lavras. dando instruções 
militares. (01-11-1930, 


TELEGRAMA de Marques, em Passa Quatro, do Dr. Cris- 
Hano Machado, Chefe do Estado Maior. em BH., dando 
informações. M-TI-1990, 


RADIOGRAMA do Major Lemos, em Pouso Alegre, au 
Dr. Cristiano Machado. em BH., fazendo comunicação. 
01-11-1930. 
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EMENTA 


TELEGRAMA do The. Cel, Marques, em P. Quatro. ao 
Dr, Cristiano Machado, informando. 02 ALA9I0. 


FELEGRAMA do Gel, Marques, em P. Quatro, do Dr. 
Cristiano Machado, [uzendo solicitação, 02-11-1930, 


TELEGRAMA de Lucas Caetano Vasee, Presidente da 
Câmara  € João Nantes Júnior. Presidente do Diretório. 
em Arorv, ao Secretário do Interior « Justica, em BH,, 
dando informações. 03-11, 


TELEGRAMA do The, Cravo, em Andradas, ao Secr 
tário do Interior, em BH. comunicando. 31-19, 


TELEGRAMA de Sylvio Lisboa, Delegado de Polícia ole 
Jacutinga. ao Dr. Cristiano Machado, em BH., dando 
informações. U4-11-1930., 


FPELEGRAMA de Svlvio Marinho, cm Cuombuquira, so 
Dr. Cristiano Machado, Secrelário de Segyrancça, en 
BH.. confirmando telegramas c fazendo comunicação. 
04-11-1930, 


CARTA do Tie, Cel. Luiz Fonseca, em Três Corações, 
se Dr. Cristiano Machado, em BH. pedindo remessa 
e dinheiro, 04-19, 


Obs.s Abaixe do lexto informação, 


CARTA de Eduardo de Amaral e João Beraldo em Pou- 
so Alegre, do Dr, Cristiano Machado, duma informa;- 
ções, Pede providência. Uo-D-TUSO, 


BILHETE. Pedido do Senador Bucno Brandão, comis- 
são de inquérito pura Amedendas, DE-PA-LOG, 


ORECIO do The, Col, A, Fonseca cem Altenas, vo Dr. 
Cristiano Machado, cem BIEL, dama informações. 
HO-11-19960. 


TELEGRAMA de leão Faria Ismael Brasil, em 
Mfenas, ao Dr, Cristiano Machado, Secretário do In 
terior, em BH. Juzendo solicitação, US-L-I9I0, 
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EMENTA 


TELEGRAMA de Bernardo Torres, em Anilradas, ao Dr. 
Cristiano Machado, em BH., fazendo solicitação. 
08-11-1930. 


RADIOGRAMA do Tte. Cel, Marques, em Passa Quatro, 
ao Dr. Cristiano Machado, em BH., informando e pe- 
dindo instruções. 08-11-1930. 


RADIOGRAMA do Secretário do Interior, em BH., qo 
Dr. Alcides Lins, em Cruzeiro, informando e fazendo 
solicitação. (18-11-1930, 


TELEGRAMA de Bueno Brandão Filho, em Ouro Fino. 
ao Presidente Olegário Maciel, em BH.. dando infor- 
mações. 09-11-1930, 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr. José Silvestre Machado, em Varginha, orde- 
nando abertura de inquérito. 10-11-1930. 


RADIOGRAMA de Bueno Brandão. ao Ministro Osvaldo 


Aranha, Rio, dando ciência e pedindo providências 
11-11-1930, 


Obs.: Anexo do texto ráódio de Cristiano Machado, Se- 
cretário do Interior, aguardando providências. 


CARTA de Aprígio de Araújo Lima, em Andradas, ao 
Dr. Cristiano Machado, informando sobre acontecimen- 
tos de Andradas. 18-11-1930. 


Ubs.: Anexo impresso “Diário Nucional”, reportagem 
sobre Andradas e Manifesto “Ao Povo”. da Le- 
sião Revolucionária. 


TELEGRAMA de Henrique Braz, Presidente da Câmara, 
em Brasópolis, ao Dr. Cristiano Machado, Secretário do 
Interior. em BH. informando, sil. 


CARTA de Josaphat «de Oliveira, em Ouro Fino, ao Dr. 
Cristiano Machado, fazendo solicitação. 14-11-1930. 


OFICIO de Benedito Justino dos Santos, em Vila de 
Borda da Mata, ao Sr. Secretário do Interior, solici- 
tando inquérito para apurar denúncias. 15-11-1930. 
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INQUERITO <= Acontecimentos ocorridos em Andra- 
das. 20-11-1930, 


RADIOGRAMA de Silvestre Machado, Delegado Regional, 
em Andradas, ao Dr. Secretário do Interior, em BH... 
comunicando. 21-11-1930. 


RELATORIO — Movimento de 1430 — Sindicância feita 
em Andradas, pelo Delegado Regional José Silvestre Ma- 
chado, 22-11-1930, 


TELEGRAMA de Silvestre, Delegado Hegional de Andra- 
dus. ao Secretário do Interior, em BH., fazendo solici- 
tação. 23-11-1990. 


CARTA de Alberto de Almeida, cm Pouso Allo, do Dr. 
Cristiano Machado. em BH., fazendo denúncias e so 
Heitundo abertura de inquérito, 12-11-1930. 


RADIOGHAMA de C. Machado, Secretário do Interior, 
à Alcides Lins, agradecendo cumprimentos. 17-11-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano M. Machado. Secretário do 
Interior, vg Major João Lemos Silva. cem Pouso Alegre, 
dando ciência. 15-11-1990, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao De, Alelides Lins, em Cruzeiro, neradecendo 
e felieitanido-o. 15-11-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, vo De, Plínio Barreto, Sccretário de Justiça de 
São Paulo, solicitando prisão dos assaltantes ale Andra- 
dus, 14-11-1930. 


Obs, : Anexo telegrama do Tte. Sinval Nascimento, 


TELEGHAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, so Delegado de Polícia de Guaxupé, dando ins- 
truções. H-L-I930, 


TELEGRAMA do Major Sertório Leão, Delegado de Po- 
lícia de Guaxupé, dao Dr. Secretário do Interior, em 
BH., dando informações. 25-11-1930, 
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EMENTA 


TELEGRAMA do Major Lemos, em Pouso Alegre, vo Se- 
ecetário do Interior, em BH., informando, Pede ins- 
truções. METLIOGO. 


IMPRESSO Revolução de 1930 Pouso Alegre - 
Jornal “Gazeta de Ouro Fino”. 07-12-1090, 


TELEGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
terior, a D. Josepha Oliveira, em Andradas, informan- 
do. 05-10-1931. 


OFICIO de Gustavo Capanema, Secretário do Interior, 
ao Tte, Nestor Cravo, Delegado Especial em Andradas, 
enviando inquérito, MSI. 


RADIOGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
terior, ao Promotor de Justiça de Poços de Caldas, fa- 
zendo comunicação. 20-02-1931, 


RADIOGRAMA de Gustavo Copanema, Secretário do In- 
terior, ao Juiz de Direito de Culdas. comunicando. 
20.02-1031, 


TELEGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
lerior, ao Juiz Municipal de Andradas, pedindo infor- 
mações. DO 0,193], 


TELEGRAMA de Lidusedo Mello, Prefeito Interino ale 
Andradas, do Dr. Olegário Dias Maciel, em BH.. dando 
informações, 21-08-1081. 


Anexos adespoetlio. 


PELEGRAMA de Francisco Coelho Gomes, Juiz Munici- 
pole Andradas, ao Dr. Gustavo Capanema, Secretá- 
rio do Entertoro em BH. dando informações. 12-10-1931 


TELEGRAMA de Aberto Fonseca. Subprocurador Geral 
do Estado, em Hajuba, go Dr. Gustavo Capanema, 
emo BH, dando informações. 25-10-1931, 


TERMO DE DECLARAÇÕES prestadas pelo Major Ser- 
tório Augusto Fernandes Ledo. sobre celiruda de Gua- 
xupe, So-LO-USI, 
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EMENTA 


RÁDIO de Corrêa, em Ouro Fino. ao Encarregado ds 
SS. Paraiso, dando informações. Pede reforços. s/d. 


IMPRESSO “Os dius heróicos da revolução em Passa 
Quatro” — Recorte de revista. s/d. 


IMPRESSO — “Revolução em Guaxupé” — Recorte de 
Jornal. s/d, 


RELATÓRIO — Revolução de 1930 ao Comando Geral 
da Força Pública do Estado de Minas Gerais. Opera- 
ções Militares da Coluna Sul, sob o comando do Cel. 
Luiz Oliveira Fonseca. 10-12-1930. 


RELATÓRIO — Revolução de 1930 ão Comando Geral 
da Força Pública do Estado de Minas Gerais. Opera- 
ções militares da Coluna “A. Fonseca”. sob O comando 
do Cel. Antônio de Oliveira Fonseca. 26-01-1931. 


Anexo: Croquis e fotografias. 


RELATÓRIO -—— Revolução de 1930 “Coluna Mar- 
ques” — Destacamento Cel. Marques — Relatório das 
Operações de Guerra no Setor Sul do Estado, no periodo 
de 11 de outubro a 10 de novembro de 1930. 


RELATO de alguns fatos reprováveis ocorridos em Mus 
zambinho na Revolução de 1930. s/d. 


1.5 — SETOR TRIÂNGULO 


Caixa nº 05 


Documentos: 14 


Integram-no os municipios de Araguari, Patos, Uberaba, Uber- 
lândia, Rio Paranaíba, Bambuí, 
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RADIOGRAMA de Cristovam, em Patos, a Josaphat, in- 
formando sobre mensagens captadas. 07-10-1930, 


TELEGRAMA de Florentino C. Magalhães e Oscar Schi- 
midt Monteiro, em Bambui, ao Dr. Cristiano Macha- 
do, em BH., informando e pedindo reforços e arma- 
mentos. 14-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte, Cel. Líbio Portella em Uberaba, 
ao Dr. Salles, em BH., comunicando sublevação 5º 
Batalhão de Polícia. 27-10-1930, 


TELEGRAMA do Tle. Zerlich, em Uberaba, ao Dr. 
Carlos Salles, em BH., informando. 27-10-1930. 


TELEGRAMA — Rádio interceptado por Ary em Ube. 
raba, do Gal. Malan, ao Dr, Carlos Salles, em BH,, 
informando. 27-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cap. Moreira, em Patos. ao Dr, Se- 
eretário do Interior, em BH., informando. 30-10-1930. 


RADIOGRAMA do Major Moreira em Patos, ao Dr. Se- 
eretário do Interior, em BH,, comunicando. 23-11-1930. 


RADIOGRAMA de Adélio, em Patos, ão Dr. Gustavo 
Capanema, Secretário do Interior, em BH., informan- 
do e solicitando ajuda. 08-12-1930. 


RADIOGRAMA de Érico, Encarregado de Uberaba, a 
Josaphat, em BH., informando situação no Rio de Ja- 
neiro. 11-12.1930. 


CARTA de Jerônimo José da Silva, em Vila Rio Pa- 
ranaíba, ao Presidente do Estado de Minas, dando in- 
formações, 20-12-1930. 
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EMENTA 


CARTA de Hilarino Alves da Rocha, Presidente do 
P.R.M, do Rio Paranaíba, ao Dr. Gustavo Capanema, 
fazendo solicitação. 21-12-1930. 


RELATÓRIO -— “Coluna Olegário Maciel” —- Destaca- 
mento do Dr, Jalles Machado de Siqueira — Relatório 
das operações militares no Setor Ponte Afonso Pena. 
12-02-1931. 


Anexo mapa — Operações militares no Setor Triângulo. 


RELATÓRIO -—- Enviado ao Secretário do Interior — 
Operações militares no Setor Revolucionário de Uber- 
lândia sob o comando do Major José Persilva da Força 
Pública. 16-11-1930. 


BOLETINS e Diário da Revolução —— Anexos do Rela- 

tório do Major José Persilva, da Força Pública, co- 

mandante do Setor Revolucionário de Uberlândia. 

16-11-1930. 

Obs.: Na caixa nº 80 — Uberlândia -—- Documentos 
Administrativos, o processo de n.º 50 contém 
a coleção completa do Diário da Revolução. 


1.6 — SETOR SUDESTE DO PAÍS 


Caixa n.º 06 


Documentos: 43 


Integram-no os municipios de Americana (SP), Barra Mansa 
(RJ), D. Pedro II (RJ) (Estação de Trem Rio de Janeiro), Iararé 
(5P), Rio de Juneiro (RJ), São Paulo (SP). 
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RADIOGRAMA do Rio, para Americana, em Florianó- 
polis, dando ciência sobre participação de Artur Ber. 
nardes no movimento. 08-09-1930, 


RÁDIO (Rascunho) de Oswaldo Aranha, ao Presidente 
Olegário Maciel, informando. 02-10-1930. 


RADIOGRAMA de Nelson, no Rio, dando informações, 
03-10-1930. 


TELEGRAMA de Atila Torres, informando assassinato 
do Dep. João Suassuna, 09-10-1930. 


RADIOGRAMA cifrado, informando suspeição do mo- 
vimento. Decifrado, s/d. 


TELEGRAMA do Rio para Barbacena, enviando infor- 
mações sobre ocupação do Monte Santo. s/d. 


RADIOGRAMA de Americana informando prisões de 
oficiais. 10-10-1930, 


“MANIFESTO AOS MINEIROS” assinado por Fernando 
de Mello Vianna e Manuel Thomaz de Carvalho Britto. 
14-10-1930, 


TELEGRAMA de Modesto, Agente da EFOM, ao Dr. 
Bhering, informando rádio captado do Cel. Góes Mon- 
teiro, Chefe do Estado Maior, ao Gal, Nestor Passos — 
autorizativo. 16-10-1930, 


TELEGRAMA de Antônio Barbosa Nico, na estação de 
Cascata, no Dr, Mello Vianna e Júlio Castilho, no Rio, 
comunicando, 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Barbosa Nico, na Estação 
de Cascata, ao Dr. Júlio Prestes, em São Paulo, comu- 
nicando. 19-10-1930. 
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TELEGRAMA de Antônio Barbosa Oliveira Nico, na 
Estação de Cascata, ao Dr. Carvalho Brito, no Rio, 
dando informações, 19-10-1930, 


TELEGRAMA de Mello Vianna, Vice-Presidente da Re- 
pública, no Rio, a Antônio Barbosa de Oliveira Nico, 
em Cascula, dando instruções e informações. 20-10-1930. 


RÁDIO do Tte, Cel. Esteves, no Rio, para o Presidente 
do Estado de Minas, pedido da Junta Governativa, para 
o restabelecimento de comunicações Light. 24-10-1930. 


INTIMAÇÃO dos Generais João de Deus Mena Barreto, 
Gal, de Divisão Inspetor do 1.º grupo de Regiões, José 
Fernandes Leite de Castro, Gal. de Briguda Comte. do 
1º D.A.C., Firmino Antônio Borba, Gal. de Brigada 
* Subchefe do E.M.E., Pantaleão Teles Ferreira, 
Gal. de Brigada, ao Sr. Presidente da República. 
24-10-1930, 


RADIOGRAMA comunicando do Rio, do Dr. Salles, 
informando adesão do povo e exército de São Paulo 
à causa revolucionária, 24-10-1930. 


RADIOGRAMA de Napoleão Guimarães, Diretor dos Te- 
légrafos, no Rio. informando sobre adesão das Forças 
Federais e Estaduais, e renúncia a Heitor Penteado, 
24-10-1930. 


RADIOGRAMA dos Generais Augusto Tasso Fragoso, 
João de Deus Mena Barreto, Almirante Isaias de No- 
ronha, no Rio, so Presidente Olegário Macicl, em BH., 
solicitando a cessação de hostilidades. 25-10-1930. 
Anexo: Radiograma idêntico, 

COMUNICADO fonado do Cel, Américo de Moura, do 
Rio, ao Presidente Olegário Maciel, comunicando a pre- 
sença de emissários em BH, 25-10-1930, 


BOLETIM Revolucionário Carioca — informações va- 
riadas sobre a revolução, 26-10-1930, 


PARTE de Radiograma, s/d, 
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MANIFESTO da Junta Governativa, no Rio, aguardan- 
do chegada de Getúlio Vargas. 28-10-1930. 


BOLETIM do Cel. Klinger, Assistente Civil, £o Rio, 
so Dr, Cristiano Machado, em BH., fazendo comunica- 
ção, 29-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Contreiras Rodrigues, na 
Estação D, Pedro II, no Dr. Cristiano Machado, Cel. 
Souza Filho e demais membros do Estado Maior, em 
BH., informando e fazendo solicitação, 31-10-1930. 


TELEGRAMA do Major Pedroso, em Barra Mansa, ao 
Mujor Cordeiro de Farias, em BH., dando e pedindo 
informações. 31-10-1930. 


TELEGRAMA do Diretor da EFCB, a Alcides Lins, em 
Passa Quatro, dando informações. s/d. 


RADIOGRAMA de Bueno Brandão, no Rio, ao Presiden- 
te Olegário Maciel, em BH., solicitando. 04-11-1930. 


RADIOGRAMA do Major Cordeiro de Farias ao Gal. Mi- 
guel Costa e Cel. João Alberto, em São Paulo, dando 
informações. s/d. 


IMPRESSO — Revolução de 1930 — “O Jornal” — vá- 
rios artigos sobre o movimento revolucionário de 1930, 
24-10-1931, 


IMPRESSO —- Revolução de 1930 — “Correio da Ma- 
nhã” — Artigo sobre a prisão do Sr. Washington Luis. 
25-10-1931, 


IMPRESSO — Revolução de 1930 — “Diário da Noite” 
— As últimas horas da legalidade em 1930 — Parte do 
depoimento do ex-ministro Octávio Mangabeira. 
16.02-1932. 


IMPRESSO — Revolução de 1930 — “Diário da Noite” 
— As últimas horas da legalidade de 1930, Final do 
depoimento de autoria do ex-ministro Octávio Man- 
gabeira. 18-02-1932. 


Liu 


CÓDIGO 


U6.01.33 


06.01.34 


06.02.01 


06.02.02 


06.02.03 


06.02.04 


06.02.05 


06,02, 06 


06.02.07 


06.02.08 


06.02,09 
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IMPRESSO — Revolução de 1930 — “Correio da Ma- 
nhã” — Artigo sobre o movimento revolucionário de 
1930. 01-07-1932, 


PARTE DE CARTA dirigida vo Dr. Gustavo Capanema, 
Secretário do Interior. s/d, 


RADIOGRAMA, informando sobre preparação de uma 
contra revolução em São Paulo. s/d. 


RADIOURAMA, informações variadas sobre situação da 
revolução. s/d, 


RADIOGRAMA do Cel. Paes de Andrade, em TIararé, 
ao Cel, Palimércio, Chefe do Estado Maior do Exército 
2“ R.M., em São Paulo, dando informações militares, 
12-10-1930. 


TELEGRAMA do Cel, Góes Monteiro, Chefe do Estado 
Maior, em Porto União, ao Tte. Cel, Aristarcho Pessoa, 
em BH., informando sobre ataque em São Paulo. 
17-10-1930. 


TELEGRAMA de Carlos Salles, Diretor do Telégrafo do 
Minas, em BH., ão Dr. Cristiano Machado, em Barba- 
cena, dando informações sobr: São Paulo. 18-10-1930. 


TELEGRAMA — Rascunho — do Gal. Hastimphilo de 
Moura, ao Dr. Getúlio Vargas, em P, Grossa, dando 
informações militares do Paraná. 24-10-1930, 


RADIOGRAMA do Gal. MHastimphilo Moura, em São 
Paulo, ao Comte. du 5º R.M., em Curitiba, fazendo co- 
municação. 25-10-1930, 


TELEGRAMA do Gal. Hastimphilo Moura. em São Paulo, 
ao Comte. da 4º B.D., instruindo, s/d. 


TELEGRAMA de Plínio Barreto, Secretário de Justiça 
de São Paulo, ao Dr. Cristiano Machado, Secretário de 
Justiça de BH., dando ciência. 06-11-1930. 


[.7 — SETOR NORDESTE DO PAÍS 


Caixa n.º 07 


Documentos: 53 


Integram-no os municipios de: Fortaleza (CE), João Pessoa 


(PB), Terezina (PI), Recife (PE), Aracaju (SE), Natal (RN). 


a do 


CÓDIGO 


07.01.01 


07.02.01 


07.03.01 


07.03.02 


07.04.01 


07.04.02 


07.04.03 


07.04.04 


07.04.05 


07.04.06 


EMENTA 


TELEGRAMA de Alaor Prata, Secretário Interino do 
Interior, go Cel. Hermínio Almeida, em Fortaleza, so. 
licitando q adesão à causa revolucionária, 23-10-1930. 


TELEGRAMA de Artur Furtado, Delegado Geral, em Te- 
rezina, ao Governador Revolucionário de Minas, um 
BH., dando informações. 21-10-1930. 


TELEGRAMA do PRR (Estação de Rádio em BH..,), uo 
Cel. Souza Filho, em Barbacena, dando informações mi- 
litares. 20-10-1930, 


RADIOGRAMA do Gal. Távora, em Aracaju, ao Cel, Cor- 
deiro de Farias, de congratulações. 23-10-1930, 


PARTE de Telegrama de Marcos Borges, Encarregado 
do Rádio, informando e pedindo ajuda, s/d. 


BOLETIM do Cel. Jurandir Mamede, Assistente do Gal. 
Junrez Távora, informando sobre o movimento revolu- 
cionário no nordeste do país. 13-10-1930, 


RADIOGRAMA de Recife, a Agência Press, informando 
sobre o movimento revolucionário no nordeste, 
14-10-1930, 


RADIOGRAMA de Ferraz, informando a adesão de Ara- 
caju. 16-10-1990. 


RÁDIO, de Carlos (9), ao Rio (Agência Americana), in- 
formando sobre movimento revolucionário de Pernam- 
buco. 16-10-1930. 


RADIOGRAMA de Carlos de Lima Cavalcante, Governa- 
dor do Estado de Pernambuco, aos Presidentes Olegá- 
rio Maciel, Getúlio Vargas e Oswaldo Aranha, informan- 
do sobre movimento revolucionário no Nordeste do 


País. 18-10-1930, 


ER 


CÓDIGO 


07.04.07 


07.04.08 


07.04.09 


07.04.10 


07.04.11 


07.04.12 


07.05.01 


07 é Oo a 02 


07.05.03 


07.05.04 


07.05.05 


07.05.06 
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EMENTA 


RADIOGRAMA de Antônio Emiliano de Almeida Braga, 
Chefe do Distrito de Recife, a Carlos Salles, em BH., 
comunicando adesão do 19º BC. dy Bahia. s/d, 


TELEGRAMA de Antônio Emiliano de Almeida Braga, 
Chefe do Distrito de Recife, ao Cel, Souza Filho em 
BH., informando a adesão do 19º B.C. da Bahia, 
20.10.1930. 


RADIOGRAMA de BH., a Barbacena, informando sobre 
mensagem do Juarez Távora para Recife, 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de Recife, informando sobre o movimen- 
to revolucionário no Nordeste, s/d. 


RÁDIO, mensagem de French Press, em Hecife, notician- 
do sobre movimento revolucionário de 1930, s/d, 


RÁDIO, mensagem em inglês, de Recife noticiando so- 
bre o movimento revolucionário de 1930. s/d. 


TELEGRAMA de Dr. José Paixão. Bernardino Guima- 
rães, Joaquim Antônio Guimarães, Nelson Souza, Odá- 
rio Couto, Antônio Pereira, Dr. Joel Medeiros Cruz, Ba- 
charel Bernardino Guimarães, em Vigia, ao Dr. Cristia- 
no Machado, em BH.. informando, 12-10-1930. 


TELEGRAMA de Vigia, ao Dr, Mário Brant, informando 
sobre situação da capital baiana. 12-10-1930. 


PROCLAMAÇÃO do Gal. Sta, Cruz Pereira, ao povo 
baiano informando deposição do Governo Federal. ., 
24-10-1930, 


RÁDIO interceptado da Bahia, do Gal. Sta. Cruz para 
Juurez Távora, informando. 24-10-1930. 


TELEGRAMA do Gal, Távora, transmitido por ordem do 
Dr. Cristiano Machado, em Barbacena, do Gal. Sta, 
Cruz, dando informações militares, e concordando com 
a escolha do governador da Bahia. 25-10-1930. 


CORRESPONDÊNCIA — Informações militares de Góes 
Monteiro sobre organização de forças na Bahia. s/d. 


CÓDIGO 


07.06.01 


07.06.02 


07.06.03 


07.06.04 


07.06.05 


07.06.06 


07.06.07 


07.06.08 


07.06.09 


07.06.10 


07.06.11 


07.06.12 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 125 


O = 


EMENTA 


RADIOGRAMA de Hugo, da Paraíba, a Josaphat, dando 
informações militures. 04-10-1930. 


RÁDIO (7) de Hugo, da Paraiba, a Josaphat, infor 
mando sobre deposição do governo. s/d. 


RADIOGRAMA de José Américo Almeida, Chefe do Go- 
verno Revolucionário, em João Pessoa, ao Presidente 
Olegário Maciel, em BH., comunicando sua investidura 
no cargo. (14-10-1030. 


RADIOGRAMA — Boletim da Paraiba, informando si- 
luação do movimento revolucionário no nordeste. .. 
06-10-1930, 


RADIOGRAMA de Hugo, na Paraiba, a Josaphal, ins. 
truindo canais de mensagens. 06-10-1930. 


TELEGRAMA de Ademar Vidal, Secretário do Interior 
da Paraiba, ao Presidente Getúlio Vargas, em Porto 
Alegre, dando informações. 06-10-1930. 


BOLETIM OFICIAL, da Paraiba, com informações so- 
bre a siluação do movimento revolucionário no nordes- 
te. 06-10-1930. 


Anexo; Boletim idêntico. 

TELEGRAMA de José Américo de Almeida, de João Pes. 
sou, no Presidente Olegário Maciel, BH., dando infor- 
mações e congratulações. 08-10-1930. 


RADIOGRAMA de Adhemar Vidal, de João Pessoa, ao 
Dr. Cristiano Machado, BH., dando informações e con- 
grutulações, 09-11-1930. 


RADIOGRAMA de Hugo, na Paraíba, a Josaphal, em 
BH., instruindo canais de mensagem. 10-10-1930, 


RÁDIO de Hugo, Encarregado do Serviço de Rádio da 
Paraiba, u Josaphat, BH.. dando informações. 
10-10-1930, 


RÁDIO de José Américo, em João Pessoa, go Cel, Aris. 
tarcho Pessoa, em BH,, de cumprimentos. 10-10-1930. 
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CÓDIGO 


07.06.13 


07.06.14 


07.06.15 


07.06.10 


07.07.01 


07.07.02 


07.07.03 


07.07.04 


07.07.05 


07.07.06 
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EMENTA 


RADIOGRAMA de José Américo de Almeida, Presidente 
do Estado e Chefe do Governo Central do Norte, ao 
Presidente Dr, Olegário Maciel, Presidente do Estado 
de Minas, fazendo comunicação. 11-10-1930. 


RADIOGRAMA de Adhemar Vidal, Secretário do Inte- 
rior, em João Pessoa, go Dr. Cristiano Machado, em 
BH.,, informando sobre movimento das tropas revolu- 
cionárias. 11-10-1930. 


RADIOGRAMA de Adhemar Vidal, em João Pessoa, para 
Dr. Odilon Braga, em BH., informando. 11-10-1930. 


TELEGRAMA de Antero Navarro, em João Pessoa, para 
o Secretário do Interior de Minas Gerais, comunicando 
nomeação. 13-10-1930, 


RADIOGRAMA de Antenor Navarro, Secretário do Inte- 
rior em João Pessoa, ao Assistente Civil do Comando 
Geral, em BIL., informando sobre situação do movi- 
mento nos Estados do Nordeste, 19-10-1930. 


RADIOGRAMA de Irineu dosenfily, em Natal (RN), ao 
Presidente do Estado de Minas Leruis, em BH., fuzen- 
do comunicação. 13-10-1930. 


RADIOGRAMA de Adhemar Vidal, em João Pessoa, ao 
Dr. Antônio Carlos, em BH., informando, 13-10-1930. 


RADIOGRAMA de Adhemar Vidal, em João Pessoa, ao 
Dr. Cristiano Muchado, em BH.. informando, 
13-10-1930, 


e o. 


RADIOGRAMA de Neiva, em João Pessoa, para Macha- 
do, Secretário do Interior, em BH., comunicando. 
14-10-1930. 


RADIOGRAMA de João Pessoa, informando, 14-10-1930. 


CÓDIGO 
07.07.07 


07.07.08 


07.07.09 


07.07.10 


07.07.11 


07.07.12 


07.07.13 


07.07.14 


07,07,15 
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EMENTA 


RADIOGRAMA de Hugo, de João Pessoa, para Josaphat, 
comunicando situação do porto de Cabidelo. 15-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Américo Almeida, Chefe do Go- 
verno Central em João Pessoa, ao Cel, Pedro Ernesto, 
em Barbacena, de cumprimentos. 20-10-1930, 


TELEGRAMA le José Américo Almeida, em João Pes- 
soa, a Dr, Cristiano Machado, em BH., dando ciência 
e cumprimentando, 20.10.1930. 


TELEGRAMA de José Américo, em João Pessoa, ao Dr. 
Odilon Braga, em BH., de agradecimentos. 20-10-1930. 


TELEGRAMA de Arthur Bezerra, Secretário da Segu- 
rança, em João Pessoa, ao Chefe de Polícia de Minas 
Gerais, em BH., fazendo comunicação. 20-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Américo de Almeida, da Parai- 
ba, ao Presidente Olegário Maciel, em BH., dando in- 
formações. 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Américo, em João Pessoa, ao Pre- 
sidente Olegário Maciel, em BH., informando. 21-10-1930. 


IMPRESSO — “A Paraiba e a Revolução de Outubro" 
— Resposta a carta do ex-presidente Alvaro de Carva- 
lho — Jornal Correio da Manhã. 13-11-1931, 


IMPRESSO — “Nas Vésperas da Revolução” — Artigo 
publicado no “O Jornal”. 02-07-1932, 


1.8 — SETOR SUL DO PAÍS 


Caixa n.º 08 


Documentos: GG 


Integram-no os municipios de Curitiba (PR), Florianópolis 
(SC), Jaguariaiva (PR), Passo Fundo (RS), Ponta Grossa (PR), 
Porto Alegre (R$). 
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CÓDIGO 


08.01.01 


dE 


a. 


US. 


US, 


UK. 


US. 


UM. 


US. 


A, 


01.02 


1.03 


1.14 


ES 


BI te 


It 


1,00 


WE. MH) 


EMENTA 


CARTA de Oswaldo Aranha, em Porto Alegre. ao Dr. 
Mário Brant. Assistento Civil, informando sobre o mo- 
vimento revolucionário do Rio G. do Sul 13-10-1930. 


RADIOGRAMA eifrado ide Porto Alegre, ao Presidente 
Olegário Maciel, em BH. Não decifrado, 14-10-1930, 


RÁDIO interceptado do Cel. ões Monteiro, Chefe do 
Estado Maior. em Passo Fundo ao Cel. Franklin Albu- 
querque, na Bahia, dando e pedindo informações, 
14-10-1930, 


RADIOGRAMA de Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, 
ao Presidente Olegário Maciel, em BH.. dando informa- 
cões e congratulações. 14-10-1930. 


RADIOGRAMA de Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, aos 
Drs. Antenor Navarro. Odon Bezerra, Adhemar Vidal, 
Floduardo Silveira, Rafael Correa Oliveira, José Da- 
vilta. dando informações + congratulações. 14-10-1930. 


RADIOGRAMA do Dr. Mário Brant, da Estação de Por- 
to Alegre, confirmando “Adesão Boituva”. 17-10-1930. 


RÁDIO de Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, ao Presi- 
dente Olegário Maciel, em BH., informando. 17-10-1930, 


RADIOGRAMA ide Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, 
para João Pessoa, dando informações militares. s/d. 


RADIO do Cel. Góes. Chefe do Estado Maior qu 
Comte. Aristarcho Pessoa. informando rebelião do 14.º 


B. C. s/d. 


RÁDIO de Getúlio Vargas, em Porto Megre, vo Presi- 
dente Olegário Maciel, em BH., dando e pedindo infor 
mações. s/d 


132 
CÓDIGO 


08.01.11 


08.01.12 


08.01.15 


08.01.14 


08,01,15 


08.01.16 


05.01.17 


no 
(18,02,01 


US 02,02 


08.02.05 


REVISTA DO AMOVIVO PÚBLICO MINEIRO 


EMENTA 


RADIOGRAMA do Gul, Floduardo Cunha Martins, em 
Porto Alegre, dao Cel. Aluliba Osório, Comte. da 64 
Região Militar, na Bahia, dando informações militares. 
18-10-1930, 


RADIOGRAMA de João Alberto, em Porto Alegre, qu 
Cel. Ataliba Osório, Comte, da 0, Região Militar, na 


Bahia, dando informações militares. 18-10-1930, 
RADIOGRAMA cifrado, de Porto Alegre, ao Dr. Cris- 
tiano Machado e Cel, Souza Filho, om Barbacena. Não 


decifrado. 22-10-1930, 


RADIO sobre o movimento revolgcionário do Rio Gran- 
de do Sul. 


Obs.: Abaixo do texto nota informativa sobre queda 


du capital, 24-10-1030. 


RADIOGRAMA de Oswuldo Aranha, em Porto Alegre, 
au Cel. Souza Filho, fazendo comunicação, 25-M-1930. 


RÁDIO de Agor Prata, Secretário do Interior Interino, 
go Presidente Oswaldo Aranha. em P. Alegre, infor- 
mando. 25-10-1930. 

IMPRESSO Libertador”. 
26-10-1930, 


“A orientação do Partido 


RADIO de Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, no Comte. 
da Guarnição, comunicando prisão do Gal. Gil e Esta- 
do Maior, 03-10-1930. 


RADIOGRAMA de Virgilio de Melo Franco, em Porto 
Alegre, vo Presidente do Estudo, BIV., informando so- 
bre o movimento revolucionário no Sul. US-DO-19J0. 


RADIOGRAMA ecifrado de Getúlio Vargas, em Porto Ale- 
gre, ao Presidente Olegário Maciel, comunicando vitó- 
ria do movimento no Sul e adesão da 54 Região Militar 
do Paraná, Decifrado. 04-09-1930, 


Obs. : Anexo texto decifrado, 


CÓDIGO 


08.02. 


OS. 02, 


05.02. 


DS, 02, 


04.02, 


DS, 02, 


08.02. 


08.02. 


US. 02. 


18.02. 


US. 02. 


08.02. 


t4 


05 


ta 


(17 


Us 


tã 
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RADIOGRAMA de Lindolfo Collor, em Porto Alegre, ac 
Dr, Cristiano Machado, em BH., dando e pedindo in- 
formações, 04-10-1930, 


RADIOGRAMA de Getúlio Vargas e Oswaldo Aranha, 
em Porto Alegre, a Távora, informativo, 04-10-1930, 


IMPRESSO Jornal “Correio do Povo” ártigo so- 
bre o movimento revolucionário de 1930. 05-10-1930. 


RADIOGRAMA de Lindolfo Collor, em Porto Alegre, ao 
Presidente Olegário Maciel em BH., dando informa- 
ções e congratulações. 05-10-1930. 


RÁDIO de Getúlio Vargas, para Juarez Távora, na Pa- 
raiba, pedindo informações, 05-10-1930, 


RÁDIO de Getúlio Vargas, em Porto Alegre, a José Amé- 
rieo e Olegário Maciel, em Paraíba e BH., dando e pe- 
dindo informações. 05-10-1930, 


BOLETIM do Cel, Góes. Chefe do Estado Maior 
informando situação do movimento revolucionário. 


RADIOGRAMA de Porto Alegre, informando. 06-10-1930. 


RADIOGRAMA do Cel. Góes, Chefe do Estado Maior, em 
P. Alegre, vo Comte, Aristarcho Pessoa, em BH., dan- 
do ciência, UB-10-1930. 


RADIOGRAMA de Júlio, em Porto Alegre, ao Tte. Cel. 
Amaro Villanova, comandante do 3.º B. C. Vitória, in- 
formando, s/d. 


RADIOGRAMA de Dornelles, em Porto Alegre, a Josa- 
phat, dando e pedindo informações. 07-10-1930, 


RADIOGRAMA de Gelúlio Vargas, em Porto Alegre, ao 
Presidente Olegário Maciel, dando ciência. 08-10-1930, 
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CÓDIGU 


08. 02,16 


08.02.17 


US. 02.18 


08,02.10 


08,02.20 


08.02.21 


08,02,22 


08,02.23 
UB.02.24 


US 112,29 


08.02.26 


08.03.01 


08.03.02 
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RADIOGRAMA de Getúlio Vargas, em Porto Alegre, vo 
Presidente José Américo, em João Pessoa, informando 
sobre movimento de tropas revolucionárias do sul. 


UM-10-1930. 


hADIO intereeptado, informações variadas sobre situa- 
ção da revolução, s/d. 


RADIOGRAMA de João Pio Almeida, Chefe do Serviço 
Oficial de informações e controle de Porto Alegre, à 
Secretaria do Interior de Minas, em BH., solicitando 
informações. 08-10-1930, 


RÁDIO interceptado para P. 
bre movimento de tropas, só. 


Alegre. informações sa 


RÁDIO de Getúlio ao Dr. Olegário, em BH, instruindo 
e informando. s/d. 


RÁDIO intereceptado de Jurandio, Rádio do Estado Maior 
Liberal, no Paranã, para Porto Alegre, informando. 
FO-LO-1930. 


RADIOGRAMA do Encarregado do Rádio, Dornelles, de 
P. Megre, para Josaphat, informando. TO-L0 1990. 


BILHETE para Odilon, pedindo informações. 11-10-1930, 


RÁDIO interceptado de Porto Alegre, por Caetano, 
com informações sobre o movimento revolucionário. 
11-10-1930. 


IUPRESSO Jornal “Correio do Povo” — Entrevista 
do Presidente Getúlio Vargas q United Press, 11-10-1930. 


RADIOGRAMA de Oswaldo Aranha. em Porto Alegre, 
ao Presidente Olegário Maciel, em BH., fazendo comu- 
nicação. 12-10-1930, 


RADIOGRAMA de Dionysio, em Florianópolis, fazendo 
comunicação. 07-10-1930, 


RÁDIO interceptado do Cap. Caldas Braga, em Floria- 
nópolis. informativo. 10-10-1930. 


CÓDIGO 


Us. 03 


Rh! 


US, 03.04 


UM UA 


Us. td 


UM. UM. 


ts 4 


UM UU 


TETE 


US, A 


bs 4 


ul 


2 


UR 


4 


RIA 


Uh 


Hi 


UM 
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RÁDIO interceptado de Ibiá, do Gal, Plínio Tourinho, 
ao Diretor da EFOM, informando sobre operações mi- 
litares cm Florianópolis. 20-10-1950, 


RÁDIO, interceptado de Ibiá, pelo Encarregado Nestor, 
ao Diretor da EFOM, dando informações militares de 
Curitiba. 20-10-1930. 


RADIOGHRAMA de José Bernardino, em Turvo, para 
Cristiano Machado e Odilon Braga, em BH., dando in- 
formações militares de Curitiba, 05-10-1930, 


RÁDIO interceptado de Ponta lLrossa, do Gal, Miguel 
Costa, do Cel, Gões Monteiro, Chefe do Estado Maior, 
em P. Alegre, informando, [I-LO-1090, 


RADIOGRAMA do Major Comte. da 13º RI, em Jagua- 
riaiva, do Comte. da Região Militar, em Curitiba, dan- 
do informações militures. LI-LO-I9J0, 


RADIOGRAMA do Cel. ões, Chefe do Estado Maior, 
em Ponta Grossa, vo Cel, Aristarcho Pessoa, BH... dan- 
do informações aulitares, 18-10-1930, 


Rádio Interceptado por Jonathas de João Alberto, em 
Curitiba, go Gal, Jusrca Távora, Jando informações 
militares, 18-10-1930. 


RADIOGRAMA do Gal. Floduardo Cunha Martins, em 
Curitiba. vo Gal. Juarez Távora, informando. 18-10-1930, 


RADIOGRAMA do Cel. Góes Monteiro, Chefe do Esta- 
do Maior, em Ponta Grossa, do Cel, Souza Filho, em 
Barbacena, dando ciência. 19.10-1930. 


RADIOGRAMA do Cel. Góes, Chefe do Estado Maior, 
Ponta Grossa, do Cel. Lúcio Esteves, no Rio, fazendo 
comunicação e solicitação, 24-10-1930, 


Anexo: Telegrama idêntico. 
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CóDIGO 
08.04.09 


08.04.10 


08.04.11 


08.04.12 


08.04.13 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 
EMENTA 


BILHETE com localizações geográficas e informações. 
s/d. 


RADIOGRAMA de Caetano para Josaphat, com mensa- 
gem do Cel. Góes, Chefe do Estado Maior, em Ponta 
Grossa, para a Junta Governaliva, Rio, informando e 
congratulando, 24-10-1090. 


RELAÇÃO — Relação de rádios captados, notícias de 
P, Alegre, 8, Paulo e Ponta Grossa. 25-10-1930. 


RADIOGRAMA ado Agente da Estação de Três Corações. 
ao Estudo Maior, em Barbacena, informando mensa- 
gem do Cel, Góes Monteiro, Chefe do Estado Maior 
Forças Nacionais em Ponta Grossa, ao Gal. Tasso Fra- 
goso, Chefe da Junta Governativa, no Rio. 25-10-1930. 


RÁDIO captado em Uberaba — mensagem do Cel. Góes, 
Chefe do Estado Maior, em Ponta Grossa, aos Chefes 
das Forças Revolucionárias, comunicando, s/d. 


E 


1.9 — FUNDO: JOÃO RIBEIRO NAVARRO 


Caixa n,* 09 


Documentos: 265 


Esta documentação foi encaminhada ao Arquivo Público Mi- 
neiro em 1980 pelo deputado João Navarro, ex-Presidente da Assem- 
bléia Legislativa do Estado de Minas Gerais, em virtude de solicita- 
cão da Sra. Yolanda C, Navarro, viúva de João Ribeiro de Navarro, 
Ho do referido deputado e que à época da Revolução de 1930 era 
funcionário do telégrafo em Barbacena. Dela consta, também, a 
coleção completo do JORNAL REVOLUCIONÁRIO, órgão Oficial do 
Comando Geral das Forças Revolucionárias em Barbacena, com 24 
números, dirigido por José Bonifácio Lafavelte de Andrada e que 
se encontra incorporada à Coleção de Jornais do Arquivo Público 
Mineiro. 


Este acervo de correspondências emanadas do Estado Maior 
das Forças Revolucionárias, sediado cm Barbacena, está subdividi- 


do em 7 (sete) pastas a saber: 


1 Correspondências do Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do 
Estado Maior das Porcas Revolucionárias. 


d — Correspondências do Dr, Cristiano Machado, Secretário 
E Interior. 


d — Correspondências do Dr, Odilon Braga, “Assistente Cívil 
do Comando Geral das Forças Revolucionárias” de Minas 


Gerais. 


4 Correspondências de Brasil Araújo. Governador Civil 
da Praça de Barbacena. 


H Correspondências de José Bonifácio Filho, Assistente 


Civil du 4º Região Militar Revolucionária. 
6 — Correspondências de Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, 


7 — Correspondências diversas, 
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TELEGRAMA do Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Dr. Costa Pinto, em Lavras, instruindo. 
17-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior das Forças Revolucionárias -—- Minas, ao 
Cap. José Ribeiro, em Ouro Preto, ordenando. .. .. 
18-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, vo Presidente da Câmara em Rio Espera, 
ordenando. 19-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Tte, Cel. Amaral, em Vitória, dando 
ciência, 20-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Dr. Cristiano Machado, em BH., co- 
municando. 20-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Cel. Otávio Amaral, em Vitória, pedin- 
do informações militares, 24-10-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, qo Tte. Cel, Juvenal Pequeno, em Ubera- 
ba, dando ciência e instruções. 20-10-1930, 


RADIOGRAMA do Tte, Cel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, go Comte. Amaral, em Vitória, dando in- 
formações e instruções. 20-10-1930. 


RBADIOGRAMA do Tte. Cel, Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Comte. Barcellos, em Cachoeiro do Ia- 
pemirim, informando «e instruindo. 20-10-1930. 


TELEGRAMA do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, ao Dr. Alãor Prata, Secretário da Agricul- 
tura, em BH.. fazendo solicitação. 21-10-1930. 
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09.01.11] TELEGRAMA do Tie. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tudo Maior, dao Dep, Paulo Menieucel. em Lavras, so- 
licitando o envio de tropas de equídeos para Turvo. 
SATO TU, 


09.01.14 TELEGRAMA do Te. Cel. Souza Filho, vo Cel. Luis 
Fonseca, em Soledude. informando e instruindo. sl. 


UM UT, 13 TELEGRAMA do Tre. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tudo Maior, ao Cet. Antônio Fonseca, em Alenas. dam 
do informações, s/l, 


D.01,14 TELEGRAMA do Tie. Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
Budo Maior, Quintino Vargas, cm Paracalu. informane 
do e instruindo, CS U-TOIO, 


UNR E TELEGRAMA de Cristiano Machado. Secretário do In- 
terior e do Te, Cel. Souza Filho, Chefe do Estao 
Maior am Dr, Carlos Pinheiro Clagas, vm Araguari, 
dando informações e instryucões, 25-10-1930, 


DUTO RR TO HADIOGRAMA do The, Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
Luto Maior, go Cel. Antônio Pyrineus em Ipomerv, au- 
torizativo. 25-10-1930, 


IE Ed] FELEGRAMA de Cristiano Macho. Secretário do In 
lerior e do Te. Cel. Souza Filho, Chefe do Estado 
Maior, vo Comte, Praes, do 4º Batalhão em Uberaba, 
informando sobre cemessa material bélico. 17-10-1930. 


UT TELEGRAMA de CGristisno M. Machado, Secretário de 
Estado, ao Cel. Contídio Drumond. em Ponte Nova, in- 
formando ec fuzendo solicitação, [RAU-A9IO, 


PURE! TELEGHAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior. ao Dep. Miguel Batista, Alto Rio Doce, ins- 
truindo, 18-10-1990, 


NE 4 TELEGRAMA de Cristino M. Machado, no Senador 
Gamilo Chaves, em Ubertâneio, doando informações mi- 
litares, 19-10-1930, 
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TELEGRAMA de Cristiano M. Muchado, Secretário do 
Interior e Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Estado Maior, 
go Comte. Afonso Praes. em Uberaba, fazendo comu- 
nicação, 19-10-1930, 


TELEGRAMA ade Cristiano M. Machado, Secretário do 
Interior, e do Tte. Cel. Souza Filho, Chefe do Estado 
Maior, ao Comte. Octávio Campos Amaral, em Vitória, 
de felicitações. 19-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano M. Machado, Secretário do 
Interior e Tte. Cel. Souza Filho. Chefe do Estado Maior. 
ao Comte, Oclávio Campos Amaral, em Vitória, pedin- 
do Informações. 19-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior. uos Presidentes das Câmaras, comunicando. 


19-10-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, o Cel, Oclávio Amaral, em Vitória, instruindo. 
19-10-1930. 


RADIOGRAMA de Cristiano M. Machado. so Dep. Pi- 
nheiro Chagas. em Araguari, dando ciência e informa- 
ções, 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In 
terior, ao Suto. Oscar Teixeira Lima, em Formiga, agra- 
decendo cumprimentos. 22-10-1990, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Comte. Juvenal Pequeno, em Uberaba, dando 
informações. 22-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, a José Simões Júnior, Presidente da Câmara, em 
Brasília, dando ciência é informações. 22-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, au José Bento Melo Carvalho, em Carmo do Rio 
Claro, instruindo. 22-10-1930, 
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TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr, Edelberto Lellis, Presidente da Câmara, 
em S, Domingos do Prata, comunicando, 22-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, no Comte. Juvenal Pequeno, em Uberaba, dando 
ciência e instruindo, 22-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, ao Dr. Curlos 
Pinheiro Chagas, cm Araguari, comunicando. 29-10-1030, 


CARTA de Cristiano M. Machado, Secretário do Inte- 
rior, ao Dep. Raul Faria, em Alfenas, fazendo solici- 
lação, 23-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Presidente da Câmara, cm Abre Campo, [a 
zendo comunicação. 23-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano M. Machado e Tte. Cel. 
Souza Filho, Chefe do Estado Maior, u Quintino Vargas, 
em Paracutu, dando ciência e informações. 23-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior, ao Dr. Affonso Lyvrio, em Vilória. Felicitações. 
24-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Machado, Secretário do In- 
terior. do Dr. João Manoel de Carvalho, em Vitória. 


Felicitações, 24-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano Muchado, Secretário do In- 
tertor, ao Cap. João Punaro Bley, em Vitória.  Congra- 
tulações. 24-10-1930, 


TELEGRAMA de Cristiano M. Machado, Secretário do 
Interior, a Alfonso Bretas Sobrinho, em Mariana. Agra- 
decimentos. 24-10-1930. 


TELEGRAMA de Cristiano M, Machado, Secretário do 
Interior, ao Dr, Nestor Fóúscolo, em Sete Lagoas, co- 
municando e agradecendo, 24-10-1930, 
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TELEGRAMA de Cristiano M. Machado. ao Dr. Carlos 
Pinheiro Chagas, em Araguari, dando informações e 
instruções. 25-10-1930. 


RADIOGRAMA de Odilon Braga, ao Major Daniel Alvim, 
em Pomba, fazendo solicitação. 18-10-1930, 


RADIOGRAMA de Odilon Braga, vo Cel, Amaral, em 
Vitória, de felicitações. 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Odilon Braga, ao Dr. Alberto Woods 
Soares, em [abirito, pedindo informações militares, 
20-10-1930, 


TELEGRAMA de Odilon Braga, q Henrique Diniz, em 
BH, autorizativo, 20-10-1930. 


Ubs.: Abaixo do lexto, nota de Odilon Braga. 


TELEGRAMA de Odilon Briga ao Dr. Otacílio Negrão 
de Lima em BH,, pedindo informações sobre mate 
ral bélico. 21-10-1930, 


TELEGRAMA de Odilon Braga, go Dr. Carvalhaes, in- 
formando e solicitando. 21-10-1930. 


TELEGRAMA de Odilon Braga, vo Cel, José Villela Le- 
mos, em Passos, dando instruções. 21-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Cel, Antônio Fonseca, Quartel General, em Juiz de 
Fora, pedindo informações. s/d. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr, Olegário Maciel é Secretário do Interior e Seguran- 
ça Pública, comunicando formação do Batalhão “Antô- 
mio Curlos” é pedindo armas e munições. s/d. 


TELEGRAMA de Brasil Andrade Araújo, Governador 
da Cidade de Barbacena, do Dr. Olegário Maciel, Pre- 
sidente do Estado de MG, de felicitações, 08-10-1930. 


CARTA de Brasil Araújo, Presidente da Câmara Muni- 
cipal, vo Dr. Presidente do Estado de MG, informando. 
s/d. 


Obs.: Idêntico para Dr. Secretário do Interior, em BH. 
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TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador da Cidade, 
ao Sr. Governador da Cidade de Juiz de Fora, fazen- 
do solicitação. s/d. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, ao Dr, Cristiano Ma- 
ebado, Secretário do Interior, em BH.. solicitando ma- 
terial, 09-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador da Cidade 
vo Dr. Olegário Maciel, Presidente do Estado de Minas, 
em BH., dando ciência, 19-10-1930, 


Obs. : JIdêntico para o Secretário da Segurança. 
DeELBGRAMA de Brasil Araújo, pura Agenor Canedo, 
cm BH., dando ciência. (14-11-1930. 


TELEGRAMA de Brosil Araújo, vo Dr, Cristiuno Ma- 
chado, Secretário do Interior, como BH... dando infor 
puções. Pede joslruções, DU-TO-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, au 
Dr. Carlos Súlles, Diretor Telégrafos, BH., de congra- 
tuluções, s/d, 


FELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, au 
Dr. Secretário do Interior, em BH., dando ciência « 
aguardando vrdens. s/d. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, a 
Dra, Elvira Khomel, em BH. de agradecimento e con 
grutulação. s/d. 


TELEGRAMA de Brosil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Olegário Maciel, Presidente do Estudo, em BH., in- 
formando. 10-10-1930. 


Obs. : Idéntico para o Secretário do Interior é Educa- 


ção, em BH, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo do Secretário do Inte 
rior, em BH. informando. DELO-LHSO, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, vo Dr. Cristiano Ma- 
chado, em BIC. pedindo informações. 11-10-1930, 
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TELEGRAMA de Brasil Araújo, Presidente Câmara, ao 
Secretário do Interior, em BH., fazendo solicitação. 
12-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, ao Presidente do Estado 
de Minas. em BH., dando informações. 13-10-1930. 


Obs.: Idêntico para o Secretário do Interior e Secre- 
tório da Educação, em BH. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Olegário Muciel, Presidente do Estado, dando in- 
formações. s/l. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, ao Presidente Olegário 
Maciel, em BH., dando informações e solicitando ar- 
mas e munições.  Aguarda ordens. 13-10-1930. 


Ubs.: Idêntico para o Secretário do Interior em BH. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, so 
Secretário do Interior, em BH., fazendo solicitação. 
14-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Presidente Olegário Maciel, em BH., informando e con- 
gratulando. 15-10-1930, 


Obs.: Idêntico para o Secretário Segurança, Secretário 
do Interior, em BH. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Secretário do Interior, em BH., solicitando forne- 
cimento de material, 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Civil, ao 
Dr. Secretário do Interior, em BH., dando ciência. 
16-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Presidente Olegário Maciel, em BH. comunicando. 
19-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Ernani Agricola, em BH. oferecendo gêneros ali- 
mentícios. 21-10-1930. 
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TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Alaor Prata, em BH., fazendo solicitação. 21-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Presidente Olegário Maciel, em BH., informando. 
22-10-1930. 


Obs.: Idêntico para o Secretário do Interior, em BH. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, no 
Dr. Secretário do Interior, em BH., solicitando provi- 
dências. 22-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Civil, du 
Presidente Olegário Mactel, em BH., dando informa 
ções e congratulações. 24-10-1930. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, no 
Dr. Secretário da Agricultura, em BH., de agradeci- 
mento. s/d. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Carlos Salles, Diretor dos Telégrafos, um MG, agra- 
decendo e congratulando, 24-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Dr. Olegário Maciel, Presidente do Estado, em BH., 
dando informações e congratulações. 24-10-1930. 


Obs.: Idêntico para o Secretário do Interior. 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Civil Ci- 
dade, uo Comte. Souza Filho, em BH., de congratula- 
ções. 30-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, ao 
Presidente Olegário Maciel, em BH., pedindo provi- 
dências, 34-10-1930, 


TELEGRAMA de Brasil Araújo, Governador Cidade, no 
Presidente Olegário Maciel, em BH., pedindo provi- 
dências, 30-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil, 
Força Revolucionária, ao Dr. Ribeiro Almeida, Central 
do Brusil, fazendo solicitação. s/d. 
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TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil, 
Força Revolucionária, ao Dr. Carlos Salles, em BH., 
recomendando a nomeação do telegrafista Rubem de 
Oliveira. s/d. 


RADIOGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Força Revolucionária Barbacena, ao Dep, Paulo Me- 
nicucei, em Lavras, recomendando Tte. Omar Dutra. 


s/d. 


RADIOGRAMA de José Bonifácio Filho. ao Dr, Caecta- 
no Lopes, Diretor da Central, Rio, solicitando e infor 
mando, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr, Curlos 
Salles, em BH., informando. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Inspetor 
Tofani, EFCB. em BH, comunicando. w/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Augus- 
to Viegas, em São João D'el Rei, informando. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr, Carlos 
Salles, em BH,, pedindo informações. 09-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Carlos 
Salles, em BH., pedindo a nomeação de Henrique Fa- 
ria, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho ao Cel. Vieira 
Christo, em BH., de condolências, s/d, 


Obs.: Abaixo do texto, telegrama ao Dr. Carlos Sal- 
les, fazendo solicitação, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho ao Dr. Carvalhaes 
Paiva, em BH., fazendo solicitação. 09-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, vo Dr. Caetano 
Lopes, em BH., fazendo solicitação. 09-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho ao Presidente 
Olegário Maciel, em BH,, dando informações. s/d. 
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TELEGRAMA de José Bonifácio Filho qu Fulcão Lima 
“Estudo de Minas”, em BH., fazendo solicitação. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Bretas 
Bhering, em BH,, fazendo solicitação. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho ao Dr. Cristiano 
Machado, informando, 10-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Carvalhaes 
Paiva, em BH., solicitando. 10-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, so Cel. Jacques 
Pousardi, em Palmira, de congratulações, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Teixeira 
Silva, Delegado Fiscal, em BH.. solicitando. s/d, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, vo Cel. Souza 
Filho, em Juiz de Fora, fazendo solicitação. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, do Dr. Alberto 
Leite, em BH. pedindo reabertura da Estação Severia- 
no Rezende, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Bretas 
Bhering. em BH., pedindo reabertura da Estação Seve- 
riano Rezende. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, vo Cel. Souza 
Filho, em BH., pedindo promoção para o Seto, Álva- 
ro Barbosa, 11-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, uo Dr. Carva- 
lhaes Paiva, em BH., fazendo solicitação. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, uo Prof, José 
Speich, em BH., informando, s/d, 


CARTA de José Bonifácio Filho, vo Presidente Olegá- 
rio Maciel, em BH., dando ciência, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, ao Dr. Baptista Lu- 
gardo, Chefe de Polícia do Rio, dundo informações, 
13-10-1930, 
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TELEGHAMA dc José DBonilácio Filho, ao Dr, Curva 
lhaes Paiva, em BH... tazendo solicitação. [5-LU-13U, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil, 
da 4º Região Militar Revolucionária, cm Barbacena, ao 
Presidente Olegório Maciel, cem BH., dando inlorma- 
ções e congratulações, 15-10-1430, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, so Dr. Theó- 
philo Ribeiro, em BH., dando informações. 18-10-1030. 


TELEGHAMA de José Bonifácio Filho au Dr. Mário 
Brant, no Bio, informando. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho. ao Dr. Moraes 
Barros, Ministro da Viação, Rio, informando, s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr, Carlos 
Salles, em BH., fazendo solicitação. s/d. 


RADIOGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr, José 
Bretas Bhering, em BH,, solicitando. 21-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Bonifácio Filho. ao Dr, Cacta- 
no Lopes, em BH. pedindo comissionamento, 


21-10-1930. 


RADIOGRAMA de José Bonifácio Filho. ão Dr. Caetano 
Lopes, em BH., informando. 21-10-1930 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, a D, Elizabelh 
Nicolleti, em Vitória, fazendo comunicação. 23-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
4º Região Revolucionária, no Tte. Sady Carnot, Go- 
vernador Militar em São João [el Rei, pedindo infor- 
mações. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, so Dr. Bretas 
Bhering, em BH,, solicitando. 28-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Caetano 
Lopes, em BH.. fazendo solicitação. 28-10-1930, 


09.05.43 


09.05.44 


09.05.45 


09,05.46 


09.05.47 


09.05.48 


09.05.49 


09.05,50 
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TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Carlos 
Salles, em BH., fuzendo solicitação, 28-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Caetano 
Lopes, em BH., fazendo recomendações de Maria Fran- 
co Lima, s/d, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, vo Dr. Carlos 
Salles, em BH,, solicitando. 30-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
da 4.º Região Revolucionária, uo Dr. Cristiano Macha 
do, em BH., dando ciência. 30-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
da 4.º Região Revolucionária, ao Dr. Carlos Sallos, 
em BH., fazendo solicitação, 30-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
da 4º Região Revolucionária, ao Dr. Carlos Salles, em 
BH., fazendo solicitação, 31-10-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
das Forças Revolucionárias, ao Presidente Olegário Ma- 
ciel, em BH., solicitando remoção de funcionários. 
31-11-1930. 


Obs.: Idêntico para o Dr. Cuetano Lopes, em BH. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
da 4º Região Revolucionária, a Carlos Chevalier nú 
4º Delegacia Auxiliar do Rio, dando informações e con- 
grutulações. s/d. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forçus Barbacena, no Dr. Alexandre Fonseca, em Pra- 
dos, de congratulações, 31-10-1930. 


Obs.: Idêntico para o Dr. Augusto Viegas, em São 


João D'vl Rei, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Cívil 
Forças Revolucionárias Barbacena, a Joaquim Marçal, 
em Dores de Campos, Prados, informando. 34-10-1930, 
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TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Cívil 
Forças Revolucionárias Barbacena, vo Cel. Souza Filho, 
Comte. du 4* Região, em Juiz de Fora. dando infor- 
mações. 31-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias. ao Dr, Baptista Oliveira, em 
Juiz de Fora, pedindo uma fotografia, 31-10-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, so Dr. Carvalhaes 
Paiva, em BH,, pedindo remoção de funcionários. 
01-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, vo Cel, Souza Filho, 
4º Região Militar, em Juiz de Fora, informando e re 
comendando promoção para q Sargento Bernardo Fon- 
seca Sampaio. 01-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, ao Dr. José Bre- 
tas Bhering, em BH,, reiterando pedido de promo- 
ção. 01-11-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, ao Cel, Souza Filho, 
4º Região Militar, em Juiz de Fora, comunicando. 
01-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias, ao Dr. Carlos Salles, em BH.. 
comunicando, 03-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias, ao Dr. Ribeiro Almeida, em 
BH., solicitando remoção do agente João Reis. 
05-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, so Dr, Alvaro 
Baptista, em BH., solicitando providências. 05-11-1930, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias, ao Dr. Bueno Brandão Filho, 
em Ouro Fino. fazendo solicitação. 05-11-1930. 
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Cd 


CÓDIGO 


09,05,61 


U4,05,02 


08.05.63 


UM. 05.04 


UM, 09.05 


05.66 


UM. DO. 0] 


06.02 


ME DS 


QDO 4 


BL, o 


DE 06. Oh 


REVISTA DO ANQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


EMENTA 


TELEGRAMA de José Bonifúcio Filho, Assistente Civil 
Forças Revolucionárias Barbacena, ao Dr. José Joa- 
quim Monteiro Andrade, no Rio solicitando remoção 
de funcionários. 06-11-1430, 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, ao Dr. Ribeiro 
Almeida, em BH., fazendo solicitação. 00-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, vo Dr. Olegário 
Maciel, em BH., informando. 10-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho para “O Correio”, 
em São João [rel Rei, de felicitações. 10-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, a Cornélio Al- 
buquerque, em Mercês. fazendo solicitação. LO-11-1930. 


TELEGRAMA de José Bonifácio Filho, am Cel, Souza 
Filho, Quartel General cm Juiz de Fora, pedindo in- 
formações. 10-11-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos. ao Dr. Olegário Ma- 
ctel, em BH., de felicitações 10-10-1930, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, go Dre, Cristiano Ma- 
chado, em BH., de felicitações, LU-DO-1030, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, vo Dep. Pedro Mar: 
ques, em BH. de agradecimentos É felicituções 
1-10-1030. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr, Wenceslun 
Bruz, em BH. de congratulações. 15-10-1030, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, do Cel, Augusto de 
Lima Júnior, em BH. de agradecimentos  congra- 
tulações, 15-10-1930, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, vo Dr. Arthur Ber: 
nurdes. em BH. de congratulações. 15-10-1930. 
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EMENTA 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. Theophilo 

Ottoni, em Sete Lagoas, agradecendo + felicitando. 

15-10-1930, 

Obs.: Idêntico para Dr. Cesário Alvim Sobrinho, Tta- 
bira. Ernesto Santiago, em BH. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dep. Celso Ma- 
chado, em BH.. de ugradecimentos. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. Olegário Ma- 
ciel, em BH.. dando informações e congratulações. 
15-10-1930, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, u Vicente Jardim, em 
Pirapora, de felicitações. 15-10-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Lara Rezende, em 

São João D'el Rei, de agradecimentos. 18-10-1930. 

Obs.: Idêntico para o Dep. Miguel Batista, 

TELEGRAMA de Antônio Curlos, a Pedro Dórea, em 

Águas Virtuosas, ale congratulações, s/d. 

Obs.: Abaixo do texto, telegrama para Jaime Marinho 
e Luiz Sogres. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Juscelino Demerval. 
em Diamantina, de agradecimentos e congratulações, 
18-10-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Haroldo Santos, em 
Habirito, de agradecimentos, 18-10-1930. 


Obs.: Idêntico para Edgard Brant, em BH,, e Dr. 
Caio Monteiro de Barros. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Cezário Alvim So- 
brinho, em Itabira. comunicando, 18-10-1930. 


Obs.: Abaixo do texto, telegrama a Gustavo Tamei- 
rão, um Sete Lagoas, dando ciência, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Junta Governativa, 
em Vitória, de agradecimentos. 22-10-1930, 


lot HEVISTA DO ABQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


CÓDIGO EMENTA 


09.005,17 TELEGRAMA de Antônio Carlos, q Januário Santa Rosa, 
um Brasilia, de agradecimentos. 


UR E TELEGRAMA de Antônio Curlos, wu É, Mendes, Presi- 
dente da Câmara de Rezende Costa, cm S, João Del 
Hei. de ugrudecimentos, 22-10-1030, 


Bo. 1 TELEGRAMA de Antônio Curlos, wu D, Muariu José An- 
drada, em BH,, comunicando, S2-D0-1U30. 


O. Di, 2) TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Teixeira du Costi. 
em Sete Logous, dando ciência, 29-10-1930, 


DO 06.2] TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Cap. Antônio Or- 
lando, em João Aires, de agradecimentos, 22-10-1930, 


0.22 TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Antenor Arcanjo, 
em Congonhas do Campo, de agradecimentos. 
d2-JU-TU30, 


09 ,06,23 TELEGRAMA de Antônio Carlos. do Dr. José Afonso, 
em BH. agradecendo c congratulando pela vitória. 
22.14-1930. 


HE AME. 24 TELEGRAMA de Antônio Carlos, à Corina Motta Pra- 
do cem Diamantina, de agradecimentos. 22-10-1930. 


09.06.25 TELEGRAMA de Antônio Carlos, q Francisco Rezende. 
em Mercês, de agradecimentos. 22-10-1930. 


19.06.26 TELEGRAMA de Antônio Carlos, vo Dr. Carvalhaes 
Paiva, em BH. comunicando. 22-10-1990. 


09, 06,27 TELEGRAMA de Antônio Carlos, 4 Oetávio Cunha, em 
Ubertândia. de agradecimentos, 22-10-1930] 


0, 06.25 TELEGRAMA de Antônio Carlos, vo Dep. Augusto de 
Lima. em BH. agradecendo formação do “Batalhão 
Antônio Carlos". 22-10-1990, 


UM DO, 2H TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. Olegário Ma- 
edel, em BH. de congratulações. séd. 
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TELEGRAMA de Antônio Carlos, a José Correa de Fi 
gueiredo, em Queluz de Minas, de agradecimentos, s/d. 
Obs.: Idêntico para Dr. Antero Chaves, 


TELEGRAMA do Antônio Carlos. a Trajano Procópio, 
em Habira. solicitando c enviando agradecimentos. s/d. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, do Dr. Abílio Macha- 
do. em BH. dando ciência e agradecendo. s/d, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos. a Alfeu Felicissimo, 
em BH., de agradecimentos « congratulações. s/d. 


Obs.: Idêntico para: Deputados Pedro Marques «v 
Adélio Maciel; Dr. Alvim Ramos de Melo; Ola- 
vo Pires; Roberto de Andrada Coelho; João Fran- 
vo; José Batista Moreno; Olto Monteiro de Barros; 
Estução Central do Brasil. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Durval Epaminon- 
das, Oetacílio Alvim, Alexgnor Pereira; Palácio da Li- 
berdade, en BH. de agradecimentos c congratulações. 
sid. 


TELEGRAMA de Antônio Curlos, go Dr. Braz Ferrara, 
em BH... de agradecimentos, s/l. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, para a Câmara Mu- 
micipal de Peçanha. de agesdecimentos. s/d. 


Obs. Idêntico para o Senador Simão da Cunha. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, do Dr. Gudesteu Pi- 
res cm BH. de agradecimentos e congratulações. s/d. 


Obs. Tdêntico para Dr. Necesio Tavares, Martinho 
Ferreira du Silva, Dro João Carlos de Araújo 
Moreira. bro Alfredo Balena, Dr. Miguel Mau- 
rício da Rocha, Desembargador Felix Gencro- 
roso, D. Diva Nava. Dep. Caio Nelson, Was- 
hington Figueiredo, José Goncalves Oliveira; 
Carmo Gilfoni; Alhenio Dantas; Bolivar Morei- 
ra, Palácio da Liberdade, Romeu Jacob, Palácio 
da Liberado; Antônio Caetano, Palácio da Li- 
berdade; Henrique Silva, Palácio da Liberdade; 
Mário Sena, Palácio da Liberdade. 


158 
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EMENTA 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. José Falei, em 
Bonfim, de agradecimentos e congratulações, s/d. 


Obs,: Idêntico para; João Neves, Presidente da Cà- 
mara Municipal, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, para Onésio Marçal e 
Hélio Magalhães, em Virginópolis, de agradecimentos e 
congratulações. s/d. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. Vieira Marques 
v Cel. Jaques Pausarde, em Palmira, de agradecimen- 
tos é congratulações, s/d. 


TELEGRAMA de António Carlos, a José Rezende, em 
Mercês, de agradecimentos « congratulações. s/d. 


Obs: Idéêntico para Cornélio de Albuquerque e Guil- 
lariuci, 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, ao Dr. Coctano Lopes, 
em BH,, fuzendo solicitação. s/l. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, para Waldemar de 

Oliveira. Dr. Pereira Brazil, Dr, José Wanderley Lara, 

em Bom Sucesso de agradecimentos e congratulações. 

28-10-1990. 

Obs.: Idêntico pura José Bernardino Alves, Altino 
Azevedo, Rodollo Herbster, Duque Costa, Tur- 
vo: Dep. Leão de Faria, Alfenas. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, vo Dr. Oswaldo Aranha 
e Lindolfo Collor, Rio, de congratulações, s/d. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, a Irmã Adelaide Andra- 
da, cem Mariana, de agradecimentos « congratulações, 
28-10-1930. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, 4 Juarez Távora, no 
Rio de, congratulações. s/d. 


TELEGRAMA de Antônio Carlos, uo Cel. José Correa 
Figuciredo, em Lafaicte, fuzendo solicitação. 30-10-1930, 
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TELEGRAMA de Antônio Carlos, para Carlos Salles, em 
BH.. comunicando e solicitando, s/d. 


Obs.: Abaixo do texto, telegrama para o Dr. Olegário 
Muciel, em BH.. fuzendo comunicação. s/d. 


TELEGRAMA de Ernestina ao Dep. Amando Brasil. em 
BH.. dundo ciência. s/d. 


TELEGRAMA de Gentil Montalvão, so Dr. Artur da Sil- 
va Bernardes, em BIFE, de congratulações. s/d. 


TELEGRAMA do Tle. Mário, a Olga Bicalho, Rio, dan- 
do clência. 07-10-1991. 


FELEGRAMA de Oscar Lacerda, vo De, Caetano Lopes, 
Diretor da EFCB, em BH. dando informações, 
U8-LO-L430., 


TELEGRAMA de Orfilo Tavares, Reitor do Ginásio de 
Barbacena, ao Dr. Levindo Coelho, Secretário da Edu- 
cação, um BH., dando informações, 09-10-1930. 


TELEGRAMA de Aristarcho Pessoa, em BH, vo Comte. 
do 11º RI, em São João D'el Rei, dando informações « 
congratulações. s/d. 


TELEGRAMA de Augusto Mavnard ao Tle. Cel. Castro 
Pinto comunicando, sd. 


TELEGRAMA de Orfilo Tavares, Reitor do Ginásio de 
Barbacena, ao Diretor da Imprensa Oficial, em BH, 
dando e pedindo informações. LE-LO-1930, 


TELEGRAMA do Tle, Gel. Antônio de Oliveira Fon- 
seca, do Dr. Cristiano Machado. em BH.. dando infor- 
mações militares, DI-LO-1930, 


TELEGRAMA do Tite. Cel, A, Fonseca, ao Dr. Alaor 
Prata, Secretário da Agricultura, BH. fuzendo solici- 
lução, 12-10-1930, 


TELEGRAMA de Mirando Pinto, Engenheiro do Esta- 
do, do Dr. Agor Prata, Secretário da Agricultura. BH.. 
comunicando. 12-10-1030, 


RO NEVISTAO DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


CÓDIGO EMENTA 


04.07.12 TELEGRAMA do Arcebispo. para o Reverendo Vigário, 
de Ubão dando instruções. 12-10-1930, 


Ohs.; Jdêntico pura Ponte Nova uv Muriaé, 


04,07,13 TELEGRAMA de J. Maia, Agente da EFOM, vo Chefe 
do Distrito Teleg. Nacional, em Juiz de Fora, infor- 
mando, s/d, 


META TELEGRAMA de Seutos Mattos, Inspetor de Estradas, 
mo bro Alaor Prata, Secretario da Agricultura, em BH., 
informando, 13-DO-DUGU. 


Wu nT. ls TELEGRAMA de Soures Mallos, Inspetor de Estradas, 
se Dr. Henedito Santos, Secretário da Agricultura, em 
BH. informando, LS-DU-OGA, 


HOT. Th TELEGRAMA de Antenor Heis. go Dr. Francisco Cam- 
pos, com BH. dando informações militures. 13-10-1930. 


HW. 17 TELEGRAMA do Antenor Heiso go Dr. Cristiano Ma- 
ebado cem BH, dum informações. SSO-LOGA, 


Obs.;  Almixo do toxto, ardendo transmissão do Cup. 
Solon, 


Wo UT. 18 TELEGRAMA de Paulo Costy Soures Mattos, go Dr. 
Djalma Pinheiro Chagas. Assistente Civil do Estado 
Mulder uv Secretário do Enterioro em BH, fazendo soli- 
eltação. 14-D0-1030. 


TRT DO TELEGHAMA de Paulo Costua Soures Maltos, ao Dr. 
Djalma Pinheiro Chagas. Assistente Civil do Estado 
Mudar, Secretário do Interior. em BH., solicitando ro 
messi de imaterial. 1A-LO-19B, 


HO 07.20 TELEGRAMA de Paulo Cosa Sosres Mattos, go Dr. 
Cristiana Machado, Comandante Gerul, cm BI, dando 
informações. TA-TO-JOGU., 


07.91 TELEGRAMA de Paulo Costa Soures Maltos, ao Enge- 
nbeiro Ociúcílio Negrão, Assistente Técnico do Estado 
Maior. Secretaria do Interior, em BH. dando infor- 
mações, DM-TO-JUB, 
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TELEGRAMA dono informações. 16-10-1930. 


TELEGRAMA de Nabuco Falcão Lima, q Newton, dan- 
do informações militares. 17-10-1930. 


TELEGRAMA do Cap, Paes Leme. Comte. Infantaria 
Batalhão Xavier de Brito, vo Comte. do Batalhão João 
Pessoa. em BH. dando informações. 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Marília para Andina Brandão, em BH., 
dando ciência. 19-10-1930. 


TELEGRAMA de Oswaldo Cordeiro Farias, Subchule 
do Estado Maior. go Dr. Jurandir Magalhães, em Vitó- 
tia, solicitando. 20-10-1930, 


TELEGRAMA de Gabriel Aguiar, Auxiliar de Gabinete. 
nv Do Maria Izabel, em BH,. dando e pedindo notícias. 
SUDO 1030, 


TELEGRAMA de Dr Pedro Ernesto, ao Dr. Mário 
Brant, em BH., pedindo informações. 20-10-1930, 


TELEGRAMA de Dr. Peilro Ernesto, do De, Cristiano 
Machado, em BH. solicitando. 20-10-1930. 


RADIOGRAMA do Major Cordeiro Farias, uo Cap, 
Reinaldo Oscar de Miranda, Secretário do Interior, em 
BH., dando instruções, 20-10-1930. 


RADIOGRAMA do Major Cordeiro de Farias. do Tte. 
Montenegro, em BH... dando instruções militares, 
Su-LO-1030, 


TELEGRAMA cifrado de Batista de Oliveira, para o 
Banco Hércules, cm São Jojo Del Rei, Decifrado, 
21-10-1030, 


Obs. : Idêntico de Hércules, em Oliveira, Ponte Nova, 
Lavras, 


TELEGRAMA de Dirceu Braga, a Aureliano Botelho. 
emo Lavras dando «e pedindo moticias. 21-10-1930. 
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TELEGRAMA de Gabriel Aguiar, Auxilinr de Gabinete, 
a Maria Isabel. em BH. dando ciência. 21-10-1930. 


TELEGRAMA de Dirceu Braga, ao Dr. João Carvalho, 
em Lavras pedindo informações. 22-H0-H930, 


TELEGRAMA de Carlos Drummond, Auxiliar de Gabi- 
nete do Secretário do Interior, ao Dr. Joaquim Cou- 
tinho Cavalcanti, no Pratas dando ciência. 22.40-1930, 


TELEGRAMA de Carlos Drummond, Auxiliar de Gubi- 
nete do Seeretário do Interior, ao Cel, Joaquim Alves, 
Presidente da Câmara, em Campestre, informando. 
va-po-10, 


TELEGRAMA cifrado de Francisco Costa, do Minus 
Bank, de Araguari, 23-10-1090, 


TELEGHAMA do Cup. Vargas, do Dr. Floriano Paula, 
em BH. dando instruções. 25-10-1930, 


TELEGRAMA de Carlos Drummond, Auxiliar ado Gahi- 
nete do Secretário do Interior, q Dolores Drummond, 
em BH. dando ciência, 24-10-1030, 


TELEGHAMA de Gabriel Aguiar, Auxiliar de Gabinete, 
aa Dre. Moraes Filho, em BH... dando ciência, 24-10-1930, 


TELEGHAMA de Gabriel Aguiar, Auxiliar de Gabinete, 
a Maria Izabel, em BH. dando informações. 4 -D0-1930. 


TELEGRAMA de Algor Prata, Secretário do Interior Tn- 
terino. ao Presidente cu Câmara, em Coranidad. dando 
informações e instruções. 24-10-1930, 


TELEGRAMA de Barbosa José Ferreira Assis, de Cu 
cando. da Dr. Artur Bernardes, em BH. de congrabu- 
lações. 25-10-1930. 


TELEGRAMA de Dr. Abcilard Pereira, Presidente da 
Câmara de Carandai, ao Dr, Olegário Maciel, em BH... 
de solidariedade. 26-10-1936. 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO Los 
ima ii — UMA 


CÓDIGO EMENTA 


09.07.46 TELEGRAMA de Cunha e Roma, ao Tte, Aviador Papa, 
em BH., instruindo, 27-11-1930, 


UM 07.47 TELEGRAMA do Major Brandão, ao Cel. Souza Filho, 
Comte. 4º Região, em Juiz de Fora, fazendo solicita- 
ção. 27-10-1990, 


09.07.48 TELEGRAMA de Gabriel de Aguiar, Auxiliar de Gabine- 
te do Secretário do Interior, em Barbacena, a Marília 
Aguiar, em BH.. comunicando, 27-10-1930. 


00.07.48 TELEGRAMA de Sadi Carnot, Governador Militar, em 
São João D'el Rei, ao Cel. Souza Filho, Chefe do Es- 
tado Maior, em Juiz de Fora, fazendo solicitação. 
27-10-1930, 


HO.,07.5 TELEGRAMA do Cap. Couto Pereira. em Barbacena, 
ao Cel. Souza Filho, em Juiz de Fora, de suudações. 
27-10-1930. 


09.07.51 TELEGRAMA de Fábio Andrada, ao Cel. Souza Filho, 
em Juiz de Fora, informando e solicitando. 27-10-1930. 


09.07.52 TELEGRAMA (cópia) do Dr, João E. Filho, médico 
Provedor da Sta. Casa, em Caxambu, do Dr. Cristiano 
Machado, em BH., informando. 27-10-1930. 


19.07.53 TELEGRAMA (eópia) do Dr. Ludgero Ferreira Lopes, 
Presidente da Câmara de Prados, ao Comte. da 4º Re- 
sião, em Juiz de Fora, dando informações. 27-10-1930. 


08,07.54 TELEGRAMA da telegrafista Garcia Rosa, da Central Te- 
legráfica do Rio, ao Encarregado do telégrafo de Bar- 
bacena, pedindo notícias. 28-10-1930, 


W0,07.55 TELEGRAMA de J. Bhering, Diretor, qo Comte, ua 


y do Região, em Barbacena, dando informações. 
28-10-1930. 
' Obs.: Abaixo do texto, despacho do Major Brandão. 


US 07.56 TELEGRAMA teópia) do Cap. Antônio Orlando, Comte. 
' da Coluna Revolucionária João Avres. ao Dr. Plínio 
Casado, em Niterói, de congratulações. 29-10-1930. 
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RADIOGRAMA vo Tte. Rubem de Oliveira, em Palmira, 
dando informações. 12-11-1930, 


Obs. A assinatura do expedidor é ilegivel, 


TELEGRAMA de Oswaldo Fortini, em Barbacena, ao 
Cap, Assis Silva, em BH. fazendo solicitações. 
(12-11-1930. 


TELEGRAMA de Oswaldo Fortini, em Barbacena, ao 
Cap. Dr. Pinto de Moura, Hospital Militar. em BH., 
fazendo solicitação. 02-11-1930. 


TELEGRAMA de Cordeiro, em Barbacena, 4 Mercurio 
vem Campos, Rio. autorizativo. M6-11-1930, 


TELEGRAMA do Tte. Cel, Brandão, vo Cap. Figueire- 
do, Chefe do Estado Maior, em Juiz de Fora, dando 
informações, N-LI-1990. 


TELEGRAMA do Cap. Alvino Menezes, em Barbacena, 
ao Seto. Coelhinho, Quartel General, em Juiz de Fora, 
informando. 10-11-1930, 


TELEGRAMA de Bias Fortes, em Barbacena, do Dr. 
Francisco Cumpos, Rio, de felicitações, 19-11-1930, 


TELEGRAMA de Bias Fortes, em Barbacena, ao Dr, Ri 
beiro Junqueira, Leopoldina, de agradecimentos e con- 
grutulações, 1o-Ju-140. 


TELEGRAMA de Ary de Almeida Brum, Tte. do Corpo 
de Saúde, em Barbacena, ao Dr. Francisco Brant, um 
BH.. informando. s/d. 


TELEGRAMA de Raul Floriano, Assistente do Governa- 
dor da Cidade de Barbacena, do Dr, Fábio Nelson de 
Senna, Ministério de Interioro ade Felicitações, s/d. 


TELEGRAMA do Engenheiro Lopes Magalhães, ao Cap. 
Augusto Maynard, Aracaju, de felicitações. s/d. 


1.10 — COMISSÃO DE SINDICÂNCIA 


dn a aço e a a eai E] 


Caixa n.º 10 


Documentos: 34 


EFCB 
Administração dos Correios 


Delegacia Fiscal 


' 
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TELEGRAMA de Alípio Rosauro Mmeida; Vice-Presi- 
sidente da EFCB. no Rio, ao Sr. Secretário de Segu- 
rança Pública, em BH,, solicitando remessa de inque- 
rito. 16-12-1930. 


TELEGRAMA de Seabra, Presidente do Tribunal. no 
Rio, vo Sr. Interventor do Estado de Minas Gerais, co- 
municando e fazendo solicitação. 20-12-1030. 


TELEGRAMA de Carlos Pinheiro Chagas, no Rio, qo 
SE. Secretário de Segurança Pública, em BH. pedin- 
do providências. 20-12-1930, 


RADIOGRAMA de Gustavo Capanema, Secretário do In- 
terior, em BH. ao Dr. Carlos Pinheiro Chagas, Dire- 
tor Indústria Pastoril. Rio, pedindo retransmissão de 
telegrama extraviado. 27-12-1930, 


OFICIO de Alípio G. Rosauro de Almeida, Vice-Pre- 
sidente da Comissão de Sindicância da EFCB, ao Sr. 
Secretário de Segurança Pública, em BH. solicitando 
e informando, 03-01-1931. 


Obs.: Anexo despacho da 3º Seção, 07-01-1931. 


OFICIO de Gustavo Capanema, Secretário do Interior. 
em BH. ao Dr. Alípio G. Rosauro de Almeida, Vice- 
“Presidente da Comissão de Sindicância da EFCB, res- 
pondendo ofício, 19-01-1931, 


OFICIO de Alípio GQ. Rosauro de Almeida, Vice-Pre. 
sidente da Comissão de Sindicância da EFCB, no Rio, 
de Dr. Gustavo Capanema, Secretário do Interior do 
Estado de Minas Gerais. solicitando inquérito e infor- 
mando, 10-02.1931. 


Obs.: Abaixo do texto nota de Clóvis Carvalho. 
12-02-1931, 
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OFICIO de di. Capanema, Secretário do Interior, go 
Dr, Alípio G. Rosauro ale Ameida, dando ciência. 
13-02-1931, 


FELEGRAMA de Alípio G. Rosaúro de Almeida, Vice- 
“Presidente Comissão Sindicância EFCB, ao Secretário 
de Polícia do Estado de Minas em BH., pedindo in- 
formações. 24-02-1991. 


COMUNICAÇÃO de Mário Novas voSilvas investigador 
de 2º Classe ao Dr. Chefe do Servico de Investigações, 
informando. 28-02-1991. 


TELEGRAMA de A. Rosuuro Almeida, Vice-Presidente 
Comissão Sindicância Central Brasil, no HRio, ao Dr 
Gustavo Capanema, Secretaria Interior, em BH., agra- 
decendo, 1205-1991. 


OFICIO de João Carvalhoos ale Paiva, ao Dr, Secre 
lário do Interior, em BH. solicitando informações. 
1-12-1930, 


OFICIO de João Carvalhacs de Paiva. no Dr. Sevreti- 
do do Interior, em BH... reafirmando sulicitação. 


17-01-1931, 


OFÍCIO do Secretário do Interior, vo SE, Adiministra- 
dor dos Correios, em BH. dando ciência. 08-02.1931. 


OFICIO de João Carvalhass de Paiva, go Dr. Secretário 
do Interior, em BH. dando informações, 19-02-1031. 


OFICIO de João Carvalhaes de Paiva. vo Dr, Secreta- 
rio do Interior, em BH.. solicitando providências, 
28-002.1031. 


OFICIO de João Carvalhaes ale Paiva. uo Dr, Gustavo 
Cupancma, Secretário do Interior, em BH.. dando « 
pedindo informações. 29-04-1991 


OFICIO de João Curvilhaes de Paiva, vo Sr. Secretário 
do Interior, em BH., notificando recebimento de te- 
legrama e pedindo informações. 11-05-1931. 


Obs.: Abaixo do texto despacho do Drumond. 
15-05-1931, 
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TELEGRAMA de Rosauro Almeida, Vice-Presidente da 
Comissão Sindicância Central do Brasil, no Rio, vo Sr. 


Chefe de Polícia, em BH.. pedindo providências. 
21-07-1991. 


RÁDIO o Secretário do Interior, em exercício, a Ro- 
suuro Almeida, Comissão Sindicância Contral Brasil. 
Rio, dando ciência. Pede providências. 27-17-1931, 


TELEGRAMA de Rosauro Almeida, Presidente Comis- 
são Sindicância Central Brasil, no Rio, go Dr. Ribeiro 
Junqueira, Secretaria Interior, em BH., agradecendo « 
comunicando. 28-07-1931 


LARTA de Ataliba Lins. ao Dr. Gustavo Cupanema em 
BH.. dando informações. 10-10-1931 


OFÍCIO do Secretário do Interior, vo Sr. Delegado 
Fiscal do Tesouro Nacional. em BH., dando ciência. 
07-02-1931. 


RADIOGRAMA ide Gustavo Capanema, Secretário do In- 
lerior, ao Ministro J.J Seabra, Tribunal Especial, no 
Rio, dano informações. 13-02.1931, 


RADIOGRAMA de Gustavo Capanema, ao Dr. Djalma 
Pinheiro Chagas, no Rio. comunicando. 13-02-1991, 


OFICIO de Martim F runcisco Ribeiro de Andrada, Presi- 
dente da Comissão de Sindicância, go Dr. Secretário do 
Interior. fazendo solicitação. 19-02-1991. 


ÚFÍCIO do Secretário do Interior, am Dr. José Bretas 
Bhering, Diretor da EFOM, em BH., comunicando. 
21-02-1931, 


OFICIO de Américo Passos Guimarães Filho, Delegado 
Fiscal do Tesouro Nacional, qo Dr. Secretário do Interior 
do Estado de Minas Gerais, em BH, dundo ciência. 
22-02-1931. 


CARTA Westremundo Arlhemio Coelho Filho, vo Sr. 
Gustavo Capanema, Secretário do Interior, em BH 4 
dando ciência. 23-02-1991. 
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CARTÃO de Martim Francisco Ribeiro de Andrada, vo 
Dr. Gustavo Capanema. em BH. dando ciência, 
24-02-1931, 


OFICIO de Miguel Gentil, Delegado de Segurança Pes- 
soa v de Ordem Politica e Social, ao Dr. Gustavo Ca- 
panema, Secretário do Interior, cmo BH, remetendo 
material eleitoral, 25-02-1931, 


CARTA ue Aleides Antônio da Costa, do Dr. Gustavo 
Capanema, em BH., dando ciência, 27-02-1931. 


OFICIO «de Gustavo Capanema, Secretário do Interior, 
so Pr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, enca- 
einhando material solicitado, 03,03. 1931, 


Obs. Anexo cópia de oficio idêntico, 


CARTA de Martim Francisco Ribeiro de Andrada, ao 
Dr. Gustavo  Coponema, cem BH. dando  ciêncin. 
Do-Jo-JU3A. 


OFICIO de Gustavo Capanema, Secretário do Interior, 
do Senhor Presidente, dando clôência, 15-10-1931, 


BOLETIM transcrito de O GLOBO, 2º Edição do dia 
5 de novembro de 193% — “Foi denunciado à comissão 
de correição o diretor da Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, engenheiro Bretas Plhoering.* 0a-M-193]. 


IMPRESSO A denúncia contra o diretor da E. F. 
Qeste de Mimas Hecorte de Jornal “A Patria”. 


15-10-1091, 


IMPRESSO “Ainda os demissões do engenheiro da 
Central do Brasil Recorte do Jornal “Correio da 
Manhã”. 18-03-1931. 


IMPRESSO Inúmeras demissões nu E. de Ferro Oeste 
de Minas. Recorte do Correio dy Manhã. 15-05-1931. 


PARTE II 


DOCUMENTOS ADMINISTRATIVOS DA 
REVOLUÇÃO DE 1930 


Total de caixas: 87 


Total de documentos: 5.181 


Caixas 86 e B7 — São documentos administrativos referentes a 
outros ESTADOS 


Cx. 


Ex .0: 


o, 


E. 


Ub. 


X.U7. 


Hs 


AMI. 


MUNICÍPIOS: Abacté, Abre Campo, Águas Virtuosas, Al- 
fenas. Alvinópolis, Alto do Rio Doce, Andradas. 
14-12-1931 à 23-01-1935. 

ba Documentos. 


MUNICÍPIO: Aimorés. 
13-01-1931 à 05-06-1935. 
14 Documentos. 


MUNICÍPIO: Além Paraiba, 
02-12-1930 à 07-03-1931, 
71 Documentos, 


MUNICÍPIO: Além Paraiba. 
10-03-1931 a 28-11-1939. 
61 Documentos. 


MUNICÍPIO; Andrelândia. 
19-12-1930 a 19-03-1939. 
SS Documentos. 


MUNICÍPIO: Andrelândia. 
10-03-1932 à 30-01-1936. 
dv? Documentos. 


MUNICÍPIOS: Antônio Dias. Araçai, Araçuai, Araguari. 
SO DIDO a 05-06-1034, 
64 Documentos. 


MUNICÍPIOS: Arari, Araxã. Areado. Arimatéia,  Ar- 
cerburgo. 

ES-DA-TOIL a DANI, 

Sd Documentos. 


MUNICÍPIOS: Baependi, Bambuí, Barroso. Bento Pires, 
Bicas. 

DE-TI-UGO a ZO-M4-1U93. 

72 Documentos, 
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Cx. 10. -- MUNICIPIO: Barbacena. 
06-10-1930 a 29-05-1031. 
26 Documentos. 


Ex. 11. -- MUNICIPIO: Barbacena, 
30-05-1931 a 20-06-1931, 
62 Documentos. 


Cx. 12, -— MUNICÍPIO: Barbacena, 
01-07-1931 à 08-07-1031. 
83 Documentos, 


Cx. 13. — MUNICÍPIO: Barbacena. 
(19-07-1931 a 21-07-1931. 
7 Documentos, 


Cx. 14. — MUNICÍPIO: Barbacena. 
21-07-1931 a 21-08-1931, 
56 Documentos. 

Cx.15. —— MUNICÍPIO: Barbacena, 
21-08-1931 a 27-05-1935. 
58 Documentos, 


Cx. 16. —- MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
16-07-1930 wu 31-12-1930. 
34 Documentos. 


Cx. 17. - MUNICÍPIO: Belo Horizonte, 
(12-01-1931 a 31-03-1931. 
43 Documentos. 


Ex. 18. — MUNICIPIO; Belo Horizonte. 
US-03-1931 a 13-03-1931. 
42 Documentos. 


Cx. MUNICIPIO; Belo Horizonte, 
U8-04-1031 a 08-05-1931. 
41 Documentos, 


Ex Md MUNICIPIO: Belo Horizonte, 
07-05-1031 a 10-05-1931. 
3 Documentos. 
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- MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
11-05-1930 a 16-05-1931. 
78 Documentos, 


MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
18-05-1931 à 27-05-1931. 
b7 Documentos, 


MUNICIPIO: Belo Horizonte. 
02-06-1931 u 30-07-1991. 
63 Documentos. 


MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
01-08-1931 q S1-10-1931. 
0 Documentos. 


MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
DA-DE-1031 a 30-04-1992. 
o! Documentos, 


MUNICIPIO: Belo Horizonte. 
D4-05-1932 q 30-08-1932, 
43 Documentos, 


MUNICÍPIO: Belo Horizonte. 
DE-DO-T032 4 16-12.1933, 
O Documentos. 


MUNICIPIO: Belo Horizonte. 
SAMA a 10-11-1035, 
EE Documentos 


MUNTCIPIOS: Bocaiúva, Bom Despacho, Bom Jardim. 
Bom Jesus dy Lapa. Bom Sucesso, Bonfim, Brasília de 
Minas, Brasópolis, Brejo das Almas. Brumadinho. 
DE-GLAGSL q 20-05-1931. 

GS Documentos. 


MUNICÍPIOS: Cabo Verde. Cachocira do Campo, Cachoei- 
ra dos Macacos. Cachoeirinha, Cucté, Cambui, Cambu- 
buquira. Companha, Campo Belo, Campos Gerais, Caran- 
dai, 

EIS AT RATIR URTE 

b1 Documentos. 


Ex.92. - 


Cx.33. 


Cx.do. 


(x.36. — 


(11.38. 


(x,30. 
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MUNICIPIO:  Curatinga. 
28-01-1030 a 15-04-1935, 
89 Documentos, 


MUNICÍPIOS: Carangola, Carmo da Mata, Carmo do Pa- 
ranaiba, Carmo do Rio Claro, Cássia, 


02-01-1931 a 22.05.1034. 
2 Documentos, 


—— MUNICIPIO; Caxambu, 


15-12-4930 a 14-01-1938. 
72 Documentos. 


MUNICÍPIOS:  Caluguases, Conceição do Mato Dentro, 
Conceição do Rio Verde, Conceição do Serro, Contagem, 
Coração de Jesus, 

13-01-1931 4 27-12-1934, 

87 Documentos, 


MUNICÍPIOS: | Conquista, Cordisburgo. Corinto, Core 
mandel, Cristiano Otoni, Cruzeiro, Cuité. Curvelo. 


12-12-1030 a 25-01-1932. 
83 Documentos, 


MUNICÍPIOS: Diamantina, Dores do Indaiá, Divinópo- 
lis. Elói Mendes. Entre Rios. Espinosa, Estrela do Sul. 
17-04-1931 a 22-07-1932. 

52 Documentos. 


MUNICÍPIOS: Ferros, Formiga, Fortaleza, Frutal. 
30-03-1931 a LO-d-1935. 
32 Documentos. 


MUNICÍPIOS: Gimirim, Governador Valadares, Grão 
Mogol, Guanhães, Guapé, Guaranésia, Guaxupé. 
LO-DA-1030 q 21-07-1094. 

75 Documentos, 


MEUNICIPIOS: bertioga, Ihiã. Micinca, Ipanema, Mabira. 
22-08-1031 a 11-02-1935. 
74 Documentos, 
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Cx.40. — MUNICÍPIOS: Habirito, Itajubá, Itamarandiba, Itanhan- 


Cx. 


Cx. 


Ex.4B, 


Cx. 


1.41, 


42, - 


tb. 


47, 


du, Itanhomi, Itapecerica. Itaúna, Ttueta. 
14-01-1931 a 06-06-1931. 
76 Documentos, 


MUNICÍPIO: Ituiutaba. 
30-01-1931 a 12-02-1931, 
61 Documentos. 


MUNICÍPIO: Ituiutaba. 
12-02-1931 a 29-02-1939. 
61 Documentos. 


- MUNICÍPIO: Ituiutaba. 


|] 


29-02-1932 a 29-10-1939. 
114 Documentos, 


MUNICÍPIOS: Jaboticatubas, Jacuí, Jacutinga, Januária. 
Jequeri, Jequitinhonha, João Pinheiro. 

09-12-1931 a 20-04-1931. 

37 Documentos. 


MUNICÍPIO: Juiz de Fora. 
11-12-1930 a 31-08-1935. 
73 Documentos. 


- MUNICÍPIO: Lavras. 


15-12-1930 q 23-11-1934. 
84 Documentos. 


MUNICIPIOS: Lafaiete, Lagou da Prata, Lagou Santa, 
Lajão, Lambari, Leopoldina, Lima Duarte. 


11-12.1990 q 16-12-1931. 
do Documentos. 


MUNICÍPIOS: Machado. Malacacheta, Manhuaçu, Ma- 
nhumirim. 


24-02-1931 a 26-10-1993. 
92 Documentos, 


MUNICÍPIOS: Mar de Espanha, Mariana. 
13-01-1931 a 13-07-1938. 
71 Documentos. 
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Cx.50, — MUNICÍPIOS: Manga, Maria da Fé, Matozinhos, Mercês. 
10-02-1931 a 16-08-1932, 
70 Documentos, 


Cx.51. — MUNICÍPIOS: Mesquita, Mirai, Moeda, Monte Alegre, 
Monte Carmelo, Mutum, Muzambinho. 
10-02-1932 a 12-08-1936. 
42 Documentos. 


[x.52, — MUNICÍPIOS: Monte Santo, Monte Sião, Montes Claros. 
23-01-1931 a 13-02-1935. 
753 Documentos. 


Cx.53. — MUNICIPIO: Muriaé. 
11-11-1930 a 15-04-1935. 
64 Documentos, 


Cx.54. — MUNICÍPIO: Nepomuceno. 
13-01-1931 a 12-11-1931. 
59 Documentos. 


Cx.55. — MUNICÍPIOS: Nepomuceno, Nova Lima. Nova Rezende. 
25-01-1932 a 14-12-1032. 
48 Documentos. 


(x.560. — MUNICÍPIOS: Oliveira, Ouro Fino. 
30-01-1931 a 15-06-1032. 
34 Documentos. 


(x.57. — MUNICÍPIO: Ouro Preto. 
11-12-1930 a 09-11-1932. 
57 Documentos. 


Cx.58. — MUNICÍPIO: Palmira. 
12.12.1930 a 22-07-1932. 
18 Documentos, 


(x.59. — MUNICÍPIOS: Paracatu, Pará de Minas. Paraguaçu, Pa- 
ruisópolis, Passa Quatro, 
28.09-1931 a 13-01-1935. 
44 Documentos. 
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Cx.60. -- MUNICÍPIOS: Passos, Patos de Minas. Patrocínio, Pe- 
canha, Pedra Branca, Perdões. Piu. 


DT-DI-1031 a 1443- 1934. 
bd Documentos. 


Cx.6L, — MUNICÍPIOS: Pedro Leopoldo, Pirapora, Piranga, Pi- 
tangui, Piumhi, 
HO-TO-1930 à 27-04-4931. 
+46 Documentos, 


Cx.h2, MUNICÍPIOS: Poços de Caldas, Pomba, Ponte Nova. 
23-06-1031 à 06-06-1931. 
21 Documentos, 


Cx.d, MUNICÍPIOS: Porto de Santo Antônio. Pouso Alegre, 
Pouso Alto, Prados, Prata. 
16-12-1931 q 07-05-1934, 
26 Documentos. 


Cx.tid, MUNICÍPIO: Queluz, 
20-12-1930 à 30-12-1999. 
Sd Documentos. 


Ex. 65. MUNICÍPIOS: Raposos, Raul Soares. 
13-05-1933 a 13-03-1934. 
16 Documentos, 


Cx 06. MUNICÍPIOS: Resende Costa. Hibeirão Vermelho, Rio 
Acima, Hio Branco, Rio Casca, Rio Espera, Rio Novo, 
Rio Paranaíba, Rio Piracicaba, Rio Preto, Rio Vermelho 
12-11-1931 q 15-05-1931. 
ty Documentos, 


Cx h7. MUNICÍPIOS: Sabara, Sacramento. 
11-12-1930 a SI-10-1939. 
6 Documentos. 


(x.68. MUNICÍPIOS: Salinas, Santa Barbara, Santa Luzia. Santa 
Maria do Suaçui, 
ITA-1930 a 19-12-1931. 


34 Documentos. 
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Cx.69. — MUNICÍPIOS: Santa Rita do Jacutinga, Santa Rita do 


Cx. 70, — 


Cx Tl. — 


Cx.73. 


Cx.T4. 


Cx.75. 


Cx. 76. 


Cx.Ti. — 


Paranaíba, Santa Rita do Sapucaí, Santa Vitória, Santo 
Antônio do Chiador, Santo Antônio de [aim, Santo An- 
tônio do Monte, Santos Dumoni, 


10-02-1931 a 10-09-1934. 
62 Documentos, 


MUNICIPIOS: São Domingos do Prata, São Francisco, 
São Gonçalo do Rio Abaixo, São Gonçalo do Sapucaí. 
02-01-1031 a 10-02-1035, 

86 Documentos. 


MUNICÍPIOS; São Gotardo, São João del-Rei. 
10-03-1931 a 21-01-1935. 
70 Documentos, 


MUNICÍPIOS: São José da Lagoa, São Lourenço, São 
Manuel, São Romão, São Sebastião do Paraiso, São To- 
más de Aquino, 

11-02-1932 a 30-04-1932. 

33 Documentos. 


MUNICÍPIOS: São Vicente, Saúde, Silvestre Ferraz, Sit- 
vianópolis, Sete Lagoas. 

24-02-1931 a 01-04-1035. 

39 Documentos. 


— MUNICÍPIOS: Teófilo Otoni, Tiradentes. Tombos, Tre- 


medal, Três Corações, Três Pontas. 
28-03-1931 u 12-02-1931, 
64 Documentos. 


MUNICIPIO: Tupaciguara. 
15-01-1931 a 22-12-1032, 

60 Documentos. 

MUNICÍPIOS: Ubá, Uberaba. 
24-02-1931 a 20-04-1031, 

io Documentos. 


MUNICÍPIO: Uberaba. 
12-05-1031 a 16-05-1931, 
48 Documentos. 


o 


Ux. 


Cx. 


Cx. 


Cx. 


Ex 


Cx. 


Ex. 


Bio, 


82. 


83. 


Bd, - 


86, 


87. — 
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MUNICÍPIO: Uberaba. 
08-06-1931 a 20-19-1931. 
62 Documentos, 


MUNICIPIO: Uberaba. 
26-01-1932 a 15-04-1935. 
TS Documentos. 


MUNICÍPIO: Uberlândia. 
24-02-1931 a 10-03-1931. 
37 Documentos, 


MUNICÍPIO: Uberlândia. 
2903-1931 a 28-03-1931. 
24 Documentos. 


MUNICIPIO: Uberlândia. 
L6-04-1931 a 31-01-1935. 
46 Documentos, 


MUNICÍPIOS; Varginha, Vera Cruz, Vespasiano. 


12-01-1931 a 30-03-1932. 
78 Documentos, 


MUNICÍPIOS: Viçosa, Virginópolis, 
05-03-1931 a 18-01-1931, 
46 Documentos, 
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REQUISIÇÕES: de mercadorias confiadas à Estrada de 
Ferro Central do Brasil e requisitadas, em diversas ci- 


dades mineiras, pelas Forças Revolucionárias. 


14-05-1932 à 05-04-1935. 
22 Documentos, 


- ESTADOS: Bahia, Espírito Santo, Goiás, São Paulo. 


10-02-1931 à 26-01-1937. 
42 Documentos. 


ESTADO: Rio de Janeiro. 
25-11-1930 a 10-04-1035. 
73 Documentos. 


PARTE III 


DOCUMENTOS ADMINISTRATIVOS DO 
MOVIMENTO DE 1932 


Total de caixas: 118 


Total de documentos: 4.869 


1H.1 — COMANDO GERAL 


Caixas: 40 


Documentos : 2. 269 


Cx.01.. Soldos, terços ale campanha vc diárias. 
11-07-1932 a 30-09-1999. 
55 Documentos. 


Cx.02. Soldos, terços de cumpanha e diárias, 
01-10-1932 a 31-12-1932. 
93 Documentos, 


Cx.03. -. Soldos, lerços de campanha e diárias, 
02-01-1933 a 25-02-1993. 
69 Documentos, 


Cx.04, - Soldos, terços de campanha e diárias, 
02-03-1933 a 30-05-1933. 
88 Documentos, 


Cx.05. -- Soldos, terços de campanha e diárias. 
01-06-1933 a 27-12-1933. 
69 Documentos, 


Cx. 06. Soldos, terços de campanha c diárias. 
03-01-1984 a 23-04-1935. 
46 Documentos. 


Cx.07. Pedidos de pagamento « indenizações gerais. 
07-07-1932 à 30-07-1939. 
11 Documentos, 


Cx. (18. Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
01-08-1932 a 10-08-1992, 
| 100 Documentos. 
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Cx. 00, 


Ux. 10, 


Ext. — 


Cx.12, — 


Cx. dã. - 


Lx. dd. 


Ex.tô. 


Cx.lt. 


Ux.17. 


Cx.k. 


Cx.19. —=— 
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Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
11-08-1932 a 20-08-1932, 
105 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
22-08-1932 ua 31-08-1932, 
IU6 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
01-09-1932 a 10-09-1992, 
0 Documentos, 


Pedidos de pagamento «e indenizações gerais. 
12-09-1932 à 20-09-1932, 
60 Documentos, 


Pedidos de pagamento «e indenizações gerais. 
21-00-1932 a 30-09-1932, 
SU Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
DA-10-1932 a 10-L-1932, 
13% Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
11-10-1032 a 31-10-1932, 
HS Documentos. 


Pedidos de pagamento c indenizações gerais. 
03-11-1032 a 12-11-1932, 
dO Documentos, 


Pedidos de pagamento € indenizações gerais. 
14-11-1432 a 30-11-1032, 
18 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
01-12-1932 a 29-12-1932, 
80 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
03-01-1933 a 30-01-1933, 
49 Documentos, 


Cx. 


Cx. 


Ex 


Lx 


x.i 


x. 


Ex. 


rel, 


4 


2a 


a. 


a. dl. 


.2b, 


28, 


ab, 


Sib, 
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Pedidos de pagamento « indenizações gerais. 


01-02-1933 a 28-02-1993 
37 Documentos. 


Pedidos de pagamento + indenizações gerais. 
02-03-1933 a 29-04-1933. 
52 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
04-05-1933 a 30-06-1933. 
+3 Documentos, 


Pedidos de pagamento + indenizações gerais. 
14-07-1933 q 22.12.1933, 
80 Documentos. 


Pedidos de pagamento + indenizações gerais. 
13-01-1934 qu 07-02-1935. 
27 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento. 
09-07-1992 à 30-07-1939, 
34 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento. 
01-08-1932 u 30-08-1999, 
dd Documentos. 


Prestações de contas é folhas de pagamento, 
01-09-1932 a 30-09-1939, 
4 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento, 
14-10-1932 qu 27-10-1939, 
27 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento, 
01-11-1932 a 15-11-1939, 
34 Documentos. 


Prestações de contas « folhas de pagamento. 
16-11-1932 a 17-11-1932, 
32 Documentos. 
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L5a 


Ex.8. — 


Ca.33. — 


Cx.34, 


Cx.35. — 


Ex.36. — 


Cx.37. — 


Cx. 38, 


(x.30. — 


Cx.40, — 


REVESTA DO O ANQUINO PÚBLICO MINEIRO 


Prestações de contas e folhas de pagamento, 
18-11-1932 a 25-11-1932, 
27 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagumento. 
26-11-1932 a 29-11-1932. 
31 Documentos, 


Prestações de contas « folhas de pagamento. 
30-11-1932 
18 Documentos, 


- Prestações de contas É folhas de pagamento. 


01-12-1932 a 06-12-1932. 
19 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento. 
07-12-1032 a 26-12-1932. 
33 Documentos. 


Prestações de contas e folhas de pagamento. 
27-12-1932 qu 31-12-1932. 
23 Documentos. 


Prestações de contas é folhas de pagamento. 
02-01-1933 a 20-02-1933, 
42 Documentos. 


- Prestações de contas wc folhus de pagamento, 


03-03-1933 a 27-05-1933. 
17 Documentos, 


Prestações de contas e folhas de pagamento, 
14-07-1933 a 22-12-1938. 
33 Documentos. 


Prestações de contas e folhas de pagamento, 
15-01-1934 a 18-10-1934, 
09 Documentos 


Ex 


Cx, 


Cx. 


Cx 


Ex. 


01. 


2. 


DS. 


IH. 


o. 


us. 


07. 


US. 


HI.2 — BRIGADA AMARAL 


Caixas: 39 


Documentos: 1.398 


Soldos, terços de campanha e diárias. 
09-07-1932 a 31-08-1932, 
h8 Documentos, 


Suldos, terços de campanha e diárias, 
01-09-1932 a 12.02.1935. 
69 Documentos, 


Pedidos de pagamento c indenizações gerais. 
14-07-1932 a 13-08-1932. 
31 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
Lo-08-1932 a 19-00-1932. 
50 Documentos. 


Pedidos de pagamento é indenizações gerais. 
BI-0O-1932 a 30-09-1032, 
42 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
01-10-1932 a 15-10-1932, 
36 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
17-10-1932 a 27-10-1932, 
do Documentos. 


Pedidos de pagamento indenizações gerais. 
28-10-1032 a 31-10-1932, 
32 Documentos, 


Leo 


Cx. 09. 


(x.10. 


Cx. 12. - 


Cx. 13. 


e 13-A4 


Cx. 14. 


Cx. 15. 


Cx. 16. 


Cx.14. 


| 


] 
| 


di 


Cx.10. 
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Pedidos de pagamento « indenizações gerais. 
01-11-1932 a 10-11-1939, 
37 Documentos. 


Pedidos de pagumento É indenizações gerais. 
11-11-1932 a 17-11-1939. 
49 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
18-11-1932 a 23-11-1932, 
98 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
24-11-1932 a 30-11-1932, 
43 Documentos. 


- Pedidos de pagamento + indenizações gerais. 


01-12-1032 a 31-12.1939. 
64 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
02-01-1933 4 23-01-1033. 
46 Documentos. 


Pedidos de pagamento « indenizações gerais, 
24-01-1033 a 26-01-1993, 
di Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações geruis, 
27-01-1933 u 29-03-1933, 
56 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
01-04-1933 a 29-05-1933. 
44 Documentos, 


Pedidos de pagamento « indenizações gerais. 
02-06-1933 a 30-00-1993. 
41 Documentos, 


Pedidos de pagamento c indenizações gerais, 
01-07-1933 u 06-07-1933, 
40 Documentos, 


Cx. 


Cx. 


Cx. 


lx 


Ux. 


(x. 


20, 


aê, 


24. 


20, 


o, 


eb. 


eb. 


JU. 
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Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
07-07-1933 a 11-07-1933. 
S0 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
19-07-1933. 
d+ Documentos, 


Pedidos de pagamento é indenizações gerais. 
10-07-1033. 
Si Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
27-47-1933 a 02-04-1935. 
99 Documentos, 


- Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 


201,09-1932 a 31-40-1932, 
d3 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
01-11-1932 a 03-11-1932, 
d3 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
04-11-1932 a 07-11-1932, 
40 Documentos. 


- Pedidos de pagamento cv indenizações gerais, 


08-11-1932 a LO-1-1939, 
33 Documentos, 


Pedidos de pagamento « indenizações gerais, 
LI-11-1932 u 31-11-1932, 
dd Documentos. 


Prestações de contas « folhas de pagamento. 
30-06-1032 a 24-07-1932, 
12 Documentos, 


Prestações de contas v folhas de pagamento. 
25-07-1932 à 31-07-1932, 
32 Documentos. 


e) REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO. MINEIRO 
Cx.d1. -— Prestações de contas e folhas de pagamento. 
01-68-1932 a 22-08-1032, 
24 Documentos. 


(x.92. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
20-08-1932 a 31-08-1939, 
24 Documentos. 


Cx.33. Prestações de contas e folhas de pagamento. 
01-09-1932 a 30-09-1932. 
34 Documentos. 


Cx.34. — Prestações de contas v folhas de pagamento, 
01-10-1932 a 19-10-1932, 
17 Documentos. 


€x.35. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
20-10-1932 a 31-10-1932, 
09 Documentos. 


0x.36. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
03-11-1932 a 29-11-1939, 
27 Documentos, 


Cx.37. -— Prestações de contas é folhas de pagamento, 
01-12-1932 a 30-03-1933, 
16 Documentos. 


€x.38. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
20-04-1933 a 30-07-1034. 
18 Documentos, 


Obs: Os “Pedidos de pagamento é indenizações gerais” 
de Muzambinho, contidos nas caixas de ns 24 
a 28, por serem em grande quantidade, foram 
agrupados em separado, 


Ex. 


Ex: 


Cx 


Cx. 


Cx. 


01 


03. 


0d. - 


x. 06. 


07. 


HI.3 — BRIGADA FONSECA 


Caixas: 14 


Documentos: 501 


Soldos, terços de campanha e diárias. 
28-07-1932 q 11-10-1932, 
23 Documentos, 


doldos, terços de campanha e diárias. 
13-10-1932 a 15-03-1935. 
33 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 


11-01-1932 a 11-10-1932, 
98 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gersis, 


12-10-1932 à 09-11-1939. 
36 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
10-11-1932 a 30-11-1939, 
61 Documentos. 


Pedidos de pagamento « indenizações gerais. 
01-12-1032 a 31-12-1932, 
40 Documentos, 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 


03-01-1933 a 22-05-1993. 
99 Documentos. 


Mm 
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Cx.08, — Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
03-06-1933 a 15-12-1933. 
58 Documentos. 


€x.09. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
13-07-1932 a 30-07-1932. 
22 Documentos. 


Cx.10, — Prestações de contas e folhas de pagamento, 


01-08-1932 a 31-08-1932. 
24 Documentos. 


| 


— 


Cx.tl. — Prestações de contas e folhas « 
02-09-1932 a 29-09-1932. 
22 Documentos. 


e pagamento, 


Ca.t2. — Prestações de contas e folhas de 7 agamento. 
01-10-1932 a 19-10-1932. 


22 Documentos. 


— 


Cx.13. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 


03-11-1932 a 24-12-1932. 


23 Documentos. 

Cx. lh. Prestações de contas e folhas do pagamento, 
(12-01-1033 a 14-03-1035. 
24 Documentos. 


ni ” 


Hi.4 — BRIGADA LERY 


Caixas: 25 


Documentos: 701 


Cx.01. — Soldos, terços de campanha e diárias. 


e Q1-A 


Ex.03, 


Ex. Of, 


Cx.05, 


Cx.06. 


Cx.07. 


11-07-1932 a 28-12-1939, 
8 Documentos 


soldos, terços de campanha e diárias, 
04-01-1933 a 09-12-1933. 
88 Documentos, 


Soldos, terços de campanha e diárias, 
28-12-1934 a 23-092.19935. 
12 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
16-07-1932 a 17-09-1939. 
33 Documentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
10-00-1039 a 30-09-1932, 
31 Documentos. 


- Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 


01-11-1932 a 15-10-1932, 
did Docomentos. 


Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
17-10-1032 à 29-10-1999, 
d6 Documentos. 
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Cx.08. — Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
03-11-1932 a 15-11-1932. 
38 Documentos. 


Cx.09. — Pedidos de pagamento ce indenizações gerais. 
17-11-1932 a 30-11-1932. 
30 Documentos, 


Cx.10. — Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
01-12-1932 a 31-12-1932, 
28 Documentos. 


€x.11. — Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
03-01-1933 a 24-03-1933. 
42 Documentos. 


Cx.12. — Pedidos de pagamento e indenizações gerais. 
20-04-1933 a 29-12-1933, 
50 Documentos. 


Cx.13. — Pedidos de pagamento e indenizações gerais, 
24-01-1994 a 23-03-1935. 
24 Documentos, 


Cx.14. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
01-07-1932 a 14-07-1932, 
da Documentos, 


€x.15. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
15-07-1932 a 31-07-1932, 
24 Documentos, 


€x.16, — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
04-08-1932 a 31-08-1932, 
23 Documentos. 


Cx.17. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
01-09-1932 a 30-09-1932, 
34 Documentos. 
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Cx.18. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
01-10-1932 a 13-10-1932. 
07 Documentos. 


Cx.19. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
15-10-1932 a 31-10-1932, 
20 Documentos. 


Cx.20. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
03-11-1932 a 09-11-1932. 
11 Documentos. 


Ex.21. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
11-11-1932 a 28-11-1932. 
17 Documentos, 


Cx.22. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
01-12-1932 a 27-12-1932. 
09 Documentos. 


Cx.23. — Prestações de contas e folhas de pagamento, 
07-01-1933 a 20-11-1933. 
22 Documentos. 


Cx.24. — Prestações de contas e folhas de pagamento. 
11-02-1934 a 30-04-1035. 
VO Documentos. 


PARTE IV 


RELATÓRIOS MILITARES 


E, E 


o 


IV.1 — RELATÓRIO apresentado ao Comando Geral da Força 
Publica uo Lstado us Lalnas Gerais pelo Cel, Luiz ue 
Oliveira Fonseca, Comandante da Coluna do Sul. 


Exmo. Sr. Comandante Geral du Força Pública. 


Terminada a ação militar da sublime cruzada levada a efei- 
lo pelo nunca desmentido civismo do nosso glorivso Estado, cumpro 
o grato dever de lrazer a V. Exa, o relúto sucinto do que fez a 
coluna do meu comando desde que parti de Belo Horizonte. 


Obedecendo a ordem do Estudo Maior segui de Belo Horizon- 
te para Lavras, no dia 10 de outubro p. findo, em especial que 
partiu da estação da Ceste, às 8 horas « 50 minutos, tendo chega- 
do aquela cidade no dia seguinte às 8 horas. Constituia a minha 
coluna 16 oficiais é 338 praças, um cupitão médico e três Internos 
acadêmicos de medicina. 


Ao iniciar as operações militares naquela zona tomei a re- 
solução de requisitar as importâncias existentes nas repartições 
federais e assim foi recebida na Agência dos Correios e na coleloria 
federal de Lavras a quantia de 15:4898300, Verifiquei, entretanto, 
a impossibilidade de se exercer simultaneamente os encargos de 
oficial combatente e de intendente e desisti da minha idéia não de- 
terminando mais requisição alguma, Na minha prestação de con- 
tas indicarci a aplicação que dei a esse dinheiro. 


Sem preceder ordem do Estado Maior, considerando a situa- 
ção militar do Estado resolvi levar a efeito imediatamente um ata- 
que ao 4º R.C.D. que ainda se achava no seu quartel em Três 
Corações do Rio Verde, para onde parti às 19 horas do mesmo 
dia, Chegando à estação de Carneiro de Rezende ao umanhecer 
de 12, tomei as necessárias disposições para o avanço sobre a ci- 
dade de Três Corações que dista da referida estação 7 quilômetros. 


LAMENTÁVEL OCORRÊNCIA 


Tenho o doloroso dever de referir-me aqui, antes mesmo de 
descrever o combate ao 4º R.C.D., ao lamentável acidente que vi- 
tmou o bravo ec inolvidável tenente Djalma Dutra, do Exército 
Nacional. 
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Esse distinto oficial, que se apresentara em Lavras a fim de 
prestar os seus serviços à causa da Revolução, partiu de Carneiro 
de Rezende à frente da tropa e em companhia de um vaqueiro com 
o missão eve lhe confiel de crlontar a ehcguda da força q Três 
Corações, cidade que bem conhecia por já haver servido na unidade 
que íamos atacar. 


Com intuito de evitar-se aviso por mensageiro sobre o mo- 
vimento de tropas foi colocada um sentinela na estrada junto a 
estação de Carneiro de Rezende, no momento da nossa chegada. 


Tinha dado o tenente Dutra, que se achava em lraje civil, 
poucos passos, e recebia um “alto” da sentinela. Ao inves de pa- 
rar, como era natural, continua a marcha e responde que era amigo 
e pertencia à própria tropa. A sentinela verificando que o seu 
“alto” não fora atendido prontamente, deslecha o liro certeiro € 
fatídico que lhe produziu a morte. E referindo-me a esse acidente 
deixo aqui bem expresso o meu proíundo sentimento pela Jamen- 
tável ocorrência que velo privar o Brasil de um verdadeiro pa- 
triota; a revolução de um grande idealista e q minha coluna de 
um dedicado auxiliar, 


Logo que tive conhecimento do infausto acontecimento or 
denci se fizesse o sepultamento em Lavras colocando-se sobre o 
seu túmulo duas coroas; uma em nome do Estado de Minas Gerais 
e outra em nome do humilde comandante da coluna, Forneci para 
Isso os necessários recursos. 


ATAQUE AO 4.º R.C.D. 


às 0 horas e 30 minutos percorridos a pé e debaixo d'água 
os 7 quilômetros que separam a estação de Carneiro de Rezende du 
cidade de Três Corações, forum os nossos clementos de vanguarda 
utucudos por lropus do 4º ROD, ci posição no cemitério, Ini- 
ciou-se assim pn nossa ação que se prolongou pelo diu todo em in- 
tenso tiroteio de Judo à Judo, A fim de evitar maior sacrifício de 
vidus mandei vo 4.º BCD q seguinte monsagem: 


“CAMARADAS — O vosso regimento está cercado por tropa 
numerosa bem urmada ec municiada. Com a vossa resistência já 
provastes a vossa bravura! O movimento revolucionário está vito- 
rioso em todo o Brasil e qualquer resistência representará o inútil 
sacrifício de vidas,  Sois soldados da Pátria e não podeis estar 
alheios ao movimento reivindicador dos nussos direitos.  Dou-vos 
20 minutos de prazo para a vossa rendição. Si assim não proceder: 
des, caber-vosá toda a responsabilidade de um derrame de sangue 
quer entre os combatentes quer entre os habitantes desta pucata e 
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boa cidade. Podeis contar com todas as garantias que desde já vos 
ofereço”. A esta mensagem nenhuma resposta foi dada, A noite 
não smorteceu q ação do inimigo que se manteve em cerrado tiro- 
tejo até vo amanhecer do dia 13, quando ordenei, às 6 horas e 30 
minutos o avanço geral de todas as nossas forças sobre o quartel em 
progrecsão lenta mus continua. Às 15 horas e 45 minutos realizou-se 
o assilto ao edifício e consoquente rendição incondicional, 


Todos os oficiais prisioneiros seguiram imediatamente para 
a capital do Estudo, devidamente cscoltudos, 


Prescindindo das formalidades indispensáveis à tomada do 
quartel, quais us de arrolamento e guarda de tudo quanto nele exis- 
Lia Jimilei-me a requisitar da Rede Sul Mineira o especial que con- 
duziu os oficiais prisionciros, porque assediado por informações 
dignas de crédito de que respeitáveis contingentes de forças fode- 
rais avançaram sobre a cidade e positivando-se a noticia de que 
um coluna paulista já marcchova de Campanha para Cambuquira, 
Luled imediatamente de preparar a coluna pars o combate aquelas 
lorças. Às 7 horas wc 30 minutos de 1 parti para Combuquira en- 
tregando u guarda do quartel so se, Aurelio d'Ella Lúcia vice-pre- 
sidente da Câmara em excreício, vindo a saber mais tarde que não 
obstante q vigilância, o quartel do 4º RCD fora presa de verda- 
deiro saque. Desse regimento aderiram à nossa causa e seguiram in- 
corporadas à coluna de mou comando às seguintes praças: Ls sar- 
gontos Pedro Luiz Duclou, José Policarpo da Silva e António de 
Murues Curvalho, 2ºs ditos Nestor Nogueira, Osmar Dantas, joão 
Suntos, Sebastião Alves Pereira, Carlos »urtins de Lima, Claudionar 
Pereira de Siqueira, Sumucl Leão Roszenthal, Ovídio Gomes de Oli- 
veira, dos surgentos José Gomes, Ernani de Paiva Mendes, Pedro 
Cardoso, João de Deus Lemos, Eugênio Mola, Octávio Marques de 
Oliveira, Benedicto José Mendes, Aleibiades Xavier, cabos William 
Webster. Jost Lauro, Amâncio Percira Baplista, Nerolon Peixoto 
Valle, José de Assis Ribeiro, Benedicto Theodoro da Silva, Justino 
Pinheiro dos Reis, Olympio Magdalena, João Alves, Paulo Diataleve, 
soldados Francisco Pereira Goulart, Domiciano Cardoso de Pádua, 
Luiz Lóra. Luiz Alves da Silva, Cândido Marques, Mário de Carva- 
lho, Geraldo Albrino Rodrigues. José Damasceno, Geraldo Ferreira 
Godinho, Pedro Alves, Sacrovir Bulamarque, Oscar Rodrigues, Vi- 
cente Vieira, Hermínio Gomes ida Silva, Manoel dos Santos, Carlos 
Delphino, Geraldo Calixto, Antônio Cândido Ferreira, Antônio Ros- 
tiguela, Benedicto Santos, Jorge Dias Coura, José Germano Sobrinho 
e Sebastião dos Santos, 


Essas praças incorporaram-se na mesma data e prestaram ex- 
celentes serviços. Além destas também aderiu o sargento Nestor 
Nogueira que ficou no aparelho rádio-telégrafo, a serviço da revo- 
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lução. Ficaram em Três Corações no exercício das suas funções o 
capitão médico dr. Olarico Xavier Airioso e capitão veterinário 
dr. Durval Carlos dos Reis, 1º tenente farmacêutico Eurico Maria 
de Moraes Mello, 2.º tenente veterinário Rubens Muller de Almeida. 
Iguda a bandeira branca pelo 4º RCD e convidado eu próprio a 
ir ao quartel respectivo, aquiesci ao convite, verificando nessa oca 
sião à presença do capitão Lemos com a sua coluna junto de minha 
tropa, havendo cooperado no ataque, depois deste iniciado, sem 
que tivesse havido a necessária ligação. Às 4 horas cheguei a Caum- 
buquira e lancei fortes reconhecimentos sobre Campanha, tomando 
a resolução de enviar sobre São Gonçalo o capitão João Lemos da 
Silva com 120 homens (viu Varginha) q fim de cortar a reitada do 
inimigo tendo este, naturalmente avisado por clementos ailversã- 
rios nossos, à frente o cel. Alfredo Leite, batido em retirada sobre 
Sunta Hita do Sapucai. 


Com uma patrulha de reconhecimento seguiu o tenente Octa- 
viano Costa que a poucos passos ale Cambuquira entrou em contato 
com as tropas paulistas que, apesar de o fazerem prisioneiro depois 
de um desastre de caminhão, fugiram apavorados o verificarem a 
aproximação da coluna mineira. 


Nesse encontro livemos um soldado morto o soldado José 
Pedro (1º). Os sargentos José Alberto da Costa, Raymundo Gomes 
e Nestor Rodrigues de Oliveira foram presos e conduzidos para São 
Paulo, sendo postos cm Mberdade após u vitória da revolução. 


Neste entremeio recebi diversos telegramas muito sérios do 
coronel José Gabriel Murques pedindo auxílio ci Manhanda. Re 
conhecendo ser grave a siluação naquele setor parti de Cumbuquira 
pura Compunha às d horas do dia 16, em caminhões e automóveis 
lá chegando às 9 horas, Depois de ter verificado a ausência do ini- 
migo segui para Soledade por via férrea, deixando em São Gonçalo 
o major Lemos com o seu contingente. De Soledade marchei sobre 
Hanhandu onde cheguei às 2 horas do dia 17 a tempo de atender ao 
apelo do coronel Marques. No mesmo dia 17, às 14 horas, estando 
us forças inimigas do comando do mujor Newton Cavalcante entrin- 
cheiradas nas proximidades da Vila no lugar denominado “Tron- 
queiras” estrada de Passa Quatro, foi levado a efeito o ataque pelas 
nossas forças já então constituídas da minha coluna e da coluna 
Murques, tendo esse ataque como consequência a retirada desorde- 
nada das forças do major Newton, Essas forças, segundo documen- 
tos encontrados no local, eram de 670 homens constituindo lropa 
de elite. 


Convém dizer que tal retirada foi cruel para essa força que 
deixou em nosso poder além de 5 metralhadoras pesadas diversos 
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F/M, certa cópia de munição, cozinha, todo o material cirúrgico + 
hospitalar, malas e documentos particulares dos respectivos oficiais. 
enfim tudo que dispunha revelando evidente preciptação da própria 
fuga. 


Apossei-me de Passa Quatro nesse dia e em seguida, sempre 
em conjunto com a coluna Marques, marchei entre o Túnel enviando 
reconhecimentos, Entre estes e a respectiva guarnição houve troca 
de tiros. 


No dia 19 às 13 horas ordenel a ofensiva sobre o túnel tendo 
a sua guarnição se evadido sem disparar um tiro, Regressel a So- 
ledade no dia 21, depois de esclarecida a situação e convencido de 
que vo inimigo era mais agradável aguardar a ofensiva adversa do 
que dela tomar a iniciativa. 


No dia 23 fui verificar as nossas posições em Pedrão e orde- 
nei fosse ocupada q passagem de Pedra Branca barrando assim a 
passagem de Eajubá pora Soledade. No dia 25 fui a Majubá onde 
entrei em entendimento com o capitão Waldemir Aranha, coman- 
dante do 4º BE, qo qual a 26, por intimação minha, fez-me entrega 
de 91.000 tiros de guerra. Nesse mesmo dia 26 regressei a Soledade 
c à 1 1/2 horas do dia 27 parti para Pouso Alegre onde fiz ocupar 
per tropas mineiras o quartel do 8º BAM que se achava fora em 
operações de guerra, Foi encarregado desty missão o sr. major 
Archimimo Rodrigues Chaves. 


No dia 28 parti para Três Corações às 14 1/2 horas. chegando 
às 17 horas. No dia 29, com q devida permissão do Estado Malor 
lui à Belo Horizonte regressundo a 1º de novembro a Três Co- 
rações, 


Terminando a primeiro parte deste relatório rendo, como 
me cumpre, num preito de justica, us minhas homenagens ao sr. 
coroneh Jose Gabriel Marques pela firme orientação que imprimiu 
W todos os movimentos militares durante o tempo em que atuou con- 
juntamente com q minha coluna, demonstrando, assim, na guerra 
us mesmos predicados que nv paz o ampuseram à esima e consi- 
deração de todos os seus camaradas da Força Pública de Minas. 


SEGUNDA PARTE 
OFICIAIS 
Fizeram parte da minha coluna os seguintes oficiais: majo- 


res Anísio Frões, Vicente Torres Júnior, capitães Eudóxio Joviano 
dos Santos, Geraldino José da Costa, José Antônio Praxedes, 1ºs 


2 REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEMO 


=. 


tenentes Dimas Garro Ferreira Rabello, Sebastião Ferreira Torres, 
Gutenberg Furtado, Manoel de Abreu, João Olympio, José de Aguiar, 
João Nilo de Abranches, 2ºs tenentes Octaviano Costa, Maximino 
de Campos e José Luiz e Silva, Em Três Corações incorporou-se 
o 1.º tenente José Pedro Ferreira Velloso. 


Todos os oficiais se portaram à altura da confiança do go- 
verno cumprindo com dedicação, cada um na esfera de suas alri- 
buições, os deveres que lhes eran impostos nos graves momentos da 
luta, Como adido incorporou-se à coluna como delegado do Estado 
Maior Revolucionário o 1.º tenente do Exército Heitor Bianco Pe- 
droso e depois de ter sido posto em liberdade, em Três Corações, 
também incorporou-se o 1.º tenente Cyro do Espírito Santo Cardoso. 
Ambos foram comissionados no posto de major da Força Pública. 
Manda a justiça que cy registre neste relatório os excelentes servi 
ços prestados à nossa cousa por esses dois valorosos oficiais do 
Exército que tão belos exemplos de bravura deram à tropa. 


SERVIÇO MÉDICO 


Este serviço foi confiado ao competente e ilustre médico dr. 
Lucidio Avellar. que não poupou esforços para o êxito felie da delica- 
da mbsão que o sew patriotismo lhe atribuira, e sos distintos deu'oran- 
dos Olemar Lacerda, Glycerio Alves Pinto e Conor José de Siqueira, 
inteligentes e dedicados auxiliares do de. Lucídio. 


Registrando aqui os inestimáveis serviços prestados a Minas 
ce ao Brasil por esses moços abncgados que trocaram a poz sorri- 
dente de seus lares pelas agruras da peleja cruenta, num gesto he- 
roieo de indizivel desprendimento, ugral. go-liros sinceramente us 
bons serviços prestados. Era de encúniar vê-los bravos e destemi- 
dos entre us balas dos ininiigos dispensando aos feridos os cuidados 
médicos que mais se encarceem e se avaliam nú caridade cor que 
procuravam uliviar as dores daqueles que jam dando à Pátria que- 
veda o seu tributo de sangue. Em Coumibuquira dneorporttani-se qs 
doutorandos Sebastião Montandon Percira, Paulo Pinheiro Chagas, 
Euclydes Pimentel Salgado e cm Lavras o Acadêmico Monevy Dina- 
marco, Também estes prestaram excelentes serviços à nossa cuu- 
sa, pelos quais ser-lhes-ci eternamente grato, 


CONDUTA DA TROPA 


Apraz-me dizer que todas as praças da coluna de meu co- 
mando cumpriram o seu dever com iniewlivel dedicação. Não 
houve missão por mais espinhosa que nos parecesse que não fosse 
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esplendidamente recebida pela tropa. Os homens disputavam as 
missões individuais mostrando terem compreendido perfeitament: 
os graves deveres que o nosso Estado assumira no momento históri- 
co da revolução. 


Pode Minas se orgulhar de possuir uma Força Pública digna, 
por todos os títulos, das tradições honradas de seu povo, E eu na 
qualidade de comandante da coluna do Sul, sinto-me envaidecido por 
ter comandado homens bravos e dignos e que não conheceram der- 
rota nesta campanha memorável, 


COMBATES 


A 12 feriu-se nos arredores de Três Corações, isto é, às portas 
do comitévio da cidade, o primeiro combate em que “e empenhou 9 
nossa tropa. Mais uma vez puscram os soldados de Minas em evi- 
déncia o seu herolimo, Era chgado o momento de bater o 4º 


R.C.D. 


A vanguarda inimiga entrincheiruda no cemitério conslituia 
forte barreira para os nossos homens. A companhia Praxedes en- 
teclando, protegida por forças que se apoiavam à direita e d esquer- 
da do cemitério, avança destemidamente. As tropas inimigas não 
resistiram a impetuosidade de nosso fogo é em penosa debandada 
deixavam as posições perdendo grande número de soldados, gra- 
dusdos e até oficiais. 


Estava assim vencida a primeira elapa e a companhia Praxe- 
des ocupava vitoriosumente o cemitério, importante posição que 
nos abria o caminho da cidade, Perdura o fogo intenso todo o dia 
e noite de 12, A 13 continuamos o avanço € depois de grande resia- 
iência do 4.º R.C.D, tomamos o quartel e ocupamos a cidade, 
Logo após u rendição, os oficiais seguiram para Belo Horizonte. 


PASSA QUATRO — A 17, a nossa tropa teve oportunidade de 


mostrar ainda o seu valor, Chegamos a Hanhanda c logo 
vemos noticia de que o inimigo entrincheirado po lugur denomi- 
nado “Tronqueira” — limite do municipio de Passa Quatro, pre- 


parava-se para o combate, Imediatamente fomos so seu encontro. 
Poucos passos tinhamos dado e as mossas patrulhas denunciavam 
as posições do inimigo. Trava-se então o combate a que denominei 
de “PASSA QUATRO” e que reputo um dos mais sérios desta 
campanha. 


Tropa numerosa do 5.º R.I. e da Força Pública de São Paulo, 
sob o comando do major Newton Cavalcante, cuja fama no Exército 
corre de boca em boca, ocupa excelentes posições, 
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A nossa gente, porém não vê embaraços e cumprindo rigo- 
rosamente as instruções que recebeu em poucas horas consegue pôr 
o Inimigo em debondada, Foi uma retirada vergonhosa! Ante 
o fogo impetuoso das nossas forças o inimigo abandona as posições 
deixando um morto, armamento, munição, malerial cirúrgico, €o- 
“inha e até roupa de uso, Segundo Informuções Fidedignas que 
obtive em Passa Quatro, foi grande o número de baixas soíridas 
pelo inimigo neste combate. 


Foi completa «à nossa vitória. Fizemos prisioneiros 3 oficiais 
do Exército, um oficial e várias praças da Força Paulista, 


A 18 seguimos para Túnel, Ali devia estar o inimigo, Efeli- 
vamente as nossas patrulhas entravam logo em contato com as pa- 
trulhas adversas. Fizemos al uma ofensiva bem organizada mas 
não encontramos resistência pols o inimigo verificando a nossa 
aproximação abandonou o Túncl rumando pura Cruzeiro. Salien- 
luram-se nestes combates os sargentos Américo Corrêa Bernardes, 
dust ae Andrade Furia, Leão Treze da Silveira, Garibalde Soares de 
Almeida, Raymundo Alexandrino, José Policarpo da Silva, Osmar 
Dantas, João dos Santos, Claudionor Pereira de Siqueira, Paulo 
Distuleve. Esses O últimos do 4º R.C,D,; sargentos José Campos, 
Bernardo de Ávila Sanches, Sebastião Euzébio de Paula, Raul de 
Oliveira Gomes, Benedicto Lima, Socrates Silêncio ie Andrade, Josué 
Baptista Teixeira, José Augusto Prado, Renzo José da Custa, Eylario 
José Ferreira, cabos Agostinho do Carmo, José de Jesus Lima, Ma- 
noel Luiz Pereira, Geraldo dos Passos, Francisco Basilio da Silva, 
Sebastião Balbino dos Santos, João Ferreira do Nasedmonto, José Dóro 
Pereira, João de Andrade Reis, Júlio Luiz Pereira, anspeçcadas An- 
tônio de Abreu Lima, Culil Antônio, Sebastião Thomaz, José Montei- 
ro Cesar, João Maria de Campos, Sebastião Luiz de Almoleo, 
Paulino Lopes de Olivelra, soldados Malheus Cândido Nonato, 
Sebastião Eugênio da Costa, Francisco Pedro Martins, José Gregó- 
rio, Francisco de Oliveira, Mário Ferreira, Joaquim Luiz Cláudio, 
Gustavo Ribeiro, José Sant'Anna dos Santos, Arlindo Ferreira, Fábio 
Pandolf, Manoel José de Araújo, Antônio Alves de Paula, Rulino Ma- 
ximino de Araújo, José Andrade, Hermes de Mello, Benevides Alves 
du Silva, Agenor Pereira Tupynambá, José Antônio (1º), Antônio 
Caetano dos Reis, Victorino Ribeiro, José Silvério da Silva (1.9, 
Francisco Antônio dos Reis. Antônio CGunçulves. José Fabricio Filho, 
Abílio Carlos, José Raymundo da Silva (1.º), Godofredo Ferreira. 
Nicanor Alves, João Theodoro Bastos. Geraldo Pinto Cardoso, Carlos 
de Oliveira, Borges dos Santos, Antônio Vieira Baplista, João Ciâmeli- 
do Rosa, Victor Nublato da Silva. José Antunes Penna, Joaquim Theo- 
doro de Carvalho, José Vicente Braga, Sebastião dos Santos « Geral 
do Calixto, estes dois últimos do 4º R.C.D. 
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TRANSPORTES 


à coluna se transporicu em comboios crgun zudos polas Es- 
tradas de Ferro Oeste de Minas « Rede Sul Minelry e en automóveis 
e cominhões requisitados ou pagos cm diversos lugares para a con- 
dução da tropa. 


REQUISIÇÕES 


O serviço de abastecimento nem sempre pôde ser feito a 
dinheiro já por falta de verba suficiente já devido as mil eircunstân- 
clas que diicullâim e entravam o serviço de uma guerra de movi- 
pientos  deodavia, lumio quanio possivel os tornocstores da força 
ficorum munidos de documentos que os habililam a necessária e 
Justa indenização. Relova notar que, q exceção do prefeito de Cam- 
buquira, cuja atitude dúbia não permite a emissão de um juízo fa- 
voravel, todos os presidentes de Câmaras se esforçaram no sentido 
de proporcionarem às tropas de meu comando o bem-estar relativo 
4 sua siluação. 


INTENDÊNCIA 


Renovo aqui o que sobre o serviço de intendência tenho dito 
diversas vezes, 

O oficial encarregado de operações militares não pode «es- 
cla suu atenção para q ser ço de abastecimento, 


Este voo de leunsportes devem estar aleios a outra direção, a 
exemplo do que se luz no Exército. 


Na prestação de contas relerirmeel mais demoradamente a 
este assunto, 


MORTOS, FERIDOS E EXTRAVIADOS 


Faleceram; No combate ao 4º R.C.D., em Três Corações, no 
dia 12 de outubro p. findo o soldado do 5.º Batalhão —- Pergentino 
LGonçulves de Alincila e a 16 no reconhecimento sobre Campanha 
o de nome Jocé Pedio (IL). 

Forum feridos: O 2º tenente Octaviano Costa, num reconhe- 
cimento c num combate cm Três Corações, o 1.º tenente Dimas Garro 
Ferreira Rabelo, cabos Manoel Luiz Porcira, João Antônio dos San- 
tos, soldudos Munocl Pereira da Costa, Waldemar Miguel de Sant- 
Anna, Alberto Noronha, Francisco Antônio dos Reis e Ravmundo 
Pereira Duarte, 
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Extraviaram-se o sargento Joaquim Gonçalves Ribeiro, ans- 
peçada João de Mattos, soldados João José Pires, Carlos de Oliveira, 
Abel Victor e sargento Francisco Aprígio da Silva. 


MATERIAL BÉLICO APREENDIDO 


As informações fidedignas que recebi logo após o combate 
do 4º R.C.D, sabre o avanço do inimigo, Hecram-me prescindir das 
formalidades necessárias à apreensão do material bélico encontrado 
no quartel. Calcula-se, entretanto, em 12,000 o número de tiros 
apreendidos, sendo 60.00 em Três Corações e 51.000 em Hajubá. 


O armamento foi mandado para Lavras e entregue au Dr, 
Djalma Pinheiro Chagas, que lhe deu destino. 


COMISSIONAMENTOS E PROMOÇÕES 


Devidamente qutorizado pelo Estado-Maior c de acordo com 
as necessidades do serviço, comissionei mos postos imediatamente 
superiores os seguintes olictais; — no de major, os capilães Anísio 
Frões, Vicente Torres Júnior, Wanderlyn Amâncio Paschoal e Alei- 
des do Amaral; no de capitão, os 1.º's tenentes Eudóxio Joviano dos 
Santos, duse Antônio Praxedes, Guraldino José da Costa; no de 1º 
tenente, os 2ºs ditos João Olympio, Gutenberg Furtado, Sebastião 
Ferreira Torres, João Nilo de Abranches, Manoel de Abreu, José de 
Aguiar, José Pedro Ferreira Velloso; no de 2º tenente, o aspirante 
José Luiz vu Silva, sargentos José Anastácio de Oliveira, Leonidio 
Ferreira Soares, José Copertino Pinheiro, Jose Marques Filho. Jose 
Luiz Gonçalves, Reynaldo MonVAlvão da Silva, Francisco Custódio 
de Jesus, Álvaro de Oliveira Fonseca e os sargentos do 4º R.C.D. 
— Pedro Luiz Duclou e Nestor Nogueira e o sargento do 12º R.l. — 
Augusto Hodrigues dos Santos.  Promovi ao posto de 1º sargento 
os 2ºs ditos Josué Baptista Teixeira, Just Rodrigues da Fonseca, 
João Apolônio da Silva, João de Deus Mascarenhas, José Maria de 
Abreu, Luiz Bonifácio de Andrade Lincoln; a 2º sargento, os 3.s 
ditos José Campos, Roberto Ferreira da Silva. Hyvlario José Ferreira, 
Américo Corrêa Bernardes; a 3.º sargento, os cabos Annanias de 
Paula Mesquita, José Augusto Prado, Renzo José da Costa, José Luiz 
Pereira, Adolpho Waner, Ildeu Ângelo de Almeida, José Thiago da 
Silva, José Benedicto Cypriano, Bernardo de Ávila Sanches, Sebas- 
tião Eugênio de Poula, Raul de Oliveira Gomes, Raymundo Gomes 
dos Santos, Sócrates Silêncio de Andrade, José Antônio Netto, Theo- 
doro Rodrigues dos Reis, Domingos Martins de Oliveira, Deodato 
Tito da Silva, Deoelyvdes de Oliveira, Benedicto Lima, Hildebrando 
Campos. Antônio da Motta Couto, José Pedro Soares, Cloviano de 
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Souza; a cabo-de-esquadra, os anspeçadas Manoel de Sá, Júlio Lutz 
Pereira, Rubens Martins da Silva. Hylário Dias. Solvarino B Ibino 
de Freitas, Imácio de Souza Ramos, Sebastião de Carvalho, Arthur 
Diniz, Antônio Carlos, José Maria de Campos, José Raymundo Lopes, 
José Dóro Pereira, Agostinho do Carmo, José de Jesus Lima, João de 
Andrade Reis, Broúlio Ferraz de Andrade, Origenes Jerônymo da 
milva, Abílio Vicira, José Sebastião da Silva, Alcides Ponciano Gomes, 
Paulo Luiz de Souza e José Lasaro Rabello; a anspeçada, os solda- 
dos Francisco Manoel Rosa, Antônio Maria da Silva, Raymundo No- 
nato, Malheus Cândido Nonato, José Ângelo de Freitas, Sebastião Eu- 
gênio da Costa, Francisco Pedro Martins, Sebastião Pereira da Con- 
ccição, Antônio Ferreira, José Gregório, Francisco de Oliveira, Mário 
Ferreira, José dos Reis, Antônio de Abreu Lima, José Bezerra, Tu- 
elydes José da Silva, Levindo ds Oliveira, José Manoel do Nasci 
mento (1.º), José Alves Pimentel, João Gonçalves Percira, Manoel 
Ferreira Camargo, João Pereira da Silva (2.), José Pedro de Al 
cúntara, Antônio Heliodoro dos Santos, Sebastião Luiz de Almeida, 
Arthur Soares dos Santos, Addson do Couto Lima e Mathias Barbo- 
sa. Promovi ainda as seguintes praças do 4.º R.C.D.: — q sar- 
sento-ajudante, o 1º surgento José Policarpo da Silva, a 1.º sar- 
sento, os +ºs ditos Osmar Dantas, Ovídio Gomes de Olivei- 
ra. Claudionor Pereira de Siqueira, Samucl Leão Rozenthal e João 
dos Santos; a 2º sargento, os 3ºs ditos Alcebiudos Xavier, Euphrásiu 
José Soures, Octávio Marques de Oliveira, João de Deus Lemos, Eu- 
gênio Costa, à 3.º sargento, os cabos Paulo Diataleve, Nelson da Silva, 
Newton Peixoto Valle, Benedicto Theodoro da Silva, José de Assis 
Ribeiro, Justino Ribeiro dos Reis, Wenceslau Navarro, João Alves, 
Olympio Magdalena e Amadeu Pereira Baptista; a anspecada, o sol- 
dado Geraldo Albino Rodrigues. 


POPULAÇÃO DO SUL. 


Não me posso referir aos habitantes dessa importante região 
do Estado sem encarecer os excelentes serviços por eles prestados 
à revolução. Notava-se o carinho com que recebiam a tropa não 
poupando esforços para cercá-la de conforto, Muito se recomen- 
dam à estima e à gratidão do governo de Minas os srs. presiden- 
tes das Camaras de Divinópolis, Lavras, Três Corações, Formiga, 
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Campanha, Passa-Quatro, Hajubá e Pouso Alegre, os quais fizeram 
tudo quanto puderam para nos ajudar com reconhecida dedicação. 
Em Hojubá e em Três Corações a Força Pública recebeu esplêndidas 
manifestações de apreço. Pessoas de lodas as classes sociais ho- 
menageando a coluna do Sul celebraram a nossa vitória entre músi- 
cas e flores. Em Hajubá muito nos distinguiu o capitão Aranha 
comandante do 4º B.E,, homem de fina educação. Em Passa 
Quatro assinalamos u gentileza do diretor do Patronato Agricola, 
sr. Ruy Wagncr e a bondade dos alanos Juracy Jucá ec Adumastor 
Lopes Filho que forum incansáveis no carinho e no zelo que dis» 
pensaram a tropa quando se hospedou no Patronato, 


Também devo deixar aqui os meus agradecimentos no Cel, 
Tibúrcio Ribviro, chefe do diretório polílico de Pussa Quatro, pelo 
muito que fez em prol da revolução uuxiliando-nos em tudo que 
dele dependia, 


Entre todos, porém, se destaca à pessoa grande e distinta 
do dr. Alcides Lins, Diretor da Rede Sul Mineira que, com seus 
dignos auxiliares de administração, em Soledade, se revelou um 
homem de qualidades excepelonais. Dias e noites de vigília não 
lhe arrofeceram o ânimo nem lhe diminuiram q cspocidade de lra- 
balho. Tudo fazendo para facilitar os mossos movimentos não se 
usquecia também de prover a tropa do que ela necessitava. Pode 
o governo de Minas estar certo que tem na pessoa do dr. Alcides 
Lins um dos muis dedicados funcionários, oporoso € inteligente. 


REGRESSO DA COLUNA 


No dia 7 do corrente mês, cumprindo ordem de V. Excia. 
orgunizei o regresso da coluna partindo de Três Corações às 23 ho 
vas e 90 minutos. No dia 8 às 8 horas e 30 minutos foi servido cafe 
à tropa na cidade de Campo Belo, As 14 horas desse mesmo dia al 
moçamos em Formiga onde fomos recebidos festivamente pela po- 
pulação muma esplêndida manifestação de alegria. Após o almoço 
continuamos viagem para Belo Horizonte, onde chegamos às 6 horas 
e 30 minutos do dia 9. 
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PARADA NA CAPITAL FEDERAL 


Tive a honra de comandar as forças mineiras que tomaram 
parte na grande parada que se realizou no dia dá do corrente, na 
Capital da República, 

Tive o mey Estado-Maior assim constituído: — Chefe — co- 
ronel Antônio de Oliveira Fonseca; subchefe — major Anísio Fróes; 
Assistente — 1,º tenente Antônio Curlos Campos Christo; ajudantes- 
«de-ordens — 2%s tenentes Adalberto Anselmo de Ávila e Hamilton 
Mello. 


Tomaram parte na parada 194 oficiais e 1.905 praças (inclu- 
sive 595 putriotas). Essa força foi dividida em seis colunas sob 
o comando dos coronéis Oscar Paschoal, Juvenal Pequeno, José Ga- 
briel Marques, tenentes coronéis Apolliny Alves Coelho, João Perei- 
ra de Lemos e major José Francisco da Fonseca, 


Devo reconhecer os bons serviços prestados pelo major Ani- 
sio Fróes e 1º tenente Antônio Carlos Campos Christo, subchefe do 
meu Estado-Maior e Assistente, respeciivamento, pela dedicação in- 
cansável, atividade e prontidão militar reveladas pelos citados ofi- 
ciais, 


Atenciosas saudações 
Cel, Luiz Fonseca 


Belo Horizonte, 10 de desombro de 1930, 


nd 


k 


d.2 — RELATÓRIO apresentado pelo Coronel José Gabriel 


Marques, relativo à atuação de seu destacamento no 
Sul do Estado, fronteira vom São Paulo, no periodo de 
à. de cuubro a 9 de novembro de 1950. 


RELATÓRIO 


Exmo. Sr. Dr. Secretário do Interior e Comandante Geral 
da Força Pública. 

Tenho a honra de apresentar a V. Exa. uma síntese da atua- 
ção do destacamento de meu comando na zona do Sul do Estado. 


MARCHA DA COLUNA 


Após a rendição do 12º R.I. em Belo Horizonte, organiza- 
ram-se várias colunas destinadas a combaterem as forças do Exér- 
cito no interior do Estado e a defenderem as nossas fronteiras. 


A minha coluna coube primeiramente a missão de ocupar 
a cidade de Passos e São Sebastião do Paraíso v de impedir a pene- 
tração de forças inimigas pela zona da Mogiana. 


A siluação, porém, se apresentou com outro aspecto em Três 
Corações c dal a modificação da ordem à minha coluna que, neste 
caso, marchou para Lavras, sem contudo ficar desfeita a primeira 
missão. 


Efetivamente, no dia 11 de outubro, às 20 horas, minha coluna, 
composta de 16 oficiais e 209 praças, 1 médico e 3 doutorandos em 
medicina, embarcou na Estação da Oeste de Minas chegando a 
Lavras no dia 12 às 15,90. 


Imediatamente, transmili ao Chefe do Estado Maior o seguin- 
te telegrama: 


“Lavras, 12. Urgente. Cel, Souza Filho, Chefe Estado 
Malor. Belo Horizonte. Acabo chegar após ótima via- 
gem. Pt. Cel, Fonseca seguiu ontem noite para Três 
Corações. Devo seguir Três Corações ou aguardar or- 
dens aqui? Espero resposta e ordem urgente, estando 
com pessoal pronto para qualquer missão. Saudações. 
Comte. Marques”. 
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Antes de receber resposta, fui procurado pelo sr, er. Carlos 
Pinheiro Chagos que me apresentou o seguinte telegrama dy cos 
ronel Fonseca; 


“Gurneiro Rezende, 12. Dr. Carlos Pinheiro Chagas. 
tropa Col. Marques não deve desembarcar Lavras € 
sim vir diretamente Gurnelro Rezende trazendo mumi- 
ção está aí Lavras urgênte. Comte. Luiz Fonscea”, 


Como já havia consultado em telegrama ao Chele do Estado 
Maior si marchava pura Tres Corações ou uguardave otdens, ban 
muti ao major Cordeiro de Farias subchufe do Estudo Mulor, o se- 
guinte despacho ; 


“Lavras, 12. Urgente. Major Cordeiro, Belo Horizonte. 
Depois que trunsmiti tetegramo chegado fui procurano 
dr. Carlos Pinheiro que me mostrou Lelegrama do cos 
ronel Fonseca podindo remessa munição deixada aqui 
e reforço meu pessoal, Pt, Estou unsoso resposta, PL, 
Justífica minha consulta notícias hoje recebidas Guara- 
nésia. Pt. Suudações. Murques”. 


Logo dpois recebi do Chele do Estado Auior o seguinie 
telegrama: 


“Bjo Horizonte, 12. S.E. Tel. Cul. Marques. Lavras, 
Recebido. Ciente, Doveis entrar ligação Pet. Cel. Fon- 
seca. Caso não seju necessária vossa presença ul, devois, 
depois municiudo, cumprir embesão anterior, vigulúncia 
zona Mogiana. Deveis lumbém entregue armamento Ba- 
Llhão Palrióltico ser ul organizado. Souza Filho, Tel. 
Cel. Chefe Estado Maior”. 


A noite, ainda do dia 12, avancci com a minha coluna até 
a estação de Carneiro Rezende, da E. F. Rede Sul Mineira. onde 
deixei-a Indo de automóvel até o PC. dao corencd Fonseca a fim 
de ouvi-lo sobr: u situúção e fornecer-lhe os vlementos de que pre- 
cisasse para reforço às suvs linhas. 


Excusado é dizer-se que um alguns trechos da estrada a pas 
sagem se fazia debaixo do fogo inimigo. 


Combinado tudo com o cel. Fonseca, voltei à Estação de 
Carneiro Rezende e quando seabiva de fazer avançar até o Pã. 
dois pelotões da companhia “Archimino” e a seção de metrolha- 
doras que estava sob o comando do tenente Velloso, recebi do Es- 
tado Maior, já depois de mela noite, o seguinte despacho urgente: 
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“Belo Horizonte, 13, Ao Coronel Marques, onde estiver. 
Ataque ao 1 R.1. vai começar; mande dizer com ur- 
sencia quantidade seu eletivo a mão, Estamos julgan- 
do ser conveniente uma pressão sobre São João a par- 
tir dai. Saudações. Christiano Machado, Secretário In- 
terior, Souza Filho, Chefe Estado Maior”. 


Respondi, imedistamente, nos seguintes lermos : 


“Carneiro Rezende, 13 Dr. Christiano Machudo, Belo Ho- 

rizonte, Urgonte. Fiz seguir uma companhia e uma 
seção metralhadoras para reforço linhas coronel Fon- 
sect. Pl. Tenho aqui outra companhia é uma seção 
mitralhadoras com eletivo cenio e vinte homens que 
poderio regressar já Lavras e iniciar marcha direção 
São dolo wu fim alutur 1) R.l. Pl. Aguardo ordens € 
instruções urgentes. Sauds. Comte, Marques”, 


Como consegência daquele despacho, voltei para Lavras com 
os elementos restantes a fim de uguardar ordens do Estado Maior. 


Tomadas todas as providências para o caso de nosso avanço 
sobro São João, via Turvo, fiz vo Estado Maior a seguinte comu- 


nicução: 


“Lavios 18, Chefe Estado Maior. Belo Horizonte, Aca- 
bo chegar de Carneiro Rezende onde deixei com col. 
Fonseca com quem estive, uma companhia e uma seção 
metralhadoras para reforço linha frente. Pt. Cel. Fon- 
seca esperava amonhocer para reiniciar ataque achu 
do que pela manhã caso Regimento Três Corações esla- 
ria resolvido. Pt. Inimigo tem sofrido muitas bDuixas 
tendo um oficial ferido gravemente. Pt, De nossa tro- 
pa acha-se ferido sem esráter gravidade, tenente Garro 
Pt Estou informado estrada ferro pura São João inter- 
rompida proximidades estação A Mourão, grande dis- 
tância cidade. Pt. Terci avunçar embarcado até Turvo 
é dali em caminhões até São João, caleulundo-se 4 ho- 
ras de trem e 3 de automóvel. Pt, Desejo saber si de- 
vo permanecer aqui (Lavras) com tropa pronta avan- 
çar primeira ordem ou si seguir já Turvo e esperar ali 
ordem avanço, Sauds, Tet, Cel, Marques”. 
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Em resposta, mandou-me o Estado Maior o seguinte des- 
pacho: 


“Belo Horizonte, 13, Tet. Cel. Marques, Lavras. Urgen- 
tissimo. Recebido, Ciente, Deveis permanecer ai tro- 
pa pronta atender qualquer frente caso necessário. Peço 
mandeis amiudamente este comando informações obti- 
verdes frente. Tet. Cel. Souza Filho, Chefe Estudo 
Maior”. 


No dia 14 pela madragada, tendo cm vista um telegrama em) 
que o cel, Fonseca pedia o avanço de meus elementos até Cam- 
buquira, parti imediatamente com o restante da coluna até Três 
Corações. 

Como não houvessem ali meios de transporte E corressem 
notícias us mais alarmantes sobre Soledade que, diziam, eslava na 
iminência de ser tomada pelas forças federais, vosolvi prosseguir 
viagem até ull, o que fiz chegando às 13 horas. 


Providencici imedialumentoe a defesa de Soledade q não lur- 
dou muito, comecei a receber us primeiras informações de [TANHAN- 
DU mandadas pelo 1.º tenente Praxedes, que ali se achava com um 
contingente de 130 homens, transmitindo-aus ao Estado Maior na 
ordem seguinte; 


“Soledade, 14. Tet. Cel. Souza Filho, Chefe Estudo Maior. 

Belo Horizonte, Tenente Praxedes está [anhandu, Pt. 
Sobre inimigo informa que às 3:90 foi vista Passa Qua- 
tro patrulha 5 Regimento Infantaria, PL. Suuds, Tel. 
Cel. Marques”. 


“Soledade, 14. Tet. Cel. Souza Filho, Chefe Estado Maior. 
Belo Horizonte, De Bom Jardim informam que estu- 
ção Residência foi tomada por nossas forças após ZU 
minutos combate tendo inimigo deixado um soldado 
morto e ubandonado munição e armamento. PL. Em 
Cambuquira não houve combate ainda, Pl. Comuniquel 
me tenente Praxedes Hanhando declarando mesmo ofi- 
clal nada haver ali importante, constando vxistência for- 
ças inimigas imediações Túnel, Pt, Força Federal Tta- 
jubá pela manhã entregou estação e depósito nossa gen- 
te retomando-os novamente à larde, PL. Outras infor- 
mações dizem que mesma força permanece prontidão 
quartel tendo nutomóveis e caminhões v que à tarde 50 
praças sob comando oficial dirigiram-se Piquete, PL. 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 219 
; Lts ta mia 
Em São Lourenço está detido hotel tenente coronel Gen- 
til Falcão que estava verancando, Pt, Via férrea Três 
/ Corações a Tuiuti interrompida por estarem danilicados 
l vários pontos estrada. Pt. Constundo aqui forças ini- 
' migas uvançariam de caminhões pela estrada automóvel 
4 Hajubá a Passa Quatro tomei providências com dr. AL 
cides Lins mandando turma guarnecer e destruir passa- 
, gem determinado ponto, Pt. Dr. Francisco Rosemburg 
| declurou cel, Fonseca levaria hoje à noite 32 homens 
para eeforço linha Cambuquira. Pt. Sauds. Tet. Cel. 

Marques”. 


Mais tarde, outras informações vieram de Itanhandu, acom- 
punhadas de pedido de reforço, obrigando-me a lransmitir ao Es- 
lado Maior cv ao Cel, Fonseca os seguintes despachos: 


“Soledade, 14 Urgentissimo. Tet, Cel. Souza Filho, Chefe 
Estado Maior. Belo Horizonte. Tenente Praxedes pede 
reforço e informa estar Passa Qualro ocupada pelo 5.º 
R.l. Pt. Minha força pequena para atender reforço Ia- 
nhandu e guarmecer Soledade, pois Cel, Fonseca ainda 
não devolveu pessoal com que reforcei linha frente Três 
Corações, Pt, Força permanece embarcada pronta avan- 
çar uma vez siluação Itanhandu o exija, mas neste caso 
Soledade ficará desguarnecida tendo estradas rodagem 
que procedem de Iajubá e outras, Pt, Fico sobre avi- 
so à espera qualquer solução Estado Maior. Pt. Sauds. 
Tet. Cel. Marques”. 


“Soledade, 14. Urgente. Coronel Luiz Fonseca. Cam- 

buquira. Tenente Praxedes pede reforço é informa estar 
Passa Quatro ocupada por forças 5º R.l. Meu efetivo 
pequeno pura atender necessidade Ianhandu e guarme- 
cer Soledade pois parte pessoal continua aí seu deslaca- 
mento. Pt. Convém entendimento Estado Maior. Sauds. 
Tel. Cel. Marques”. 


No dia 15, no intuito de melhor me inteirar da situação de 
Hanhandu, mandei ali o major Apolino que, «esobrigando-se de 
sum missão, deu-me as informações que transmiti ao Estado Maior 
em telegrama que abaixo transcrevo: 


“Soledade, 15. Urgentissimo, Tet. Cel. Souza Filho, Che- 
fe Estado Maior. Belo Horizonte. Mandei major Apol- 
lino Hanhandu inteirar-se siluação e por cle, via telé- 
grafo, acabo ser informado que Passa Quatro está ocu- 
pada forças paulistas e 5º R.l. e que essas forças estão 
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lançando patrulhas para Taboão que fica de um lulo 
Pussa Quatro e Tronqueiras que está direção IHanhandu. 
Pt. Pessoa vinda Passa Quatro para Hanhanda declara 
que inimigo está entrincherado paredões E. FP. Rede 
Sul Mineira pouco mais de um quilômetro aquem Passa 
Quatro e que houve pedido 500 pães para tropa inimi- 
ga. Pt, Força tenente Praxedes efelivo 135 homens maio- 
ria bisonhos e tem 4 EF, M. Tenho aqui três pelotões 
e seção metralhadoras. Pt. Aguardo ordens cv instru- 
ções. Pt, Sauds, Tel. Col. Marques”, 


Outras Informações foram por mim tranamilidas ainda neste 
mesmo du, conforme us despuchos baixo: 


“Soledade, 15. Urgoentissimo, Tel. Cel, Souza Filho, Che- 

te Estado Maior. Belo Horizonte. Acabo ser informa- 
do de que tráfego antes interrompido por elementos nos- 
sos entre Cruzeiro e Passa Quatro foi restublecido polo 
inimigo já tendo chegado Pass Quatro máquinas gran- 
des procedentes Cruzeiro. Pt, Julzo urgente vinda re- 
forço para solução caso Ionhanda — Passa Quatro, Pe- 
ço também obséquio ordens sobre armamento destina- 
do organização força elementos rescrvistas, Pl, Suuds., 
Tet. Cel. Marques”, 


“Soledade, 15. Urgentissino. Chefe Estado Maior. Belo 
Horizonte. Tenente Praxedes informa que às 17 horas 
fold vista loputnoliva conduzindo vagões que traziam cerca 
190 homens, parecendo vanguarda inimiga. Pl. É pos- 
sivel alugue se dê ajuda hoje, Pl. Cel, Fonseca até 
usura não devolveu meu pessonl, Pt. Se forças tenen- 
le Praxedes Forem alucados serei obrigudo avançar até 
Hanhandu socorrêlas c Soledade como já imlormel, li- 
card desguarnecida, PE Aguardo inslrações urgentis- 
simas. Pt, Sauds, Tet. Col. Marques”. 


A nolte, a situação em Nanhanda sofreu alleroções e, de acor- 
do com as comunicações que me foram eilas, transmili vo Chefe 
do Estudo Maior o seguinte telograma; 


“Soledade, 15. Urgentissimo, Chefe Estudo Malor. Belo 
Horizonte. Tenente Proxedes Já leve contato inimigo 
que está u dois quilômetros suas posições procurando 
atacá-las. Pt. Esse oficial queixando-se [raqueza alguns 
graduados insiste reforço receloso ineficiência sou pes 
soal. Pt. Continuo aguardando ordens. Sauds. Tel, 
Cel, Marques”. 


REVISTA DO AROUIVO PÉRLICO SUNEMO 991 


Efetivamente, a silunção de Itonhandu era agora mais séria 
do que antes, pois o contingente para ali destacado era ile efetivo pes 
queno, mal munieiado. sendo o pessoal composto na maioria de gen- 
te bisonha, Basta dizer que alguns homens estuvam armados a 
Winehester com oilo tiros coda um, 


Não era possível retardar-se a partida de reforço para ali. 
Tudo dispus. Como o Chefe do Estado Maior, em telegrama me ha- 
via comunicado que o copitio Alcides Amaro) hovia seggido para 
Turvo com uma secão de mtrslbadoras leves é outros clementos 
para atender Soledade e com ordem de se pôr em ligação com o 
meu destacamento recomendeElhe insistentemente que partisse sem 
demora para Soledade e prepareiime para deixar essa localidade 
às 3 horas da madrugada, como fiz. 


Ao capilão Amprol traosmiti os seguintes despachos: 


“Soledade, 15. Urgenticsimo. Capilão Amaral. Turvo. 
Chefe Estado Maior comunicou-me sua força af pronta 
apoiar tropas Sole, E. Deveis vir urgento tra- 
sendo dorça vosso comando de modo meu destacamer 
to possa atender imediatomente Manhandu. Pt. segue 
composição buscá-los. Sauds. Tet. Cel. Marques”. 


“Soledade, 15. Urgentissimo. Capitão Amaral, Turvo, Se- 

guiu composição buscar forças vosso comando. Pt. Pe- 
ço providencieis de modo vosso pessoal esteja pronto 
embarcar imediatamente chegada comboio af. Pt. Sau- 
dações. Tet. Cel. Marques”. 


A minha preocupação em não deixar Soledade desguarnecida 
se justificava pelo receio porteltamente fundado que linha de que us 
forças federais de Iujubi uvançussom paru ali, polis neste caso q 
silunção passaria q ser angusliosa de vez que as nossas forças em 
Eunhanda ficariam com a retirado cortada e só com juúuilo sacrifício 
poderiam os ocupantes de Soledade ser desatojados, dada a magnifi- 
vu situação topográfica dali pura o caso de defesa, 


EM ITANHANDU 


Chegamos ao romper do dia 16. Enquanto a tropa desem- 
burcava, cu, o maior Apolino. o capião Paixão e o 1º tenente Pra- 
xedes avançamos quase três quilômetros, em reconhecimento e, ime- 
alamente fiz ocupar a murgem esquerda da estruda de ferro, em 
trincheiras naturais, por três grupos «de combate + pola seção «de 
metralhadoras pesadas. 
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Continuamos os reconhecimentos pelo Manco direito onde 
modifiquel a posição de um grupo de combate, trazendo-o para as 
proximidades do cruzamento das estradas que, procedentes de Vir- 
gínia, de Pouso Allo e Passa Quatro, esta pelo lugar denominado 
Bom Sucesso, vinham ter a Itanhandu, 


Até então nenhum contato com o inimigo. Transmiti, pois 
vo Estado Maior q seguinte lelegrama; 


“Hanhandu. 16. Urgente. Chefe Estado Maior. Belo Ho- 

rizonte. Insistência pedido reforço tenente Praxedes e 
situação moral forças seu comando cobrigaram-moe gvan- 
car com meu destacamento até aqui onde cheguei às 
5:10 manhã, Pt, Fiz reconhecimentos verificando que 
inimigo recuou durante a noite estando q 4 quilômetros 
estação [anhandu. Pt, Vou lançar novos meconheck 
mentos pelas estradas ferro e rodagem a fim conhecer 
posições exatas inimigo bem como efetivo provável, Pt. 
Darci depois informações mais detalhadas. Sauds, Tel. 
Cel. Marques”, 


Após o almoço, lancei um grupo de combate em exploração 
pela estrada de automóvel, sob a direção do major Apolino que pediu 
para fazê-lo. 


Esse oficial, dando perfeito desempenho à missão que lhe 
fora confiada, dentro em pouco teve contato com o inimigo a mais 
de 3 quilômetros, pondo em debandada uma força que se aproxima- 
va em caminhões, 


Recebida essa informação, lancei para a frente, sem perca de 
tempo, o pelotão “Prado”; um grupo de combate do pelotão Louri- 
vu cu seção de metralhadoras, sob o comando do tenente Gomes 
Júnior. 


Com todos esses elementos avancei até o lugar denominado 
“Pé do Morro”, já no municipio de Passa Quatro e ali os dispus 
parda o combate, em posição que ocupamos num vulo, à esquerda 
da linha de ferro e numa clevação do ferreno. 


Truvousse q luta contra o inimigo que, perfeilimente apare- 
lhado, avançava pela vargen q cavaleiro da estrada de ferro, à dis- 
tâmeia de S00 metros mais ou menos. O liroteio foi cerrado e per- 
ceblu-se já que o inimigo começava à ter baixas, 

Não posso descrever o entusiasmo com que os valentes ofi- 
elais e praças de meu destacamento a enfrentavam. De vez em 
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quando ouvia-se uma frase na qual se traduzia o ardor com que eles 
se utiravam à luta, Verdadeiro delirio! 


As duas metralhadoras, junto as quais eu e o major Apolino nos 
encontrávamos, do som rouco e ensurdecedor de suas rajadas, deso- 
rientavam o inimigo, destroçando-o, 


Dois incidentes, porém, vieram de algum modo perturbar a 
intensidade do fogo: uma das metralhadoras deixou de funcio- 
nar porque o extrator, ao retirar o estojo da câmara, arrancoulhe 
o eulote, não mais permitindo a saída do restante, apesar dos esfor- 
ços do atirador; outro foi o desarranjo de um F.M, que tam- 
bém não pôde funcionar, não obstante os esforços do fuzileiro. 


A situação já não ecra a mesma. Lembrei-me de que Jogo 
após o primeiro reconhecimento me havia sido apresentado um 
mecánico e como só eu o conhecia mandei que o major Apolino 
continuasse o ataque e, deixando q linha de fogo, relirei-me a co- 
berto v o mais depressa possível trazendo a metrilhadora e q 
F.M. Entreguei-os ao mecânico e felizmente, dentro em poucos 
minutos a metralhadora estava pronta para funcionar e o FM. 
continuava sendo reparado, por isso que lhe faltava uma peça. 

Enquanto isso transmili ao Estado Maior é vo coronel Fonseca 
os seguintes despachos: 


“Hanhandu, 16. Urgentissimo. Clhufe Estado Mudor. Bela 

Horizonte. Força meu destacamento empenhada ala 
que a lrês quilômetros daqui, Pt. Inimigo está sendo 
batido. PL. Pessosl resistindo bem, PL. “do pude ain- 
da calcular efetivo podendo apenas úficmar que milver- 
sários dispõem armas automáticas inclusive metila 
doras, PL. É possivel venha precisar mais metralhado- 
ras. Sauds. Comic, Marques”, 


“Hanhandu, 16. Urgente, Cel. Fonseca. Onde estiver. 
“arte meu destacamento no uluque. Pl nimigo tem 
mbrolhudoras cv om. Pl. Não pude ainda calcular com 
segurança seu clotivo. PL Peço mandeis urgente uma 
peça guarnecida reforçar minhas forças. Pt. Sauds. 
Pet. Cel, Marques”. 


Feitas essas comunicações, recebi a informação de que o ini- 
migo simulando retirada, voltara dentro em pouco truzendo fortes 
contingentes, tentando agora o envolvimento de nossas forças, si- 
tuação que forçou o major Apolino a dar ordem de votirada equi 
fura feita, tendo, infelizmente, sido feridos e caído prisioneiros 


mm = 
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alguns homens. daqueles talvez, cujo entusiasmo os tenha levado à 
loucura a ponto de avançarem precipitadamente até caírem nas mãos 
do inimigo. 


Esse combate foi encurnicado e durou cerca de três horas, 
tendo sido Ferido também o major Newton Cuvalcanid, comandante 
dus Torças inimigas. 


Feita a retirada em ordem e recolhidos os Lidos em númoro 
de dao P/S, a fim de serem convenientemente cuidados ocupamos 
novamente as primitivas posições, 


A nova situação obrigou-me a trunsmitir ao Estado Malor e 
vo Gel. Fonseca os seguintes despachos: 


“Hanhandu, 16, Urgentinsimo. Chefe Estado Maior. Helo 

Horizonte. Tiroteio cerrado. Pi. Inimigo iniciuy pe- 
tirada recebendo logo depois forte roorço, Pl. Luta 
tornou-se mamis gonhido, obrigindo novas forças vo 
euarem o ceuparem coulra posição, Pt. Tenho apenas 
duos metralhadoras e não posso dipensmor vinda ou- 
las. Pt. Tenho tudo providenciado de medo que cm 
cuso retirada Solodade, possa danificar Jinhos estra- 
das É telegráticas, bem como pontes. Pl. Sauds, Tel, 
Cel. Murques”, 


“Hanhundu, 16. Urgente. Cel. Fonseca. Onde estiver. 
Enituigo simulou gerada voliando logo depols gran- 
demente reforçado, Pi. Luly toruouse renhido [ore 
unido gusson eloimetitos Fectdaroem paca coutparem outra 
posição. Pt. Fesho apenas dum mretralhaduras CE puUA- 
to indigo se aprescula conventontemente uporlhudo. 
Pt. Preciso vinda urgente duas poças guarnoeidas. 
Aguurdo providencias, Sumwids. Comte, Marques”. 


Continummos vigilantes. Logo que tive conhecimento du cl 
gula do capitão Amaral cm Soledade, recomendel Ae despachar ime- 
dlulanaento um pelotão pata EMoFhicecr q estrada de automóvel no 
euilôenetro 12, cruzamento dus estradas de Virgiiia à Pouso Allo e 
Virdinia 4 Donhanda e um outro para reforço vo meu destucamens 
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lo, ao mesmo tempo que fiz doi; srupos de combate ocuparem 
posição no alto do morro na estrada que conduz a Pouso Alto, a fim 
de impedir a entruda do inímigo vi, cao cons gulsse romper no 
quilômetro 12, na referida estrada de Virginia a Pouso Alo, 

Aos poucos a situação foi-se agravando, o que levoz-me a en- 
dereçar ao coronel Fonseca e no Estado Maior us seguintes despa- 
chos, tanto mais quanto a nossa munição cry já escassa: 


“Itanhandu, 6, Urgentissimo, Cel, Fonseca, Onde es- 
tiver, Preciso venha urgem e trazendo reforço. Pt. Si- 
tuação séria. PT, Suuis. Tet. Cel. Marques”. 
“Hanhandy, 16, Urgentis.imo. Cheie Estado Maior. Bo 
Horizonte, Pri relorço urgente Cel. Fonscca pois si- 
tuução vgravou-se. Sauds. Comte. Merques” 


Mais tarde recebi do coronc] Fonceca a seguinte resposta qo 
meu Lelegrama ; 


“Cel. Marques, Hanhande, Sigo ai toda minha coluna 
menos 100 homens. Sauds, Cel. Fonseca”, 


Essa resposta erchcumo de en wciasmo e por isso mesmo, 
não posso sum grave injustça, d ixar de consignar nestas linhos, 
a expressão de meu grunde é sincero reconhecimento so Cd, Foa- 
seca pela solicituds com que atendey so meu apels nagu le momen- 
to ungustioso vindo imodiatamente com o seu destacamento unir-se 
do meu para juntos, numa ação forte é unissona delendermos uma 


situação «llicada e perigosa. da qual poderiam restar pior:s dias. 


À tardinha, o Inimigo sem nenhuma surpresa para nós, por 
que todos os planos seus estavam mais ou meno; prev'stos, avançou 
de Passa Quatro, pla estrada de Bom vucesso numa tentativa do 
ataque de surpresa go nosso flunco vireito. nada conseguindo, feliz- 
monce, porque não só o cruzamento da estrada nesse anco estuva 
auarmecido coma também porque pera ali envici im diatamente um 
reforço, travando-se combate que, mercê de Deus, se decidiu favo- 


ravelment: às nossas forços. 
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Dessa ocorrência, inteirei o Estado Maior pelo telegrama abaixo: 


“Tanhanda, 16. Urgentissimo. Chefe Estado Maior, Belo 

Horizonte, Após ocupação novas posições polis nossas 
forças cessou liroteio, Pt. À tarde Inimigo tentog ala- 
que flanco por estrada que felizmente estava guarne- 
cida havendo novo tiroteio, Pt. Espero chegoda espe- 
cial destacamento Cel, Fonseca que já partiu Caumpa- 
nha. Pt. Após combates estavam feridos cabo Lou- 
renço Neves Galisa e soldados José Moacyr Bittencourt 
da Costa é José Augusto do Nascimento do C.S.A. e 
soldado do 3º batalhão adido ao 1º Belisário Pereira 
dos Santos, Sauds. Tel. Cel, Murques”, 


Desarranjos em alguns caminhões que transportavam o refor- 
ço de capilão Amarul, destinado so quilômetro 12 (estrada de Vir- 
gínia a Pouso Alto) e go meu destacamento em Hanhandu, [izeram 
com que só à noite pudessem seguir de Pouso Alo para a referida 
estrada de Virgínia q força escolada porá a guarda daquele ponto, 
que se compunha de um pelotão e de uma seção de metralhadoras 
leves. sob o comando do 2º tenente José Martha dos Reis. 


Esse atraso, entretanto, em nada nos prejudicou de vez que 
chegou Do quilômetro 12 a tempo ainda de deter q marcha de três 
caminhões com forças inimigas que, visando Pouso Alto, marchava 
para o ataque às nossas forças na estrada de Ianhandu, isto é, pela 
retaguarda. 


Desse encontro tesultou ligeiro combate que terminou com 
a prisão do 4º tenente Martiniano Gulvão dous Anjos e EL praças, 
todos do 5º batalhão da Força Paulista, além du apreensão de al 
gum material bélico, 


Cada vez mais se modificava a situação de Manhanda, pois q 
inimigo, com verdadeira superioridade numérica, perfeitamente upa 
rolhado de material bélico, porquanto possuia muitas metralhadoras, 
tentava a todo trunse envolver as nossas forças q atacúlas pola re- 
taguarda, 

Ao correr da noite, nenhuma novidade mais «e verificou, q 
não ser q comunicação que tivemos de que um avião inímigo voava 
direção Hanhandu. 

Pela madrugada chegou o Cel, Fonseca com o sem destaca- 


mento e. inteirado da siluação, resolveu de ucordo comigo binçar a 
companhia Wanderlim para Pouso Alto a fim de reforçar q guarda 
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da estrada de Virgínia de modo q bater o inimigo no caso de uma 
nova investida para a nossa retaguarda. 


O Cel. Fonseca, à quem entreguei a direção tática das ope- 
rações em Hanhandy e Passa Quatro não a euis aceitar declarando 
que toda a orientição contínmaria à ser minha, para o que o seu 
destacamento estava inteiramente à minha dispos'ção. 


Assim. antes do romper do dia, mandamos a companhia Eu- 
dóxio ocupar posição no alto do morro a cavaleiro da estrada cue 
conduz a Passa Quatro, Virgínia e Pouso Alto, no [unco direito, 
Ledo oeste. para onde fizemos avançar também as metralhadoras sob 
a direção do mulor Apollino; reforçemos as demais posições € acuar 
damos que ao romper do dia o ataque se iniciasse. 


Grande surpresa! O inimigo não se manifestar, Lançamos 
reconhecimentos na dir cão de Passa Quatro pela estrada de cuto- 
móvel. missão que confici go 1º *ergento Lourival Silveira que 
servia como chefe de pelotão. Enquanto Isso o major Apollino 
avançando a sudoeste da posição que ocupava no estrada que ficava 
em nosso Manco direito, fez perfeito reconhecimento, doscobrinio 
todas as posições do inimigo na vertente fronteiriça ao morro ido 
Comtoguto. Vem pessonlmente go P/C trazer essa preciosa in 
formução. Eu, o coronel Fonseeg é O major Apollino. de= automóvel, 
avançamos até o alto e dali pudemos verificar o que nos dissera 
aquele oficial, 

Regressamos vo P/C para dispormos a tropa para o combate, 
recebendo do Lº sargento Lourival a inform: c.o de que o pé do 
morro e suas imulioçãos estavam ocupadas polo inimigo. O ataque 
estava imincalo., 


Fiz avançar até q primitiva posição do capilão Eudóxio as 
metrelhodorms pesadas “Col” e loves “Holehhiss" e dali o umjor 
Apollino us condusiu à cerey de cinco quilômetros para ocupar uma 
pocição que dominasse jnteiramentoe o iunco squerdo do inmigo. 


Organizl q marcha das uq mpunrh Da Puixio, Arehiciino v 
Gutenberg polo estenda de sutomóvel até o allo do morro do Can- 
tagalo deixando no [YO qulros elemntos de reserva, Lendo gnlos 
ee mino que o sbuque so injeiária a um sinal convenciogando — 
ame rajada de tm lralhodoras “Colt. 


Infeliamente, porém, o atague não pode ter início de acordo 
com o que ficou assentado, por isso que ps nossos lorças do Loma 
rem pevição no mervo do Cantacelo foram pressentidos polo Inimi- 
ae anhes douto sinol. rompendo cho horrivel] tos luria contra sãos, 
mos pormitinio que os pulolões atingissem à posição para o com 


298 REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


bate. Como o major Apollino a esse tempo já se encontrasse nas 
proximidades da posição que pretendia ocupar para Manquear o 
inimigo, sua ação não se fez esperar e eis senão quando do alto as 
metralhadoras em múmero de três “Colt” e duas leves “Hotehkiss”, 
devidamente apoladas por grupos de combales, convenientemente 
aparelhados, em rajadas ensurdecedoras, atacaram violentamente o 
flanco esquerdo do inimigo numa surpresa terrível, não Je dando 
tempo nem de se mexer na trincheira. (Palavras espontâneas dos 
oficiais presos pelis nossas forças). As baixas sofridas pelo ini- 
migo foram excessivas. 


O combate continuou sem um minuto de interrupção. A 
princípio o Inimigo se mostrou forte c impeluoso para depois de 
algumas horas fraquejar, Nossas forças continuaram lutando va 
lentemente. Pelus 17 horas caiu forte temporal de granizo. Nem 
ussim a nossa gente se mostrou diminuída de seu ardor patriótico, 
Receloso de que o inimigo, querendo repetir qu ação anterior, pro- 
curasse envolver-nos, fiz ocupar todos os flancos de modo que 
qualquer tentativa seria fatalmente Dbaldada, 


O combate que talvez tenha sido dos piores que em nosso 
Estado tenham se realizado durante os dias da revolução, se pro- 
longou até quase às 20 horas, quando cessou de lodo q liroteio. 


À tarde, uma informação urgente e incompleta quase produ- 
ztu um desastre; é que os alunos do Patronato. fugidos de Passa 
Quatro, diriglam-se para uma fazenda nas proximidades de Ha- 
nhandu e por estarem ugrupados e uniformizados deram aos clemen- 
tos avançados no flanco esquerdo a impressão de tropas paulistas 
que contornavam nossas posições, resultando dai au ocupação por 
nossas forças do morro à direita da estrada “Bom Jardim”. 


Felizmente, pude suspender o fogo à tempo ainda de se evi- 
tar tamanho desastre, 


A configuração topográfica, a intensidade do fogao ce as posi- 
ções do inimigo não nos permitiram o avanço nesse adia; mas a 
eficácia do nosso fogo. a certeza do nosso tiro é a bravura de nose 
sa gente foram o bastante para que o inimigo rechaçado w desorien- 
tudo se aproveitasse da noite para se pôr em franca debandada, dei- 
xando em abundono unimais, armamento, munição, cozinha, farda- 
mento, medicamentos, como pudemos verificar no dia seguinte. 


Cessando o tiroteio fiz substituir os elementos nas trincheiras, 
enquanto no P/S os feridos eram devidamente cuidados para serem 
depois enviados para o hospital de sangue improvisado em São 
Lourenço. 
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No dia 18, pela manhã, lancei patrulhas de oficial na direção 
do inimigo recebendo logo depois a informação de que ele havia 
abandonado o campo de luta deixando materiais e outros artigos. 

Uma delas, sob o comando do 1º sargento Lourival Silveira, 
no regressar, além dus informações a que já me referi cíeluou ainda 
a prisão dos tenentes Manocl Mendes Pereira, Walter de Andrade e 
Milton Fernandes Mello e mais 5 praças, todos do 5º R/I, à exceção 
de um soldado que pertencia ao 5.º paulista, 


Mandei imediatamente forças na direção de Passa Quatro 
com ordem de avançar e ceupar essa cidade e de prosseguir até a 
estução de Manacá, na direção do Túnel. 


Durante esse tempo destaquei elementos para a arrecadação 
do mualerial deixado em abandono pelo inimigo, enquanto o Cel. 
Fonseca seguiu até Passa Quatro. 


À tarde desse dia, depois de reconstruída a linha de ferro 
em melo do caminho de Passa Quatro, avançamos todos para essa 
cidade onde pernoilamos para prosseguirmos pela msnhã de 19 em 
direção do Túnel. 


Os primeiros elementos que partiram de Ianhandu, em ca- 
minhão, atingiram a estação de Manacá e pela estrada de automóvel 
chegaram até as proximidades do quilômetro 29 da es'rada de ferro 
onde, junto à ponte, o inimigo havia arrancado um trilho. 


No intuito de facilitar q ação de nossas forças num desenvol- 
vimento rápido, mandei, alguns minutos antes da partida da com- 
posição. o major Apollino avançar de automóvel, a fim de, acom- 
panhando o reconhecimento, verificar e escolher posições para as 
nossas forças, no caso de contato com o inimigo. 


Antes de nossa partida, fomos seguramente informados de 
que o inimigo havia arrancado um trilho junto à ponte, no quilôme- 
tro 28, informação que não póde ser transmitida ao major Apollino 
por já se encontrar à distância. 

Estávamos ainda em marcha embarcados, quando o major 
Apollino veio ao nosso encontro dando-me a informução de que o 
inimigo s encontrava nas proximidades da ponte onde fora arran- 
cado o trilho e que já havia tido contato com a Companhia Paixão. 


Avançamos cautelosamente até o quilômetro 30 e dai a pé 
pela estrada de ferro, protegidos pela Companhia Paixão que mar- 
chava pela estrada de automóvel à nossa esquerda e já tinha uma 
metralhadora ussestada contra a primitiva posição do inimigo. 
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Eaterrompi a marcha nas proximidades do quilômetro 29 « 
Dneci reconhecimentos pelo flanco direto, conseguindo assim atin- 
grmos o quilômetro 28. Logo adiante uma pratulho possa teve con- 
ta o como inimigo quo purcela estar já nas proximidades do Túnel. 
Como unoileeosse rc não nos fosse possivel prosscguir u marcha em 
direção do Túnel. fiz danificar a linha de ferro em outros pontos 
ediixe no quilômetro 28 a companhia Asechiniimo, lendo uma com- 
posição vo seu úipor no quilômetro 29, junto à ponte. 


Voltamos com Lodos os meus elementos pora Passa Quatro 
ame pormoiluinos É nos prepalatdous puta a partida que deveria se 
dar pela qmuadenguda cu 20, Com clio, pela manha estávamos no 
quilômetro 29, qndo diz mos o noso YE. 


Como o avanço pura o Túnel não poderia ser feito pola 
es tada de uutumóável é muito menos pola estrada ade fetro, mesaiy 
“pé sm grave sacrificio du tropa, resolvemos fuzêdo pelo flinco 
esquerdo, ciabura as dulicuidados com que certumente teriamos de 
lut.r. 


Para gurantia do avanço mundei o tenente Prado com um 
Brujo de cotubate um vxpluruções to tunel q lugo úpius d uluço 
incclo a marcha depois de huvor reunido os oicials no Pv de 
lhes tr dado ds gulale silução: 


“As últimas inormações de ontem dão q inimigo entrinchci- 
vado chi valios punlos à ustula vu vsigucida du serra do tutti, 
Pazcuda calsente au nossa ulrcha o que sora utilizada plo mm.go 
Cola aesucupada, semliuma coialo all agora, apesar de estar na 
direção vo suncl polo nossa Lunço esquerdo, ui grupo do com 
bet sob wu uireges vo Loncado Praco, cons a qulssuu de explorar o 
Banco direito do mimigos Nossa coluna murcha diveção vúnel vou 
a tuissão de desedojur o inauiço e vcupar a serra vo cúnel, Com- 
punha Eudósio de vanguarda, quarcia à esquerda da coltada de 
serra pelo ulto do morro.  Compathias Gultenherg e Archimimo 
torto Pao 0 pressa du coluna, Companhia Puisão guarnecsa esta 
locsbalade com a missão de impeoto qualquer surpresa pelo funco 
direito. Companhia Praxedes reserva no PG Pelotão “Mogeyr' 
fornecerá os clomentos necessários para quxdiarem na condução 
lu dar lralluloros e suis perences. A munição sra conduzida eli 
dois animais já preparados para esse Em, sob a direção de um 
graduado. Ligções com todas os elementos v com o B/C para 
onde serão minndudas as informações. A marcha terá Infelo às 13 
horas. Ordens especiais; Nossas forças só deverão iniciar o ata- 
que quando houver ecrlega de atingirem o alvo, Em cada grupo 
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deverá ser escalado um bom atirador para o tiro de caça, tudo 
para evitar consumo inútil de munição”, 


Efetivamente, depois de nos havermos despedido dos oficiais 
cu co Cel, Fonseca, ussistimos à partida das tropas numa ordem 
admirável. 


O que foi essa marcha dificilmente poderei descrever: chovia 
copiosamente cv o trecho à ser vencido orçava por cerca de cinco 
quilômetros em terreno ingreme e escorregadico, pois a marcha se 
fazia pelis grotas e em trilhos. As metralhadoras eram conduzidas 
au ombro e apesar de todo esse sacrifício, nem uma palavra de de- 
sanimo ou de descontentumento, Pude então aquilatar do valor 
v da resistência do soldado minciro.  Orgulheiime mais uma vez 
de ser mineiro e de comandar tropa desse jacz. 


da à tarde chegou vo P/C um soldado de ligação do grupo 
de combate que estava em exploração com o tenente Prado, trazen- 
do w informação de que o inimigo havia se retirado «leixando em 
abandono um caminhão e ulgum material, Essa informação que 
fiz seguir imedialumente até o major Apollino que marchava com 
a coluna, já o alcançou com as forças ocupundo a serra. 


Guarneceu-se então o Túnel com 100 homens sob o comando 
do tenente Praxedos v o restante das forças regressou ao P/C onde, 
ja se cncontravam duas composições, pois, recebida qu notícia de 
houver o inimigo abandonado o Túnel, providenciei imediatamente 
a veconstrução da linha nos lugares em que fora ela danificada. 


Pelas 20 horas voltamos para Passa Quatro, tendo, assim cum- 
prido u missão que nos fora conliada de expulsar o inimigo do 
nosso Estado na gona de Passa Quatro e ocupar à serra do Túnel 
nu divisa com São Paulo, 


Passamos ainda o dia 20 em Passa Quatro e, como a situação 
não mais se modificasse, resolvemos regressar a Soledade donde 
poderiamos atender a outras frentes obedecendo, assim, às ordens 
do Estado Maior. 


Com efeito, no dia 21, após o almoço partiu a 1.º composição 
levando 0 destacamento Fonscen e meia hora depois o meu desta- 
camento seguia tumbém para Soledade. 


Chegado que foi o coronel Fonseca a Soledade, recebeu do 
tenente Praxedes a comunicação de que o Inimigo, em três colunas 
fortes. avançava na direção da Serra do Tunel, de modo que intei- 
rado do que estava se passundo em Túnel, voltei imediatamente 
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com o meu destacamento para ali, onde cheguei já no anoitecer e 


assentei medidas para o dia seguinte, uma vez que durante a noite 
nada se poderia fazer, 


Assim, voltel até a estoção de Manacã onde já estava o com- 
boio do Cel, Fonseca e juntos combinamos à retorno a Passa Quatro 
para o avanço no dia seguinte pela madrugada, q que fizemos, 


No dia seguinte, 22, chegamos ao Túnel antes do romper do 
dia. Imediatamente nos pusemos em reconhecimentos, chegando à 
conclusão de que o inimigo havia lixado a 2 quilômetros de nosas 
posições. com a missão de barrar à nossa Dassagem no easo de um 
avanço sobre Cruzeiro. Voliamos, pois, a Passa Quatro onde pas- 
sumos o reso do dia 22 de sobreaviso, Como nada mais ocorresse 
na sesta do Túnl, retornamos a Soledade, onde permunecemos alé 
o dia 28, quando nos separamos: o comandante Fonseca, com q 
seu destacamento para Três Corações e eu com q meu, para Pussa 


Quatro, 


Antes de nossa última partida para Sol:dade, mandamos guar- 
necer as estradas de Muguare, de Pinheiros, o cruzamento das es- 
trutas de Vorginda e de Hajebá, tudo em Fussa Quatro; de Picu em 
Hanhundu e de Itajubá, na ponte do Lourenço Velho. 


Como as informações relativas q Lajubá não fo-sem boas. man- 
dumos para Pedrão a Companhia Eudóxio e para Pedra Branca O 
pelotão Altino, 


Do quadro que junto a este, verá V, Exa. que a dispersão de 
nossas forças Foi grande, tudo porém, po intuito de corar vo iai 
migo toda « qualguer possibilidade de marcha pelas estradas de 
automóvel e de ferro. 


et DE OUTUBRO 


Dia de grande vlegria para os brasileiros. 


A notícia da deposição do Dr; Washington Luiz e consegiente 
suspensão de hostilidades encheu de contentamento o coração de 
todos nos, 

Aumen'a ugora a saudade des entes queridos. Já o tempo 
não passa mis e a todo momento uma pergunta pelo dia de ve 
gressu à formosa B.lo Horizonte, 


Mas, apesar de suspensas as hostilidades, muito tivemos ain- 
da que fazer, 


— 


E 
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No dia 24, de acordo com os despachos telegráficos que nos 
foram endereçados, mandamos ao comandante das forças em Pe- 
requê ec ao comandante do 4º B.E.. em Hajubá, a seguinte men- 


“Soledade, 24. Sr. Comandante Forças em operações em 


Hajubá, Presidente Washington Luiz deposto. Pt. Tro- 
pas guarnição Rio aderiram movimento revolucionário. 
Pt, Ficuis intimado rendição com tropas vosso coman- 
do sob pena serem nolados rebeldes, PL. Ficais iguul- 
mente intimado não fuzerdes destruição via férrea não 
praticardes «anos cu hostilidades sob penas severas, 
Pt. Dr. Washington Luiz é sua família presos em um 
rebocador. Hespondci imediatamente. Sauds. Tet, Cel. 
Luiz Fonseca, Tet. Cel. Gabriel Marques, Comandantes 
Forças operações Sul de Minus”, 


Do comandante das forças de Perequê recebemos q seguinte 


“Perequê, 25-10-1930, Mensagem, Se. capitão Praxedes. 


Cumprimentos. De ordem do se, Tet, Col. Grimaldo 
Teixeira Favila vos decluro que se acham suspensas 
hostilidades por ter o referido Cel. acátado ordem nes- 
se sentido do Exmo. Sr. Gencral Tasso Fragoso. PL. 
Assim, obedecendo ardem do novo Governo cessa q ne 
cossidade de nos considerarmos rendidos « prisionei- 
ros, Ph. Moje inicici a velivada das forças em posição 
acumpadas em Perequê, onde aguardaremos ordens dos 
nossos comandantes para evacuação da região que sorá 
tão breve quanto possível. Pt. Como medida de ordem 
solieito-vos evilurdes que vossas forças venham q este 
acampamento, fazendo eu o mesmo com relação ao 
vosso, quanto aos que estão sob meu comando. Pt, Ter- 
minado, congratulo-me convosco pela emoção da luta 
que nos infelicilava ontem. Acampamento em Perequê, 
em 25-10-1930. Paiva Filho, Capitão Comandante”. 


Do comandante do 4.º B.E, velo-nos a resposta que abaixo 
lranserevo: 


“Ministério da Guerra, 4º Região Militar 4.º Divisão de In- 


fantaria. 4º DBatulhão de Engenharia. Iajuba, 24 de ou- 
tubro de 1930, nº 4 Objeto. Responde a uma mensagem. 
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O Comandante do destacamento do Sul de Minas, ao Sr. 
Cel, Luiz Fonseca, Sr. Cel, De posse da vossa mensagem 
hoje recebida às 18 horas. de vos comunicar que des- 
conhecemos vossa autoridade em nos dar as ordens cons 
tantes da mesma, us quais só podemos receber do Go- 
verno da República. Tet. Cel, Raul C, Bandeira de 
Melo. Comandante”, 


Esse rasgo de altivez pouco durou pois, antes mesmo da apro- 
ximação de nossas forças e nté do entendimento que houve do ca- 
pitão Aranha conosco, aquele ilustre coronel fugiu, abandonando 
o seu batalhão, 


De Iujubá veio ainda até Maria da Fé o capitão Aranha, do 
4º B.E. com quem parlamentamos na noite de 24 pelo telégrato 
c no dia 25 pessoslmento, do que vesultoy o avanço da companhia 
“Eudóxio” de Pedrão para Mujubá juntamente com a companhia 
“Archimimo”, esta procedente de Soledade, ambas acompanhadas 
do Cel. Fonseca que para ali seguiu a fim de ullimar outras provi- 
dencius sobre o caso do 4.º B.E. 


MATERIAL APREENDIDO 


A Intendência Geral foi remetido o seguinte material; 


Subre-punhal com bainha .. so ce cics cs ca aa we vs 2 
Cofres contendo 13.000 tiros .. cce cce ce ss se aa 45 
COMETER VORA > bo so sã gh Ko nb Gio leo IG OO JO TEA JhlO Vea 6 
Barracas pura Dfacas .. ces sa se tm nt ve vo cy wé | 
Bulnlos: gRRAÕES ss ce ama se sr ro dz SE vê wa ve cas Es 2 
Pull SOMOS us ese es css sor So RAS A DA NETO E 
Fuzis incompletos .. é ce ai caes re ne ve es ru h 
DRT O sa da xa Fo sr amar Sec TA VR EO DS SGA l 
Telêmetro com tripé .. ss ces ceras ar rear so ] 
Mochilas com fius para explosão .. «. cce re rr + ] 
Cuixote com estopim .. ce ce cer re ce cm cê es ce ce va l 
Caixas de acessórios para meiralhadoras “Hotehkiss” .., 4 
Caixas com duas pllhas .. «sussa cs ce se ce sue co ds 1 
Cintos de MES se sum se mac essa ne mer ve er vs 3 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEMO 235 


— 


Metralharoras “Hotehkiss", c/ falta de peças 


ãim dE a a 


Reparos para metralhadoras “Hotehkiss” 


Canos sobressalentes para metralhadoras “Hotehkiss” 


E 


Canos pura metralhadoras “Hotehkiss”, leves .. .. 


Cangalhetas para condução de metralhadoras .. .. 


Estribos para cofre de munição .. co... 


Estribos para conducão de metralhadoras .. ci ci R 
Coíres (quebrados) para munição .. «cc cre as as 
Lâminas para metralhadoras “Hotehkiss” .. o. N 80 
Lúminas para F,M. “Hotehkisa” .. cce sao. 
PM. "Hotehkiss" (quebrados) cx si ca serto to es 
PRE ANPR ss ce sera eai danse re o am 
Carregadores para F.M, “Madsen” e. cl cc o A 


Árrcios para montada de praças .. 


=. a MO) no. LR] Oia sa na 


COnPoios co gu ra wa re ai 
Paus de barraca para oficial .. .. 


== = + . . .. [0] [2] .& e 


Marmilões para cozinha de companha co... 


Burreca do loga para oflelil ,. «ecc er cores ar ss se 
CEI ro e ma E Es Es fita a 
EDUCADO rali CRS E TD NS a O a SR 
Torno para barraca de praça .. ce clio cce cs a ai a 


Gancho ale burraca & = = a = mom om no LO sê od a oa sos A] o 


Caixas v/ neessórios para E .M, “Hotehikiss", altando peças) 


Mochilas velhas e sulas .. ie. so qi to ca to co ss 


jd 


Bolsa pura condução de munição .. sc ce ss cs ve va 
Mantas-cobertores (já bem usadas) .. ecc coco aa 49 


DO NERO so PD E GE CN O  So 6 a pR S 


4 Intendência do R/C foi recolhido o seguinte: 


Cartuchos de guerra .. Li Li core scrr asas a aviso co 64.000 
Pás pre (ju Hds om A] nm a] e] a) so om o e nos e EE soe soe 4 
Trempes de ferto para cozinha .. 2. cu cc za cida na vs 2 


Maquina de carregar PF. MH. “Holchkiss” ,. «. wi coco ca 1 


25 | REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


MpEmitOos dá coninha: suavidade rs ei ee menos masa 
Cuixões com 50 espadas cada um .. esc siri 2 
ERENTUtA DOF sura tres GA ER CTB o co 05 mo 
Sela para montaria de oficial (já usada) .. cc cc 


Socadinho para plearia .. 2. 2x ci ca cita sa aa cuca 


E o. 


r.M. “Hotchkiss” TE EE ms . 5. a sa aa om “o. a = as 


COMISSIONAMENTOS 


Consoante autorização de V. Exa. « tendo-se em vista a ne 
cessidade de uma reorganização go destacamento, comissionici os 
seguintes oficiais e praças, aproveitando os que já haviam se dis 
Linguidos ; 


Em data de 22 de outubro último nos postos. de major, os 
capitães Archimimo Rodrigues Chaves, Munoel Rodrigues de Furia, 
Joaquim Gustavo da Paixão é q médico dr. Francisco Alfeu Caval- 
cantiz no de capitão os 1ºs tenentes José Américo de Mello e Se- 
bastião Percira Reis; no de 1º tenente os 2ºs ditos Francisco Go 
mes Júnior, Altino Machado de Oliveira e Sebastião Alves Prado, no 
de 2 tenente o uspirante João Egydio Filho e 1º sargento Lourival 
Silveira; no de 1º sargento vs 2s ditos José da Anunciação Gon- 
çalvos, Glower de Aguiar, Bartholomeu Gonçalves, Pedro Percira da 
Silva v José Cyrillo Rumos; de 2º sargento os 3ºs Arlindo Gomes 
Dourado e Apollino Alves Coelho Júnior; de 3º sargento 05 cabos 
João Antônio Ferreira, Joviano Clemente, José Tavares de Oliveira, 
Emllio Taciuno do Carmo, Raymundo João da Malta, Décimo Ferrei- 
ra de Carvalho e Geraldo Vicira dos Santos, de cabo os anspeçadas 
Manoel Gomes da Silva, Antônio Lúcio de Oliveira, Waldemar Josi 
no da Silva, João Evangelista Monção, José Manoel do Nuscimento, 
Carlos Lourenço « soldado Belisário Percira dos Suntas; c de ans. 
pegada us soldudos José Bispo da Costa, José Antunes de Siqueira, 
Raymundo Pereira da Silva, Nicolau Lopes Barra, Ruy Ferreira, 
Ordelino Prudêncio, Silvério José dos Santos, Antônio da Purifica- 
ção, Lourival de Oliveira, Luiz Pinto, Antônio Henrique Máximo, An- 
tônio Theodosio, Laurindo Paulo Tourinho, Fábio Guilherme Couto, 
João Baplista Quinto, Alberto dos Santos. Alfredo Augusto Marques, 
Pedro Avres da Silva, José Nicodemes Portela, Manovl Geraldo, José 
do Espírito Santo e Norberto Romulo da Cruzy no dia 23. vinda de 
outubro, nos pos'os de 2º lenente os sargentos João Martins Perci- 
ra, Apollino Alves Coclho Júnior, José do Anunciação Gonçalves e 
Álvaro Barbosa; de 1º sargento o 2º dito Crescêncio Rodrigues; de 
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3 sargento os cabos José Ferreira Lima. Petronilho Soares Coelho, 
Romeu da Costa Lopes, Geraldo Zeferino Apolinário; de cabo o 
anspeçada Paulo Renê de Andrade; de anspeçada os soldados José 
Alves de Lima, Bernardo Brandão, Cajubv Machado, Aristóteles Ba- 
sílio Raymundo, Francisco Sant'Anna, José Ferreira de Souza. Je- 
remias Vieira de Figueiredo, Manoel Gonçalves Mariano, Francisco 
Onofre de Andrade, Tibúrcio Antônio Rosa, Agostinho Cordeiro, José 
Maria de Oliveira, Juscelino Carlos da Silva, Rubens Martins, Arthur 
Lourenço Bezerra, Geraldo Henrique Máximo e Gustavo Júlio. 


Com preito de justiça « recompensa aos ótimos serviços pros- 
tados à causa da revolução, pedi e obtive que o major Apollino Alves 
Coclho fosse comissionado no posto de tenente-coronel pelo próprio 
Estado Muior das Forças Revolucionárias. 


REQUISIÇÕES 


Vúrias forum as requisições feitas pelo meu destacamento, de 
gêneros, gasolina, veículos ete., das quais muitas acham-se já em 
meu poder, por terem sido pagas despesas correspondentes a umas 
e restituídos veiculos relativos a outras. 


Ficaram ainda muitas por serem legalizadas o que espero 
fazer tão logo possa correr o meu selor como já está recomendado. 


ALIMENTAÇÃO 


Nunca Faltou à tropa. Algumas vezes era cla retardada, devi- 
do à situação do momento c às dificuldades de vias de comunicação 
para as posições de nossas forças. 


DISCIPLINA 


Folgo em poder afirmar a V. Exa. que, durante esse tempo, 
nem um caso de indisciplina se registrou em meu destacamento, cujo 
pessoal, bem compenetrado de seus deveres ce da responsabilidade 
que lhe pesava, soube se conservar à& allura de uma tropa discipli- 
nada e valente, dando sempre provas de coragem, resistência e Te 
signação, vo lado da honestidade, predicado meral que nunca se 
afastou da nossa gente. 


248 REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


——— —— — e — EE 


SERVIÇO MÉDICO 


À cargo do capitão dr, Aleu Cavalcanti, do B/C auxiliado 
pelos dontorandos Vicente Chagas Bicalho, Jacy Corvêp de Figucire- 
do e Francisco Rodrigues de Oliveira foi feito com carinho e pro 
ficiência, merecendo os aplausos de todos, 


Dos auxiliares, o de nome Francisco Rodriguos de Oliveira 
não desejando mais prosseguir nas marchas da coluna, solicitou per- 
missão para regressar a capital, o que fez em 19 de outubro, depois 
de devidamente autorizado, 


HOSPITAL DE SANGUE 


Foi improvisado em São Lourenço, sob a competente direção 
do dr. Frazão de Castro por ser o ponto de recurso mais próximo. 


Ali, os nossos feridos, depois dos primeiros curativos rece 
bidos no P/S, erum carinhosa e convenientemente Lrutados. 


No dia 1.º de novembro em diante passaram eles a ser hos- 
pitalizados na Santa Causa de Passa Qua'ro, para conde forum remo 
vidos. 


Este comando recebeu culros olerecimentos para lralumens 
to dos nossos soldados. dentre os quais se destuca o que fora feito 
insistentemente em Formiga, 


PRISIONEIROS 


Vários foram os homens que cuiram prisioneiros de nossas 
forças dentre os quais citarei os lLemnentes Martiniano Gulvão dos 
Anjos, Manoel Mendes Pereira, Walter de Andeade ec Milton Fernan- 
des Mello e as seguintes praças: 2º sargento Francisco Carlos ale 
Aruújo, cabo José Lopes du Silva anspóçadas Leôncio Muchado, An- 
tôómio Augusto Marinho, Sebastião Leites soldados José Silverio Dar- 
bos, Felipe Ortelha, João dy Cruz, Benedicto Fernandes de Faria, 
Benedicto Martins, todos do 5 paulista, à exceção do 2º, d% e 4º 
que pertenciam do 54 R/D, além de outros mandados para esta 
capital e cujos nomes não puderam ser tomados. 


De nossa tropa culram prisioneiros das forças federais: 2. 
sargento Nestor Rodrigues de Oiveira, 3.º sargento Raymundo Go- 
mes e dosé Aberto da Costa; cabos Francisco Modesto de Fura e 
Joaquim da Purificação e Souzaç soldados Miguel Pinheiro da Silva, 
José Soares de Souza. Rumos dos Santos, José Eloy de Oliveira e 
Ben cidicioy Mendes Percira. 
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FERIDOS 


No dia 15, no combate do Pé do Morro, cairam feridos: 
cabos Lourenço Neves Gulisa, Belisário Pereira dos Santos, soldados 
José Augusto do Nascimento, José Moacyr Billencourt da Costa, 
unspeçada Pantaleão Pagundes, soldados Aristides de Paula Severi- 
no, Renato Rocha, que forum removidos para o Hospital de Sangue 
de São Lourenço à exceção dos três últimos que infelizmente, foram 
prisioneiros das [orças federais e mandados para São Paulo. 


No dia 17, foram também feridos em combate: o L* tencnte 
Francisco Gomes Júnior e os soldados José Xavier Coutinho, José 
Silvério da Silva (2º) e Felizardo Alexandrino de Souza, estes três 
últimos pertencentes à coluna “Fonseca”, 


Foram ainda [oridos nas proximidades da cidade de Cam- 
panha «quando trabalhavam na coluna “Fonseca”, os soldados do 
meu destacamento Inocêncio Reis e Vicente Antônio dos Santos. 


MORTOS 


Folgo em declarar que, mercê de Deus, não perdemos um 
so homem nos célebres combates de Itanhandu-Pussa Quatro, 


Nus proximidades da cidade de Campanha, quando numa van- 
guarda, fol morto o soldado José Pedro 41º), que se uchava incor- 
porado à coluna “Fonseca”, 


EXTRAVIADOS 


Do meu destacamento, continua extraviado o soldado do 1.º 
batalhão, Concesso Ferreira da Silva. 


LAMENTÁVEL OCORRÊNCIA 


Com grande pesar registro nestas linhas o que ocorreu em 
Hanhandu, no dia 18 de outubro. 


As 13 horas, mais ou menos, um disparo casual do fuzil do 
soldado José Bispo da Costa feriu gravemente o de nome Rosalvo 
douquim de Oliveira que. depois de carinhosamente cuidado pelo 
capitão-médico dr, Alley Covalesnti e seus auxiliares, foi removido 
para o hospital de sangue de São Lourenço, 

Infelizmente, porém. apesar de todos os cuidados, esse sol- 
dado veio à falecer no dia E de novembro quando já se encontrava 
no hospital de Passa Quatro, sendo sepultado nessa cidade, 
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AGRADECIMENTO 


Consigno nestas linhas o meu agradecimento nos valentes ofi- 
ciais e praças da coluna “Fonseca” assim como sos disciplinados 
elementos dos contingentes “Aleides Amaral” e “Praxedes” pela co- 
operação forte e pronta que prestaram ao meu destacamento na 
fase aguda por que passou naquele setor. 

Às Câmaras municipais e vo povo das cidades de Formiga, 
Campo Belo e São Lourenço. agradeço também a acolhida fidalga 
dispensada ao meu des'acamento, aos quais ofereceram alimentação, 
cigarros, doces, úguas mincrais e flores. 


RESTABELECIMENTO DE ORDEM 


Cessadas as hostilidades, marchei com o meu destacamento 
para Passa Quatro onde chegamos no dia 28 de outubro último, 

Meu primeiro cuidado foi dar à tropa um conforto relativo, 
para depois tomá-la à mão a fim de melhorar a disciplina que, in- 
felizmente, decal muito nos períodos de campanha. 


Assim, dei aos homens a liberdade necessária para se Jimpa- 
rem, enquanto providenciel a confecção de culoles, camisas de com- 
panha e casquetos ve aquisição de camisas, cuecas e colgado, 


Melhorada a situação da tropa, restubeleci todos qs trabalhos 
da enserna, inclusive os de insirução, até o dia 9 de novembro, quan- 
do, pela madrugada, partimos em demanda da Capital. 


CHEGADA A BELO HORIZONTE 


Consoante o telegrama que passei, aqui chegamos no dia J0, 
às 13 horas. 


PREPARATIVOS DE PARADA 


Em cumprimento de ordens de Vo Excia o desdacamento 
de meú comando continuou à minha disposição a Fim de seguir com 
outros até o Rio de Janeiro c tomar parte na grande parada militar 
que ali se realizaria no dia 15 de novembro último. 


Com efeito, no dia 13, às 2 horas, partiu desta Coplal a 
minha coluna regressando a 17. 
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DESINCORPORAÇÃO 


Obedecendo ordens do Estado Maior desincorporel de meu 
destacamento no dia 18 todos os elementos de que era composto, 
entregando-os às respectivas unidados, 


Antes, porém, fiz ler à tropa o meu último boletim assim 
redigido: 


“DESINCORPORAÇÃO. DESPEDIDA E AGRADECIMENTO” 


Desde o dia 11 de outubro último que, todos nós, reunidos e 
ratificando aquele juramento sagrado que prestamos ante o simbo- 
lo da nossa Pátria, lutamos sem desfalecimentos, em prol de uma 
causa que não era só de Minas mas do Brasil inteiro. 


Nem q inelemência do tempo, nem as fadigas de viagem a pé 
por caminhos ínvios e ingremes, nem as dificuldades de alimenta- 
cão ou q falta desta nos dias de maiores tormentas arrefeceram o 
vosso entusiasmo; go contrário; cada dificuldade que surgia ecra 
motivo para salientarem a vossa coragem eu vossa disposição. 


É que a cousa empolgava à todos nos, porque o Brasil, esse 
lorrão abençoado, precisava sacudir 0 jugo dos maus brasileiros 
que o infelicitavam e o oprimiam, desmoralizando-o perante us de- 
mais nações civilizadas. 


Postes patriotas e cônscios de vossos deveres. Nos comba- 
es ade Hanhandu c Passa Quatro mostrastes 0 vosso valor € q vossa 
bravura, pondo em debandada o inimigo que. apavorado fugiu dei- 
xondo em abandono armas. munições, unimais c outros materiais 
» que, pelo tempo q fora, há de guardar indelével a recordação de 
vussos Feitos naquelas paragens, como defensores que fostes da in- 
legridade de nossa querida “Minas Gerais”. 


Nesses mesmos combates, memoráveis pura todos nos, e em 
que o inimigo convenientemente aparelhado, em notável superiori- 
dude numérica e perfeitamente conduzido pela tática segura «e mmi- 
rável de um comando competente, nesses combates em que o adver- 
sário se mostrou impeluoso querendo a todo transe fulminar as 
nossas forças tal a sum ação, destes a prova de vosso patriotismo e 
de vossa coragem lutando heróica e valentemente  afrontando à 
morte ciosos da vitória que não estava longe. 

E assim. uu lado do vosso comandante, cumpristes o vosso 
dever em arrancadas de horoismo até que pusestes o inimigo fora das 
Fronteiras do nosso Estudo. 
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Continuastes ainda com o mesmo ardor cívico 4 prestar os 
vossos serviços já agora em outras localidades até que raiou a au- 
rora de 24 para encerrar com a chave de ouro a luta em que nos 
empenhamos de alma e coração e cobrir de louros os esforços de 
quantos pugnaram pela grunde causa nacional. 


Estava, portanto, concluída a nossa missão e se aproximava 
v momento em que cada um de nós devia voltar à sua unidade; 
mas, tivemos ainda de ir à Capital Federal tomar parte na grande 
parada de 15 do corrente e ali pudestes ver coroados de louros lo- 
dos os vossos esforços e sacrifícios. 


Os aplausos delirantes e as ovações incessantes que recebes- 
tes durante todo o tempo de marcha e de desfile pelas ruas € ave- 
nidas da Capital da República valeram, de certo, como atestado de 
modo com que vos apresentastes ali, da vossa correção, da vossa 
disciplina e, sobretudo, do vosso preparo lécnico militar. 


Ao determinar agora a vossa desincorporação do meu desta- 
camento, despeço-me saudoso de cada um de vós, agradecendo a 
cooperação que me prestastes com dedicação e lealdade ainda nas 
horas de maiores apreensões. 


Aos meus bons oficiais, companheiros incansáveis de luta 
como aos dedicados médicos e auxiliares de minha coluna consigno 
aqui toda a minha gratidão pelo auxílio eficaz e inteligente que 
me prestaram durante todo o tempo de campanha com verdadeiro 
carinho, competência e dedicação, tudo fazendo em prol da disci- 
plina e dos serviços que nos foram cometidos. 


Esse agradecimento eu o faço em particular ao sr. tenente- 
«coronel Apollino Alves Coelho, como meu auxiliar mais diveto que 
foi, quer nos serviços de administração quer nos de campanha pro 
priamente ditos em que sempre se revelou competente, leal ces 
forçado. 


E agora meus companheiros, um apelo: é que continueis 
cada vez mais dedicados à causa de nossa Pátria, tudo fazendo por 
Minas e pelo Brasil”. 


CONCLUSÃO 


Eis. senhor Secretário, o que foi a atuação de meu destaca- 
mento na zona do Sul do Estado durante o período revolucionário. 
Está, pois, concluída a nossa missão. Não nos udamos. po- 


rém, de vez que dois ódios permanecerão contra nós: do Exército 
em relação à Força Pública que o bateu em toda a linha ec o de 
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São Paulo contra Minas pela certeza ide que devido a Ela, à orienta- 
ção forte e segura de seu Governo e go patriotismo nunca desmenti- 
do de seus filhos, a revolução irrompera e triunfara. 


Mas, convenientemente aparelhada, instruída e uumentada q 
Força Pública, Minas e seu Governo poderão descansar porque q 
traição não encontrará lugar no peito do mineiro e, neste caso, nem 
o Exército nem São Paulo terão coragem de se manifestarem. 


E. ao terminar cumpre-me agradecer ao Governo do meu Es- 
tudo a distinção que me conferiu, confiando-me o comando de um 
dos setores mais trabalhosos, assim como o apoio moral e malerial 
que nunca me negou para que eu pudesse levar q bom termo o des 
sempenho de tão espinhosa missão. 


Sirvo-me da oportunidade para reiterar à V. Excia. os pro- 
testos de meu cordial apreço. 


Belo Horizonte, 20 de dezembro de 1090. 


Cel, José G, Marques 


Obs.: Anexas ao relatório constam as relações nominais do pessoal 
do Destacamento Marques, das praças da coluna que se dis 
Hinguiram em serviço de campanha e foram indicadas como 
merecedoras de recompensa e dos sargentos que foram in- 
dicados para a comissão no posto de 2º Tenente, as quais 
deixamos de transcrever. 
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IV.3 — RELATÓRIO apresentado pelo Eng.º Jalles Machado 
de Siqueira, ao Presidente Olegário Maciel, sobre as 
operações militares no Setor Ponte Afonso Pena. 


RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES MILITARES 
NO SETOR 
PONTE AFONSO PENA 


ão Presidente Olegário Maciel, para que não 
se perca um trecho da história da Revolução 
em Minas, onde se patenteou que o espírito 
revolucionário tinha penetrado todas as ca- 
madas sociais, um soldado sincero. 


Araguari, 12-02-91, 
Jalles Machado de Siqueira. 


du Coluna “Olegário Maciel”, constituída livre e espontanea- 
mente por elementos de todas as classes sociais de Tupaciguara, se 
alistaram um médico, Dr. Orestes Rocha, um advogado, o Dr. An- 
tônio Rocha, um farmacêutico. J. Odilon Ferreira, vários emprega- 
dos do comércio, vários fazendeiros e à fina flor da mocidade que 
constitui a elite daquela cidade, 


A disciplina, ordem e valor com que sc portaram além de 
demonstrar a convieção que os animava, bem definem o patriotis- 
mo dos mineiros, a atestar que a nacionalidade já tem sua persona- 
lidade bem definida pois esta revolução foi a 1.º em que o povo 
realmente tomou parte. 


Araguari, 1931, 


Jalles M. de Siqueira 


RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES MILITARES NO SETOR 
PONTE AFONSO PENA 


Logo upós a erupção do movimento revolucionário, a 3 de 
outubro, o governo de Goiás tratou logo de guarnecer o pilar goiano 
da Ponte Afonso Pena, sobre o rio Paranaíba, por forças da polícia. 


O lado mineiro ficou apenas vigiado por alguns patriotas dos 
municípios de Monte Alegre e Huiutaba. 


Entre elementos goianos e mineiros estabeleceu, desde logo, 
franca camaradagem, havendo permuta de cigarros, aguardente, etc, 
So dia 16 de outubro o Quartel General em Uberlândia teve notícias 
de que o ex-senador Ramos Caiado se deslocava com 800 homens 
para Santa Rita do Paranaíba, onde já estava fazendo concentração, 
com o intuito de invadir q Triângulo Mineiro. Nessa emergência 
o comando revolucionário orlenou ao Eng. Jalles Machado de Si- 
queira. que nesse dia devia chegar a Uberlândia, para seguir para 
4 Frente paulista, que ussumisse q comando da coluna do batalhão 
patriótico “Olegário Maciel”, ale Tupaciguara e se deslocusse para 
auxiliar q defesa nú Ponte Afonso Pena. Nessa mesma noite ali 
chegava, à frente de oitenta homens armados de carabina Winches- 
ter, e já encontrando ali o então comandante tenente Pires do Couto 
com umas 15 praças da polícia mineira e um grupo de patriotas de 
Monte Alegre é Tuiutaba. 


Na mesma noite tomou-se posição de defesa em frente as trin- 
cheiras golanas, situadas do lado oposto da ponte, continuando tudo 
em perfeita calma. No dia seguinte o Eng Jalles Machado de Si- 
queira. depois de ter-se comunicado com o comando geral em Uber- 
lândia e encarecido a necessidade de uma metralhadora, já que as 
forças goianas dispunham de várias, tomou. para a coluna que 
comandava, a tarefa da vigilância da frente da cidade de Santa Rita 
do Paranaíba (vide planta) e daí, rio abaixo, até as proximidades 
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de Alvorada, base do comando revolucionário.  Estabeleceu, na 
rente do espigão que, do Judo mineiro, debruça-se sobre a cidade 
solana de Santa Ritu do Paranaíba. um posto de observação donde 
não se perdia o minimo movimento das tropas inimigas e dos re 
furços que Jhe chegavam. 


Nessa mesma tarde chegava uma coluna de reservistas do Uber- 
lândia sob o comando do 1º sargento reservisty Caio do Egypto. 
e uma metralhadora pesa com a respeciiva guarnição, comandada 
pelo tenente Paulo Rocha, do 5º Batulhão da polícia mineira, aque 
logo tomou posição em frente ás forças golanas. Esse dia correu em 
plena culma. Os reservistas de Uberlândia defendiam o Fanco di- 
reito «du metralhadora e forças da polícia, o esquerdo, No dia se- 
guinte, 18 de outubro, q engenheiro Julles Machado do Siqueira, dus- 
tucou 2 grupos, num total de 20 homens, sob as ordens do coman- 
dunte João Baplista, com a incumbência de fazer q vigilância du 
trente que dava pera q cidade e, sobretudo, sobre 18 cunoas que se 
schavam no lugar denominado “Porio Velho” mesmo se pé de uma 
das ruas da cidude de Santa Rita. AM, pelas 11 horas, aquele coman- 
dante notou que soldados Inimigos iniciavam a cetivada das canoas, 
que eram conduzidas por caminhões, para destino ignorado, Leva- 
ram 3. Ao tentarem cetivar outras. foram intimados, pelo coman- 
dante João Buplistu, à não prosseguirem na compreituda. Desrespei- 
tudu q intimação, aquele deu um tiro de revolver para o dr. As 
forças cmpenhadas na retirada das eunvas, já agora reforçadas, afas- 
eram alguns passos onde já Linham suas trincheiras e romperam fogo 
contra os nossos, que responderam, travando-se, então, o primeiro 
tiroteio em que a nossa desvantagem cmi armas cru suprida pelo en- 
tusiusmo. O tiroteio continuou, maquete ponto, até à tarde quando 
se generalizou por uma frente de quase 3 quilômetros. entrando em 
ução as metralhadoras de ambos us lados, prolonganio-se pela noite 
a dentro. Tivemos 2 homens feridos que foram, imediatamente, so- 
corridos pelo posto de saúde já instalado em Alvorada uv dirigido 
pelo Dr. Mário Faria, o soldado médico genuinamente revolucioná- 
rio. Nessa noite, a prazo, udiantamos us trincheiras que abriamos 
em frente vo Porto Velho, ponte extremamente perigosa por estar 
demasiadamente exposta ao fogo inimigo. O abastecimento sul- 
sequente dessa trincheira só era possivel à noite au de dia, sob os 
malores perigos. 


Nu manhã de 19, tivemos de abandonar o posto de observa- 
ção em frente à cidade, por estar sendo rudemente alvejado, O fogo 
começou logo cedo é se prolongou por todo o dia. mais cerrado no 
Porto Velho, e, durante a noite, houve intervalos. Os serviços ale 
sentinelus e patrulhas, sobretudo à noite e nos pontos do rio sus- 
ceptiveis de serem transpostos pelo inimigo, forum organizados. As 
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primeiras impressões do combate iniciado, se foram transformando 
em vontade de lutar e vencer e em grande entusiasmo tal, que nos 
surpreendia e confortava. Era o verdadeiro espírito revolucionário 
que se revelava, brotando de todas as vontades. Os reforços con- 
tinuaram q chegar de Uberlândia e outros municípios, inclusive um 
oficial, o tenente Alysson Leite, 


Us dias 20 é 21 de outubro pussaram com tiroteios desconti- 
nuos de intensidade variável. Nus trincheiras de Porto Velho, per- 
demos o 1º homem, o sargento Virmondes, vitima de seu desprezo 
pelo perigo. 


Na mudruguda de 44, chegou so teatro das vperações, o le- 
nente Villus Boas que vinha substituir, no comando geral, q te- 
nente Pires, trazendo novos reforços e urmas. Imediatamente reor- 
Sanizou vários serviços, montou q almoxarifado e tomou várias pro- 
vidências tendentes q assegurar um serviço perfeitamente organi- 
zuado, Nu manhã desse mesmo dia reuniram-se vs diversos coman- 
dantes para q organização do plano de alugue pura q tomada de 
Santa Rita do Paranaíba e laudo oposto da ponte. O eng” Jalles 
Machado de Siqueira, que já havia organizado 0 croquis de lodo o 
terreno onde se desenrolavam às operações, apresentou, então, um 
plano que foi imediatamente aprovado pelo comandante geral, te- 
nente Villas Boas e demais comandantes. Esse plano, que será 
plenamente compreendido em vista da planta, estava assim delinea- 
do: Uma coluna de 20 homens transporia o rio Paranaíba, no 
lugar denominado Porto do Sumidouro, (não estava vigiado pelo 
inímigo) q 4 léguas abaixo de Santa Rita, no dia 23, ado madrugada, 
e avançaria 18 quilômetros, pelo cerrado, durante o dia, Os 6 úl- 
timos seriam percorridos na noite de 3 para 4, de modo que às d 
horas da manhã estivessem cortadas todas as ligações telegráficas « 
telefônicas, emergentes de duna Rita e, às 5 horas. estivessem em 
ordem de ataque. como estã indicado na planta, 


No dia 23, à tardinha, outra coluna de 100 homens transpo- 
ria o rios a 9 quilômetros seima da Ponte Afonso Pena, no porto 
da barra da “Caridade”, também em vigilância do inimigo. Essa 
coluna, às 5 horas dy manhã de 24, estaria, como mostra q planta, 
em ordem de ataque contra o pilar goiano da Ponte Afonso Pena. 
No espigão que debruça sobre Santa Rita (ver planta) estaria asses- 
tuda, disfarçada do inimigo, q metralhadora pesada. Esse ponto, 
extraordinariamente estratégico. dominava absolutamente toda a ci- 
dade, a estrada que liga esta à ponte e todas as saídas e entradas 
da cidade. A margem do rio, nas lrincheiras em [rente do Porto 
Velho, seriam postados os atiradores menos experimentados e ar 
mados de Winchester. 
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Como se daria o ataque 


Tudo assim disposto, às 5 horas da manhã de 24, a metra- 
lhadora pesada daria 3 rajudas. A esse sinal os atiradores revol: 
tosos do Porto Velho romperiam fogo contru q cidade com o fito 
de atrair a atenção, para eles, das forças goianas. Enquanto isso, 
a coluna dos 200 homens já, então, nas proximidades da cidade, 
tomaria posição de fogo, de modo q não ficar exposta, e 15 minulos 
depois, isto é às 5 e 15, abriria fogo contra q cidade sem, contudo 
avançar. A metralhadora pesada se incumbiria, dada a sua posi- 
ção [formidavelmento dominadora, de vigiar as forças inimigas im- 
pedindo um movimento qualquer do inimigo, no sentido de não 
lhe ser permitido [anquear a coluna atacante, Posta a cidade entre 
dois fogos, 4 conseguência fatul seria o pedido de auxílio das forças 
que guarneciam q ponte que, corlumente, se deslocariam, na sua 
maioria, para q cidade, visto q defesa da ponte estar garantida com 
us seus 2 FM. e o que não seria impedido pela metralhadora pesa- 
du, As forças revoltosas, na ponte, completamente escondidas, não 
fariam fogo nem responderiam go do inimigo, se este alirasse, an- 
les das 5 horas e 45 minutos, isto é, uté 45 minutos depois do rompi- 
mento do fogo contra q cidade, na outra frente. A partir dessa 
hora w metralhadora pesada não permitiria mais movimento de for- 
ças entre a cidade é à ponte e então, contra às posições inimigas, 
da ponte, abrir-se-la cerrado fogo de Fuziluria e FM. 15 minutos 
depois de iniciado esse fogo, isto é às 6 horas, 4 coluna de JUO ho- 
mens atacaria, de assalto, as posições inimigas, du ponte, já a essu 
hora, certamente, reduzidas de guarnição pelo reforço que já teriu 
prestado às forças da cidade. A queda dessas posições seria, pois, 
matemática. Livre, pois, a ponte, passariam, imediatamente, os 150 
homens vevoltosos, para Goiás, formando com 100 homens do as- 
salto uma coluna de 250 homens com 2 F.M. e mais aqueles toma- 
dos vo inimigo. que marcharia sobre a cidade c esta; ussim, fica- 
va completamente cercada entro três fogos sem nenhuma possibi- 
lidade de movimento, pois para isso bastava a ação da metralhadora 
pesada, A queda da cidade seria, pois, fatal e em nosso poder cai- 
riam 4 F.M. e mais de 300 fuzis e copiosa munição. Para o cum- 
primento desse plano foram imediatamente tomadas todas as provi- 
dênelas. Iniciou-se o deslocamento de uma coluna de 200 homens 
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para o Porto do Sumidouro. enquanto o comandante da coluna de 
Tupaciguara, Eng Jalles Machado de Siqueira, encarregado pelo 
comando, ia levar ao quartel general de Uberlândia o plano do ata- 
que e conseguir um reforço de 50 homens de fuzis para completar 
o efetivo de 520 homens com que contaríamos para a realização des- 
su empresa, Em Uberlândia o comandante geral, major Persilva, 
comunicou-se com Uberaba para pedir a vinda dos 50 fuzileiros. 
Achando ali o coronel Juvenal Pequeno, este determinou que se 
adiasse por uns elias q execução do plano, pois tsluva esperando 
de Belo Horizonte um novo contingente de forças regulares, das 
quais destocaria q suficiente para à planejado ataque, Essa deter. 
minação trouxe um ligeiro desapontamento às forças revolucionárias 
que, por toda maneira, queriam avançar sobre a cidade. Nessa al. 
tura, já no dia 23 de outubro, Chegou de Uberlândia q peça de bom- 
bardeio ali construída. com que se iria bombardear as trincheiras 
inimigas, da ponte, Coube do comandante da coluna de Tupaci- 
dura à escolha do local « serviços necessários à colocação daquela 
peça o que foi feito com as homens de sug coluna. 


o dia 24, de manhã, deixou de prontidão vários destacamen- 
tos em ordem de avanços sobre a ponte no caso de obter resultado 
imediato do bombardeio que foi iniciado com os primeiros disparos 
de experiência, às 8 horas da manhã. As correções do ângulo de ti- 
ro, da carga das granadas e dos estopins, só foram conseguidas à tar- 
dinha desse dia, tendo sido ferido o auxiliar imediato do artilheiro. 


No dia 25 já havia ordem de cessar us hostilidades e assim 
não se pôde verificar da eficácia da referida peça de bombardeio, 
Nesse dia, todas as f vEças continunram vinda em SUas posições aguar- 
dando o resultado dos dcontecimentos que se desenrolaram na ca- 
pital da República. 


No dia 20, cum q presença do senador Camillo Chaves e ma: 
Jor José Persilva, dirigentes Supremos das operações nesse setor, 
deu-se a entrada das nossas forças na cidade de Santy Rita, onde 
foram recebidas com os maiores transportes de entusiasmo e alegria, 
pelo povo e pelas famílias que cumularam as forças de gentileza. 


No dia 27 de outubro q eng” Jalles Machado de Siqueira, se- 
sulu para q cidade goiana de Buriti Alegre, levando a incumbência 
do senador Camillo Chaves de conseguir a adesão. mm movimento re- 
volucionário, das forças goianas que ali ainda sc achavam e isto por- 
que q situação, na capital da República, ainda não se tinha esclare- 
cido completamente e por se saber que o então governo de Goiás 
havia aderido à junta revolucionária do Rio, contra a nossa revolu- 
ção. A ndesão foi conseguida, de 260 homens, e nesse mesmo dia 
foi essa força transportada, com todo o seu armamento, para Uber- 
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lândia. Esclarecida a situação geral e consolidada a vitória da re- 
volução, essa força foi imediatamente remetida para Goiás para ficar 
sob as ordens da Junta Governativa, já então ali instituída pelo Dr. 
Carlos Pinheiro Chagas, representante do estado maior mineiro. No 
dia 28 deu-se a desmobilização completa «dos batalhões patrióticos 
que al operavam, tendo sido o governo civil da cidade de Santa 
Rita confiado ao chefe local, coronel Sidney Perelra de Almeida, e 0 
militar ao 1.º tenente Villas Boas. O Triângulo viveu momentos de 
júbilo e todas as cidades recebiam os seus batalhões com festas « 
as muis variadas demonstrações de alegria e entusiasmo. O Pais in- 
teiro respirou como surgindo de um pesadelo, Era a nova era que 
despontava e ainda surpreendia no campo da luta soldados esfar- 
rapados, tintos pela terra das trincheiras, agasalhando sob o peito 
corações indiferentes no sacrifício, que só desejavam pulsar dentro 
de uma pátria feliz. Os restos da bandeira, ao ondular à frente 
desses genuínos soldados da Pátria, tinham a significação e majes- 
tade do Brasil, A contemplação desse quadro dava, à gente, um 
frêmito de entusiasmo e vontade de chorar. 


Obs.: Anexo no relatório consta um mapa demonstrativo das ope- 
rações militares neste Setor. 


IV.4 — RELATÓRIO apresentado pelo Major José Persilva, 
da Força Pública, Comandante do Seior Revolucionário 
de Uberlândia — Minas. Novembro de 1930. 


Exmo. Senhor Dr, Secretária do Interior. 


Venho hoje dar contas da minha ação no Comando do Setor 
de Uberlândia, no preparo e na execução do plano Revolucionário, 
que teve como epílogo, a deposição do Sr. Washington Luiz, da pre- 
sidência da República dos Estados Unidos do Brasil. 


Antes, porém. preciso e devo mostrar em ligeiras palavras, 
futos que, passados em forria secreta, hoje, devem se tornar públi- 
COS, para conhecimento das autoridades atuais. 


CAMPANHA — “ALIANÇA LIBERAL” 


Achava-me em Pirapora, como Delegado de Polícia Especial 
c de Capturas, no correr do ano findo, quando se iniciou a cam- 
panha pró-Aliança Liberal. 


Pirapora, cidade de grande movimento, ponto final da Nave- 
gação Fluvial do São Francisco, habitada na maioria por elementos 
baianos era um ponto de fácil meio de propaganda da candidatura 
PRESTES-VICTAL SOARES, dirigida pelo Bloco “erroviário, orga- 
nizado pela Estrada de Ferro Central do Brasil. Vapores do governo 
baiano ali atracavam em dias alternados, despejando inúmeros imi- 
arantes que se destinavam a São Paulo, como acontece todos os anos. 


Foi quando inimigos do governo mineiro, que, não obstante, 
exercerem altos cargos na Secretaria ida Segurança, quiseram, ser- 
vindo-se do momento e da posição, intrigar o Governo do Exmo. 
Se. Dr. Antônio Carlos, jogando-o de encontro aos governos do 
Norte. e dar ensejo ao Governo Federal de intervir em Minas. Assim 
em certo dia, me apresentou aí à investigador Mário Moraes, levando 
um ofício do então Delegado de Ordem Política e Social, Dr. João 
Romeiro, ordenando se fizesse q prisão e remetesse para Belo Hori- 
zonte onde seria deportada, toda e qualquer pessoa que fosse conhe- 
cida como aliciadora de trabalhadores. De momento parecia muito 
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Justo a medida entretanto no fundo, descobri perfeitamente à infá- 
mia e a traição que se queria praticar. Foi este o meu primeiro 
serviço à causa Liberal, Com um golpe de audácia, disposto mes- 
mo à incorrer na tra de certos chefes, embarquei a ordem e, depois 
de munir de documentos, part para a capital, levando um minuúcio- 
“0 relatório, documentado, submetendo-o a apreciação do meu chefe 
de serviços, o criterioso Dr. Álvaro Baptista, o qual depois de conhe- 
cer tal documento, achou prudente o meu proceder, mandando que 
eu pessoalmente o levasse q presença do Se. Dr. Bius Fortes, então 
Secretário da Segurança. Este, ficou surpreso com o resultado que 
poderia advir se fosse posta, em prática a ordem, mandando sustá-la, 
até que fosse levado q fato ao conhecimento do Exmo. Sr. Presiden- 
te do Estado, Eis o meu relatório já referido: 


INFORMAÇÕES RESERVADAS E CONFIDENCIAIS 
Exmo. Senhor 


Dr. Secretário da Segurança é A. Pública 
Belo Horizonte 


Somente uma questão de caráter grave e de consequências pe 
rigosissimas, poderiam fazer com que viesse procurar V, Exa. pes 
soulmente e de modo urgente. Recebi uma ordem transmitida no 
ofício incluso, ordenando-me efetuar prisões as quais, antes de 
fuzê-lus, julguei no dever imperioso de procurar V. Exa. na quali- 
dade de oficial da Força Pública, como autoridade policial e como 
patrício do Exmo. Senhor Dr. Presidente do Estado, o ilustre se: 
nhor Dr. Antônio Carlos, para precisar digo, para prestar as infor 
mações abaixo, que não us quis mandar pelo correio por não me 
merecer confiança tal meio de transporte. 


Trata-se du questão du prisão de aliciadores de trabalhadores. 
que me foi ordenado fuzer, ussim como a diversas autoridades e 
por isso explico, ferindo os pontos seguintes; 1) 0 servico de ali- 
clamento geralmente se faz nos pontos, digo, portos das cidades du 
Bahia, vo longo de rio São Francisco, até onde chega u navegação; 
24 Os aliciadores propriamente ditos, são pessoas qualificadas con- 
forme Vo. Exa. verá na certidão nº 4d junto e verá, nela Junçados 
como contribuintes da Câmara Municipal desta cidade, entre outros 
Oswaldo Nascimento. 1º Juiz de Paz, proprietário do Vapor Antó- 
nio Nascimento “filho do coronel Raymundo Nascimento, o chefe 
político local; 4.º4 Conforme V. Exa. verá do certidão passado pelo 
senhor Agente du Estação da Estrada de Ferro Central do Brasil 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 255 


ST 


nesta cidade, que também junto, muitas oulras pessoas importantes 
despacham trabalhadores vindos do Norte do Pais, como sejam o pró- 
prio chefe político já referido, que encaminha trabalhadores para q 
Dr. Fanor Cumplido. (com passe de seu genro Dr, Roquert, Subdiretor 
da Central; firma Rache & Rezende da qual faz tou fez parte) o depu- 
tado Carneiro de Rezende; a firma Dolabela & Portela; Dr. Geraldo Ro- 
cha, deputado Federal, proprietário de “A Noite” do Rio. um cunhado 
do Dr. Venceslau Braz, além de muitas outras pessoas « firmas; 4.º) 
Existe uma lei municipal que regulamentou o trânsito de trabalha- 
dores e aliciadores, estabelecendo impostos (Certidão sob nº 3: 
9.*) CONSULTO: devem ser presas as pessoas acima? É legal o 
imposto municipal; 6.º) q serviço de imigração na zona do São Fran- 
cisco é feito da seguinte forma: — Os trabalhadores (e não operá- 
Fios) vêm do Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, enfim de todo 
o Norte do Pais, q pé até Joazeiro (da Bahia), Petrolina. Burra, Lapa 
e outras cidades [ora do nosso Estado e nos portos aludidos, fazem 
contratos com os agenciadores é sobem o rio São Francisco, até esta 
cidade, onde desembarcam e no mesmo dia são embarcados nova- 
mente para São Paulo, Mato Grosso, Paraná, etc, destinados a imi- 
gração, 1º CASO: Chega um vapor com 600 passageiros; pode in- 
formar o comandante Chugus, diretor da Navegação Mineira do São 
Francisco miseráveis, rotos « até famintos prende-se o con- 
dutor dos mesmos — onde se pode alojar essas GO pessoas? A nave- 
gução a que pertence o vapor não os aceita para reforma, digo para 
retorno W Estrada de Ferro não vende passagens fiado — as 
pensões também não ueceitam gente sem dinheiro — passa o 1º 
dia, o 2º « nestes, ou no 3.º lá se vem oulro vapor nas mesmas con- 
lições e até, tem dia de chegarem 2 ou 3 vapores Canto que V. 
Exu, digo, que q E. de Ferro Central chega a formar trens do 
horário pata escoar os imigrantes) Não tendo por conseguinte 
saida qual a solução para o caso ntssy emergência? 2º CASO: 
Todos os vapores, desde muitos anos, trazem dentre os imigrantes, 
certo número de conhecidos por “homens de conta propria” e que 
são aqueles que, sendo solteiros, conseguem ulquirir passagens até 
o porto da cidade, onde desembarcam e ficam nú praia. ulé que os 
ugenciadores aí vão c os contralam, pagando suas passagens até São 
Paulo, É um costume antigo e que se repete lodos os anos, Oru, 
não encontrando quem os encaminhem, terão tambem que ficar ati- 
rudos ma rua, morrendo à fome e na miséria, como tem acontecido 
v tenho presenciado, como ainda há poucos dias aconteceu, quan- 
do Live que intervir para conseguir sepultar um homem e uma 
criança que morreram de fome e na miséria, fato presenciado € ja 
conhecido quem não sabe da notícia do Estado, em que passa 
por aqui o retirante nortista? E outro caso para o qual procuro 
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É peço solução... bem como instruções para agir! Como V. Excia. 
sabe, ncontece então que algum elemento de nosso Estado aproveita 
w ocasião e se mete também no início de 200, digo, no meio de 200 
ou 300 imigrantes e lá se vai para São Paulo, arrastado pela febre 
do ouro (café), cousa que quase não se pode evitar, porque é difi- 
eil de se conhecer entre andrajosos, qual o mineiro que penetra na 
leva. Tenho procurado encaminhar alguns trabalhadores para as 
fazendas dentro de nosso Estado porém, geralmente o preço que 
lhes oferecem como salário é inferior vo que pagam os fazendeiros 
em São Paulo e por isso, eles não aceitam o serviço e mais, devido 
também u obsessão de que já vem tomados do Norte, Como auto- 
ridade tudo tenho feito para evitar a sulda de trabalhadores minel- 
ros, fiscalizando os agenciadores v comparecendo à saída de todos 
os trens, pessoalmente, e por isso, posso afirmar a V. Excla. que 
neste município é quase nula q saida de trabalhadores para outro 
Estado, parecendo entectanto, enorme, devido como acabo de expor, 
ser aqui o ponto de desembarque de todo emigrante nortista que 
vem pelo rio São Francisco, E este o ponto essencial a ser resolvido. 
Agora, passo 00 2) PONTO, 


CONSEQUENCIAS QUE PODEM ADVIR DE SE AGIR PRECIPITA- 
DAMENTE. SEM UMA EXPOSIÇÃO PESSOAL 


1.1) Colisão com agentes do governo de oulro Estado, 2º) 
Exploração em torno do nome do nosso governo, o ilustre Presiden- 
te Antônio Carlos. que é tido até pelos próprios imigrantes como o 
Presidente du Liberdade. 34) Choque com as autoridades munici- 
pais, como já expliquei, no princípio, podendo acarretar até embu- 
raços em questões políticas internas, por ser u corrente siluacionis- 
ta, coesa vo lado dos ilustres Presidentes Antônio Carlos e Fernando 
de Mello Vianna, 4.º) Sendo, como já disse, os imigrantes proces 
dentes de outros Estudos, estes não podendo transitar dentro do 
nosso Estado por certo irão procurar passagem por dentro de ou 
tro (pelo mar, por excimplo), falindo assim quase que q navegação 
do rio São Francisco que € alimentado mais polo elemento imigra- 
tório tinvoco novamente o testemunho do comandante Chagas Mou- 
rub. pois é preciso que se explique que o nortista Lanto vai como 
volta, e nestas condições em primeiro lugar virão sofrer q economia 
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do nosso Estado, diminuindo à renda de sum frota que já é bem 
grande, a) A navegação baiana fque agora pertence ao governo da- 
quele Estado) forçosamente terá que se queixar, especialmente ela que 
tem como forte renda o transporte fluvial de imigrantes inão falta- 
rá exploração em torno do nome do nosso governo). b) Agora no- 
vios particulares que já são muitos. (uinda agora foi inaugurado 
“Antônio Nascimento” pertencente go Presidente da Câmara Muni- 
cipal, coronel Raymundo Nascimento, seu irmão. major Raymundo 
Nascimento, Presidente do Diretório c o filho deste Oswaldo Nys- 
cimento, 1.º Juiz de Paz desta cidade e que está quase concluído 
o “Affonso Arinos” pertencente a Quintino Vargas, da praça de Pa- 
racatu, também virão sofrer a crise e ao certo hão de se queixar. 
Ademais é o próprio governo do Estado da Babia quem oficializou 
a imigração, tanto que lançou o imposto de 5% por cabeça que tran- 
sitar dentro daquele Estado, o qual é cobrado atualmente por um 
tenente da Polícia Estadual, em Carinhanha, nas fronteiras com o 
nosso Estudo e, Tag com isso, fonte de renda não pequena. Ora. num 
momento como o atual, tudo se deve prever e assim, na qualidade 
antes de tudo, de mineiro, de modesto auxiliar de V. Exa. faltaria 
com o sagrado dever de explicar os fatos como acima estão relata- 
dos, mostrando às conveniências e us anconveniências de se agir 
precipitadamente, paro bum desempenho de servico e da ordem 
“assim fazendo, como faço agora, penso que me desobriguel de 
uma situação melimidrosissima, pondo Vo Exu, qo parada verdinlelro 
situação em que se acha o servico, esperando receber instruções 
para agir, sem criar embaraços a administração sovernamental. É 
o que reservadamente adianto a NV. Exa. Respeilosas satlações. 
Pirapora, 5 de julho de 1999. 1 Tenente José Persilva Delegado 
de Polícia Especial. 


Não sei qual foi w resultado da conferência, entretanto, não 
muis foram ordenadas as prisões em massa, como queria a Dele- 
sacia Social, 


Passados cerca de 30 dias, fui afastado de Pirapora, seguindo 
para Corinto, a fim de garantir a localidade contra um bando le 
malfeitores às ordens do Coronel Ricardo Uregório. Foi quando a 
Delegacia de Ordem Pública, digo Politica, mais uma voz tentou o 


golpe já conhecido mandando 4 Pirapora, q 28 de agosto, o in- 
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vestigador Fonseca, vlctuar wu prisão de Germiniano Dornas, a pre 
texto de ser aliciador de trabalhadores, o que foi feito, não obstante 
pertencer a uma família conceituada de Juiz de Fora, Deu-se então 
o resultado almejado; houve na Estação da Estrada de Ferro Cen- 
tral, um conflito entre o investigador Fonseca e o respectivo agente, 
conflito que tomou proporções, sendo preciso a minha intervenção, 
fato que levei uo conhecimento do governo da seguinte forma: 


HELATÓHIO HESERVADO E CONFIDENCIAL 
Em 13 de setembro de 120 


Exmo. Sant. De. Chefe do Serviço de Investigações — Belo Horizonte. 


Venho apresentar q V. Exa. o presente relatório acerca do 
movimento atual e para o qual peço a fineza de lido, tomá-o na 
consideração que merecer; uma vez que está em jogo o bom nome 
ea moral do nosso Estado «de seus servidores —— SITUAÇÃO POLÍTI- 
CA os amtnistradores locais se mantém ao laudo do governo e 
vinda não notei qualquer gesto de Enfidelidade por parte dos mesmos. 
Entretanto, na Estrada de Ferro Central do Brasil, estã implantado 
o tegime da “faca no peito” ou “erê ou morre”. Aqui esteve um 
subdiretor da Estrada, a lítulo de inspeção — entretanto o seu fito 
foi uma lista entre todos os empregados da Estrada, lista esta de 
apoio “obrigatório” à candidatura *Paulistoo e ui daqueles que 
não assinarem u mesma. A muiork assinou, por serem empregados. 
antigos e chefes de família -—— assinaram sob o peso do medo, Dai 
se iniciou uma propaganda conforme se verá dos que vão juntos. 
ESPIONAGEM está provado que dois ou lrés dias após au minha 
ida para Corinto, onde lui mandado permanecer, aqui chegou ind 
se pôde certificar se por estrada de ferro ou por via Fluvial) um in- 
vestigador du Polícia Federal, rapaz de 30 anos presumíveis, altura 
média, corpo regulur, moreno elaro, bem trujado, o qual se intitu- 
lou viajunte comercial, permanecendo aqui cerea de & dias, sem 
entretanto tratar de negócios comerciais, o que «despertou atenção 
de viajantes verdadeiros, tendo deixado q cidade, sem se saber 
para onde. QUESTÃO IMIGRATÓRIA Tinha cu razão quando 
em velatório longo « circunstanciado, datado de 5 de julho último, 
expus ao Exmo. Snr. Dr. Secretário ae Segurança, para que fizesse 
chegar vo conhecimento do Exmo. Sne. Dr. Presidente do Estudo, u 
verdadeira situação du Imigração dos nortistas para São Paulo. Neste 
obseuro trabalho, que penso uinda se acha nessa Secretaria, procurei 
esclarecer o censo em todas as suas formas, quer pelo lado do tra- 
balho, quer pelo lado financeiro, político e especialmente pelo lado 
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da siluação do momento, onde estava em jugo o nome do nosso Pre- 
sidente, eujo prestígio, sempre crescente, precisava, como precisa 
de ser mantido elevado, especialmente por seus auxiliares, motivo 
porque, mostrei todas us conveniências e inconveniências em se agir 
precipitadumente. Por isso, não sl quais os resultados de minhas 
ponderações porém, creio que alzumas das prisões Feitas ultima- 
mente vicrum precipilar os acontecimentos €. infelizmente, se reali- 
Hu O que eu previa com antecedência, ESTÁ ABERTA A LUTA 
DA IMIGRAÇÃO Conforme disse atrás, aqui esteve há poucos dias 
um subdiretor da Central. a titulo de inspeção. Entretanto, além 
da propaganda politica, se dirigiu à Estação de Independência, que 
fica do outro lado do rio São Francisco, no final da ponte que liga 
esta cidade e ali, ordenou do respectivo agente que desocupasse q 
armazem, dizendo que para alojar os imigrantes nortistas que vies- 
sem aportar a esta cidade, ficando organizado «q serviço da forma 
seguinte: Os navios chegam e aguardam a ida até o porto dos trens 
du Central os quais, ali chegando se faz a baldeação de bordo para 
o trem e cem seguida são transportados tais imigrantes para q 
Estação de Independência, em cujo armazém ficarão alojados, aguar- 
dando ordens, até q embarque, saindo os trens pura São Paulo, da- 
quela estação. Foi dito ao citado agente que estas providências 
foram tomadas devido u medidas de implicância por parte da poli- 
cla aqui, originando forçosamente futuras intrigas com os Estados 
do Norte e entre os próprios passageiros, entre os quais forçosamen- 
le se farão propaganda ala Aliunça Liberal. Foi e é uma mediia 
que não só virá prejudicar o comércio e proprietários de inúme- 
Fis pensões que terão [forçosamente de fechar, como também não 
deixará de desprestigiar as autoridades policiais, que terão de cru- 
2ar os braços. Aqui também esteve um subdiretor do iráfego e so 
diz que veio judicar quanto vo incidente havido entre q Agente da 
Estação v o investigador Fonseca, dentro da propria Estação «e onde 
se diz que quis impedir o embarque de imigrantes já munido: de 
passagens. Por isso uv por outros casos é que penso quanto ao elo 
mento da POLÍCIA PAULISTA Pelas investigações que fiz, esta 
provado que aqui desembarcaram duas turmas de solilúdos da Po 
licia Paulista, sendo em número de 6 4 ho chamou à atenção do 
emte. do destacamento, o investigador Fulgêncio é de muitas oti- 
tras pessoas muis, o porte marcial dos mesmos, seus trajes civis den- 
lee os baianos, asseados «de anilir militar = parece que desceram 
no vapor 5. Francisco, Como é enorme a quantidade «de imigrantes 
que estão voltando de S, Paulo para a Bahia, q que é pura se des- 
confiar, saindo vapores com 100 a 200 passageiros de 2º classe, os 
quais nenhum documento trazem, dificil se torna apurar-se q iden- 
lidade dos mesmos. Não é conhecido O destino que os mesmos 


dit) REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


tomaram. Entretanto, é para se crer que tais enrustidos, devido 
aos últimos incidentes com imigrantes e aliciadores, tenham desci. 
do para subirem nos vapores, entre os imigrantes com o fim de 
acompanhá-los para evitar ou provocar incidentes na passagem por 
aqui —- ou então, quem sabe, se não vão em alguma missão pela 
margem do rio, no nosso Estado ou em outro? Tudo se deve pres 
ver, DEFICIÊNCIA DE POLICIAMENTO Infelizmente é deplo- 
rável o estado em que se encontra o serviço de policiamento — Já 
não digo em outras cidades, mas nesta, O destacamento agui, além 
de ser diminuto se acha desfalendo desde abril, conforme live a opor- 
tunidade de telegrafar go Exmo, Snr. Dre, Secretário da Segurança. 
Ainda agora, foi removido um soldado (ordinário) para 8. João do 
Paraíso, a fim de substituir outro que virá para aqui ora, só 
por terra terão de viajar entre a ida e volta, 120 léguas não se falam- 
do em vapor que com o rio seco como estã, quase não se pode navegar 
assim, será um mês ou mais de falta de mais esse soldado, além do 
outro já citado. Resultado — q cadeia cheia de presos que exige 
3 soldados para guardálos e 3 ou 4 restantes ficam para as diligên- 
cias que estão sendo quase diárias, troca na guarda e patrulha. Ora. 
é raro o dia em que se pode mandar uma patrulha à rua de soldados 
descansados, A situação atual exige vigilância séria, com um poli- 
ciamento rigoroso, de soldados escolhidos, especialmente agora que, 
como já disse estão vindo de S, Paulo diariamente 4 a 50 nortistas, 
(ainda ontem) desembarcaram 76 que estão aqui a espera de vapo- 
res para descerem,  Caleulo que está aqui hoje, por exemplo para 
mais de 200 homens em trânsito, E no meio deles quem pode afir- 
mar que não tem elemento estranho, encomendado? E muis agora 
que vão ficar agrupados em Independência, precisando por isso de 
manter patrulhamento, diurno e noturno no distrito de Buritizeiro. 
Devemos levar em conta ser aqui um ponto estratégico de primeira 
ordem... zona toda suspeita... MEDIDAS PROPOSTAS Por 
tudo quanto acabo de expor venho propor a V. Exa. um plano de 
serviço que, tomado em consideração virá dar excelentes resulta- 
dos, como medida preventiva. ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇO - 

Para aqui devem ser designados 4 investigadores de confiança o 
práticos, para se incumbiren do serviço, sendo 2 para viajarem re 
vezados nos vapores que sairem daqui, entre os passageiros descen- 
do até onde encontrarem outro vapor subindo, baldeando para esse, 
fazendo assim um perfeito serviço de espionagem « vigilância, fa 
zendo sempre relatório da chegada (serviço esse que penso já devia 
estar sendo feito) os outros 2, ficariam encarregados de fazerem 
os trens aqui até o entroncamento, misturando entre os imigrantes 
que estão viajando, podendo apanhar ótimas informações, ouvindo 
a conversa dos mesmos (servico esse penso já estar tardando). 
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DESTACAMENTO — Agora, presentemente, acho que o destacamen- 
to local deve ser composto de praças de inteira confiança do oficial em 
comissão e não ao arbítrio dos senhores comandantes, pois nós, que 
nos encontramos no interior é que sabemos da capacidade e quali- 
dade de soldados e não podemos ficar sujeitos ú trabalharmos com 
homens que não nos merece confiança, embriagados e relacionados 
Com pessoas suspeitas, Nestas condições, esperando que V. Exa. 
atenda us minhas ponderações venho propor que o destacamento 
aqui seja reforçado, elevando-se seu número a 18 soldados e 1 sar- 
sento, os quais serão divididos: — 3, na guarda da vasa que serve 
de cadeia; 3, para guarda do porto e esluções; 3, para guardar 
Buritizeiro, onde sc val fazer q concentração de imigrantes (Esta- 
ção Independência); 2, para diligências, imelusive correio militar 
(não se deve servir do Correio Federal); 1, para meu ordenança 
tque vinda não tenho e não posso dispensar uma pessoa de confian- 
va para serviços de importância), ficando 6 para policiamento da 
cidade, que lem que ser intensificado, diurno « noturno e reveza- 
mento dos guardas, vendo V. Exa. que mesmo assim ainda fica 
muito sobrecarregado para os soldados. Não se pode fazer com 
Menos, do não ser que se queira amurquisar e consentir que se uu- 
mente a alteração da ordem, de um momento para outro, desordem 
proposital que se pode sor provocada por elementos encomenda- 
dos inclusive a tal “Colônia Baiana”, que garantiu cerca de 250 
votos, aqui do governo paulista, É preciso se evitar qualquer sur- 
presa,  Alendo V. Exu. o meu alvitre, lembro a conveniência em 
fazer vir para aqui, os soldados José Deziderio de Curvalho, Jero- 
nymo Ribeiro de Britto, « Euclvdes da Silva Pinto, que se acham 
em diligência em Corinio, os quais já são conhecidos meus e tenho 
apreciado seus trabalhos, sendo que o de nome Euclydes, peço ser 
designado para meu ordenança, o que tenho direito. MUNIÇÃO — 
4 que existe neste destacamento já é velha v assim acho que se tor- 
na necessária uma substituição — poderá ser enviudo completo, digo, 
um cunhete completo, novo o qual só será aberto em caso (de neces- 
sidade, ARMAMENTO — Peço com empenho q remessa de 10 re 
volveres 38. carga dupla, cano longo, com capas e respectiva muni- 
ção dos pertencentes ao depósito dessa Secretaria, para ficarem em- 
prestados ao Comte. do destacamento, a fim de serem usados no 
cinturão das praças que fizerem o serviço de policiamento, para 
evitar à condução de fuzis, especialmente aquelas de serviço no por- 
lo é no distrito de Burilizeiro, que por serem distantes do centro 
da cidade não permitem servicos simplesmente armados de cintu- 
rão. Para que não dizer?... para ignorantes é preciso uma demons- 
tração de força. Quanto as medidas últimas, entendo que devem ser 
tomadas com urgência, uma vez que estou informado de que vem 
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subindo o rio diversos vapores carregados de imigrantes, os quais 
de acordo com o resolvido, vão permanecer nesta cidade uguardan- 
do embarque. QUESTÃO POLÍTICA — Já que V. Exa. qe con- 
Fou a boneca de informar de tudo que se passa por aqui venho Jem- 
brar a conveniência em vir nesta cidade, uma caravana, a fim de 
fazer comícios em praça pública. pregando o Liberalismo do povo 
pequeno, especialmente os imigrantes e operários, o ileal do Exmo, 
sro ade. Antônio Carlos, combatendo o trabalho de propagando que 
está sendo feito pelo “Bloco Ferroviário” e “Colônia Baiana”, orga- 
nizudos aqui por elementos da Central, Esses vomieios. precisam 
set Leitos já sendo os melhores locais para eles o coreto, defronte 
ao Hotel Internacional, à praça fronteira à Estação « no porto de- 
fronte a Navegação Mineira e também a praça da Estação da In- 
dependência, quando ali houver imigrantes. E preciso eloquência 
wc boletins do propaganda, Finalmente, digo, Finalizando ulvilro a 
conveniência em se manter já uno delegado militar em Montes Claros, 
para omite também estão se encominhando inúmeros imigrantes, as 
sim como lembro para que a corcespondeêncis de ordem política seja 
feita por portador especial como adaplel de agora em diante uma 
vez que existe forte censura nos correios du União. Esperando que 
esse meu relatório seja tomado em consideração que merecer apre- 
sento 1 Vo Exa. os meus protestos de estima e consideração, Resp. 


saudações, 


Em tal documento com toda sinceridade estudei a questão e 
indiquei medidas mostrando so mestto tempo o teu devotamento 
pela cousa Liberal. insistindo para que lossem puamidaos emtissitrics 
para fazer comícios. Tenho muita honra cm dizer que os comícios 


feitos em Pirapora foram por minha iniciativa, 


FRANCA ESPIONAGEM 


Justamente nessa ocasião, o Governo Federal, desenvolvia toda 
asi atividade cem Minis, espechalmente no Hoamal de Pirapora, base 
estratégica ólima movimentando legiões de espiões, que vinham me 


colocar num verdadeiro edreulo de ferro. 


Soube sair perfeitamente ainda no ha 7. vinda de setem- 


bro, dava do seguinio comunicação: 
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RELATÓRIO RESERVADO 


Exmo, Snr. Dr. Chefe do Serviço de Investigações 


Belo Horizonte 


Após a remessa de meu último relatório, se deram fatos que 
por sum natureza vieram mostrar q veracidade de minhas afir- 
mações. 


Assim € que continuaram q chegar inúmeros imigrantes de 
5. Paulo, os quais. na maioria, anteontem, na última hora, deixa- 
cum de tomar o vapor, isso, depois da chegada uqui de 2 viajantes, 
cujos sinais o investigador Bigueira descreverá a V. Exa. Estes, 
desembarcaram aqui, anteontem, munidos de documentos de identi- 
dade, sereditando-se como viajantes comerciais. Entretanto, foram 
acompanhados e uma hora depois, já no hotel, devido go meu traje 
emap e dos investigadores, pudemos durante o wimoço baratiná-los « 
pelas suas conversas, conclui que eram envustidos e que justamente 
naquele cia, haviam passado no Ramal de Montes Claros. muitas pes- 
-ous suspoltuso inclusive um investigador e uma investigadora (quei- 
eu interrogar amplamente neste pomo o investigulor Higueira). 


Conviveram com os imigrantes desembarcados e por isso, me- 
H-vs num verdadeiro circulo de ferro, de vigilância, Para mim, 
concluí que um é oficial do exército e o outro tira federal, 


Vieram acompanhados digo. acompanhando o recomendado 
de Vo Exa. que veio fazer um comício. Este se realizou com muita 
vigilancia, Ontem eles viajaram para esta Capital, (1, na 24 clas- 
se, deserto para barutinar passageiros v o outro, o oficial, na Lº 
classe). 


Com o avultado número de pessoas de fora, aqui, tmais de 

200) iniciei pesquisas entre us mesmas e assim, ouvi uma delas di- 
ger que chegura com 58 companheiros e que de onde saira, até o 
dia 259 deste aqui chegariam uns 250 vu 400 homens e que assim 
fasiam porque a situação em S. Paulo era séria e eles baianos es- 
tavam dispostos wu virem todos para us [ronteiras de seu Estado. 
Ontem, notei alguns elementos contrários a Aliança squi, em certa 
atividade e mesmo com audácia upurando pude saber uma notícia 
É que se prepara conmvo elemento aqui em trínsito e oulros à 
chegar uma alteração de ordem para produzir reclamação e dar 
ensejo de haver uma INTERVENÇÃO No trem. ontem, antes de 
chegar aqui, os imigrantes comentavam isso e diziam que assim 
mandariam um outro presidente provisório e este, então escolheria 
para tomar posse no dia 7 de setembro vindouro, confirmando as- 
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sim o que disse um dos engenheiros da Central que aqui estiveram, 
o qual disse do agente que qualquer coisa que fizessem na Estação, 
que ele desse um telegrama, pois, estavant doidos por um pé Umo- 
tivol, para fazer a INTERVENÇÃO, 


Estuvari as coisas nesse pé quando já de noite, pessoa de 
inteiro confionca (que não posso declinar o nome e que o inv. 
Rigucira dirá). velo me wvisar que viajaram no Ramal de Montes 
Claros 120 pessoas com passe do governo paulista, confirmando as- 
sim o que dissera no hotel o fal viajante atrás citado. Diante de 
tudo isso, só Pestava uma coisa telegrafar urgente vo Exmo, SP. 
Dr. Secretário da Segurança, pedindo a vinda da força para aqui, 
para com sua presença, com ceulma prevenir, os acontecimentos 
mormente suando amanhã o vapor “Barão de Cotegipe”, para a Bahia. 
Essa força aqui, prevenirã e cortará o plano de levante, ao mesmo 
tempo que eu, senhor de planos, agirei com a máxima habilidade 
e eulma, impedindo contlitos já em perspectivaç evitando a todo q 
transe q consumação do plano diabólico e que é gerado ao certo, 
por um cérebro alevolico, como do de Joaquim Pedroç autor do 
eétebre telegrama da Colônia Balana já conhecido e que, ébrio in- 
veterado, tem gerado tado quanto € maquiavélico, dando telegramas 
dários, comsertando planos, etec, dundo importância que sua pessoa 
não tem, o que junto com o dpcidente já provocado na questão de 
imigração velo voltar as vistas para aqui. Um telegrama, em res 
posta so do comitê paulista, digo prestista daqui, deu a entender 
que alguém aspira a Presidência de Minas tougu o Inv, Rigueiruo. 


Não se pode revistar a malas de quem chega, por isso, penso 
que temo vindo armas com os visjuntes, Gutras noticias serão dadas 
amplamente « pessoslmente pelo inv. Rigueira. Esta descoberto 
que plamejavam para hoje um areuaçã ne parto, aproveitando que 
tem muitas pessoas desgostosas com q parúlisação da imigração, 
tanto que ontem um dos proprietários disse publicamente que adert- 
ra a S. Paulo, devido w pressão que nosso governo fez à imigração, 
dando-lhe forte prejuízo e tirando-lhe o ganha pão. Assim, a situa- 
che dade não se confiar em ninguém, absolutamente, e, previno a 
V. Exa. que mais uma vez é conveniente policiar Montes Claros, 
garantindo mesmo com um oficial, o entroncamento em Corinto, en- 
vindo um investigador desconhecido pare ah, que fiesrá hospeda- 
do no Hotel do Comércio, sem dar contato público ao oficial, po- 
dedo então colher excelentes informações. Desconfiem de via 
jantes, funcionários da Estrada vc mesmo prostitutas, no melo das 
quais foi distribuído dinheiro rodo, para a espionagem. Cuidado 
com os Correios e Telégrafos. Mesmo este relatório não deve ficar 
abandonado e sujeito q leituras indiscretas, convindo mesmo ser 
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inutilizado a fim de não transpirar que já somos conhecedores dos 
planos miseráveis. 


Finalmente, para não despertar suspeitas alvitro a idéia de se 
mandar uma nota aos jornais, dizendo que a vinda da força para aqui 
foi para manter a ordem. devido ao grande número de imigrantes 
vindos de S. Paulo e que aqui estão permanecendo dias e dias, a es- 
pera de vapores, prejudicados com a seca do rio, Que tal? 


Creia na sinceridade do modesto auxiliar que apresenta os 
protestos de consideração e estima. Tile, José Persilva, Del* Especial. 


Mais uma prova da minha ação, chegando vo ponto de prever 
e pedir vigilância do Ramal de Montes Claros! .. A +4 de outubro 
dava a seguinte comunicação: 


HELATÓRIO 


Exmo, Snr. Dr, Chefe do Serviço de Investigações 


Belo Horizonte 


Levo au vosso conhecimento que o já conhecido capitão Joa- 
quim Pedro de Amorim, que se intitula chefe da Colônia Baiana 
aqui, continua qu trabalhar (cavando é certo), em favor do governo 
paulista (candidato à Presidência da República). Assim é que, 
além do telegrama de apoio já conhecido, no qual ofereceu 250 votos 
da mesma colônia ele na semana passada seguiu pura São Paulo a 
fim de levar pessoalmente uma moção de apoio, u qual vem trans 
certa no “Correio Paulistano”, «de 28 de setembro ultimo, cuja Folha 
Junto a este. para que q Sor, Dr. Secretário da Segurança, possa ler 
e ver que concluitum de pé us minhas opiniões emitidas em relaló- 
rios anteriores. Joaquim Pedro se acha agora no Rio, tendo manda- 
do dali diversos telegramas para aqui, dando a entender que está 
sendo feliz quanto a dinheiro, tanto que «diversas pessoas uqui já o 
esperam com impaciência. Seguem para o Rio outros emissários. 
No tal manifesto ou moção está mais uma vez n assinatura de An- 
tônio Cyreu, suplente de delegado aqui, um dos mais salientes no 
movimento, o que já tive ocasião de dizer pessoalmente go Exmo. 
anr. Dr. Secretário da Segurança, Saudações ete,.. 


MAIS TRAIÇÃO 


Era positivo que dentro da própria Secretaria da Segurança, 
havia traidores e a prova é que atendendo a um pedido da Colônia 
Baiana, em data de 18 de outubro, enviei o seguinte ofício: 
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Exmo. Snr. Dr. Secretário da Segurança e Assistência Pública 


Belo Horizonte 


Fui procurado por uma comissão de eleitores membros da Co- 
lônia Baiana, que me pediram Puzer chegar as mãos de V. Exa., os 
dois protestos juntos, pelos mesmos endereçados ao Exmo. Sor. 
Dr. Presidente do Estado e du redação do “O Jornal", no io, respee- 
tivamente, cujos documentos não puderam ser remetidos pelo cor- 
pelo devido u censura. 

Desejam que V. Exa, fuça u fineza em transmitir para o Rio, 
o eitudo protesto. por intermédio de pessoa de confiança. com d 
possível urgência a fim de verem se o “ty Jornal”, aimeda faz d pu 
blicação enquanto se acha no Bio, o espitão Jonquim Pedro de 
Amorim, referido nos protestos inclusos. Hespeltosas samilações. 
po Tte. José Persilva. 


Não evcio que tal ofício chegou do destino, pois. não foi publi- 
cado o protesto citado. 


AUMENTA À PRESSÃO 


Aproximumese us eleições de 1 de março. 


O governo federal tome todis as providências para bloquear 
o nosso Estado, Estou na vigilância do Ramal do Pirapora, e assim. 
para cortar é preventr comuniquei; 


RELATÓRIO 
(Reservado cv confidencial) 
Em 17-00-103 


Snr. Dr, Alvaro Baplista 
DD. Chefe do Serviço de Investigações 


Belo Horizonte 


Levo a vosso conhecimento que nos últimos dias têm passado 
por aqui e embarcado na Central, diversos individuos que se dizem 
ir trabalhar na Estrada, como guardas dus pontes, nos trechos de 
Corinto e seus ramais. Já não são poucos, caleulando já haverem 
concentrados para mais de 100 homens, em pontos diversos. 


Podem ser que estão de boas intenções porém, ucho que se 
deve apurar e tirar a limpo o que existe de verdade. 
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4 devassa deve ser feita de Curvelo à Corinto. onde penso 
ser o ponto principal, devido ao entroncamento das linhas e ser a 
chave da entrada para o sertão. 


Aqui, devido a ser ponto final da Estrada e porto principal 
da Navegação Fluvial, é passagem obrigatória de centenas de pessoas 
quase que diariamente, especialmente elemento baiano. Estando us 
nossas fronteiras desguarnecidas fácil é u invasão repentina de 
maus elementos por ali, sendo dificil o governo poder atender com 
presteza esta zona, no caso de uma perturbação da ordem, especial- 
mente se fecharem o entroncamento de Corinto e não termos, dali 
para diante, estradas para automóveis. Falo ao chefe, com sinceri- 
dade. É preciso se tomar certas providências. Telegrafei ao Exmo. 
Snr. Dr, Secretário pedindo o reforço de 5 soldados para o desta- 
camento local, vai para quase um mês, medida essu que insisto 
continuar a prescindir para se fazer um policiamento regular, espe- 
cialmente à noite, no porto e subúrbios duvidosos. Peço restabe- 
lecer wu parada aqui de um investigador, com a possivel urgência, 
cujos serviços estão sendo mais do que necessários, especialmente 
para se encurregar du fiscalização de trânsito de gente suspeita, ser- 
viço que não pode ser feito por soldados, leigos e sem prática. Aguar- 
do vossas instruções. Cordiais saudações. 


Mais uma vez previo que ullimamente aconteceu q parali- 
sução do tráfego da Central, para membros e agentes do governo 
mineiro, ainda q 22 de fevereiro, dei mais: 


RELATÓRIO 


Snr. Dr. Alvaro DB. Oliveira 
Chefe do S. de Inv. 


Belo Horizon 


Confirmando minhas informações anteriores, venho vos in- 
formar que anteontem chegou em Corinto. um grupo grande de in- 
dividuos, que dizem ali, serem soldados do Exército, à paisana, sen- 
do também desembarcadas grandes quantidades de caixões com fuzis 
e caixotes de munições de guerra (cunhetes), os quais tomaram di- 
versos destinos,  Confirma-se também a chegada das forças baianas 
na fronteira. Ontem, aqui cheguram 5 soldados para reforçar o 
destacamento, que ficou elevado a 12 praças. 


A munição existente neste destacamento, além de ser pouca 
não merece confiança, tanto que, no relatório que vos apresentei, 
em 13 de setembro último, já prevendo os acontecimentos atuais, 
disse: 
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MUNIÇÃO Assim, se o chefe entender é encontrar jeito, v de 
toda conveniência u remessa de munição nova, suficiente Cum cunhe- 
te, na pior das hipóteses — 1600 liros) para se ficar de prevenção, 
contra possíveis surpresas, assim como u vinda de um fuzil me- 
tralhadora com 30 carregadores e 8 soldados instruídos completan- 
do assim o destacamento para 20 praças, os quais, com boa muni- 
ção, poderão, sendo preciso, enfrentar centenas de homens. Digo 
com a experiência que adquiri em quase 3 anos de campanha, -— 
tonde não fiquei na retaguarda). No caso de ser tomada qualquer 
providência, é conveniente fazê-la quanto antes, de 26 do corrente, 
pois, é voz corrente que o tráfego será suspenso ou perturbado nas 
vésperas das eleições « ussim, será mais dificil a locomoção, tendo» 
se em conta ser esta, a zona visada é sob o domínio da Central. É 
necessária a vinda de um investigador aqui, no diw da eleição, para 
trabalhar entre eleitores, uma vez que esse serviço não pode ser Tel 
to por soldados.  Cordiais saudações, 


ELEIÇÕES 


A 1º de março deste ano, realizaram-se as eleições presiden- 
ciais, não tendo se dado fatos desagradáveis na zona de minha ju- 
risdição, Os fatos posteriores vieram mostrar o estudo de preven- 
ção para com Minas, não [uzendo mistério o governo federal das 
providências que vinha tomando contra a autonomia do nosso Estu- 
do o fato referido no celutório adiante, mostra positivamente a 
uulácia dos prepostos do Catete, 


RELATÓRIO 
Em 14 de março de 130 


Logo que esta delegacia recebeu a denúncia de fls. 2 julgou 
de muita gravidade os fatos referidos e por isso, o seu representante, 
se Lransportou para o local onde os mesmos se desenrolaram, ini- 
eiando o presente inquérito. Ouvidas as testemunhas apontadas e 
mais e de fls. 11, se confirmou q verdade dos fatos denunciados. 
Ficando apurado w seguinte: Que no domingo último, cerca dus 
11 horas do dia, chegou à Estação de Buritis. da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, vindo de Corinto um trem especial, composto de 
uma máquina, 4 pranchas abertas é um carro fechado próprio para 
o pernoite de trabalhadores, trazendo o mesmo, cerca de 50 homens, 
chefiados pelo dr. Lauro de Andrade, chefe do Depósito de Corinto, 
os quais se dirigiram para uns terrenos distantes da estação uns 800 
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a DL 000 metros, num focal onde a estrada apanha cascalho para seu 
serviço. Passado alguns momentos, se ouviu um estampido de liros 
muito fortes, que se generalizaram em cerrada fuzilaria, que durou 
cerca de 3 horas, sendo empenhados fuzis militares e uma arma que. 
pelos disparos longos e unidos. mostrou-se lratar-se de metralhadora 
ou fuzil-metralhadora, Tais fatos, repentinos, alarmaram os mora- 
dores locais que, após a retirada dos atiradores, foram até onde os 
mesmos estiveram exercitando e ali encontraram grande quantidade 
de calxotes c estojos detonados muitos dos quais foram apanhados 
e constam do auto de apreensão de fls. 4. Por se tratar de um dia 
de domingo é mesmo porque de Corinto nunca se mandou buscar 
cascalho em Buritis, tal justificativa não foi aceita, se concluindo 
que ali esteve de fato, um grupo de homens cxercitando com armas 
militares, com intuito reservado, aliás condenável, com risco de vida 
para os moradores, c viajantes de estradas, na estação de Buritis. 
Para melhores esclarecimentos mandou-se levantar o croquis de fls. 
13. com dados claros. Voltou à paz em Buritis, entretanto, é neces 
sária uma providência para corrigir tal atentado e prevenir outros 
possiveis e por isso, determino se faça remessa destes aulos ao Exmo. 
Snr. lr. Secretário da Segurança ec A. Pública, para os fins que 
sehar de direito. Compra-se. Dispensa comentários! 


VIOLENCIAS E VIOLENCIAS 


Tudo nos foi negado, lelegrafos com censuras correios vio- 
lados e ulé passagem em estrada de ferro leve de ser comprada a 
danheiro porque não foram aceitos as requisições do governo mi- 
neiro. 


PREPARO PARA A HEVOLUÇÃO 


Nos primeiros dias de junho do corrente ano, estava em Belo 
Horizonte, abatido com a enfermidade súbita de minha senhora, in- 
ternada pouco antes na maternidade, entre a vida wc u morte, salva, 
abaixo de Deus por uma operação feita pelo competente médico Dr 
Lucas Machado. irmão do ilustre titular da Pasta do Interior, quan 
do fui procurado pelo distinto colega major Afonso Praes, um 
dos brilhantes representantes do atual corpo de oficiais da nossa 
Forca Pública, que confiado na nossa dedicação e sob a palavra de 
militar, contou-me cm poucas palavras o que se passava no Estado, 
com relação ao plano de revolução e convidou-me para vir para o 
Triângulo Mineiro, vw fim de preparar e comandar o “Setor de Uber- 
lúndia”, quando se tornasse realidade o plano revolucionário. 
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Entretanto, disse-me logo, que era caso de urgência e que o 
movimento rebentaria dentro de poucos dias. De um lado, a minha 
família -—— entes tão caros, minha senhora convalescendo = de ou- 
tro dado, o dever de todo brasileiro bater-se por todas us formas 
para que triunfasse a idéia de Liberdade, por um governo são — 
pela honra du nossa Pátria — não recuel, Eslendi a mão ao major 
Praes e aceitei o seu convite. Iriamos juntos, trabalhar pela revo- 
lução. 


E no dia 17 de junho, ecra chamado à presença do ilustre 
chefe dr. Odilon Braga, então Secretário da Segurança, o qual, com 
toda q franqueza confiou-me q honra de participar do segredo do 
trabalho revolucionário e depois de dorme as instruções secretas. 
recomendou-me partir com urgência, o que fiz no dia imediato, 
deixando na capital minha esposa doente, « qual ficou desconhecen- 
do a motivo verdadero da minha viagem tão precipitada, É que 
segredos de tal ordem, tranca-se no túmulo da discreção militar! 


INICIO DA OBRA DE PREPARO PARA A REVOLUÇÃO 


4 Mi de junho, desembarquer cm Uberaba, onde já encontrei 
a postos, o valoroso major Praeso Prancamos em conferência se- 
ereta, durante o resto du noite, concertando plinos, ficando estabe- 
lecida q seguinte diretriz, segundo esquema do seo chefe do estado 
maior da Força Pública: — Em Uberlândia seria u base do meu 
setor de operações, onde concentraria uma peça de metralhadora 
pesada, com a respectiva guarnição de três grupos de combate, cons- 
tituindo o 1.º pelotão forte da minha companhia revolucionária, que 
seria denominada 24º. 


im Monte Alegre. Mearim q sede do 2º pelotão forte, entre 
gue so comando do 1 tenente Paulino Antônio Rosa, all permane- 
cendo o 1 grupo de combateç oo 2º, seria colocado na cidade do 
Prata, o 3º em Tupaciguara co 4º em Hulutaba. O 3º pelotão, en- 
tregue so competente 2º tenente Agenor de Fariu, Lerio por base 
Araguari, onde perimanecetiam 2 grupos de combate, com um fuzil 
metralhador, indo o 3º grupo para Estrela do Sul e o 4º para Monte 
Carmelo. Tais forças seriam mandadas de Uberaba, desapercebidas, 
para não fazer alarme, co iniciado 0 movimento revolucionário, peu- 
nidas nas sedes, para operarem onde preciso fosse sua ação. 


Tudo combinado. part no div imediato para Uberlândia, isto 
a 20. 


No dia 21, procurei o senhor senador Cumilo Chaves, u quem 
e Sor. Dr. Odilon Braga, recomendou-me procurar. para me emten- 


REVISTA DO ARUUINVO PÚBLICO MINEIRO 271 
der quanto ao movimento eivil « depois trocamos idéias, obtive 
cartos de apresentação para os chefes dos Municípios de Monte 
Megre, Prata, Tupaciguara e Hulutaba, para onde me dirigi no dia 
23. Ful muito bem recebido pelo dr. Nicanor Parreira, deputado 
Garibaldi de Mello, coronel Segismundo Novaes, coronel Gabriel 
Felippe, dr. Pathier, coronéis Aureliano e Augusto Marins de An- 
drade, chefes c autoridades locais, que com toda atenção ouviram 
os meus planos, ficaram de pleno acordo É sob palavra de honra 
prometeram guardar silêncio «e preparar seus municípios para em 
beastão oportuna, correrem q se abrigar debaixo da honrosa ban- 
deira vermelha, Bandeira da Liberdade, dando tudo que podessem 
para o triunfo da Revolução. 


Regressei a Uberlândia no dia 25 é %M acompanhei o sena- 
dor Camillo Chaves a Araguari, Estrela do Sul e Monte Carmelo, 
onde tive a ocasião de fazer o mesmo trabalho «e de ouvir as mes- 
mas palavras de fo, Estava iniciado o meu trabalho, Muita fé. 


PRIMEIROS OBSTÁCULOS 


Volte wu Uberlândia e conlinuceo a minha obra de preparo. 
Encarava muito um sério co mou compromisso para com os meus su 
periores. para conro Estudo e para com au Nução, 


Providências die coráter grave precisavam sor tomadas com 
urgência e habilidade. De um lado, na Frente de Araguari, tinha 
u preocupação do 6º Batalhão de Caçadores; na direção da Ponte 
Yonso Pena estava a amcaçar-nos a polícia de Golás c nos inume- 
ros portos «to vio Paranalha q Legião dos “Camisas Vermelhas”, or- 
gunização do senador Caiado, plágio dos “Camisas Pretas Fascistas” 
e paras ludos do Prata, ma direção do Porto Cemitério, estava a 
polícia paulista, 


Com três pelotões apenas, para agóentar uma invasão muma 
frente de uma centena de Jéguas. 


Entretanto, us dias passavam, Os soldados que ficaram de 
ser remetidos para completar os três pelotões não chegavam —— co- 
mo não chegaram. Como o Sr. Dr. Odilon, com toda a lealdade 
me dissesse que, nos dez primeiros dias de revolução não contásse- 
mos com auxílio algum da capital, fiquei na expectativa.  Pussa- 
rami-se dias. Dias de incerteza. Fatos extras. ao combinado, fize- 
ram com que no mês de agosto, ficasse em perigo o êxito da nossa 
missão no Triângulo, sendo necessário movimentar forças. 
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ENFIM CHEGA O DIA ALMEJADO 


Afinal, nas primeiras horas da noite de 3 de outubro último, 
quando era de maior movimento o centro da cidade de Uberlândia. 
vis que a estação de rádio intercepta uma mensagem de Belo Hori- 
zonte, anunciando para o Norte do Estado que irrompera a re 
volução. 


Antes que viesse mesmo confirmação oficial do movimento, 
cercu das vinte horas iniciel us providências de antemão combi- 
nadas. 


IMPLANTADO O REGIME REVOLUCIONÁRIO 


Assim, quando cerca das 22 horas cecebi os rádios do sr. 
Major Praes, meu comandante em Uberaba ce sr, senador Camilo 
Chaves, que se achavo em Uberaba, já estava realizado o plano 
principal, Com as praças da Força Pública que dispunha e com 
o concurso da guarda civil, estavam ceupadas a Estação do Telégra- 
fo Nacional, Agência do Correio, Coletoria Federal, Estrada de Fer- 
ro Mogiana, cujos serventuários nenhum embaraço criaram à minha 
ução. até vo contrário, passado o primeiro momento de desconfian- 
ca, mostraram-se fiéis, prestando ótimos serviços au revolução, Fo- 
ram ainda guardados os edifícios dos bancos, estradas c pontos es- 
tratógicos. 


Feito isso ussumi o exercício de comandante da praça e de 
governador militar do setor e nesse posto, convoquei uma reunião 
do povo, vo qual pus u par do movimento, e tratei de orgunizar 
a vida administrativa da zona, conforme constam das alas u seguir, 
plano este que deu ótimos resultados, não havendo pânico na cida- 
de. Seguem-se us alas. 


ATA - Aus três dias do mês de outubro de mil novecentos 
e trinta, nesta cidade de Uberlândia, Estado de Minas Gerais, no 
salão de atos do Ginásio Mineiro local, compareceu o sr, cap. José 
Persilva que, em presença das pessoas abaixo-assinadas, expressa- 
mente convocadas para este fim, declarou haver recebido comunica- 
ções vadiotelegráficas de Belo Horizonte, noticiando haver irrom- 
pido naquela localidade e em outras mais deste Estado, bem como 
nos Estados da Bahia, Rio Grande do Sul e em outros pontos do ter- 
ritório nacional, um movimento armado tendente u reprimir eficuz- 
mente os desmúndos do governo federal, de conformidade com ins- 
iruções recebidas do Exmo. Sr. Presidente do Estado por inter- 
médio do senutor Camillo Chaves, determinou o cap, José Persil- 
va. que se nomeassem comissões compostas de pessons de responsa- 
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DO 


E 


bilidade desta localidade a fim de tomarem as providências exigi- 
das pela situação atual, evitando, por tal forma, a perturbação da 
ordem pública. Em virtude do exposto, as pessoas presentes con- 
cordaram em indicar os membros das referidas comissões, ficando, 
para isso convocada nova reunião a realizar-se no mesmo local, no 
dia seguinte, às 2 horas. E, como nada mais houvesse a tratar, 
deu-se por encerrada esta sessão da qual lavrei a presente ata que 
vai assinada pelo Sr, Cap. José Persilva, como preposto do gover- 
no estadual, por mim, secretário da Comissão de Redação e pelas 
demais pessoas presentes, 


Cupitão José Persilva — Cmte. da Praça e Governador Mi- 
litar — Nelson Cupertino — Mário Magalhães Porto -—- Marcos de 
Freitas Costa — Arlindo Teixeira Jr. Joaquim Carneiro — José A. 
Teixeira — Eurico Silva — Luiz Rocha e Silva — Svlvio Savastano 
— Antônio Lobo Leite Percira — José Zacharias Junqueira — 
Adelardo Rodrigues Gercino Borges — Cândido Borges Miranda 

Nelson de Magalhães Porto Cicero Macedo de Oliveira — Age- 
nor da Silva Pereira Bino — Geraldo Cardoso de Miranda — Os- 
waldo Rodrigues da Cunha — Tito Teixeira Costa — André de 
Sousa Aguirre — Alfredo Alves de Almeida — Carmo de Freitas — 
Lomartine Fernandes — Arnaldo Carvalho Martins — Diniz da 
Silva José Bonifácio Ribeiro — Fuad Abib Altudi — Colombo 
Marques — Jeronymo F. Gouveia — Sebastião Alves das Neves — 
Wilson Cotta Pacheco Olavo Savastano — José Cupertino Filho 

João Guilherme Chaves — João Borges de Oliveira -—— Waldemar 
Andrade — João Basio — Nicodemos Rezende — Affonso Savas- 
tano — Miguel Sarraf Antônio Póvoa Júnior — Jeronymo Leite — 
Meneval Correa Lima — Eugênio de Paula Soares — Ovídio Marci- 
lino Silva — Leôncio Rezende Chaves — Cezário Marques de Oli- 


veira — Vicente Paulo Affonso == Floro Moreira — Amâncio Ca- 
bral — Olavo de Carvalho — Alberto Surno — Benigno de Alcân- 
tara — Luiz de Oliveira — Francisco Marques Filho — Diógenes 


Magalhães — Antônio O, Merola — Vito Junotti — Renaud Pache- 
co — Ayres Ribeiro Guimarães — Eucherio Carlos de Almeida Gar- 
cla — Felippe Calixto — Salvador Melazzo Sylvio Savastano — Ale- 
xanidre Ribeiro Guimarães —- Antônio Luiz Alves — Adelino José 
Gonçalves — Antônio de Oliveira — Frank Novaes Salles — Ro- 
dolpho Rodrigues Morais Francisco Rossi — Joaquim Lobato — 
João de Souza — Ivo Amarante — Irany Luiz da Costa —- Lauro Tei- 
xeira — Oswaldo Rezende — Antônio Z. Campos — Agripino J, 
Reis — Francisco Custódio de Oliveira — Emílio de Araújo — Ga- 
ribaldi Fonseca — Francisco Custódio de Oliveira, digo, Haroldo 
Moreira — Salim Sunid Basílio Susigan — José Mara du Silva — 
Virgílio Rodrigues da Cunha. 
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ATA — Aos quatro dias do mês de outubro de mil novecentos 
e trinta, no salão nobre do Ginásio Mineiro, desta cidade de Uber- 
lândia, às duas horas, compareceram o Cap. José Persilva e as demais 
pessoas abaixo-assinadas, a fim de tratarem da constituição das di- 
versas comissões que, conforme instruções recebidas do Exmo. Sr. 
Presidente do Estudo, deveriam gerir os interesses da cidade. Fo- 
rum então propostas as comissões que deveriam ficar constituídas 
assim: — “Comissão do Governo da Cidade” — Dr, Octávio Hodri- 
gues da Cunha, Dr. Arnaldo Orlando Teixeira de Moura, Cel. Mar- 
cos de Freitas Costa; “Comissão de Requisições” Dr, Francisco 
Elias Barbosa, Dr. Antônio Lobo, Dr. Oclaviano Cardoso de Miran- 
da e José Monteiro da Silva; “Comissão de Finanças” Drs. Alexan- 
dre de Faria Marquez, Cicero Macedo de Oliveira Santa Cecília, Cel, 
José Thomaz de Rezende e Sylvio Savastano; “Comissão de Trân- 
silo” — Cel, Tito Teixeira, Cel. Agenor Bino e Sr. Alberto Carnei- 


ro" — “Comissão de Abastecimento” — Arlindo Teixeira Júnior 
Waldemar de Freitas, Cel, Custódio da Costa Pereira é Sr. Eulaliu 
Cintra; “Comissão de Ordem Pública” — Cel, Virgilio Rodrigues 


da Cunha, Cel, Eduardo Marquez, Dr. Abelardo Penna, Dr, Mário 
Guimarães Faria, Cel, Antônio Alves Pereira, Cel. Aniceto Pereira, 
Sr. Henrique de Castro, Dr. Rozenwaldo Bernardes de Souza, Cel. 
Francisco Colta Pacheco, Cel. Joaquim Marques Póvoa, Dr. Mário 
Porto e Cel. Alexander de Oliveira Marquez; “Comissão de Reda- 
ção” Prof, Eurico Silva, Prof. Aparecido Teixeira, Prof, Nelson 
Cupertino e Prof, Nelson Porto; “Comandante da Praça e Governa- 
dor Militar” Cap. José Persilva. Nesta sessão usarum da palavra 
o Cap. José Persilva e o Dr. Mário Porto, Reitor do Ginásio, ex- 
pondo as razões que motivaram os aluais acontecimentos. Foi, de- 
pois, dada a palavra a quem dela quisesse fazer uso, falando então 
algumas pessoas presentes, que exaltarum os nobres ideais pelos 
queis no atual momento, se bate o povo brasileiro. E, como nada 
mais houvesse a tratar, foi encerrada u sessão, ficando convocada 
outra, a realizar-se no mesmo local, nesta mesma data, às dez ho- 
ras. Do ocorrido da sessão, eu, Nelson Cupertino, secretário da Co- 
missão de Redação lavrei a presente ata, que vai assinada pelo Sr. 
Cap. José Persilva, Comte. da Praça e Governador Militar, por 
mim ec pelas demais pessoas presentes. 


Capitão José Persilva — Comte. da Praça e Governador Mili- 
tar — Nelson Cupertino — Mário de Magalhães Porto — Marcos 
de Freitas Costa — Arlindo Teixeira Jr. — Joaquim Carneiro — 
José A. Teixeira — Eurico Silva — Luiz da Rocha e Silva — Sylvio 
Savastano — Antônio Lobo Leile Pereira — Nelson de Magalhães 
Porto — Cicero Macedo de Oliveira — Agenor da Silva Pereira 
Bino — Custódio da Costa Pereira — Tito Teixeira Costa — Walde- 
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mar de Freitas — Francisco Elias Barbosa — Abelardo Moreira dos 
Santos Penna — Francisco Custódio Pereira, digo, Cotta Pacheco 

Tancredo Ribeiro de Andrade — João Duarte de Macedo — 
Gerson Braga — Elvio Gouveia de Oliveira — Oswaldo Rezende — 
Hermes Carneiro —- Lauro Teixeira — Alberto Carneiro —. José 
Carneiro Júnior — Manoel Marcelino Moraes -- Roosevelt Ribeiro 

Eucherio Carlos de Almeida Garcia — Victorio Carrara — Antô- 
nio Z. Campos — Hermínio José Faria — João Antônio Merola — 
Mário Silva Pinto — Albano Moraes — Mogeyr de Oliveira — Ale- 
xandre Faria Marquez — Guiomar de Freitas — Eulálio Cintra — 
Virgílio Rodrigues da Cunha. É válida esta folha avulsa que con- 
tem as assinaturas das pessoas que estiveram presentes à sessão 
realizada às duas horas do dia quatro de outubro de mil novecen- 
los e trinta no salão nobre do ginásio desta cidade, Deve esta folha 
ser intercalado entre us de número quatro e cinco deste livro de 
atas, Eu, Nelson Cupertino, Secretário da Comissão de Redação, 


a escrevi uv assino, Uberlândia, 4 de outubro de 1930. Nelson 
Cupertino, 


ATA — Aos quatro dias do mês de outubro de mil novecentos 
e lrinta, no salão nobre do Ginásio Mineiro desta cidade de Uber- 
lândia, estiveram reunidas as pessoas que, conforme deliberação an- 
terior. deveriam tomar posse dos Curgos para os quais haviam sido 
designados, cm sessão realizada no mesmo dia e local. Ficou nes- 
su ocasião designada a substituição do sr. Cel. Oetaviano Cardoso 
de Miranda, pelo sr. Dr. Luiz du Rocha, na Comissão de Requisi- 
ções v a do Cel. José Thomaz de Rezende pelo sr. Guiomar de Frei- 
tas nú “Comissão de Finanças”, Ficou estabelecido que a sede de 
todas us Comissões seria q ginásio local, onde as mesmas deveriam 
manter-se em sessão permanente. O Cap. José Persilva, Coman- 
dante da Praça e Governador Militar da Cidade, transmitiu, então 
sos membros «us comissões, us instruções referentes às providên- 
clas de maior urgência u serem tomadas. Ficou estabelecido que 
w Comissão de Finanças requisitasse os fundos existentes na Cole- 
toria Federal, Telégrafo Nacional e Agência do Correio local, e lo- 
masse conhecimento das importâncias existentes nas agências ban- 
cárias e na Coletoria Estadual desta cidade, agindo por conta e or- 
dem do Exmo. Sr. Presidente do Estado, representado pelo Cap. 
José Persilva. As importâncias arrecadadas deveriam ficar em de 
pósito em uma das Agências Bancárias, donde seriam retiradas à 
medida que fossem sendo requisitadas pelo Comando da Praça e 
Governo Militar da Cidade. A Comissão do Governo da Cidade fo- 
ram delegados poderes para referendar os atos das demais comis- 
sões, na falta do Sr, Comandante da Praça e Governador Militar 
da Cidade, A Comissão de Requisições foi determinado que fizes 
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se imediatamente a arrecadação de todo o armamento v munições 
existentes nas casas de comércio da cidade, depositando o material 
arrecadado em local conveniente e fazendo um registro, em livro 
destinado a esse fim, de tudo o que estivesse em sua guarda, À 
Comissão de Trânsito ficou incumbida de fiscalizar a venda de 
gasolina na cidade, determinando aos vendedores desse produto 
que só o vendessem aos que fossem portadores de uma permissão 
especial, assinada pelos membros da mencionada comissão. Além 
disso, à Comissão de Trânsito deveria, a seu critério, fornecer salvo 
condutos às pessoas que tivessem de ausentar-se desta cidade. E, 
nada mais havendo q tratar-se, deu-se por finda u sessão, da qual 
eu, Nelson Cupertino, secretário da Comissão de Redação, lavrei a 
presente ata que val assinada pelo Sr. Cap. José Persilva — Comte. 
da Praça e Governador Militar — Nelson Cupertino Mário de Ma- 
galhães Porto — Marcos de Freitas Costa — Arlindo Teixeira Júnior 
-— Joaquim Carneiro — José A. Teixeira — Antônio Lobo Leite 
Pereira — Luiz da Rocha v Silva — Eurico Silva — Sylvio Savasta- 
no -—— Nelson de Magalhães Porto — Cieero Macedo de Oliveira — 
Antônio Santa Cecilia — Agenor da Silva Pereira Bino — Custódio 
da Costa Pereira — Tito Teixeira Costa — Waldemar de Freitas - 

Francisco Elias Barbosa — Abelardo Moreira dos Santos Penna - 

Francisco Cotta Pacheco -—= Rosenwaldo Bernardes de Souza — 
Alexandre Faria Marquez — Dr. Mário Guimarães Faria — Guiomar 
de Freitas — Eulálio Cintra — Eduardo Marquez — Virgílio Rodri- 
gues da Cunha. 


MAIS PROVIDÊNCIAS 


O meu P.C (Posto de Comando) foi instalado no edifício 
do Ginásio Mineiro e trabalhei durante toda a noite de 3. No cor 
rer do dia 4, procurei organizar o serviço técnico, 


PRIMEIRO CONTATO DE MINHAS TROPAS 


Eram 17 horas, mais ou menos, quando recebi um telegrama 
de Araguari, ussinado pelo 1º Tle. Olavo Rodrigues Santos, que 
assumira o comando daquela praça de guerra, co substituição ao 
Tte. Agenor, dali retirado por ter-se incompatibilizado com o chefe 
político local, que entendera ser Agenor um instrumento para vin- 
ganças mesquinhas de politicagem de aldeial.., Neste telegrama 
avisava o tenente Olavo que partira de Ipameri um especial com o 
6.º Batalhão de Caçadores, em atitude suspeita: — Vede telegrama: 


TELEGRAMA — Araguari, 04-10-30, Nosso telegrafista esta- 
ção Golús avisa-me partida terem Ipameri vencendo distância inde- 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 277 


pendentemente ordem estações.  Presumo tratar 6.º Batalhão vou 
Organizar resistência recurso disponho. Tte. Olavo. 


TELEGRAMA — Araguari — 04-10-30. Combate nossas forças 
próximo Bitá com 6.º Pede reforço urgente, Philadelpho. 


TELEGRAMA — Uberaba, 04-10-30. Dê instruções Olavo pt 
Convém verificar primeiro atitude da tropa que vem vou dar ins- 
truções Olavo agora Convém verificar primeiro atitude do 6º BC 
dizendo Olavo reuna pessoal Araguari e deve agir de acordo instru- 
ções combinada aqui. Vou falar Olavo ugora. 


A situação era séria. Momentos depois recebi um telegrama 
avisando que o Tte, Olavo estava mantendo fogo com forças do 6.º 
BC na estação de Engenheiro Bethout, já na fronteira do meu setor. 


Dispunha eu então, na base de Uberlândia, de 45 praças, 2 
sargentos e uma metralhadora pesada Hoct, e cerca de 4,500 tiros. 
UOrpanizei esse elemento e cumprindo ordem do sr. Comte. Praes 
(vede telegrama): 


TELEGRAMA — Segue agora tenente José Augusto com 1 
euarnição «de metralhadoras lpp Maxixom pp para aí vai de ca- 
minhão deveis levar munição, digo, deveis partir em auxílio tte, 
Olavo que está número reduzido praças deveis levar munição tam- 
bém municiar tenente Olavo avise partida. (a) Major Praes — 
4-0, 


às 19 horas deixava Uberlândia, num trem especial, formado 
por minha ordem, levando também, ulém do meu contingente militar, 
mais os guarda-civis reservistas Benedicto Maurício Verdejo, José 
Francisco de Faria e Alcides de Curvalho, que tomaram armas 
lispostos uo combate pela revolução, 


Já na Estação de Uberlândia, vo partir o meu especial, ali che- 
sara o senador Camillo Chaves e Dr. Diógenes e Mugalhães, proce- 
dentes da capital do Estado, que resolveram acompanhar a minha 
tropa, dispostos a ver se poderiam conseguir um entendimento com 
o adversário, Às 23 horas chegávamos em Araguari e ali, após tomar 
os primeiros disposilivos para combute, que pelas informações não 
podia tardar, uma vez que após o tiroteio da tarde nenhuma liga- 
ção Tora feita com o tenente Olavo, que parecia haver sido preso ou 
morto com os 1) homens que o acompanharam para enfrentar o 
6º BC, (tanta bravura), sem perda de tempo, me dirigi aos telé- 
grafos da Estrada de Ferro Goiás, onde após algum tempo, conse- 
ui ligar com o tenente Olavo, que retirara pura a Estação de Ara- 
rapira. Depois de indagações cheguei a conclusão de que a nossa 
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tropa fora vítima de uma lamentável precipitação por parte de uma 
companhia do 6.º BC, sob o comando do Tte. Amphrísio, que chega- 
ra primeiro à Ponte Metálica e abrira fogo na aproximação do Tte. 


Olavo. Este, voltou à Araguari, pela madrugada, não tendo havido 
perdas na sua força. 


TENTATIVA PARA SE OBTER A ADESÃO DO 6º B.C. 


Ainda de madrugada de d, com muito esforço, conseguimos. 
em virtude de ordem do Comte, Praes, falar pelo telégrafo com o 
sr. Tenente coronel Pyrincus, comte. do 6: BC e que se achava em 
Ipameri, ficando combinado à minha ida até a ponte de Bethout on- 
de o encontraria na manhã seguinie. Era mais do que necessário 
esse encontro, pura se esclarecer qual a atitude a ser tomada em 
face do movimento revolucionário, por uquela unidade do Exército, 
que permanecia indecisa, conforme se depreende dos seguintes le- 
legramas : 


|* — Cap, Persilva — Uberlândia — De Uberaba, 04-10-1930. 


É preciso mandar emissário Ipameri sondar situação, (a) 
Major Praes. 


2º — VUreentissimo — Cap. Persilva — De Uberaba, 
04-10-1930, 


Virtude telegrama comandante Pyrineus parece não haver in- 
tuito 6º BC utucar nossas forças « sim defender ponte, a fim evitar 
sua destruição convém antes qualquer iniciativa procurar um en- 
tendimento comandante daquela lorçu verificando o que há de ver- 
dade. Só depois deste deveis agir não esquecendo que deve manter 
ligação Tte. Ulavo, Saudações Maj. Praes, 


d* — Urgentíssimo De Araguari 04-10-1930 Major 
Praes, Uberaba, 


Chegumos aqui 21 horas e 35 m. Encontrando cidade mais 
calma, Tte. Olavo acaba chegar aqui com seus elementos tendo 2 
que se achavam extraviados se upresentado casa turma já tendo pro- 
videnciado seu regresso. Comte. Pyrineus espera parlamentário 
amanhã cedo conforme cópia seguinte: 


“Resposta diga Senador Camillo Chaves que poderá mandar 
mensagem em troli com bandeira branca, Mensageiro lerá toda ga- 
rantia, Repito o que já disse Dofico força 6º BC tem upenas por 
missão guarnecer a ponte Paranaiba para não ser dinamitada como 
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foi aumençada em agosto último pt. Altero mais esta mensagem deve- 
rá ser amunhã cedo e devo ser comunicado hora partida de Aragua- 
ri. Pyrineus”, 


Outro telegrama cópia Dofico: 


“Folgo muito saber seus companheiros não tem intenção des- 
truir ponte Jorge no Hotel Murilho pt. Os outros no quartel até 
amanhã pagando você hospedagem pt. Meu rádio dá mil notícias 
todo movimento revolucionário. Guarde suas lorotas para impingi- 
las outros incautos pt, Peço seu prestígio junto seus companheiros 
para nosso amigo Di Tanno ser posto liberdade. Não vá atrás intri- 
gas. Ele como chefe é correto e escrupuloso dai intrigas ex-empre- 
gados que ele teve dispensar bem serviço pt.” 


Assim me acho ugui com senador Camillo Chaves é Dr. Dió- 
genes lendo lomudo providências. Amanhã cedo cumprirci vossas 
ordens sentido seguir Ipameri parlamentar comte, 6: BC. Pode 
estar trangúilo que saberei agir, Abr. Cap, Persilva. 


LAMENTÁVEL DESASTRE 


Tendo combinado partir de Araguari cerca de 8 horas da 
manhã, em trem especial, levando minha companhia, o médico dr. 
Diógenes Magalhães, o engenheiro diretor da Estrada de Ferro Goiás, 
um italiano ajudante do Tráfego, chamado pelo nome de Di Tanno, 
(por sinal prestista debochado que só falava em “Braço Forte”) isso 
já ao lado do comte, Pyrineus e o Cel, Dofico de Araguari. A via- 
gem correu bem uté pouco adiante da Estação de Ararapira onde tive- 
mos de parar, porque alguém havia arrancado os trilhos da estrada. 
Dai seguimos de trole e já na descida da serra, para chegar em 
Bethout, encontramos com um rondante da linha, que perguntado 
informou estar o trecho alé a ponte, perfeito. Fiado em tal infor- 
mação, prosseguimos viagem e ainda não tinhamos feito 300 metros, 
quando ao fazer uma curva, o trole sentiu a falta de um trilho e vi- 
rou rapidamente, ferindo diversas pessoas, inclusive cu, que tive 0 
pé direito preso por uma das rodas, quase esmigalhando-o e pro- 
duzindo fratura do osso caleâneo. Louco de dor, mesmo assim, pas- 
sando o primeiro momento, arrastando ao longo da linha, consegui 
um transporte chegando finalmente até a ponte, onde encontrei o 
Comte. Pyrincus, com quem mantive uma palestra, expondo a vitó- 
ria da revolução, em marcha triunfante. O dr, Diógenes também 
procurou convencê-lo e outros oficiais, sendo sempre rebatido pelo 
tenente Amphrisio, que estava tomado de entusiasmo pelas notícias 
mentirosas do Sr. W. Luiz. Nessa ocasião, o comte, Pvyvrineus deu- 
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-me à palavra de honra em como não atacaria as nossas tropas v 
que se porventura recebesse ordens de avançar, isso faria sem to- 
car em Araguari, Uberlândia e Uberaba. “Que apenas como brasilei- 
ro. estava guardando à ponte, para evilar qu sua destruição € que não 
fazia causa comum com u revolução, porque esta poderia fracassar 
e ele não desejava sacrificar os seus comandados como estavam sa- 
crificados os rapuzes de 19292", 


Já cru meio caminho andado pará o nosso lado, a promessa 
do comte, Pyrineus e por isso, resolvi q voltar, não só para reinte- 
grar nas notícias do centro, como mesmo para fazer curativos no 
meu ferimento, que me fazia sofrer muito e não pudera ser pensado 
na ponte, onde não obstante se encontrar tropas dispostas para com- 
bate, não foi possivel obter, por não existir um pouco de água vege- 
tal mineral, Irrisório!..., 


UMA OBSERVAÇÃO 


Na sulda de regresso, deu-se um pequeno fato que merece 
registro, e vem mostrar q má fé do tal de Di Tanno. Havia sido 
convidado para passar para um auto de linha e ao perguntar ao 
mesmo o que ja [uzer da máquina é do carro que nos conduzira, res» 
pondeu-me que aquele material ja ficar na ponte à disposição do 
6º BC. Compreendi o truque energicamente fiz retroceder a com- 
posição que cu levara, Tal italiano não regressou em minha com- 
panhia e não mais pisou em Minas. ficando em Goiás, 


PROSSEGUINDO O TRABALHO 


Em Araguari, não perdi tempo e após me entender com o 
comte, Praes, pelo telégrafo, dando-lhe informações — Vide tele- 
gruma seguinte: 


De Araguari — 04-10-1930 — Major Praes — Uberaba. 


Acabo regressar ponte Bethout onde eslive comandante Py- 
tineus. Mesmo informa que não teve intuito ulacar forças nosso Es- 
tado, apenas mandou guarnecer ponte não tendo nem mesmo ordem 
guurnecer, fronteiras. Hipotecou palavra honra como pode este 
comandante ficar descansado em como fará tudo para não prejudi- 
car nossa zona; este pedaço informo-vos debaixo máxima reserva 
a Fim evitar espionagem prejudicando a nós com uma possivel mu- 
dança comando, Diante disto dei instruções Tte, Olavo que agirá 
acordo ordem nossa, e sigo regresso Uberlândia companhia senador 
e forças onde teremos de empregar melhor nossa atividade ponte 
Afonso Pena, Informo-vos que virtude trilhos arrancados forças Tte. 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEMO 281 
Olavo quase chegada Bethou! houve descarrilamento saindo feri- 
dos entre outros Dofico e eu. Assim aqui chegado mandei explicar 
ligo, aplicar talas com medicamentos partes contundida perna, Não 
tenho cuidado continuarei agir desassombradamente . Tenha con- 
fiança. Mandarei, Uberlândia outras notícias. Saudações. Cap. 
Persilva. — Rumei pura Uberlândia, onde cheguei por volta (as 
22 horas, quando pude então medicar numa Casa de saúde, subme- 
lido a exame de raios X, ficou constado q gravidade do meu feri- 
mento. Recolhido a umg cula, mesmo assim pus a nossa causa 
acima de tudo e pelo telefone ao lado do leito, estava em comunica- 
ção ilireta com Uberaba, Araguari, Ponte Afonso Pena, Monte Alegre, 
enfim com todo o meu setor, 


MOBILIZAÇÃO DE COMBATENTES 


Seguindo as instruções do brilhante revolucionário Dr. Udi- 
lon Braga de que não contasse com reforço algum da capital, entrei 
“ preparar elementos civis para com eles fazer o nosso movimento. 
Encontrei a melhor boa vontade. Nu minha volta de Araguari, já 
encontrei em Uberlândia, uma nova peça de metralhadora Maxime, 
sob o comando do 2.º Tenente Moura, do 4.º Bat. da Força Pública, 
assim com já um punhado de bravos, filhos de Ituiutaba que sob 
o comando do valente paraibano Dr. Plinio Lemos, Promotor de 
Justiça, daquela comarca, estavam prontos para a luta. Começa- 
rm a organização de batalhões patrióticos. Na cidade de Uber- 
lândia o ardoroso revolucionário Dr. Abelardo Pena organizava o 
Batalhão Afonso Pena, composto de briosos operários e lavradores. 
No Prata o deputado Garibaldi de Mello, e Coronel Segismundo No- 
vaes, preparavam e faziam partir os grupos de combate que tanto 
se distinguiram sob o comando de Athanagildo França, e Alfredo 
Theodoro. Em Monte Alegre o Dr. Nicanor Parreira e outros bra- 
vos, organizavam também a defesa da Ponte Afonso Pena, com os 
seus legionários. Em Tupaciguara o Coronel Felippe, Dr. Pothier, 
Juiz Municipal, espírito revolucionário e patriota, Adolpho Fidelis. 
Theodor Siqueira e outros bravos, organizavam o intemerato Bata- 
lhão Patriótico “Olegário Maciel". Em Huiutaba, os bravos revolu- 
cionários Coronéis Pedro Fenelon, delegado de Polícia, Augusto 
Martins de Andrade, Presidente da Câmara, Aureliano Martins An- 
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drade, Presidente do Diretório, Antônio Martins de Souza, o Dr. 
Plínio Lemos, Promotor de Justiça, o farmacêutico Jeronymo Me- 
delros, Dr. Afrânio de Carvalho, comerciante Osório Martins de 
Souza vc Ph. Ildefonso Dutra Alvim, orgunizavam vs batalhões João 
Pessou o “Trompeiros da Liberdade”. Em Monte Carmelo, assistia 
sublime espetáculo, os dois partidos políticos punham de lado o 
rancor e se irmanavam, tratando da defesa local, entregues gos Co- 
ronéis Virgílio Rosa, Presidente da Câmara e Dr. Gregoriano Ca- 
nedo, wdversário, 


NÃO TINHAMOS ARMAMENTOS 


Organizudos os Batulhões Patriólicos, sentimos desde logo u 
falta de armamentos e munição. Ainda seguindo o conselho do Dr. 
Odilon Braga abandonamos a esperança de obter auxílio da capital 
e procuramos servir dos próprios recursos. E, por isso, dentre em 
pouco, estavam as nossas colunas armadas de Winchesters (cara- 
binas) 44 e revólveres, armas estas de pequena eficiência. Porém, 
era grande o patriotismo dos mineiros, 


Tínhamos uma média de 66 carubinas e 50 caixas de balas 
para cada grupo de 100 homens. 


A SITUAÇÃO TORNA-SE COMPLICADA 


do dia 8, cerca de meia-noite, recebi notícia de que as forças 
do setor de Uberaba estavam em combate com tropas paulistas no 
setor de Delta e Jaguara au mesmo tempo que pediam ida de forças 
minhas. Eis o telegrama: 


Cap. Persilva — de Uberaba — 08-10-1930, 

Venha Tte, José Augusto com peça que levou e os homens, 
especial Mogiana e aguarde ordem partir para aqui pt. Convém 
trazer a munição que ele Jaguara em fogo e Delta naturalmente en- 
trará também, Major Praes está em Delta ou em caminho aqui pl. 
Sauds. Tte. Erico, 


EMBARAÇOS --— BOATOS 


Estava preocupado com a partida das forças acima, quando de 
Monte Carmelo me chega o telegrama alarmante seguinte: 


TELEGRAMA -—- (Urgentissimo). Comte, militar Capitão 
Persilva. Monte Carmelo, 08-10-1930, Encha caminhão força de- 
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fende Estrela do Sul invasão de bundoleiros ucampados tronços a 
sete léguas daqui número 150, Estamos abandonados mensageiro 
acaba trazer notícias. Defesa fácil com Pecursos avise major Affon- 
o Baptista que acha aí em Araguari, Momentos preciosos anteci- 
pardes chegada bandloleiros, Urgentissimo. Saudações (a) Dr. 
Vasconcellos Juiz Direito em Monte Carmelo. — Tenente Olavo San- 
tos em Araguari, [ie Monte Carmelo e Araguari data 8. 


Ora, conhecedor como eslava, dus posições inimigas graças 
do serviço de espionagem Por mim organizado, compreendi logo 
que não podia ser positiva tal informação e assim, trutei de dar 
instruções. q que fiz no seguinte telegrama: 


TELEGRAMA — (Urgenlíssimo) Dr. Vasconcellos — Monte 
Carmelo, Temos tropas amigas espalhadas diversos ponto, digo 
Setores pt. Por isso acordo ordem expedida alto comando em chefe 
deveis untes de tudo providenciar urgentissimo ida pessoa inteira 
confiança e que tenha coragem procurar fazer ligação com o grupo 
que dizem ser de bandoleiros pt. Estou de acordo seu telegrama 
acreditando muito fácil defesu Estrela do Sul servindo-se dos ele- 
mentos de Monte Carmelo e Estrela do Sul oferecidos em tempos 
Senador Camillo Chaves ugora investido chefe “upremo movimento 
revolucionário, zong Triângulo Mineiro. Pt, Alto comando reco- 
menda calma muila atenção a fim evitar choque entre forças ami- 
bus pt. Peço entender chefes políticos ambos municípios que de 
fato tenham prestígio neste momento para promoverem defesa zona 
lançando mão seus elementos como estão fuzendo outros municípios 
deixando margem Força Pública agir pontos cuja importância faça 
preciso sum deslocação pt. É Preciso que fique claro qual força 
ameaça Estrela do Sul sua intenção é especialmente sua procedén- 
cla É nome seu comandante pl. Aguardo informações urgentes. Sau- 
dações. (a) Cap. Persilva. Siluação revolucionária otima em todo 
o“ pais. Cap. Persilva. 


VIAS DE COMUNICAÇÃO 


De acordo com o sr. comte. Praes, organizamos Um perfeito 
serviço rápido de comunicações telefônicas, servindo-se dos fios do 
telégrafo nacional e da Companhia Mogiana. 


PROVIDENCIAS 
O meu contingente militar estava diminuído pois, mesmo reu- 


nidos os destacamentos do Pelotão Pires junto ao pelotão de Uber- 
lândia, não dispunha mais do que 56 homens, ao todo, Ainda as- 
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sim, tive de mandar para Araguari a outra metralhadora que dis- 
punha, de acordo com a ordem contida no telegrama seguinte: 


TELEGRAMA — Uberaba — 09-10-1930. Cap. Persilva. Faça 
seguir paru Araguari hoje uma guarnição Mil. para melhor impres- 
sionar nossa tropa ali, Saudações (a) Major Praes comt. Batalhão. 


No dia 12, agravou-se a situação no Setor de Uberaba, sendo 
pedido reforço da minha tropa, conforme se vê do telegrama: 


TELEGRAMA — De Uberaba, 12-10-1930, Comte, manda dizer 
ao Copm. Persilva tenha todo, mas lodo seu pessoal preparado para 
vir aqui com toda presteza, Avisará se deve partir, Deve trazer 
também maior número possível patriotas cunhetes munições metra- 
Hhadora enfim tudo seja necessário enfrentar inimigo forte. Comte. 
manda trem parta já trazendo uma guarnição metralhadora com 
munição e quinze patriotas municiados. 


Manda sair já o trem. O capitão deve ficar aí. 


Incontinenti, fiz seguir o tenente Moura, com uma peça de 
metralhadora pesada, respectiva guarnição e um punhado de patrio- 
tas de Ituiutaba. 


Enquanto perdia o elemento militar, mais aperiava v cerco 
às minhas posições. Os telegramas seguintes, mostram a situação ; 


TELEGRAMA — De Araguari, 13-10-1930, Sexto B.C. continua 
estacionado Ipamery, Goiandira «e Engº Bethout mantendo rigorosa 
vigilância, contra nossas forças. Mandei emissário a fim lazer for- 
ças Sampaios de Catalão, locomover se esta cidade ainda não oblti- 
ver informes deessa missão, Disponho quatrocentos voluntários es- 
lando armados quarenta apenas. Serviço exploração funciona regu- 
larmente. Saudações. Tenente Olavo. 


TELEGRAMA — De Araguari, 12-10-1930, Estou seguramen- 
te informado toda oficialidade 6.º B.C. está em Bethout que há gran- 
de quantidade de força polícia goiana em porto Gumercino. Infor- 
mo-vos que vou me acampar diversos entradas com elementos que 
disponho. Expediente continuará a ser feito provisoriamente nes- 
ta cidade, até que acampamento tenha necessárias instalações para 
comunicações diretas com esse comandante. Saudações, 


TELEGRAMA De Araguari, 13-10-1930, Urgentissimo, Acu- 
bo constituir 3 acampamentos segurança desta cidade contra possi- 
vel invasão cuja organização ficou assim disposta: contingente 
misto 19 homens armados e municiados sob comando cabo Ciríaco 
lagoa seca igual contingente 26 homens comando cabo Bonifácio ou- 
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tro contingente 19 homens fazenda Diogo sob o comando cabo Dias. 
Todos esses pontos até amanhã estarão em franca comunicação. 


As notícias do Setor de Uberaba não eram tranquilizadoras, 
vide. 


TELEGRAMA — De Uberaba, 13-10-1930, Prevenir so Capi- 
tão para ter prontos aí todos os homens dispuser, para vir aqui 
caso há necessidade, Temos notícias inimigo próximo Conquista 
e não temos mais nenhuma linha para Conquista e Sacramento. No- 
tamos isolamento em todas. 


De Uberaba, 13-10-1930, Situação u mesma, Inimigo em 
Delta Jaguara Rifaina e Porto Antunes. Comte, tomou posição re- 
peli-los. De Belo Horizonte recebemos notícia que foi mandado re- 
torço com armamento e munições para cá, Nossas forças estão em 
posição para contra atacar, De Uberaba pede saber se já velo 
tesposta Cel, Pyrineus. 


De Uberaba, 13-10-1930, Tivemos aqui notícias do inimigo 
em Jubai em marcha direção Uberaba. Comte. não está aqui e no 
momento não temos contato com ele que foi correr nossas linhas. 
Hoje noite deve aqui chegar major Amaral com força contingente 
trazendo uma seção metralhadoras e furta munição. Se inimigo to- 
mou rumo Uberaba pode nos apanhar um momento para outro sem 
nenhuma resistência. Quase toda força fora sede, Estamos em 
contato com nossas forçus em Calafate e Conquista, Na ausência 
comandante não podemos resolver caso tanta responsabilidade. Pe. 
dimos nos dizer que pensa, (a) Ary e Erico, 


De Uberaba, 13-10-1930. Comte. Diz o Capm. que fique de 
prontidão, aguardando ordens. 


Ficará em Uberlândia o 2º tenente Firmo Thomaz coman- 
dando o destacamento militar. Eis que chega nova ordem de Ube- 
raba para se enviar reforços. de todos os elementos. E horas de- 
pois, seguia para aquele setor à 2º tenente Firmo. levando todo o 
elemento militar que dispunha e mais um Batalhão Palriótico “Os 
Trompeiros da Liberdade”, de IHuiutaba. Ficava pois, Uberlândia. 
base do setor sem elemento algum de defesa. Enquanto isso, Goiás, 
pela margem do Paranaíba. se fortificava ausente, digo, fortificava 
ameaçadoramente enquanto o 6º B.C. permanecia como enigma!! 
Vide o seguinte: 


TELEGRAMA — De Araguari, 13-10-1930. Posto avançado 
acaba em informar máxima segurança existência de 150 homens En- 
genheiro Belhout. Nosso homem informação que opera disfarçada- 
mente foi compelido comandante daquela força não mais voltar ali. 


“MO REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIHO 


Saudações Tenente Olavo. Mesmo ferido, impossibilitado quase de 
trabalhar, não medi sacrifícios e mesmo com u perna num aparelho 
me transportava ora ao telégrafo, ora à Estação da E. de Ferro, con- 
ferenciando com o comando em Uberaba, dando ordens nas diver- 
sas frentes, fiscalizando e providenciando para que nada faltasse à 
cuusa nacional. Assim, consegui a vinda de Tupaciguara, de 3 gru- 
pos de combates, de Patriotas, sob o comando do bravo Theodoro 
Siqueira a fim de aguardar ordens. Não tinha ainda passado 48 
horas e Uberaba apela pura a ida dos mesmos para aquela frente. 
E a 14, seguiram todos alegres por poder baler-se pela Liberilade. 


COMISSÃO 


Em data de 15 de outubro recebi o seguinte 


TELEGRAMA De Uberaba, 15-10-1930. Comunico-vos que 
usando «da autorização me foi dudu pelo Sr. Dr, Secretário do Inte- 
rior atendendo vos relevantes serviços que vindes prestando a causa 
nacional na presente campanha resolvi promover-vos comissionando 
no posto de major e no posto de 2º tenente o 3º surgento Alysson 
Leite. Esses atos ficam sujeitos ao referendo do Sr. Dr. Secretário 
do Interior. Ficuis autorizado a fazer promoções de graduados, sar- 
gentos, cubos, unspeçadas e lodos aqueles que julgardes merecedo- 
res. Saudações. (a) Major Affonso Praes, comte. int”, 


Foi muita bondade do meu ilustre comandunte major Praes, 
u quem fico eternamente grato pela prova de confiança a mim dis- 
pensada. Entretanto, mais não fiz do que cumprir o meu dever e 
honrar o compromisso feito q ele e go meu chefe Dr. Odilon Braga. 


BATALHÃO PATRIÓTICO “MARCOS DE FREITAS” 


A situação, para nós, encarregados da defesa do Triângulo 
era muito séria, O telegrama do comte, Praes, assim o diz: 


TELEGRAMA — De Uberaba, 18-10-1930. Desde 12 do cor- 
rente que eu e inimigo estamos expectativa parecendo que desenvol- 
ve plano tentar envolvimento nossas forças o que procuro evitar 
ordenando ataque imediato mandarei resultado. Saudações (ua) 
Major Praes. 


Uberlândia não dispunha no momento de elementos organi- 
tados para combate. Estava formado o Batalhão Patriótico “Marcos 
de Freitas” prestando bons serviços no policiamento da cidade, po- 
rém, não poderia ser utilizado para campanha uma vez que a sua 
organização era tuxativa fora formado somente para serviços 
de policiamento da cidade, 


o 
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O SETOR DE UBERLÂNDIA ENTRA EM FRANCA ATIVIDADE DE 
COMBATE 


Já eram passados 13 dias de revolução, sem que fosse possi- 
vel obter-se ligação com a capital, donde nos poderia ser remetido 
socorros «e munição e armamento. Sozinho, sem um auxiliar mi- 
litar para revezar no serviço de vigilância, ao menos à noite, per- 
manecia em atento, procurando desdobrar atividades, mesmo feri- 
do, trabalhando continuadamente, 


A 16, 0 tenente Olavo. de Araguari, envia-me o seguinte: 


TELEGRAMA — (0) comte. Praes desejava q definição do 
comte. Pyrineus, do 6.º B.C. 


Vide 


TELEGHAMA De Araguari, 10-10-1930. Acabo lomar pro- 
vidências para entrar em contato com inimigo deixa reforço ser re- 
metido depois que esta providência se efetue e sob meu pedido. 
Ficai tranquilo. Saudações. (a) Cap. Olavo. 


-— Porque tal unidade permanecia suspeita: 
vulro 


TELEGRAMA De Uberaba, 16-10-1930, Senador Camillo 
Chaves. 


Delta nossas mãos pt. Major manda dizer que convém que 
Cel, Pyrineus decida pt. Não se sabe si ele está com Cuiado ou se 
marcha para nosso lado pura aderir. Aconselha muita prudência, 
porque Pyrincus não respondeu é sinal de neutralidade. Enfim q 
comandante aí resolverá sobre isso € nos informa, (a) Erico, 


TELEGRAMA — De Araguari, 18-10-1930. Cap. Persilva, Cor- 
tadas comunicações Ipameri e com todas estações de Goiás consta 
vinda forças Goiás já território mineiro. (a) Philadelpho. 


Quando procurava resolver o caso daquela [rente, vis que 
inícia o alúque às nossas posições na Ponte Afonso Pena, frente sul. 
do meu setor. O tenente Pires, que fora por mim mandado, dias 
antes, de Monte Alegre para Alvorada, local próximo aquela ponte, 
defronte a cidade de Santa Rita do Paranaíba, às 16:20 horas dava 
vw seguinte; 
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TELEGRAMA — Monte Alegre, 18-10-1930, Urgente. Major 
Persilva. Peço remeter urgente munição com especialidade dá. 
Já há combate Afonso Pena. (a) Tte, Pires, 


Compreendi logo a verdadeira situação minha, Ponte Afonso 
Pena dista de Uberlândia 26 léguas por estrada de rodagem. Esta- 
va guarnecida por cerca de 90 patriotas de Monte Alegre e 20 pra- 
ças da Força Pública, resto que ficará naquela zona, pois tudo havia 
eu mandado para Uberlan, digo Uberaba, onde o valente 4.º Batalhão 
Mineiro enfrentava a Polícia Puulista. O meu serviço de espionagem 
já informara da passagem de forças de Goiás em Buriti Alegre, cida- 
de além da ponte 7 léguas, em demanda de S. Rity do Paranaíba 
para fazer junção às forças do tenente Alcides Barnabé, comte, da- 
quela praça de guerra, que já estava amparado pelos “Camisas Ver- 
melhas”. 


Por isso sem perda de tempo, fiz reforçar a frente Pires, man- 
dundo-lhe em socorro o 24 tenente Alysson Leite, da EF, Pública con 
duzindo o Batalhão Afonso Pena, composto de 46 homens, armados 
de “Winchester” e municiados com 5 Lros, Era tudo que podia 
dispor de munição, pois o resto, já mandara para us guardas avan- 
caudas nos postos e para Uberaba, 


Não dispunha de uma “Ema automática para enfrentar os gola- 
nos, que nos castigavam com q fogo de suas metralhadoras e por isso, 
sem perder tempo, pelo telégrafo conferenciei com q comte, Praes, 
expondo-lhe « situação v o que já havia feito. Seguem-se alguns 
tópicos du conferência 


Em 18-10-80 Major Pravs pede dizer que, digo dizer major 
Persilva que procure evitar forças Culado trunsponham ponte. Em 
último caso dinamitem pente. Resistam firmes que está providen- 
ciando remessa uma metralhadora cinquenta fuzis e farta munição, 
Ensisto resistam todo transe não deixem Caiailo transpor ponte, 
Ele que acúse já. Estamos esperando trem com munição chegará 
às R horas mais ou menos, 


Continuação da conferência: 


Mujor Praes, boa noite. Estamos ansiosos molícias suas pt. 
Aqui está como disse meu telegrama pt. Ao escurecer diminui o 
fogo na ponte que havia uumentado com a chegada de reforços dos 
solanos pt. Precisamos acabar com til siluação pois neste momento 
está se travando novo combate na ponte... 


De Uberaba — Major Prues pergunta se quer que mande já q 
peçu de metralhadora do 6.º pois trem munição até agora não che- 
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sou. Trem deve estar a chegar e chegando mandará os fuzis. Per- 
sunta si quer que mande de trem ou de sutocaminhão? De Uber- 
lândia — Porçilva informa que 4 siliação é grave porém não é 
para desesperar pois ele tem nas proximidades da ponte o lenente 
Pires com 30 homens PE. Seguiu ve Tupaciguara q Dr. Jalles com 


50 civis PÉ. Seguiu agora também para ali o tenente Alysson com 
H patriotas, 


De Uberaba Major Praes pergunta si já broquearam a pon- 
te para dinamitá-la, caso último extremo. 


De Uberlindis “nda, não, entretanto, se fará em último 
extremo, Major Persilva diz que val aumentando, além de tudo eles 
solanos são mais homens de que nós minciros Pl. Será possivel 
que eles estejum lo tolgndos assim? Havemos de vê-los de perto, 
ainda hoje pl. Está organizada q defesa em todas as direções q par- 
tir de Monte Alegre, que ficará como base pt, Doe Uberaba -. 
Toque fogo na polícia golana é dinumite ponte, sendo preciso pt. 
Responda sobre ida de metralhadora de trem ou de caminhão”... 
de Uberlândia Mesmo com todas gx notícias ainda é conveniente 
mm pouco de colina naquela frente para e evitar precipitações pt. 
Major Persilva informa que por enquanto precisa apenas ide balas q 
fuzis pt. Gente ele ten. Mande pois balas + 4 metralhadora, con- 
vindo vir mesmo de beein, por ser mais rápido pt. De Uberaba — 
Major Praes diz que vai mandar q metralhadora com q Ruurnição 
pl. Val esperar o trem para mandar também fuzis pt. Que fica cien- 
tece dará os recursos que ponter, 


Pinda a relorida conferência. foi possivel q vinda do primeiro 
“PeSFrO que recebia Uberlândia, desde o início dy Revolução, vede. 


TELEGRAMA De Uberaba, 18-10-1930. Major Persilva v 
Comte. Camillo Chaves. Partiu agora Le 30 especial conduzindo 
pata ui uma guurnição ale metralhadora completa cinquenta Íuzis 
e munições que pude dispor sob comando lenente Rocha pt. con- 
vem mandar inspecionar fuzis p limpá-los pois foram recebidos pes- 
te momento sem tempo pura verificação pt. Peço recomendar ma- 
xima economia cgrtuchos Dt. Saudações. (a) Major Prues, comte, 
4º B. 


A esse tempo, Monte Megre, Tupaciguara e Huiutaba também 
atendiam ao meu toque de reunir e Faziam partir para q Ponte Afon- 
so Pena, legiões ale bravos pulriolas dispostos impedir, de qualquer 
maneira. a invasão do Friângulo! Na manhã de 19, desembarcava 
nesta cidade o valoroso tenente Paula Rocha, com uma metralhado- 
Fa e respectiva susrnição, do 5º Holalhão. A chegada de tal ele- 
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mento, velo trazer maior alento vo povo, que via no sãa vinda, a 
confirmação da notícia de que q nossa Capital estava livre. 


Após ligeira refeição, fol mundada incontinenti para a frente. 
na Ponte, Já era tempo. Durante w noite chegara considerável 
reforço de Goiás para os nossos inimigos, Ainda nesse mesmo diu 
er dirigido um apelo à mocidade e gos rescrvistas de Uberlândia. 
Excedeu a expectativa. E pouco depois com o armamento recebido 
650) fuzis cru organizada q brava e destemida “Coluna Hevolucio- 
nária de Uberânio” Composta de 46 homens revolucionários de 
verdado e que partig ainda no mesmo eia para cons iuir q força 
de defesa protetor da seção de metralhadora, Uberlândia vibrava 
como talvez nenhuma outra portes Naquele punhado de bravos, 
partiam professores do Ginásio Mineiro local, o dirdtor da Escola 
Normal de Paracatu que correra u unir nos combatentes mais próxi- 
mos; advogados, altos empregados de bancos e do comércio. Homens 
ricos, de Idade, também partiam empunhando carubinas ao lado de 
um e dois filhos. Esposas c mães abraçavam entes queridos sem 
uma lágrima, encorajando-os, apontondo-lhes o cominho q seguir, 
dizendo que ws famílias de Uberlândia estavam confiantes de que 
não tornariv realidade q promessa dos Calados e que estes só pisa- 
riam Minas depois de pisarem no cadáver do último mineiro. Espe: 
táculo sublime, Jamais poderei esquecêlo, Não sou orador. En- 
tretanto. orgulhoso de tanta bravora, tomei a polívra co em nome de 
Minas, de seu Presidente, do Brasil Revolucionário, agradeci la 
manha demonstração de palriotismo, 


A SITUAÇÃO CONTINUA AINDA MUITO GRAVE 


4 15, vendo que preparavant avanços ne dalerior de Goiás so- 
bre nossas tropas na Ponte Afonso Pena, live uma conferência com 
o comandante Praes, pelo Lelégrafo, do teor seguinte: 


De Uberiânia Comte. Praes, boa noite. Precisamos gca- 
bar com a situação critica cm que se acham nossas forças, na Ponte 
Monso Pena, é que podem ser envolvidas de um momento para ou- 
tro devido reforço que dizem marchar de Goiás v que pode chegar 
antes do nossa Por isso cenho expor um plhino de ataque pl, 
Hoje à noite farei seguir de Hululaba um gtupo de baianos com cin- 
quenta homens, para saltar um porto e atacar S. Ritby de Flanco pl. 
Em Araguari está calmo e por isso consulto q conveniência em 
mandar vir a metralhadora pesada que ali se acha esta noite de ca- 
minhão e farei seguir para a frente pto Alt então mandarei assestá- 
Ja em contato com a do tenente Paula Rocha e abriremos fogo du- 
cante o dia quando muis ou menos estiver dando tempo da chegada 


tm 
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dos Manquesdores pt. Penso que não devemos ur mais tempo mo 
inimigo em receber reforços pt. Que tal? Era esse q meu plano uma 
vez que estavam querendo passar defensiva para a ofensiva. De 
Uberaba Major Praes respondeu: Deve consultar primeiramen- 
te Capitão Olavo e Pinheiro Chagas que são os conhecedores silua- 
ção Araguari pt, Está de acordo seu plano pois se pensa nisso 
é porque já explorou terreno lady ponte Afonso Pena pt, Acha que 
se Olavo disser que não aço Callao queiralhadors pesada em Araguari 
que resolva como achar melhor pl. Diz que nesta madrugada chegara 
tenente coronel Juvenal Pequeno que de certo traz alguma instrução 
do Estado Maior pt. Penso que esperá-lo seria melhor pt. De Uber- 
líndia Sum. estava ma dúvida si vinha ou não comte, Juvenal 
Pt. Agora se de fato ele vem e chega ainda esta noite é conveniente 
que se aguardo suas instruções pt. Senador está aqui é pergunta q 
que é feito de Theodoro Siqueira, si ele está inativo c ai v se tem 
munição que mandamos pois cm caso afirmativo pode ser enviado 
com sua gente a fim de auxiliar q invasão pelo setor de Tupaciguara. 
“004 que conhece muito boni De Uberaba - Theodoro está pres- 
lundo servico na linha de frente apesar oe polca munição pl. A 
munição que mandarani ho duto 200. até hoje nem uulo nem muni- 
cão que logo chegue tropa de Belo Horizonte resolverá sobre remes- 
sa Throdoro para al pt. Avisaremos chegada da tropa que alta ma- 
drugada pt. De Uberlândia Dionte do aviso da vinda do come. 
Juvenal deixo de tomar qualquer medida de preparação pt. Con 
linuando na defensiva alé amanhã correr do dia solicito avisar logo 
que ui chegue lal coluna pt. Fazem três elias que delegado regional 
dai Lelegrafou que havia encontrado auto que quebrara na estrad: 
e fizera entrega q Theodoro de od munição pt. De Uberaba 
fanorava isso pois ele alega que não recebeu Pt. Boa noite pl. 


MUDANÇA DE COMANDO 
A MA recebi um telegrama: 


Comunico haver ussumido comando tropas em Upa PINS, 
Criangulo. (u) Comte. Juvenal. 


e este outro: 


Comunico-vos que nesta dala assumiu o comando das forças 
cm operações nesta zona o Sr. Tenente coronel Juvenal Pequeno 
u quem deverão ser endereçadas todas as informações e consultas 
com relação so movimento atual. O aludido Sr. Comandante acha- 
se nesta cidade, Saudações (a) Mojor Praes. 


Su Revisto pl Au vivo PU AUO MENERA 
FEREM-SE COMBATES TERRÍVEIS NA PONTE AFONSO PENA 


Ne correto dida 20, era informado de que estavam sendo lra- 
vados terríveis combates entec as tropas do meu setor, na Ponte 
Afonso Pena cas da Policia de Goiás, estas, em superioridade de 
homens, armamento e munição. Urgia uma ação rápida. Consegui 
former mais um pelotão de voluntários com 38 homens, inclusivo 
4 (novel bravos Filhos de Estrela do Sul, que acabavam de chegar, 
dispostos para o combate, já que naquela porte não se Dbrigava!... 
E remeli mais este reforço, sob o comando do 2º sargento refor- 
mado du EF. Pública José Martins Ferreira, que me apresentara des- 
de o dia 3, me prestando ótimos serviços com instrutor do Batalhão 
Afonso Pena, Espírito disciplinador, Aco cair du tarde, cheguva 
a triste nova de que tinhamos feridos nas trincheiras c que cerca 
das Mb horas da manhã fera atingido por um projétil causando-he 
a morte instantaneamente, o jovem Vermondes Ribeiro da Silva, 3º 
sargento reservista do 6º B.C. e que fazia parte da “Coluna Revo 
lucionária do Uberlândia", Comandava ele, na ocasião, um pos'o 
avanqudo, gs trincheira muuis perigosa, à margem do Rio Paranaíba, no 
local chamado “Porto Velho" e tão perigoso que o seu cadáver só 
pode ser rotirado ur da moldes por seit homanamente impossivel 
qualquer movimento no local, que cra batido por uma metralhadora 
inimiga colocada na frente, na cosa conhecida por “Vaticano”, E 
também <ó nessa ocusião puderam ser reticados os soldados du 
Força Pública, Nicanor Magalhães e Benedicto de Almeida Guerra, 
feitos digo foridos grevemmento. vquele nas trincheiras e este, quan- 
do. louco de sede procurava se arrastando, apanhar água no rio. 
Pelo mudteusada de 21, foram conduzidos a esta cidade, sendo os fe- 
ridos internados no hospital de sangue e o morto, recolhido à casa 
de sua familia. O Estado de Minas fez o seu enterroç de modo con- 
digno e o povo de Uberlândir teve ocasião de prestar excepelonais 
homenagens go corpo do seu bravo legionário, Honra aos heróis! 


REFORÇO 
ainda no dia 40, em virtude da impetuosidade do fogo do 
inimigo, tivo de me recorrer a Uberaba, 


Ao mesmo tempo que o comte. Praes enviava armamento e 
municão, vide. 


TELEGRAMA Comte. Praes pede vo Capm. Persilva que 
sato daqui às 21 horas trem especial que mandei st levando 100 fuzis 


REVISTA DO ARQUIVO PÚNLICO MINEIRO aU 


e 57 sabres, dois cunhetes ogivais e três ponte-úgudos. Recomenda 
maior parcimônia porque podemos ficar situação crítica falta mu- 
nição, 

O Comte. Juvenal envia-me um reforço de um pelotão, vide, 


TELEGRAMA — Segue reforço um pelotão sob comando te- 
nente Villas Boas e mais 15 polriolas cóm 9 [uzis-metralhadoras. 


A 21, com à chegada do Tenente Villas Dous, para maior « 
mais rápida eficiência, fiz nova organização nas tropas de combate 
na Ponte Afonso Pena, que foram ealregues so comando do mesmo 
oficial, fazendo retornar a Monte Alegre o tenente Pires que ficou 
incumbido do aprovisionamento no posto intermediária. 


UBERLANDIA FABRICA UM CANILÃO 


dinda na Caticica moite de 2) para 24, o serviço de espiona- 


sem dava noticias da passagem na direção de S. Ria, de numero- 
us caminhões transportando q Butulhão da Polícia de Loiás, oli- 
cluis, inclusive à proprio combs. Coronel Paes Leto, uia quunii- 
cão € utmas aulomblicas. “io os intimidou lul noticia é conti- 
Mimos os preparativos para um combate decisivo provocado for- 
gosamente pela tropa de Gols, que ao certo lenturia o avanço com 
binado pura, atravessando o Triângulo, ligar com 5. Paulo, que 
exorcia pressão, no setor de Uberaba. Iniciamos q lubricação de 
erunuda e mais de um conhão de emergência, um lunça granadas, 
servindo-se da compelência profissional de Ullo Kozera, que uli- 
lizando-se de tiraterial obtido no momento volts: gum fabricar um 
cunhão moreira) que poderia lançar granadas explosivas uma elis 
tância de G00 metros. A experiência [eita à noite, debaixo da chuva 
nas proximidades da cidade, deu ótimo resultado, fazendo grunde 
estrago mo local onde cairam as granadas, cujos estilhaços esvoa- 
çaram num raio de 50 metros. A fabricação de tal peça despertou 
entusiasmo pelo estampído da granada e mesmo em Uberaba con- 
forme poderá se ver do seguinte: 


TELEGRAMA — Comandante Juvenal pede dizer ao major 
Persilva Jogo balizar canhãozinho pura comunicar o resultado para 
Belo Horizonte. 


E pura as linhas da Ponte Afonso Pena foi transportada a nos- 
sa peça de artilharia improvisada. Foi grande o jubilo dos nossos 
combatentes. Colocuda durante à noite e feita a mudança das armas 
automáticas, na manhã de 23, mandamos os nossos cumprimentos aú 
inimigo que continuava a não querer receber as notícias da marcha 


MIA HEVISTO DO ABOLNO PÚBLICO MINEIRO 


da revolução. Foi grande o efeito produzido pela nossa ofensiva, 
entre us Jinhos inimigas, estabelecendo grande confusão, ao roncar 
do canhão. A princípio, os liros eram incerlos, porém graças à 
competência do engenheiro patrício Dr. Jalles de Siqueira, foram 
os tros regulados com muita precisão. indo as gramados alraves- 
serem o Parnaiba e cebentar dentro das trincheiras adversárias, 


OBSERVAÇÃO ESPECIAL 


Cumprindo um dever, devo, para que chegue ao conhecimen- 
to de quem de direito, mencionar de forma especial a aluação do 
Dr. Jalhes de Siqueira, Secretário das Obras Públicos de Goiás que 
não quis compartilha ado obiu impalriótica dos Cubudos, dose vxo- 
nerou, pouco antes da vevolução, vindo para as suas propriedades 
em Buriti Alegre. (Golásd, desenvolver a sum capacidade de com- 
petentissimo cngenheiro. 


ão ter noticias do inteio div coevolução, não ttubiou e, incon- 
tinenti, saltou para os lados de inas, velo à Tupaciguara, onde or- 
sanizou um batalhão patriótico. com e qual marchou para a Ponte 
Afonso Pena, ali combatendo de fuzil nas mãos dentro das trinchel- 
raso até o finado Muito me hontou ter sob mem comando revolucio- 
núrios du têmpera do Dr. Jules Siqueira, Não necitou uma pasta 
no governo revolucionário de Golós e preferiu volar pura as suas 
indústrias, no meio de seu povo, onde, entrebinto Lob busenr a nus - 
tre revolucionário brasileiro dr. Carlos Pinheiro Chagas, para ser- 
vires da competência e homecadeso coloridos mat elo fia da Estemilo 
de Ferro Golás., 


POBRES GUIANOS! EXNGANADOS E EXGANADOS!.. 


Vou mastro em colo o governo felaso de Goias duliw alo 
er ultima Iuri dus seus suitos, 


No dia 23. quando mais forte era o duco de fogo atraves do 
Paranaiha, em que as nossas metralhadores vo canhão respondiam 
Dem alto 0 insulto le Golás, cm querer atravessar a Ponte Afonso 
Pena. vis que o duimigo pede um armistício. Alendido, um dos 
nossos vlteiais é convidado a de até o meio da Ponte onde val se 
encontest com um olicial e é convidado a dr até o melo da Ponte. 
digo encontrur com um ofielal adversário. Este, chegando vai logo 
dizendo que era portador de uma mensagem do senador Calado, 
eonvidando-nos a render, depondo armas!... a Jedtoro da Lolegra- 
mo geldanto dispensa comentários. 


BEVESTA DO ABQUIVO PUBLICO MINEIRO “Us 
TELEGRAMA De Goiás 20-10-1930, Dr. Menezes. S. Rita. 
Houve debandadas no Paraná das forças vindas do Rio Grande, fo- 
ram deitos 200 prisioneiros, rebeldes abandonaram armas + apre- 
sentaram à autoridade paulista pt. Presidente República manda di- 
“er recebeu comunicação deputado Frederico Campos dizendo for- 
ças legais penelraram território mineiro por Irurapava upreendendo 
um trem e Jocomoliva cheios rebeldes e fazendo prisioneiros v se- 
suindo em perseguição dos rebeldes que fogem desorientadamente 
que é inútil qualquer sacrifício das forças mineiras que as forças 
que vicram do sul foram debandadas em Hararé deixando duzentos 
prisioneiros morrendo na ação Miguel Costa « revoltosos e estando 
gravemente ferido senador Flores da Cunha: que cm S. Paulo es- 
Mão em armas sessenta « cinco mil homens; que na capital federal 
Exército e Marinha absolutamente fiéis ao governo, formando bala- 
lhões de estudantes. homens do trabalho operário, ete., por isso Fri 
pito é um sacrifício inútil o do povo mineiro e assim convidamos 
us forças mineiras q deporem suas armas que lhes oferecemos todas 
surantias (0) Ramos Caiado, 


vinda 


DELEGRAMA — De Goiás, 20-10-1930, Dr. Menezes -— 5, 
Hita, Ciente pt. Convidar torcas mineiras q renderem-se que nós 
Colunas cem seis amil homens pora atacar Triingulo inclusive Pa- 
meatu pelo lado de Goias, que o Exército e à força paulista já estão 
entrando por Igarapava; que o 6º BC. já está em Bethout e vai 
avançar tambem simultuncamente conosco; Triângulo Mineiro pt. 
N esquadra canhoncou os rebeldes em S, Catarina desbaratamndo-os 
pl. Autoridades civis militares Florianópolis com moral levantada 
pura dá Presidente fez seguie reforea de homens pt. No Rio perfei- 
W ordem pl. Toda força de terra e mar absolutamente fiéis pt. Este 
comunicado Presidente República qui chegou q uma hora da ma- 
druguda, Abraços. ta) Calado. 


O nosso oficial procurou explicar ao adversário de que tudo 
quanto alse dizia era mentira, Ele não acreditou e pediu res- 
poste O tenente mineiro mandou então dizer que aquele Lelogra- 
ma, era um documento sem resposta, E dentro de 10 minutos estavú 
novamente travado o combate, que durou o resto do dia e a noite. 
Vivemos uu hamentar ferimentos graves num dos nossos artilheiros, 
que recebeu um liro no rosto, quando manejava q sun peça. Foi 
internado no Hospital de Sangue. 


Finalmente a 28 depois de combatermos durunto see dias a 
seis noites, chegou por volla das HM horas o rádio anunciando a 
vitoria dl tevoluçiia Eis uq: 
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TELEGRAMA — De Belo Horizonte, 24 de outubro de 1930. 
(Circular) 


Tenho grande prazer comunicar que as Forcas Federais de 
Terra e Mar e da Aviação no Rio de Janeiro sob o comando do Ge- 
neral Mena Barreto e outros acabavam de deporem o Se. W, Luiz 
o qual se acha preso com sum Comília rebocador marinha Sauda- 
ções Cordiais. (a) Olegário Muciel, 


Grandes festas e regozijo geral. Estava implantada q liber- 
ade e triunfante à revolução. Cessou fogo em lodas as frentes. 
Em regozijo enderecei a todos chefes q seguinte telegrama: 


Des. Olegário Maciel e Christiano Machado Belo Horizonte. 


Justamente no momento em que us tropas sob mew comando 
estão empenhadas no qmalvr combate travado desde sois dias na 
Ponte Alonso Pena fronteira cidade Santa Kity do Poranalla com 
posta valorosos elementos Porça Pública e maioria voluntários flor 
mocidule médicos, bacharéis, engenheiros, funcionários, bunecúrios, 
impedindo com bravura que maus brasileiros pisem nosso Estudo 
chegou u grata noticia Uiunto nossa causa Rio de Janeiro onde já 
tremula a bandeira da Mberdade plo Cheio de ardor patriótico venho 
em meu nome, dos meus valentes auxiliares Capitão Olavo, Ls te 
nentes Pires, Villas Boas, 2ºs tenentes Alysson Leite, Paula Rocha, 
Martins Ferreira, Cuiro do Egito e demais praças constituem meu 
destrcamento apresentar nossas felicitações, brilhante vitória aque 
velo abrir uma nova era de paz e liberdade ao nosso País pt. As 
metralhadoras do meu destacamento souberam honrar e fazer res 
peitar o solo sagrado de Minas pt. Viva o Brasil Viva Minas — 
Viva a Revolução (4) Major Persilva — Uberlândia, 24 de outubro 
de 1930. 


AINDA ORDENS! 


Estava tudo em Festas, quando recebo co belegrame adiante 
transerito do comte. Juvenal: 


De Uberaba do JUABS0, Circular situação geral modificada 
pelo que determine ordem superior amanterdes com força soh vosso 
comando na mesma posição que oeupova com vigorosa vigilância, 
Saudações. 

Compreendj desde logo que algo anormal se passava. logo 


confirmado pelo rádio lançando a seguinte mensagem do grande 
Getúlio Vurgas. 


HEVISTA Do AHQUIVO PUBLICO MINEIRO pá 
RÁDIO -—— CIRCULAR — Nas fronteiras de São Paulo com o 
Parana com 30 mil homens de tropas do exército c do povo dos 
Estados do Rio Grande do Sul, do Paraná e Sta. Catarina perfeita- 
mente armados e municiados agindo em combinação com Minas 
v com o Norte, não pará depor o senhor W, Luiz, mas para realizar 
o programa de revolução pt. As tropas nacionais do sul que podem 
Ser uumentadas púra o dobro si necessário for. pois ainda não pôde 
ser transportado para q frento um total mobilizado equivalente ao 
que se ucha em operações pt. Elas têm plena consciência da sua 
missão com possibilidades materiais pura realizá-la pt. Sou apenas 
uma expressão transitória dessa vontade coletiva pt. Membros da 
Junta Revolucionária do Rio de Juneiro serão aceitos caráter nossos 
colaboradores «nbaixadores porém não como gentes uma vez que 
seus elementos não participaram da revolução quando já estava vir- 
tuslmente vitoriosa nessas condições entrarei quando, digo. entra- 
tel com as forças do Sul no Estado de São Paulo que será ocupado 
por tropas de confiança pt. Resolveremos ulteriormente sobre minha 
ida vo Rio de Janeiro plo Desnecessário será dizer que a marcha 
sobre S. Paulo e a sua consequente ocupação visa apenas garantias 
de ordem militar das quais não podemos prescindir não havendo 
“menor proposito de hostilizar e humilhar nossos irmãos daquele 
Estado que só nos merecem estima e apreço pt. Antes de iniciar 
amanhã minha marcha para S. Paulo ouvirei quaisquer ponderações 
que u Junta me quiser [uzer pt. Atenciosas saudações. (a) Getúlio 
Vargas. 


A situação vry de unsivdude, mus q Junta Hevolucionária nó 
Rio de Janeiro, ao Lula ido verdadeiro Ideal Brasileiro, deituva q 
seguinte proclamação, em 


RADIO MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO 
Do Quartel General do Hio de Janeiro às 19:30 diy 27. 


Povo brasileiro, junta governativa depois de haver posto em 
contato todas us Forças revolucionárias Lriunfantes pode fazer agora 
ds seguintes comunicações: A vitória da revolução lraz como con- 
sequência u dissolução do Congresso nacional e anistia, mas a junta 
aguurda a chegada do Dr. Getúlio Vargas à esta capital a fim serem 
expedidos os mecessários atos. As nomeações qlé agora [eilas são 
estritamente indispensáveis qu regular funcionamento dos serviços 
públicos e têm todas elas caráter interino. Foram expedidas pelas 
forças revolucionárias « pela junta ordens definitivas para a cessa- 
cão das hostilidades no pais e completa pacificação do Brasil, A 
junta garantirá toda ordem e segurança nacional a distribuição da 
justica, respeito nos tratados q unidade nacional e procederá para 
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alcançar seu objetivo com q máxima energia. Ela aguarda unica- 
mente q chegada ge Hio de Janeiro do se. Dr. Getúlio Vargas para 
que se inicie a normalização definitiva do governo do país. Capital 
Federal, 27 de outubro de 1930. (a) General Augusto Tasso Fragoso. 
General João Menna Barreto, Contra Almirante Izalas de Noronha. 


Estava afastada q ddéia da continuação da luta, Porém, eu 
ainda não tinha o direito de descansar so menos gma noite depois de 
proclimada a revolução, por isso, ceres das 23 horas de 25 de outu- 
bro. recebia os seguintes telegramas urgentissimos: 


De Uberaba  2a-Fo-BgU o Recomendo-vos que combora com 
algum sacrifício faça seguir para Araguari um contingente (2) 
homens, u fim velorçar a tropa sob comendo cupitão Olavo, que se- 
gundo informação está umesçado de um atúque de clementos do 6 
B. C. daqui envio munição em trem especial que passará al pela mas 
drugada « poderá conduzir a força por ali. Saudações, ta) Comte, 
Juvenal, 


De Uberaba 2o-du-Bosa, De ardem evlo Juvenal partiu 
especial daqui levando 4 cunhetes munição cui pegará 20 praças 
pura Araguari, Suudações. ta) Gonill, 


Que fazer? Não dispunha mais nem de qui soldado disponível! 
Ghudens não se ediscutent e assim, confesso, acreditando estar sendo 
mal informado q comes geral, não cetraquel co mundel Jogo vetirur 
um grupo do puteiotas da Ponte Afonso Pena ce com caminhões mais 
ebar para Ubertândia Fim de qunbarearent para Araguari, Tive de 
permanecer alerta toda a noite até que pela manha chegou tal for- 
eu, depols de Gueçr 20 Jeguas clebaixo de chuva e na lama, Servico 
perddedo, Aco mesmo cempo que chegar e segainte telegrama do 
Capitão Olavos come, daquela frente, 

De Araguari. 20-10-1930, Aqui tudo bem pt. Tenente Cesar 
Lemos não faz parte força sol mew comando plo Saudações. 


Ponderet então no Sr. Comte. Juvenal. que respondeu-me o 
segundo: 


TELEGRAMA De Uberaba, 26-10-1990, Resposta vosso 
beleseuma dade acordo informação Capilão Olivo revogo ordem 
seguimento vínio homens para Araguari plo Fazei regressar esta 
cidade especial trazendo os três comhetes munição c cabo Cabral 
pt. Saudações, 


Eru mais qi aos quilos telegramas engendeados pelo medo 
de certos elementos de Acaguari que dv revelio do comando militar 
daquela praça, levados pela Impressão de estar vendo fantasmas, 


TD 
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ficavam a dar telegramas direto autoridades, que tinha mais que 
fazer. como o que vai adiante, quanto não ficavam brigando, tra- 


tando de política local, menos dy revolução. 


TELEGHAMA De Uberaba, 06-10-1930, Para sta ciência é 
devidas providências Iraniserevo telegrama abaixo recebido de Ara- 
suNPi ugora major Praes Uberaba pt. Como sabe Araguari é cida- 
de fronteira de um Estudo inimigo pt. Estamos uqui até hoje de- 
pois de quatro dias dy revolução sem minima providência de defesa 
pt. Demos vinte poúcos soldados pt. Ontem Capitão Persilva levou pa- 
ru Uberlândia toda eficiência militar que dispúnhamos pt, Para que? 
de Uberlândia tem ser toma somente sera depois mesmo aconte- 
cer Araguari pl. Precisamos uqui trezentos homens devidamente 
armados municiados u fim evilar possivel ataque sexto caçadores 
e policia goluna pl. Não creio palavra honra Pyreneus não atacar 
esta cidade pt. Estução Engenheiro Belhout neste município es- 
trada ferry Goiás, Suirnecida qualrocentos homens, parecendo es- 
perar reforço polícia goiana invadir território Triângulo pt. Ali 
está sexto abraçando ameaça permanente território nosso Estado 
DE. Hoje Dr. Celso Santos uisse pessoa confiança que mesma for 
ma exército entrará nesty cidade durante noite urge providências 
serias este sentido pl. Precisamos garantir Araguari para garantir 
integridade Triangulo pt. Saudações ateneiosas Lindolpho França 
Dofico Secretário diretório político governo du cidade. 


GEP PAÇÃO DE SANTA RETA DO PAHANAIHA 


Ficando Peselvido fosse vctipaa por lropas revolucionárias 
cidade de Santa Rita alo Paranaíba, q 26, partiu de Uberiândia uma 
caravana comiposa do comandanto meditar e Uberlândia. senador 
Camillo Chaves, dirigente do elemento civil revolucionário e mais 
autoridades representantes dy Câmara, representação do Butalhão 
Patriótico Feminino “João Pessoa do Batalhão Patriótico “Marcos 
de Freitas" e outras. Em Monte Aegre foi a comitiva muilo bem 
recebida tendo eu, agradecido à sultação do povo daquela terra 
feita au governo revolucionário v seus auxiliares, 


Su alvorada estava Corina boda q copa cevolucionária tendo 
Trento o valente 1 tenente Villas Bous. 


Prestadas as honras do estilo, iniciou-se à marcha através d 
Ponte Afonso Pena, penetrando finalmente no Estado de Goiás. As 
17 horas de alia 26 de outubro de 1930, as tropas revolucionárias 
mineiras. ma práca pública de Santa Rita do Paranaíba, ocupada 
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militarmente, dava posse solene vos legilimos representantes da- 
quele hospitaleiro povo, que durante tantos dias vivera sob o jugo 
da chibata dos vassalos dos Caindos, O Menezes mais seus compar- 
sus fugiram covardemente. 


TÁTICA DE CAMPANHA 


No dia 27, pela manhã me achava em Santa Rita do Paranaíba 
tendo as minhas forças em posição para comu. seguindo ordens 
que recebi, quando fui informado de que a Polícia de Golús mar- 
chava poro q capital do Estado, w chamado urgente dos Calados 
substitutos q fim de prepararem uma cesistência ds tropas nossas 
que acompanhavam o dr, Gurlos Pinheiro Chagas, interventor em 
nome do governo revolucionário. Ao mesmo lompo era informado 
de que u retaguarda do batalhão ainda se achava em Buriti Alegre, 
descansando, pois marchava y pé, visto o senador Calado ter se upose 
sado de todos os melos de transporte para à sua “a celebre Legião 
dos Camisas Vermelhas"; A Tim de evitar que tal força chegasse 
4 Capital, resolvi dar um golpe de audácia, Ver si tentava a volta 
du tropa e destu vez como sempre foi o incansável auxilie Dr. 
Julles de Siqueira quem prestou mais esse alto serviço à nossa cau- 
su. Para ali se dirigiu e após conferenciar com o oficial que co- 
mandava a retaguarda, conseguiu fazer retrocedê-la, trazendo para 
Uberlândia, 1 capitão, 3 segundos tenentes e Y05 praças, + cornelas, 
armamento e munição, ficando internados go Estado de Minas, à 
disposição «da revolução. 


LIGAÇÃO 


Ainda q 27, à noite, dirigi aos meus cheles q seguinte rádio. 
felieitanido-os pela vitória: 


Exmo. Sr. Dr. Olegário Maciel. 

Exmo. Sr. Dr. Christiano Machado, 

Exmo, Sr. Coronel Couto, Chefe do Estado Maior da Força 
Pública, 

Exmo. Sr. Dr, Odilon Braga, 

Exmo. Sr. Dr, Antônio Carlos. 


Exmo. Sr. Comandante João Pereira à Batalhão Belo 
Horizonte, 


Exmo. Sr. Comandante Juvenal -— Uberaba. 
Exmo. Sr. Comandante Praes Uberaba, 


mai 


q 
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Cumpro o dever de comunicar a V. Exa. que, em virtude de 
haver cessado as hostilidades regresso da Ponte Afonso Pena, onde 
a coluna sob meu comando bateu-se heroicamente durante seis dias 
num verdadeiro duelo de fogo com q Força Pública de Goiás, que 
al era composta de 402 praças e 13 oficiais. sob q chefia do Coronel 
Paes Leme, comandante geral daquela comporação, além da legião 
dos “Camisas Vermelhas”, composta de centenas de homens às or. 
dens do chefe Caiado pt, Minha coluna organizada de acordo com 
o brioso e patriota chefe revolucionário no Triângulo Mineiro o 
Hustre senador Camillo Chaves, quase toda composta de voluntários 
e patriotas, honraram as nossas tradições distinguindo pela sua bra- 
vura os batalhões OMegário Maciel, de Tupaciguara, comandado pelo 
Dr. Jalles de Siqueira. ex-secretário dus Obras Públicas de Goiás; 
Batalhão patriótico de Monte Alegre; Batalhão João Pessoa de Huiu- 
taba; Batalhão Afonso Pena e Batalhão Revolucionário desta cida 
de; pelotões do valente 4º Batalhão e do glorioso 6, Batalhão da 
nossa Força Pública cuja bravura conteve q avalancha Goiana, fa- 
cendo-a retroceder não consentindo a entrada em nosso Estado pt. 
Para êxito da revolução a minha coluna não mediu sacrifício che- 
sando ao ponto de construir um canhão que foi empregado no bom- 
bardeio das linhas inimigas, nas marszens do Paranaíba, e que ago- 
va é olhado com carinho e em ocasião oportuna será transportado 
para a capital do nosso Estado e exposto aos olhos dos nossos pa- 
trícios. — Ocupamos Santa Rita do Paranaíba w Buriti Alegre cida- 
dos de Goiás que foram entregues provisoriamente nos Tenentes 
Villas Boas, Rocha e Alysson Leite da nossa Força Pública, apre- 
endemos grande quantidade de armamento e munição pt. De 
Buriti Alegre consegui fazer parar a marcha do batalhão da Força 
Pública de Goiás sob o comando do Capitão Benedicto de Mello e 
Cunha de combinação com o Sr. senador Camillo Chaves, com 4 
oficiais e 264 praças que retrocederam e foruni internados nesta 
cidade onde se acham sob minhas ordens pl. Nos combates Ira- 
vados em diversos setores tivemos a lamentar q morte do bravo 2: 
tenente comissionado Vermondes Ribeiro da Silva, abatido nas le- 
sendárias trincheiras do Porto Velho, defronte de Santa Rita do Pa- 
canaíba, onde o combate foi tão renhido que impediu a retirada do 
seu cadáver que teve de permanecer exposto até que um contra ata- 
que nosso forçasse o inimigo a se retirar pt, Os feridos, inclusive 
soldados de Goiás estão recolhidos ao hospital de sangue desta ci- 
dade onde recebem carinhosos tratamentos pt. Não posso silenciar 
quanto dd bravura dos ses. Los lenentes Adhemar Villas Boas e José 
Pires do Couto, 2º lenentes Alysson Leite. Puula Rocha, José Mar- 
tins Ferreira c comissionado reservista Cairo do Egvpto, que con- 
duziram seus comandados eum sabedoria, valor e COPAgem., ASsSOmM- 
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brando com verdadeiro entusiasmo as centenas de ceservistas que 
avançaram loucamente em cargas brilhantes pt. Para estes invoco 
w Justiça de V. Exa. premiando-os por atos de bravura é patriotis- 
mo pt. Como mineiro e como brasileiro felicito q V. Exu. polo 
riunto du revolução e também por ter sob ordens valentes jovens 
da têmpera deles que sob meu comando balerume-se como heróis pela 
honra de Minas € por uma república nova pt. Salve Brasil de hoje! 
Salve legendária coluna do setor au Vbertândia! (a) Major José 
Persilva, Uberlândia 20-10-1930. 


do mesmo tempo que em conferência lelegralica punha 
senhor comte, Juvenal a par dos meus trabalhos. propondo ainda 
a dispensa dos patriotas que tanto nos ajudaram a ganhar a vitória. 


CONFERENCIA De Uberlândia, 27-10-1930, Comte. Ju- 
venal, bos noite. Desculpe por ter estudo sem lização, Estava 
viajundo. Anteontem cerem dus [2 horas da noite o comte, geral 
da Polícia de Goiás que estava em armistício recebeu uma ordein 
de urgência do presidente do Estudo mandando que força seguisse 
para a capital de qualquer forma vom urgência pt, Ele com 1º 
oficiais e cerca de 300 soldados suirum de uutos, caminhões, enva- 
los cu pé pl. Ontem a cidade de dana Rica ficou sem governo pl. 
Então parti daqui com o senador Camillo Chaves € “Frente das mos 
sas tropas entramos qnuquela cido que foi ceupoda pt. Todas as 
lumílias locuis abraçaram os nossos valentes soldados que estavani 
pretos de terras dus trincheiras ph. O senador empossou novo gu- 
verno militar digo novo governador civil que Loma a cidade sun- 
do nomesdo governador militar o tenente Villis Bous cooled 
militar o tenente Rocha pt. Foi montado ut destacamento militar 
na cidade que está colma pt. Apreendi no Fórum 23 fuzis novos 
“0 Winchester, mil livros pura os primeiros e SU0 para eslus sen- 
do conduzido tudo para essa cldade plo Das tropas golanas Ficaram 
em Buriti Alegre cerva de Sol preços cv alguns aliviais sub à vo 
mando de L capitão uliancista que não quiseram seguir pura a 
capital por constar que jam para cesistirem às forças que jam le- 
var o novo governo pt. Hoje pela manhã ele me chamou no tele- 
fone e pediu que queris explicar a situação dele pt. Mandei lá 0 
Dre. Jalles ex-secretário da Agricultura de Goiás mineiro digno 
que deixou o curgo paro não ser mandado por Calado e qua bateu 
em nossas trincheiras comandando um batalhão voluntário. O ca- 
pilão disse-lhe que não compeio muito ordens di capital e que com 
sum Lropa estava pronto para ceceber ordens do governo cevolúcio- 
sário por intermédio de Minas pedindo apenas para surantilo an» 
olhe quartel e ordens pto Entendevú-sse com o senador Camillo e 
este ofereceulhe garantias ph. Por isso vollaruno oc vieram se alojar 
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nesta cidade à vossa disposição pt. Estão jamtando cm Monte Ale- 
gro testão famintos) e ali virão para esta cidade indo alojar na 
fábrica velha pt. O dr, Pedro Ludovico presidente de Goiás Revo- 
lucionário já está em comunicação com o ten. Villas Boas pt. Te- 
ria prazer se o sr, comte, Juvenal pudesse vir aqui amanhã cedo 
pois melhor combinariamos o modo de escor essa tropa pt, Daqui 
é fácil seguir pára Ipameri de trem especial c dali para a capital 
de caminhões pt. E muila honra para os goianos serem comanda- 
dos por esse comando e por Minos Gerais pt. Outro assunto de 
muita importância — como sabe o sr, comte. temos na Ponte Afon- 
so Pena inúmeros civis como patriotas pt. Enquanto estavam com- 
batendo jam bem porém acabou o fogo e agora querem ir tocar 
ds Poças e vulros serviços pl. Tem sido uma luta para contéos Já 
pl. Por isso transmitindo um pedido do senador venho lLumbém 
ulicitur permissão para mandar voltar às MROSOS para seus muni- 
eípios ande sendo preciso se locará reunir pt. Hoje quando estive 
lá mandei arrecadar todo à armamento vc munição dos civis e de- 
posilar com o lenente Villas Boys plo Temos lá Força Pública v é 
0 bastante pt. São tais palriotas na maioria ignorantes, insolenies 
e assim é melhor dar-lhes o fora pt. Estão em preparação as partes 
dos seis dias de combates para que fique claro o nome dos nossos 
bravos soldados que mais distinguitam numa luta desigual para que 
sejam premiados pelo critério de alta justiça do nosso comte, Ju- 
venal, 


Pela munhã de 28 reccbl a seguinte resposta; 


TELEGRAMA De Uberaba, 28-L0-1030, Situação geral boa 
ph Rev bido vosso telegramo cupilão aliatcista com tropa seu 
eomunito poderão Cats portares para toias por via ferreg ulé Ipu- 
meri daí por estrada de rodagem pt. Gostaria imensamente se pu- 
desse incorporar a gente gobena no meu destacamento porém não 
tendo erdem ee Estado Malor limito-me agradecer a boa vontade 
do mesmo em cooperar conosco pl. Pora u transporte dos mese 
unos aluveis entenderdos cum e Dr, Pedro Ludovico subs q Enrno- 
cimento de caminhões e trem especial de Goiás pi. Provideneiareis 


ecespectal dessu cidade à ponte ou ate onde for mais conveniente pt. 
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Patriotas depois de desarmados e relacionados poderão ser ausin- 
corporados, Saudações (a) Comte. Juvenal. 


Diante das ordens, procedi à dispensa dos voluntários e re- 
ervistas publicando o seguinte agradecimento: 


ORDEM DO DIA DAS FORÇAS REVOLUCIONÁRIAS EM OPE- 
RAÇÕES NO TRIANGULO MINEIRO E COMANDO MILITAR DO 
SETOR DE UBERLÂNDIA. 


LICENCIAMENTO E AGRADECIMENTO 


O Sr. Cel. Juvenal Pequeno, comandante das forças em ope- 
rações meste Estado, atualmente em Uberaba, em telegrama de on- 
tem datado, determinou a desincorporação dos voluntários e reser- 
vistas incorporados à Coluna Revolucionária em operações no Setor 
de Uberlândia, Dando cumprimento à referida ordem. nesta data, 
declaro dissolvida q referida coluna licenciando tudos os reservise 
tas e voluntários de que se compunha. Assim procedendo. em cum- 
primento de ordem superior, não podia deixar de manifestar o 
meu mais profundo agradecimento + o meu reconhecimento aos bra- 
vos moços e velhos, que no som o clarim da revolução que nos anun- 
ciava a aurora da redenção da Pátria Brasileira, corre pressurosos 
em defesa do ideal revolucionário. oferecendo pars am vitória dele 
a própria vida, Falluria vo mais comesinho principio de justica. 
se no licenciar os bravos € heróicos beusileiros, não desse leste 
munho da maneira heróica e brava como se portaram os iliversos 
elementos da Coluna Revolucionária, na dura lide das trincheiras. 
O esfustar das lulas nó intimo u ninguéni. Nenhum deserto 
de seu posto em meio do erepilar delas. Noite cv dia lutando com 
1 inclemência do tempo, suportaram até a fome cu sede nas suas 
trincheiras, resistindo q inimigo, impedindo o seu uvanço, até que 
reforços chegassem, Exalto q coragem, q heroismo «o valor cívica 
de tão bravos brasileiros para que wu história da Revolução vegistre 
os seus feitos. Fica aqui consignada a bravara sem par do Batalhão 
Revolucionário de Uberlândia, composto da fina flor da mocidade 
local; o desprendimento e valor do Batalhão Afonso Pena de Uher- 
lúmdia, composto de elementos de todas as classes sociais: a cor 
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gem e valor militar dos Batalhões de Volun ários de Monts Alegre 
e Batalhão Olegário Maciel de Tupaciguara; a coragem indômita do 
valoroso Batalhão de Huiutaba; o carinho, o amor e dedicação do 
Batalhão Feminino João Pesson de Uberlândia. A todos quero ma- 
nifestar o meu mais profundo agradecimento em meu nome. em nome 
de Minas Gerais e em nome do Brasil. Uberlândia, 29-10-1930. O 


comandante militar do setor de Uberlândia — (a) Malor José Per- 
silva. 


Ao mesmo tempo que provideneiava o embarque da Polícia 
de Goiás, o que foi feito na manhã de 29. Durante os dias que a 
mesma permaneceu nesta cidade, os seus elementos foram distin- 
guidos com a gentileza proverbial dos filhos de Minas, embarcando 
todos, satisfeitos, dando vivas à Minas, seu Presidente, q Aliança Li- 
beral e a Revolução. 


OUTRAS NOTAS 


Durante os dias em que se combateu, isto é, de 3 a 24 de ou- 
tubro, ua [iz para que moda intasse ou viesse pertubar q ação revo- 
lucionária. Mesmo ferido, como já disse e tiverem vcusião de ver 
os senhores comandantes Juvencl e Procs co Sr. Dr. Curtos Pinhei- 
ro Chagas, quase impossibilitado de andar, mesmo assim, não des- 
cuidei das minhas obrigações e ussim, dia e noite empregava o meu 
pouco préstimo, fazendo tudo pela causa brasileira, 


ABASTECIMENTO 


Durante as operações, nada faltou às tropas nas trincheiras e 
nas reservas, Gêneros, cigarros, tudo provi uos diversos postos de 
aprovisionamento, criados nos pontos intermediários. Até q pao 
não Eilou, mesmo nas trincheiras da Ponte Alonso Pena, paru 
onde toi mandado carregamento de farinha de trigo, Léneros, 
Uberlândia tinha com muita fariura, lan o que atndeu com muiia 
presteza a requisição de banha feita pelo Sr. Comandante Juvenl, 
conforme se vê dos seguintes telegrumas: 


De Uberaba, 29-10-1930, Chefe Estação — Uberlândia, 


O Coronel Juvenal pediu ao major Persilva arrunjar aí 20 
caixas de banha, 


Peço combinar major Persilva para vir hoje no break especial 
forças de Araguari. Ramos. 
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ESPIONAGEM 


Conforme já «disse anteriormente, tive que organizar um ser- 
viço de espionagem, para agir no Estado de Goiás, junto às tropas 
do senador Cuiado, em Ipameri, no 6º B.C. e na Ponte Anhangue- 
ra, o qual deu excelentes resultados, bastando, para provar, o se- 
guinte fato: 


Em certa noite, fui informado de que o Cel, Paes Leme da 
Polícia de Goiás, havia ordenado que uma metralhadora sua escalo- 
nusse rio abaixo, pela madrugada e fosse colocada a coberto, defron- 
te no povoado da Alvorada « pela manhã rompesse fogo, varrendo 
o hospital de sangue, pela retaguarda, Covardia inaudita v inacre- 
ditável. Mesmo, assim, durante à noite, tomei todas as providências 
e pela manhã, de falo, era varrido o nosso hospital, sendo porém, 
respondido, pela nossa metralhadora, sob o comando do Tenente 
Rocha, que conseguiu desmontar o inimigo, que teve de cessar fogo. 
E assim, graças a espionagem, salvou-se a vida de muitas dezenas 
de pessoas que ignoravam fosse Alvorada atacuda daquela forma, 


SERVIÇO DE TRÂNSITO 


Desde o momento que deflagrou a revolução. fiquei preo- 
cupado com a entrada e saida de pessoas, para o que estubeleci 
salvo conduto e também quanto ao consumo de gasolina em meu 
setor pois, sendo todos os transportes feitos por carros a motor, 
caso não fosse estabelecida severa economia, fácil seriamos tolhi- 
dos e mesmo vencidos pois ninguém poderia prever até quando 
durasse a revolução. Por isso, então restringi e chegusi a tomar 
medidas severissimas conforme se depreende do seguinte telegrama 
que dirigi em circulares: 


Circular — Governadores: Monte Alegre, Prata, Araguari, 
Estrela do Sul e Monte Carmelo — Urgente. 


De ordem do Sr. Comte, Geral fica proibido o trânsito de 
automóveis mesmo dentro da cidade q lim de evilyr o consumo 
do estoque de gasolina e óleo pl. Só poderá transilar os carros 
extremo digo carros de transportes de tropas e abastecimento vE. 
e alguns em caso extremo vg. a juizo da autoridade Jocal em cuja 
consciência e critério se confia pl. Mesmo para serviço de liga- 
ção deverá ser usado o telefone e telégrafo Ficando abolido o uso 
de se mandar automóvel de uma cidade a outra simplesmente para 
conduzir uma carta de informação pt. Essa ordem tem de ser 
cumprida com máximo rigor [fazendo-se a apreensão dos carros que 


E me 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 307 


forem encontrados infringindo esa determin: ção pt. Cumpra-se 
Mujor Persilva come. Militar do Setor de Uberlândia. 


Para mui os, que não souberam ou não quiseram compreen- 
der o fito de minhas providências, acharam exorbitantes las ore 
dens, ficando agastados porém, tendo a minha consciência trangúila 
e set que tudo liz levado pola vontade de bem servir vo Brasil e 
“o meu Estado, 


ECONOMIA E PATRIOTISMO 


E como é público, a minha tropa era quase que composta 
de civis, Assim, era preciso vestilos para poder agúcntur a chuva 
e lama das trincheiras, pois é preciso que se diga a campanha foi 
quase toda feita no inverio. Por isso, com material requisitado no 
comércio começou-se fabricor culças e camisas, recebendo dos fa- 
bricantes val * que eram toccbidos em casas de negócios, a troco 
de mercadorias. Mas, em certo dia, fundou-se em Uberlândia o Ba- 
tilhão Palriótico Feminino “doão Pessoa” que ólimos SCrviÇos pros 
lou 4 tropa de meu comimndo, tomando então para cleo q chcargo 
de fabricação ias Foupas.  Montou-se um verdadeiro atelicr de cos- 
turvas e assim, moças e senhoras da sociedade, prestaram o seu con- 
curso melhorando a situnção dos meus combatentes, Tul batalhão 
aimeda pres ou relevantes serviços amparando as famílias daqueles 
que haviam partido para à frente, dando ainda um grupo de enfer- 
meiras para a Cruz Vermelha do Hospital de Sangue de Uh rlâmíia, 
onde com todo carinho dmparauram e confortaram os feridos, 


SERVIÇO DE SAÚDE 


Felizmente, não faltou aos meus comandados a assistincia pre- 
cisa num cumpo de batúlha, Assim Drganizei q serviço de Saúde, 
logo nos primeiros momentos da revolução. Organizei 3 hospilals 
de sangue o | de emergência na Fetaguarda da linha de fogo, nas 
proximidades da Ponte Afonso Pena, dirigido pelo competente e 
patriota médico, Dr. Mário Guimarães Faria, que espontancamente 
se olereceu pura organizar o mesmo serviço, dando cabal desem- 
penho de sua árdua missão, com sacrificio da própria vida. Era 
auxiliado pelo farmacêutico João Odilon Ferreira e como enfer- 
meiros Roosevel Ribeiro Leopoldo de Castro Sobrinho, que tra- 
balharam com verdadeiro ardor pelos nossos soldados, O 9º Hos- 
pital de Exucuação, foi instulado em Monte Alegre, a 12 léguas do 
1º, dirigido pela sra. dra. Catharina Wickerhausem: « o 3º Hospi- 
tal de Sangue, Central, foi montado no Hospital Regional de Uber- 
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lândia, onde foram praticadas operações de importância, sendo aí 
recolhidos 2 cabos da nossa Força Pública, um artilheiro nosso, 2 
anspeçadas e um soldado da Polícia de Goiás, feridos em combate, 
além de muitas outras praças, atacadas de impaludismo e outras 
febres, apanhadas nas margens do Paranaíba, quando ali entrinchei- 
rados. Este hospital era dirigido pelo seu próprio diretor dr. 
Olavo Ribeiro e auxiliado pelos drs. Victor Lacombe, Leopoldo 
Chrvsostomo de Castro, farmacêutico Dr. Armanete Carneiro, e um 
grupo de enfermeiras da Cruz Vermelha do Batalhão Patriótico Fe- 
minino João Pessoa. A todos, deixo aqui consignado o meu re 
conhecimento e os agradecimentos de todos os meus comandados, 


ARMAMENTO E MUNIÇÃO 


Armamento militar, não conduzido por lropa, recebi duas 
partidas de fuzis, remetidos pelo Comte. Pracs, uma de 50 fuzis 
ce outra de 98. A munição recebida do mesmo Sr. Comte. untes 
de iniciar q revolução foi entregue 1.604 cartuchos ponteagudos, 
ao comte. do pelotão em Monte Alegre a 1.600 ditos ponteagudos 
e 500 ogivais, ao de Araguari, O resto inclusive 280 cartuchos pon» 
teagudos que ganhei de um civil, foi conduzido pela força servida 
a Uberaba, sob o comando dos Tenentes Moura e Firmo, A muni- 
ção enviada posteriormente para remuniciamento, foi gasta nos 
combates da Ponte Afonso Pena, assim como no combate do Porto 
de Militão, nas proximidades de Frutal. para onde tive de enviar 
15 fuzis, que já forum arrecadados. O armamento enviado pelo 
sr. Comte. Praes, prestou ólimos serviços, pois chegou justamente 
na ocuslão em que era preciso substituir as Winchester que não 
estavam aguentando o tiroteio cerrado. 


DESTINO DO ARMAMENTO E MUNIÇÃO 


O armamento e munição enviados pelo senhor comte. Praes 
estão sendo encuixotados e devolvidos ug 4º Batalhão em Uberaba. 
O canhão nosso e os fuzis e a munição apreendida, de acordo com 
as recomendações do sr. Comte. Juvenal, serão em vcasião opor- 
tuna, enviados para o 6º Batalhão, em Belo Horizonte. 


a 


= meti 
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Quanto as carabinas Winchester, requisitadas no distrito da 
cidade e cujo número não é pequeno, achei de bom alvitre não de- 
volver já uos respectivos donos, porque conhecedor como sou, da 
zona, onde us paixões políticas, locnis, são colocadas acima do pró- 
prio interesse nacional, como está acontecendo agora, sei, que de 
um momento para outro pode haver séria complicação, com con- 
sequento luta v, esse desarmamento irá servir para vazão a maus 
brasileiros, para luta entre irmãos. Restituirei, com ordem su- 
perior, 


ESTRADA DE FERRO 


4 Companhia Mogiana parou o tráfego logo no dia 4 de ou- 
tubro, pela manhã, Entretanto continuaram a correr, com toda a 
reguluridade os especiais de forças. O pessoal da estação de Uber- 
lândia, foi incansável e q ele se deve à rapidez dos socorros enviados 
e recebido em todas as direções. Ao respeelivo chefe, Sr. Raphael 
G. Fernandes e seus auxiliares, os meus sinceros agradecimentos. 


TELEGRAFO NACIONAL 


No primeiro momento, tratando-se de uma repartição federal, 
era, para sc suspei ur dos seus dirigentes, Entretanto, logo no segundo 
dia vi, perfeitamente, que cram infundados os nossos receios « 
assim, entrou a funcionar corretamente q estação lelegrálica de 
Uberlândia, trabalhando dia e noite, a fim de atender todas as esta- 
ções que a todo o momento procuravam [uzer ligação com o meu 
setor, 


Pela dedicação e zelo com que trabalharam pela revolução, 
venho trazer os meus agradecimenoos aos senhores Cláudio Vcla- 
viano da Silveira, encarregado, Othon Gaudio Fleury cv d. Maria 
Aurora de Jesus, telegrafista, Arthur Curado de Amorim, inspetor 
é José Pimenta, guarda-fios, assim como dos srs, Oscar Mendes e 
Anísio du Carvalho, que espontaneamente apresentaram-se e pres- 
taram ótimos serviços como lelegrafistas auxiliares. 


RÁDIO 


Em tão boa hora foi instalado nessa cidade, pelo Presidente 
Antônio Curlos, a estução de rádio. Graças a cla, pude saber com 
rapidez o início do movimento revolucionário e controlar todo o 
movimento que ja no país. Agradeço a dedicação e sacrifício feitos 
com estafante serviço manipulado noite e dia pelo encarregado sr. 
Cândido Borges e seus quxiligres, 
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TELEFONES 


É oulro serviço que não posso deixar de consignar um clogio, 
pelo modo com que foi dirigido. Com longas linhas, Ligando todos 
os municípios do meu setor até Goiás, trabalhou sem interrupção, 
durante todo o período da campanha, com aparelhos especiais, mui- 
to concorrendo para o feliz exito que liveram minhas lropus. Aq 
seu proprietário Capitão Tito Teixeira, us meus agradecimentos, ex- 
lensivos q todos os seus quxiliaros, 


GUARDA CIVIL 


Muito tenho a agradecer o destucumento da Guarda Civil de 
Uberlândia, pela disciplina e valor demonstrados durante us dias 
em que esteve anormal q mesma cidade. O chefe da mesma, Sr. 
Alvino Mendes dos Suntos foi incansável no cumprimen o de or 
dens. Em especial, devo fuzer menção vos guardas Benedicto »uu- 
rício Verdejo, José Francisco de Faria e Alcides de Carvalho É 
Silva, reservistas, que tomaram armas e acompanharam minhas (ro 
pas avançadas é Barbosa Munock Nicolau, que, na qualidade do meu 
chofer, desempenhou missões de muila importância, vspecialmente 
no serviço de ligação. 


MEMBROS DE COMISSÕES 


A “odos aqueles que, como membros de comissões permanen- 
les, prestaram o seu concurso ao ney comando, venho apresentar 
agradecimentos destacando entre vles os Des, Antônio Lobo Leile 
Pereira, Dr. Luiz da Rocha e Silva, José Monteiro, Tito Teixeira, 
Agenor Bino, Joaquim Carneiro, Arlindo Teixeira Júnior, Waldemar 
de Freitas, Eulálio Cintra, Cel. Virgilio Rodrigues da Cunha, Dr. 
Abdardo Penna, Rosenwaldo Bernardes, Cel, Joaquim Marques Pó- 
voa, Dr, Mário Porto, Prolessor Eurico Silva, Nelson Cupertino, 
Apparecida Teixeira, Selson Porto, Washinaton Bermmardos e Joiu 
Bernardes de Souza, que até o final dos trabalhos não abandonaruin 
a sede do meu P. C. tposto de comando). O professor Lobo, por 
diversas vezes insistiu para que fosse mandado para outras missões, 
mesmo na linha de fogo, sendo entretânto, contrariado por mim, 
que precisava dos sous serviços, na Intendência Geral, como chefe 
que era, conhecedor profundo dos mecunismos búsicos de uma 
orgunizeção de responsabilidade, como era a Intendência Gerul e o 
Serviço de Requisição. Deu o melhor dos seus esforços para que 
a minha ação fosse completa ec é a che quem devo estar o serviço 
com uma escrita à altura do ideal revolucionário. 
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Ao Dr. Mário Porto também agradeço ter franqueado o edi- 
fício do Ginásio Mineiro de Uberlândia, para sede das diversas de- 
pendências do governo revolucionário, ussim, como o torno exten- 
sivo os meus agradecimentos a todos os demais subalternos do gi- 
násio, até aos mais humildes, que se tornaram credores da minha 
gratidão, 


GRATIDÃO 


Ao ilustre senador Camillo Chaves, organizador intemerato 
do elemento civil revolucionário do Triângulo, venho, em forma 
especial trazer o meu penhor de gratidão pela forma cavalheiresca 
com que me recebeu nessa zona, tudo fazendo para que a minha 
missão tivesse o êxito que teve, dispensando-me ilimitada confian- 
ça, fazendo publicamente referência à minha pessoa e a minha ação 
aliás, insignificante. 


AGRADECIMENTO E HOMENAGEM 


ão terminar este insignificante trabalho, venho render 
a minha homenagem gos bravos que lutaram em todo o Brasil pela 
regeneração de costumes, por uma república nova, por um país 
respeitado no conceito dus demais nações. Aos que lombaram, a 
sus memória seja lembrada e que o seu sangue purifique e ilumine 
o caminho dos nossos dirigentes, fuzendo com que haja justiça e 
que sejam bem separados, aqueles que bateram pela revolução dando 
tudo, o melhor dos seus esforços, não consen:indo sejam humilhados 
e empanados por aqueles que julgavam o ideal revolucionário uma 
utopia, que não quiseram prestar o mínimo serviço à causa, julgan- 
do serem prejudicados no caso de um frucasso e que ugora que os 
clarins da liberdade, aos 4 cantos deste País abençoado, tocam a 
alvorada da vitória, ao certo se apresentarão como heróis para per- 
seguirem os bravos intemeratos e vo certo, galgarem posições ime- 
recidas. 


Aos vivos, dirijo a minha homenagem. fazendo votos que a 
idéia revolucionária não se apague e a chama de patriotismo, que 
neste momento se propaga em toda a parte, e no lar mais humilde, 
não se cxtinga, para glória deste Brasil, que desde muito almeja, 
por bons dirigentes e por liberdade, 
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Tenho à obrigação e com muito gosto venho usontar aos meus 
superiores os valorosos serviços prestados pelos meus distintos com- 
panheiros de Jornada. Capitão Olavo Rodrigues dos Santos, bravo 
e empresndedor comandante da frente de Araguari, onde soube 
honrar a confiança que lhe depositara os nossos chefes disciplina- 
do e disciplinador, fez com que u sua tropa infundisse respeito e 
confiança naqueles que viam na Força Pública q defesa ca garan- 
lia do seu lar; 1º Tenente José Pires do Couto, come. que foi da 
primelea defesa da Ponte Afonso Pena, resistindo vos primeiros cho» 
ques com o inimigo v mais lorde, como aprovisionaor (las tropas 
em Monte Alegre, fuzendo con que nada Fallasse dequcles que nas 
trincheiras, honravam Minas; 1º Tenente Adhemar Villas Doas, va- 
lente militar já de bá muito conhecido, como um dos bravos do 5.º 
Batalhão (do qual com muita honra luço parte), o qual foi a alma 
da defesa da frente da Ponte Afonso Pena, agindo ali com bravura 
e muilu competência, disciplina e inteligência dirigindo w sus tropa 
em combates prolongados e lortisimos, enfrentando o inimigo su- 
perior em dotças, armas « munções, fazendo-se credor da admira- 
ção dos seus subalternos e de seus superiores; 2º tenente Alysson 
Leito meu uuxilise como sargonto, desde junho, quando me ucom- 
panhou da capital, trabalhando trancamente poly pu volução, propa- 
gandista intomeroto. Iniciado o movimento me acompánhou a Ara- 
guuri, comandando um pelolão de socorro ao Capão Ulavo, que 
eotava empenhado em combate pa Ponte de Engenheiro Belhuul; 
Fogressundo promovcu a decesa de Uberlândia, estabelecendo liga 
ques com ds nossas Irentes, uté o dia 16, quando go primeiro ataque 
das forças na Ponte Alonso Pena, para all seguiu com um pelotão, 
entrando cm combate pela madrugada do L7, é nós seguintes, ulêé o 
dia M. Os reconhecimentos mais urriscados [orum feitos sob o 
comando do tenente Alysson, que por isso, soubs granicar a con- 
fiança da tropa, muito cuxiliaado q Tenente Villas Boas. 2º Tenen- 
te Paula Rochas velento e compolente metraliciro — enviado para 
a Ponte Afonso Pena, com um molralhadora pesada e respreliva 
seurmição, ul chegou justamente quando os combalos crgim terríveis 
quando os nossos solitados e pa ciotua balum-se com fuzis c Wine 
chesters, con ra fuzis c muitas armas automáticas, entrando logo 
em ação, encorujando o ânimo nas nossas Inhas, enquanto o do 
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inimigo baqueava, momentaneamente; valoroso e destemido arran- 
cou aplausos dos valentes patriotas mineiros, nas suas certeiras e 
eficientes rajudas; é graças ao Tenente Paula Rocha que o nosso Hos- 
pital de Sangue em Alvorada não foi completamente desiruido e a 
nossa infantaria seriasmento prejudicada; 2º Tenente José Martins 
Ferreira como 2º tenente digo 2.º sargento reformado (em conse- 
quência de serviço público), se apresentou no primeiro dia de revo- 
lução e últimos serviços prestou em Uberlândia, instruindo o Bata- 
lhão Palriótico Afonso Pena e mais tarde nas trincheiras da Ponte 
Afonso Pena, onde combateu com muita bravura nos postos mais 
perigosos; vra, como é, de toda a justiça que o governo fizesse re 
verter ao serviço ativo tal reformado, por ser bravo e achar-se em 
perícitas condições para prestar serviços, sargento reservista do 
Excreito v 1º Tenente das Forças Revolucionárias Civis, Cuiro do 
Egypto, do alo comércio de Uberlândia, atendeu do primeiro cha- 
ndo, empunhou um fuzil e partiu para o campo da luta na Ponte 
Alonso Pena, comandando a Coluna Revolucionária de Uberlândia, 
punhado de bravos, balendo-se como heróis, dando vxemplos a seus 
subordinados, de disciplina e valor, causando excelente impressão 
ame os oficiais e praças da nossa força; mais tarde, foi encarrega- 
do do abastecimento na linha de frente, prestando admiráveis ser- 
viços, com ordem e zelo. Finalmente, agradeço mais uma vez o 
concurso dos chefes e autoridades dos municípios de mou setor mi- 
litar, pela confiança que em mim depositaram e pelos serviços excep- 
cionuis, prestados a revolução. 


A todos os patriotas, voluntários e reservistas que combate- 
ram sob meu comando com tanto valor é disciplina, expondo suas 
vidas pely causa nobre da revolução brasileira, hipoteco a minha 
gratidão, afirmando que jumais esquecerei tanta dedicação, 


dus meus bravos companheiros da Força Pública do 4º e 5: 
Butulhão, venho dizer, que acostumado a trabalhar desde muito 
com luis elementos, conbecia perfeitamente o seu valor. Entretan- 
lo, agora, que a tensão era inteiramente mudada e espinhosa, pude 
admirar ainda mais o valor dos nossos soldados, identilicados ao 
primeiro momento com a causa revolucionária. Com que bravura 
souberam bater-se e fazer sentir bem alto ao inimigo, aquela já tão 
decantada frase “AQUI NÃO SE PASSA” — Glória pois aos soldados 
da Polícia Mineira, Honra e dignidade. Assim dizendo, faço um 
apelo vos srs. Comandantes Gerais e de Balalhões da Força, para 
que façam justiça ao punhado de bravos que sob meu comando sou- 
veram honrar Minas e nossa farda. As partes de combates adiante 
transcritas, dizem, bem alto o nome de todos os bravos que se dis- 
tinguiram e merecem ser providos: 


SU REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO ] 
* — COMANDO DA LINHA DE FRENTE DA PONTE AFONSO 
PENA, FRONTEIRA DE MINAS GERAIS COM O ESTADO DE GOIAS, 


Sr. Major José Persilva, Governador Militar de Uberlândia e 
Comandante deste setor, 


INFORMAÇÃO: 


Informo-vos que principiou wu fogo de parte a parte, das 15 
às 16 horas do dia 17 do corrente e terminou no dia 25 ainda do 
corrente e o efetivo du tropa era de 400 homens aproximadamente 
cu munição gasta durante os dias de fogo calcula-se em uns quinze 
mil tiros, 


Cordiais saudações, 
Monte Alegre, 28 de outubro de 1930. 


ta) 1 Tle. José Pires do Couto — 
Governador Militur. 


2º — COMANDO DA LINHA DE FRENTE DA PONTE AFONSO 
PENA, FRONTEIRA DE MINAS GERAIS COM U ESTADO DE GUIAS. 


Sr. Major José Persilva, Governador alilitar de Uberlândia e 
comandante deste setor. 


INFORMAÇÃO: 


Informo-vos que às 17:20 do dia 18 corrente no combate tra- 
vado no Porto Velho foi ferido nú braço direito e nas núdegas por 
sema de fogo, o voluntário Nicanor Mugalhães, pertencente go Ba- 
tulhão Afonso Pena de Uberlândia, 


No combate da Ponte Monso Pena, foi ferido o soldado n.º 
19, da 1.º Cla, do 4. Batulhão, Benedicto de Almeida Guerra, isto 
us 18:30 do dia 18 do corrente. 


As 14 horas mais ou menos do dia 19) do corrente, no comba- 
te travado no Porto Velho foi morto o reservista Virmonides Ribeiro 
da Silvas por projetil de arma de fogo do inimigo sendo todos trans- 
portados para essa cidade, 

Cordiais saudações, 

Monte Alegre, 28 de outubro de 19390. 


tu) 1º Tenente, José Pires do Coulo. 
Governador Militar. 


-— o — 


| 
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3º — COMANDO DA LINHA DE FRENTE DA PONTE AFONSO 
PENA, FRONTEIRA DE MINAS GERAIS COM O ESTADO DE GOIAS. 


Sr. Major José Persilva, Governador Militar de Uberlândia e 
Comandante deste setor, 


Comunico-vos para os devidos efeitos que o pessoal que mais 
se destinguiu em combate foram os Srs. Tenente Rocha, Alysson, 
Cairo e sua coluna de 55 homens que não preciso os nomes, Te- 
nente Zuza, sargento José de Oliveira, 3.º sargento Germiniano José 
das Virgens, soldados Benedicto de Almeida Guerra, Jeronymo de 
Araújo, Benedicto Barbosa dos Santos, José Pinto, Antônio Cândido 
dos Santos, Leobino Alves, Zacharias Gregório de Sá, Antônio Vir- 
gllio Pereira, Genésio Melehiades Mendes, Laudelino Lopes Piltan- 
ga. Euclides Oscar de Souza, Waldemar Avelino Evangelista, Olym- 
pio Baptista Pimenta, Joaquim Bernardes da Silva, Argemiro dos 
Santos, Joaquim Borba, João Murlins Borges, Benedicto de Souza € 
donquim Antônio Rufino, todos do 4º Batalhão. OQ Sr. Tenente 
Adhemar Villas Boas é digno de menção pela sua coragem é sungue 
frio demonstrados durante os dias de combate travado contra o ini 
migo bem como o pelotão do 6º Batalhão que conduziu, assim como 
a Seção de Metralhadora conduzida pelo Tte. Rocha.  Distingui- 
Fam-se tumbém os patriotas Waldomiro Pereira da Silva, Boaventu- 
ra Montalvão, Pelippe José da Silva, Modesto Martins de Oliveira. 


Junto a relação nominal dos patriotas de Monte Alegre que 
cooperaram ma dofesa das [fronteiras de Minas com Golás. 


Cordisis saudações, 
Monte Alegre, 28 de outubro de 1930. 
1º Tte, José Pires do Couto 


Governador Militar. 


4º — FORÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. 


Sr. Major José Persilva, 


4 fim de terem acesso de postos pelos bons serviços presta- 
dos com heroismo e dedicação à revolução nos diversos combates 
iravados entre us nossas lropus e a polícia goiana na Ponte Afonso 
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Pena, apresento-vos os nomes dos meus comandados que nos ditos 
combates se distinguiram: 


1º sargento — Joaquim Pereira Lima 
2º sargento —— João dos Santos Rabello 


3.º sargento — José Fernandes do Carmo, Germiniano José das Vir- 
gens e José de Oliveira, 


Cabos —- José Simões Gomes, Jayme Triumpho da Cruz, Pris- 
co Gomes de Oliveira, Manoel Ribeiro da Fonseca 
divo da Rocha, Manoel José de Miranda. 


Anspeçadas — José Alves de Jesus. José Batista da Fonseca, Vir 
gílio An'ônio Goulart, Nicassto Lima de Souza, José 
Clemente Machado, 


Soldados —— José Moreira, Pedro Lopes, João Martins Borges, 
Elias Geraldo, Mileliiudes Jost de Souza, Domin- 
gos Rodrigues du Silva, Luiz Coura Filho, Jose Mo- 
reira da Silva, Jose Tertuliano de Souza, Djalma 
José Lopes, Oscar Ferreira, Segundo, Afonso Pin- 
to de Souza, José Pinto, Leobino Alves, Joaquim 
Borba, Genésio Melchiades Mendes, Antônio Cândi- 
do dos Santos, Wuldemar Jose é Joaquim Lino. 


Quartel em Santa Rita do Paranaíba, Estudo de Golás, 28 de 
outubro de 1030. 


O Comandante da Coluna cm Operações na Ponte Afonso Pena, 

dad 1º Tenente Adhemar Víllis Boas. 

5º — COMANDO DAS FORÇAS REVOLUCIONÁRIAS DO SE- 
TOR DA PONTE APUNSO PENA, 28 DE OUTUBRO DE 130, 

Relatório de Combate. 


Exmo. Sr. Comandante em Chefe das Forças Revolucionárias 
do Triângulo Mineiro, 
Apresentando-vos a presente parte tenho a informar-vos que 


estando há dias declaradas as hostilidades entre tropas mineiras e 
goianas, às 14:30 de 18 do expirante, foi iniciado o fogo por ter 
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o inimigo nesta hora, tentado relirar da margem do rio no lugar 
denominado Porto Velho, umas canoas talvez com intuito das mes- 
mas se ulilizar para invadir o nosso sagrado território mineiro, ten- 
do, este fogo cessado às 19 horas da noite e continuando dai até às 
10 horas de 19,0 liro de caça de ambas as partes. Dia 19, às 10:15 
horas cerrou forte lirotcio onde as nossas forças se dislinguiram pela 
bravura unida ao cumprimento do dever, tanto neste mesmo dia, 
as 1d horas da tarde no Porto Velho, ferido gravemente um soldado 
patriota do Balalhão Afonso Pena, de nome Nicanor Magalhães, sen- 
do esta perigosa posição comandada pelo bravo sargento José de 
Oliveira, desde o início do combate até terminarem as hoslilidades, 
sendo este inferior digno da consideração deste comando e admi- 
rado como um genetal pelos homens por si comandados. Dia 20: 
Tiroteios curtos até às 13 horas, tornando-se fortíssimo desta hora 
em diante aínda às 13 horas no Porto Velho tombou sem vida 
combatendo pela salvação da Pátria o bravo sargento Virmondes, do 
Batalhão Revolucionário de Uberlândia, o qual devido o fogo in- 
tenso que o inimigo fazia contra essa posição só às 19 horas dali 
póde ser retirado, sendo incumbido desta missão o soldado do 4º 
Batalhão José Pinto Guimarães « os patriotas do Batalhão Afonso 
Pena, Adriano Coimbra e Antônio Paula Souza. Dia 21: Começou 
o tiroteio às 16 horas terminando a intensidade do fogo às M horas. 
Dia 22: começou o tiroteio às 9 horas, tiroteio esse que só Lermi- 
nou às 4:30 da tarde por ter sido chamado o abaixo assinado para 
entendimentos na Ponte Afonso Pena, com oficiais da Polícia Goia- 
na. Neste mesmo dia entrou em ação a peça de artilharia coman- 
dada pelo Sr. Oto, saindo gravemente ferido o Sr. Paulo Christino 
da mesma peça. Dia 25: À noite retiraram-se de Santa Rita as 
forças golanas. Dia 26: De ordem deste comando &s tropas revo- 
lucionárias ocuparam militarmente a cidade dando gorantias ao po- 
vo goiano e ao inimigo vencido, Comandava os batalhões patrió- 
ticos: Afonso Pena, lenonte José Martins Pereira, Monte Alegre, 
Sr. Waldomiro Percira da Silva; João Pessoa, Sr. Oscar Braga; 
Olegário Maciel, Dr. dalles Mochado de Siqueira; Coluna Revolucio- 
nária de Uberlândia, o Tenente Cairo do Egvpto; Peça de Arcilha- 
ria, 90, Olo Kozeru, Serviço de Viatura, o Sr. José Marçal Muúcedo; 
Serviço de Abastecimento, Sr. Uscar Penha; de Alimentáção À Tro- 
pa o Dr. Vittorio Allesandri, Serviço de Saúde, Dr. Mário Faria. 
Todos comandantes muito se csorçaram salientando o Sr. Dr. 
Julles, Mário Faria, Villorio Alessandri, Sr. Oscar Braga, Tle, Cal- 
rá. Com o quxílio dos Tles. da Força Pública, Afvys.on Leile, Jou- 
quim Paula Rocha e 1º surgento Joaquim Percira Lima foi-me [fácil 
dar o desempenho da missão que V. Exa. incumbiu-me se bem 
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com algumas faltas, mas ludo fiz como verdadeiro soldado que (le- 
seja cumprir as ordens legais emanadas de seus chefes. 


Acantonamento da Sta, Rita do Paranaíba, Estudo de Golás, 
28 de outubro de 1930. 


O Comte, do Setor da Ponte Afonso Pena. 
1.º Tenente Adhemar Villas Boas. 


Seguem em anexos, também a relação nominal de todos os 
componentes das minhas tropas, assim como um mapa numérico da 
distribuição dos mesmos, 


CONFIANÇA NÃO SE PEDE 


Vou terminar o meu relatório, onde procurei em linguagem 
militar abordar a minha ação durame o Movimento Liberal e na 
Campanha Revolucionária. Antes, porém, venho trazer os meus 
agradecimentos como o da lealdade dqueles que me deram 4 ocasião 
de poder, de forma modesta, porém sincera, prestar o meu conentso 
à Revolução Brasileira. 


Ao distinto amigo “ chefe Coronel Afonso Praes, pela prova 
de confiança demonstrada, quando convidou-me a tomar parte no 
movimento que muito em breve haveria de libertar o nosso Pais do 
jugo de um déspota; e pela forma como mais tarde, quando em 
frentes opostas batíamos e passávamos momentos de ansiedade; vm 
suas mensagens reafirmava qu confiança na minha ação, mostrando 
sinecro e leal, 


Ao Sr. Comte. Juvenal Pequeno, que a partir do dia 20, foi 
o nosso Comandante Geral, no Triângulo, os meus agradecimentos 
por haver uma gentileza extrema, aprovado a minha ação como 
comte. deste Setor, dispensando-me todo o apoio e confiança, penho- 
gando-me com um honroso telegrama de despedida cuja cópia segue; 


De Uberaba, 09-11-1930. Major Persilva — Uberl, 


Retirando-me para Belo Horizonte venho agradecer vos- 
sa cooperação eficaz prestada este comando, apresen 
tar-vos minhas despedidas e aguardar vossas ordens na 
capital Estado ou no lugar onde nossa profissão nos fizer 
encontrados pt. Saud. Comte, Juvenal, 


Ao Exmo. Sr. Dr. Odilon Braga, organizador em Minas da re- 
volução, muilo agradeço a confiança dispensada, confisado-me O 
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comando do Setor Revolucionário de Uberlândia, posto que, penso 
de muito mais importância do que se imaginava e a quem, neste 
meu trabalho desejo mostrar o que [iz, para corresponder a confi- 
ança depositada na minha ação. 


Ao Exmo. Sr. Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, os mi- 
nhas homenagens e o respeito devido, a quem muito agradeço haver 
prestigiado e autorizado a minha ida para o comando do Setor Re- 
volucionário de Uberlândia. 


do Exmo. Sr. Dr, Christiano Machado, meu Comandante Geral 
atual, as minhas homenagens e também os meus agradecimentos, 
por haver até o final das operações mantido a confiança depositada 
na minha ação, no comando de um destacamento de minciros, guarda 
avançada da honra e da integridade do nosso Estado e à conside- 
ração de quem submeto este resumo dos meus trabalhos para que 
faça o juizo que merecer, 


Ao grande Presidente Olegário Maciel, mostro, neste resumo 
o que foi 9 meu serviço pela nobre causa Liberal, desde 5 de julho 
do ano passado, agora no periodo máximo da Campanha, para que 
possa fazer um juizo de um dos seus modestos auxiliares, que tudo 
fez, na altura da sua esfera, para que triunfasse, como trinfou o 
sonho de todos os brasileiros —- Revolução — Revolução! Pátria 
Livre! Brasil Poderoso!!!... 


A todos os meus superiores, a quem dirijo neste final, rogo 
Justiça para que os que bateram pela Revolução e que não deixem 
de amparar a viúva e filhos do bravo sargento reservista Vermondes 
Ribeiro da Silva, que tombou gloriosamente no meu setor, quando 
defendia Minas, batia-se pela Liberdade da sua Pátria. Modesto, ope- 
rário, sacrificou 4 felicidade de seu lar pelo cumprimento do dever. 
JUSTIÇA! 


SALVE! 3 DE OUTUBRO DE 1930, 


OBS.: Anexo ao relatório constam a relação nominal dos oficiais, 
praças e artífices que constituíram a Coluna do Major Jose 
Persilva c qu relação do pessoal, armamento, munição, mate- 
rial e viaturas deste destacumento, us quais deixamos de 
transcrever, 
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